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1. Introdução 

O Observatório de Qualidade visa a monitorização e avaliação interna contínua dos serviços 

prestados pelo Agrupamento de Escolas Francisco de Holanda (AEFH) de forma a promover 

ações educativas potenciadoras do sucesso dos alunos, principal missão da organização, em 

conformidade com as prioridades de intervenção educativa definidas no Projeto Curricular do 

Agrupamento, com base nos princípios orientadores e os objetivos educativos constantes no 

Projeto Educativo, a partir do qual é construído o Plano Anual de Atividades (PAA). 

Pretende-se, assim, a otimização da ação educativa nos seus diferentes âmbitos, 

concretizando-se respostas aos problemas efetivos de cada escola do Agrupamento, 

promovendo-se a melhoria e partilha de práticas nos domínios da Educação para o 

Conhecimento e da Educação para a Cidadania.    

Deste modo, entende-se o presente relatório como um documento de reflexão, interpelativo e 

dinâmico, construído com o contributo de todos os intervenientes no processo educativo do 

Agrupamento, no qual se procede à apresentação e avaliação das atividades desenvolvidas ao 

longo do 1º período do ano letivo 2023/2024, da execução de resultados nesse mesmo 

período e da conformidade com o sistema de qualidade do Quadro de Referência Europeu de 

Garantia da Qualidade para o Ensino e Formação Profissional (EQAVET). 

 

 

 

 

2. Organização do ano letivo e estruturas de coordenação 

I. Reuniões de preparação 

Coordenação: Órgão de gestão 

Colaboração: Assessores da Direção e Coordenadores de estabelecimento 

Destinatários: Comunidade educativa 

Período de realização: Ao longo do ano letivo, antecedendo cada período letivo e/ou 

realização de atividade. 

 

II. Receção aos novos professores 

Coordenação: Direção do AEFH 

Colaboração: Departamentos curriculares 

Destinatários: Docentes 

Local: ESFH  

Período de realização: a partir de 1 de setembro 
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III. Receção aos alunos 

Coordenação: Direção do AEFH/ Coordenadores de estabelecimento 

Colaboração: Professores Titulares, Diretores de Turma, restantes docentes e assistentes 

operacionais 

Destinatários: Alunos do Agrupamento 

Local: EB1 da Pegada; EB1/JI de Santa Luzia; EB2,3 Egas Moniz; ES Francisco de Holanda  

Período de realização: 13 a 14 de setembro 

Dia 13 de setembro às 09:30h - Educação pré-escolar, 1ºano do 1º ciclo do Ensino Básico e 5ºano do 

2º ciclo do ensino Básico e  dia 14 de setembro às 09:30h - Receção aos alunos dos 10º anos 

Descrição: 

1ºciclo e Educação de Infância 

Apresentação dos alunos/professores: Jogo e atividades de expressão artística; lanche 

convívio; entrega de lembranças aos alunos do 1º ano. 

 

 

2.º, 3.º ciclos e ensino secundário 

As atividades realizadas na receção aos alunos dos diferentes anos visaram o conhecimento 

entre os alunos, os diretores de turma, os encarregados de educação e os diferentes 

elementos do órgão de gestão e a integração, desde o primeiro dia de aulas.  

Avaliação: Os alunos participaram nas atividades propostas com interesse e demonstraram 

bastante entusiasmo com a entrada nesta nova etapa. 

 

IV. Análise e reflexão sobre as práticas educativas e o seu contexto 

Coordenação: Conselho Pedagógico, Conselho Geral e Reuniões de Departamento 

Colaboração: Comunidade docente e delegados de turma 

Período de realização: ordinariamente, ao longo de cada período 

 

V. Reuniões com representantes de pais e encarregados de educação 

Coordenação: Órgão de gestão, Coordenadores de Diretores de Turma 

Colaboração: Diretores de Turma  

Destinatários: Pais e Encarregados de Educação 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO AEFH  
OBSERVATÓRIO DE QUALIDADE 2023/24 

5 

Descrição: Realizaram-se 2 reuniões gerais entre Professores Titulares/Diretores de Turma e 

encarregados de educação no início do ano e no final do período. Algumas turmas realizaram 

reuniões intercalares com a presença dos representantes dos Encarregados de Educação. 

 

VI. Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) 

Coordenação: Órgão de gestão; Câmara Municipal de Guimarães  

Colaboração: Comunidade docente e não docente 

Destinatários: Alunos do 1º ciclo 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

Avaliação: necessidade de uma maior articulação entre os responsáveis pela coordenação das 

AEC, a nível das planificaçõres dos diferentes projetos. 

 

VII. Coordenação de procedimentos no domínio da avaliação das aprendizagens 

Coordenação: Órgão de gestão 

Colaboração: Departamentos Curriculares, Conselho Pedagógico 

Destinatários: Comunidade discente  

Período de realização: Ao longo do ano letivo, de acordo com os regimentos de departamento 

 

VIII. Definição e construção de instrumentos diversificados de avaliação 

Coordenação: Departamentos Curriculares 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade discente 

Período de realização: Ao longo do ano letivo, havendo monitorização e avaliação no final de 

cada período 

 

IX. Análise dos resultados escolares 

Coordenação: Conselho Pedagógico, Conselho Geral e Reuniões de Departamento 

Colaboração: Comunidade docente 

Destinatários: Comunidade escolar 

Período de realização: ordinariamente, no final de cada período e extraordinariamente, 

através da realização de conselhos de turma intercalares e conselhos de ano (Ensino Básico) 

 

X. Elaboração de informações-prova, de provas de exame e dos respetivos critérios de 
correção  

Coordenação: Coordenadores dos departamentos 

Colaboração: Comunidade docente 

Destinatários: Comunidade discente 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 
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XI. Preparação sistemática dos instrumentos de avaliação externa com alunos 

Coordenação: Departamentos Curriculares 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade discente 

Período de realização: Ao longo do ano letivo, através da realização de aulas de apoio e de 

preparação para os exames/provas finais. 

 

XII. Dinamização do Observatório de qualidade: autoavaliação (metodologia CAF) 

Coordenação: Fernanda Lopes 

Colaboração: Fátima Alpoim 

Destinatários: Comunidade educativa 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

Avaliação: As ações inerentes ao Observatório decorreram de forma colaborativa com os 

diversos elementos da comunidade educativa, destacando-se a transparência dos resultados e 

sendo facultados documentos e informações necessários à concretização da análise e balanço 

do trabalho desenvolvido, em contexto de reflexão e autoavaliação. Verifica-se, porém, como 

pontos a desenvolver, o registo sistemático e atempado das atividades na aplicação de registo 

e produção de relatórios de atividade (monitorização a cargo do Observatório), de forma 

articulada entre os intervenientes e em ligação com o definido no PAA. 

 

XIII. Equipa EQAVET 

Coordenação: Eugénia Machado 

Colaboração: Equipa EQAVET  

Destinatários: Comunidade educativa  

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

Avaliação: As atividades têm decorrido de forma positiva, verificando-se uma reflexão 

sistemática sobre os procedimentos pedagógicos implementados no ensino profissional, 

cumprindo-se a planificação, assim como o plano de comunicação. 

 

XIV. Dinamização do Centro de Qualifica 

Coordenação: Maria Manuel Pinto 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade discente  

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

Descrição: A equipa foi constituída por: Coordenadora; duas técnicas de Orientação, 

Reconhecimento e Validação de Competências; formadores, que são associados ao Centro por 

ano letivo; e foram cedidas algumas horas do horário de uma Técnica Administrativa para 

apoio ao Centro e facilitação da conexão com a oferta formativa de Adultos desenvolvida no 

Agrupamento. No arranque do ano letivo, é feita uma reunião de acolhimento para toda a 

equipa e presidida pela coordenadora. Seguem-se várias reuniões por grupos/áreas, ou 

mesmo individualmente - entre a coordenadora e um elemento novo - para formação interna, 
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visando que os formadores contactem com toda a documentação associada ao funcionamento 

do Centro Qualifica, se comecem a apropriar das metodologias e integrem e partilhem uma 

visão comum da Educação de Adultos e do Processo de RVCC. Seguem-se reuniões das equipas 

pedagógicas. Tem sido prática que todos os formadores possuam, no seu horário, duas horas 

em comum, para facilitar as reuniões e o trabalho colaborativo. Fazem-se também, nesse 

horário comum, as sessões de validação e, sempre que possível, as sessões de júri de 

certificação.  

 

XV. Dinamização da Equipa multidisciplinar de apoio aos alunos 

Coordenação: Margarida Silva 

Colaboração: equipa permanente e alargada  

Destinatários: Comunidade discente  

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

 

XVI. Coordenação de estratégias de diferenciação pedagógica 

Coordenação: Conselho Pedagógico, Equipa EMAEI, Conselho de Diretores de Turma 

Colaboração: Departamentos Curriculares, Comunidade docente e discentes 

Destinatários: Comunidade discente 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

 

XVII. Dinamização de apoio específicos a alunos estrangeiros 

Coordenação: EMAEI e Departamento das Línguas Clássicas e Novilatinas 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade discente  

Período de realização: Ao longo do ano letivo  

 

XVIII. Dinamização dos Serviços de Psicologia e Orientação (SPO) 
 

Psicóloga Olga Santos 

Atendimentos individuais/Apoio tutorial 

Durante o Ano letivo 2023/2024 (1º Período, 2º e 3º Período), foram atendidos 

presencialmente pela Psicóloga a prestar serviço na Escola Secundária 48 alunos em consulta 

Psicológica de jovens, com caráter Individual. No total foram realizadas mais de 130 consultas 

individuais a alunos dos 3 anos do Ensino Secundário. Os atendimentos individuais visaram dar 

resposta a pedidos de reorientação escolar, apoio Psicológico e Psicopedagógico, apoio a 

alunos migrantes com problemas de adaptação, alunos com problemas de ansiedade entre 

outros problemas psicológicos e familiares. 

Ao longo do ano, foram atendidos alguns Pais e E.E.- Encarregados de Educação, 

individualmente e em conjunto com os seus Educandos.Os alunos em atendimento no SPO, 

foram informados da disponibilidade da Psicóloga para o atendimento dos Pais ou 

Encarregados de Educação. 
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Participei em algumas entrevistas a Encarregados de Educação em reuniões conjuntas entre a 

E.E- Encarregados de Educação, Professor Diretor de Turma, Professor de Educação Especial e 

com a presença do estudante em parte do processo. 

Atendimentos em grupo restrito 

Algumas atividades do SPO-Serviço de Psicologia realizaram-se em pequenos grupos de alunos 

em horário extracurricular. No presente ano letivo, foram realizados, em horário 

extracurricular, alguns atendimentos em 5 pequenos grupos de alunos do 10º e 12º ano. Com 

base em pedido de apoio em termos de orientação de Carreira/ adaptabilidade ao Ensino 

Secundário. 

Intervenções em grupo turma 

No total, foram realizadas a cima de uma centena de sessões em grupo Turma pelo SPO- 

Serviço de Psicologia e Orientação, com alunos do Ensino Secundário. No 1º Período o SPO- 

Serviço de Psicologia e Orientação realizou atividades em tempos letivos, em grupo Turma, 

sempre que foi possível, calendarizadas numa aula do Professor Diretor de Turma, e por vezes 

também numa aula de outro professor da Turma. As temáticas estiveram relacionadas com a 

promoção do desenvolvimento pessoal global e de Carreira e também relacionadas com a 

temática da saúde mental (Qualidade de vida, competências sociais). As turmas abrangidas 

pertenciam a alunos do Ensino Secundário: 1) com alunos dos 6 cursos do 12º ano dos Cursos 

Profissionais (12º TSI, TCM, TDS/TGR, TMC, TEA) foram realizadas 23 sessões; 2) 5 Turmas dos 

alunos do 11º ano dos Cursos CH-Científico- Humanísticos (6 sessões com turmas 11º CT1, 

AV2, CSE1, CSE2, CSE3). No total realizaram-se 29 sessões em grupo turma durante o 1º 

Período. No 2º Período o SPO- Serviço de Psicologia e Orientação realizou atividades em 

tempos letivos, em grupo Turma, com praticamente todas as Turmas do 12º ano quer dos 

Cursos CH (ver relatório específico dos CH) quer dos Cursos CP (em 6 Turmas), sempre que foi 

possível, calendarizadas numa aula do Professor Diretor de Turma, e por vezes também numa 

aula de outro professor da Turma como as aulas de Educação Física ou nas Disciplinas 

Técnicas. Realizaram-se mais de 15 sessões com as turmas dos Cursos Profissionais do 12º ano 

e 11 sessões (ver relatório específico CP). Realizaram-se no total mais de 26 sessões em grupo 

Turma durante o 2º Período. As temáticas estiveram relacionadas com questões de Orientação 

de Carreira: quanto aos projetos escolares de prosseguimento de estudos superiores ou outros 

projetos e /ou quanto às questões da preparação para a transição para o mercado de trabalho. 

No 3º Período o SPO- Serviço de Psicologia e Orientação realizou atividades em tempos letivos, 

em grupo Turma, com algumas Turmas dos Cursos Secundários denominados CH- Científico-

humanísticos (4 turmas do 11º ano e em 5 Turmas 12º ano) quer com alunos dos Cursos 

Profissionais- CP (4 Turmas do 10º ano, 5 turmas do 11º ano e 5 turmas do 12º ano). Estas 

sessões foram calendarizadas, sempre que foi possível, numa aula do Professor Diretor de 

Turma, e por vezes também numa aula de outro professor da Turma (e.g. aulas de Educação 

Física ou nas disciplinas Técnicas e também nas de Formação sociocultural). No 3º Período 

foram realizadas 16 sessões com alunos de Turmas dos Cursos Secundários CH- Científico 

Humanísticos e 33 sessões com alunos dos Cursos Profissionais- CP, em subgrupos da turma. 

No total realizaramse 49 sessões com alunos em grupo Turma do Ensino secundário no 3º 

Período As temáticas estiveram relacionadas com os seguintes tipos de domínios de 

intervenção: o desenvolvimento vocacional (apoio nas transições quer para o Ensino superior 

quer para o mercado de trabalho, reflexão com os alunos sobre as suas experiências durante o 
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Ensino secundário e o desenvolvimento do conhecimento de si próprios), estratégias de gestão 

da ansiedade em situações de avaliação. 

Atividades de Apoio Indireto ou de Consultadoria/Reuniões 

DIA MUNDIAL DA SAÚDE MENTAL ς No dia 10 de Outubro de 2023, entre os dias 9, 10, 11 e 23 

de outubro, foram realizadas atividades diretamente pela Psicóloga do SPO em 5 turmas do 

11º ano do Ensino Secundário com o conhecimento dos respetivos Professores Diretores de 

Turma, sobre a temática da saúde mental/Qualidade de vida, desenvolvimento de 

competências sociais, a fim de se dar continuidade a um trabalho iniciado no 3º Período do 

ano letivo anterior. Tendo sido realizadas 6 sessões.  

INFORMAÇÃO ESCOLAR E PROFISSIONAL Comunicação com alunos e Diretores de Turma, 

comunidade escolar sobre oferta formativa relativa ao Sistema Educativo Português ou sobre 

cursos Pós-Secundário, divulgação de fontes de informação quer aos alunos dos CH- Cursos 

Científico-Humanísticos, quer aos alunos dos Cursos Profissionais sobre Cursos TESP-Técnico-

superiores Profissionais, informação sobre os Concursos Especiais de acesso ao Ensino 

Superior para alunos das vias Profissionalizantes. Divulgação de ações desenvolvidas ou a 

desenvolver por instituições sobre estudar no estrangeiro, Escolas Superiores e Universidades 

normalmente através dos Coordenadores de Diretores de Turma/Diretores de turma dos CH e 

de CP. Comunicação com alunos e Diretores de Turma, comunidade escolar sobre oferta 

formativa relativa ao Sistema Educativo Português ou sobre cursos Pós-Secundário, divulgação 

de fontes de informação quer aos alunos dos CH- Cursos Científico-Humanísticos, quer aos 

alunos dos Cursos Profissionais sobre Cursos TESP-Técnico-superiores Profissionais, 

informação sobre os Concursos Especiais de acesso ao Ensino Superior para alunos das vias 

Profissionalizantes. Encaminhamento de diversas informações oriundas de Escolas Superiores 

e Universidades, nomeadamente sobre os dias Abertos, atividades de verão, prazos de 

inscrição e fontes de informação. Participação numa reunião de E.E- Encarregados de 

Educação de alunos dos Cursos Profissionais que decorreu no dia 8 de maio e que foi 

conduzida Por uma Professora do IPB-Instituto Politécnico de Bragança relativamente a 

informações relativas às modalidades e concursos de acesso ao ensino Superior. Participação 

no Evento concelhio sobre Oferta Educativa que teve lugar entre os dias 9, 10 e 11 de maio, no 

Pavilhão Multiusos de Guimarães no espaço do AEFH - Agrupamento de Escolas e ainda no 

espaço Orienta-te que foi partilhado com outros Psicólogos do Concelho.  

PARTICIPAÇÃO EM REUNIÕES - O trabalho em articulação com outros profissionais faz também 

parte das atribuições dos Profissionais da Psicologia que trabalham em contexto escolar quere 

sejam encontros formais ou informais (atividades de apoio indireto e de Consultadoria, 

preferencialmente junto de Professores Diretores de Turma, Direção, Professores 

Coordenadores, Professores de Educação especial, Pais e funcionários. Participei em reuniões 

tais como: Reunião Geral de Professores, Equipa Multidisciplinar de apoio à Inclusão, Reunião 

de Diretores de Turma, sempre que possível. Participei em reuniões com os restantes 

Psicólogos do Agrupamento de Escolas Francisco de Holanda e ainda com outros Psicólogos da 

Rede Concelhia. Participação em alguns Conselhos de Turma relativos a alunos do ES - Ensino 

Secundário em acompanhamento pelo Serviço de Psicologia. Participação em reuniões de 

equipas na ES, reunião de focus grupo de Pais e E.E, EQAVET, participação em algumas 

reuniões do CLAS - Conselho local de Ação Social. Além destas reuniões, participei ainda numa 

reunião inicial de colocação de Estudante em Pré-estágio, com a Professora Coordenadora do 
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Mestrado em Psicologia da Educação da Universidade Católica -Braga, sobre o Pré-estágio e 

Estágio, a qual decorreu no dia 16 de maio de 2024 no Gabinete de Psicologia nesta Escola 

Secundária. A aluna, estudante de Mestrado em Psicologia, que irá fazer o seu Estágio 

Curricular no próximo ano letivo.  

DIA DO ENSINO PROFISSIONAL- Participação no evento realizado no Dia 12 de Janeiro de 2024- 

designado- Dia do Ensino Profissional. Participação em reuniões com os restantes Psicólogos 

do Agrupamento de Escolas Francisco de Holanda. Reunião com equipa de peritos EQAVET, 

para fins de auditoria na renovação do selo Europeu do certificado do Ensino Profissional. 

SEMANA ABERTA - Participei em algumas atividades da Semana Aberta a convite de 

Professores e alunos: 1)sessão com ACT (Autoridade para as condições de trabalho) com os 

alunos da Turma do 12º TSIcurso Profissional, a convite da sua Diretora de Turma e sobre a 

ǘŜƳłǘƛŎŀ άŎƻƴǘǊŀǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ Τнύ ǇŀǊǘƛŎƛǇŜƛ ƴŀ ǇŀƭŜǎǘǊŀ ǎƻōǊŜ ŀ ƛƴǘŜƭƛƎşƴŎƛŀ !ǊǘƛŦƛŎƛŀƭ 

realizada por Dalila Durães da U. Minho; 3) Na zona do Bar da escola Secundária participei na 

atividade de alunos declamadores/Dezedores de poesia e momento musical, atividade 

desenvolvida com alunos estrangeiros.  

CONSULTORIA - Em função de necessidades identificadas, por proposta que Serviço de 

Psicologia fez à Direção do Agrupamento de Escolas e à EMAEI, foi realizada uma sessão de 

formação destinada a docentes sobre a temática da Indisciplina na Sala de aula. Esta palestra 

teve como destinatários os Professores e Diretores de Turma que a Sra. Diretora da Escola 

considerou convocar. Esta sessão realizou-se no 2º Período (no dia 7/02/2024), no Auditório 

da ESFH. A palestra foi conduzida pelo Professor Doutor João Lopes da Escola de Psicologia da 

Universidade do Minho. 

 

Psicóloga Marta Macedo 

Atendimentos individuais/Apoio tutorial 

No 1º ciclo, foram atendidos, presencialmente, 13 alunos, para apoio psicopedagógico 

individual, no primeiro período. Também reuni com as professoras titulares, no âmbito do 

apoio no SPO aos alunos referenciados. No 2º e 3º ciclo, foram atendidos 14 alunos, em 

regime de apoio psicopedagógico nos SPO, nas quais alguns alunos iniciaram este ano letivo, 

enquanto a outros alunos foi dada continuidade ao apoio relativamente ao ano anterior. 

No 1º ciclo, durante o 2º período foram realizados 19 atendimentos em janeiro, 27 em 

fevereiro e 11 em março. Foram feitas reuniões com os professores titulares e de Educação 

Especial, no âmbito do apoio no SPO aos alunos referenciados. No 2º e 3º ciclo, registam-se 23 

atendimentos no mês de janeiro e de fevereiro e 10 atendimentos em março, em regime de 

apoio psicopedagógico nos SPO, nas quais alguns alunos iniciaram este ano letivo, enquanto a 

outros alunos foi dada continuidade ao apoio relativamente ao ano anterior. 

No 1º ciclo, durante o 3º período foram realizados 42 atendimentos, em regime de avaliações 

e apoios psicopedagógicos aos alunos do 1º ciclo.  

Na EB 2,3 realizei 41 atendimentos individuais, em regime de apoio psicopedagógico, inclusive 

algumas avaliações psicopedagógicas aos alunos.  

Foram registados este período também, atendimentos presenciais aos Encarregados de 

Educação, sempre que necessário. 

 



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO AEFH  
OBSERVATÓRIO DE QUALIDADE 2023/24 

11 

Intervenções em grupo turma 

Deu-se início à implementação do PIAAR-R nível 1 (Programa de Intervenção Educativa para 

Aumentar a Atenção e a Reflexividade) nas turmas do 2º ano da EB1 da Pegada e nas turmas 

do 2º ano da EB1 da Santa Luzia, com a periodicidade semanal. O objetivo é que os alunos 

tomem consciência dos processos cognitivos utilizados na aprendizagem, para aprender a 

controlá-los, reconduzi-los e optimizá-los. As técnicas de intervenção são variadas: Scanning 

(ensino de estratégias cognitivas adequadas à procura e análise de detalhes) auto-

instruções/treino de Meichenbaum (ensino de estratégias de autocontrolo verbal por 

intermédio de auto-verbalizações) e treino para a resolução de problemas. 

No segundo período, foi implementado o PIAAR-R nível 1 (Programa de Intervenção Educativa 

para Aumentar a Atenção e a Reflexividade) nas turmas do 2º ano da EB1 da Pegada e nas 

turmas do 2º ano da EB1 da Santa Luzia, com a periodicidade semanal. O objetivo é que os 

alunos tomem consciência dos processos cognitivos utilizados na aprendizagem, para aprender 

a controlá-los, reconduzi-los e optimizá-los. As técnicas de intervenção são variadas: Scanning 

(ensino de estratégias cognitivas adequadas à procura e análise de detalhes) auto-

instruções/treino de Meichenbaum (ensino de estratégias de autocontrolo verbal por 

intermédio de auto-verbalizações) e treino para a resolução de problemas. Foram dinamizadas 

sessões na turma do 5ºC sobre a temática da Ansiedade (άh ǉǳŜ Ş ŀ !ƴǎƛŜŘŀŘŜΚ vǳŜ ǎƛƴŀƛǎ ƻ 

corpo nos dá? Apresentação de estratégias para lidar com episódios de ansiedade? Aprender o 

treino da Respiração tranquila e o relaxamento muscular?). 

No 2º período, deu-se início à dinamização de sessões de Orientação Vocacional nas turmas 

dos 9º anos. 

No 3º período deu-se continuidade à implementação do PIAAR-R nível 1( Programa de 

Intervenção Educativa para Aumentar a Atenção e a Reflexividade) nas turmas do 2º ano da 

EB1 da Pegada e da EB 1 da Santa Luzia, com a periodicidade semanal. O objectivo é que os 

alunos tomem consciência dos processos cognitivos utilizados na aprendizagem, para aprender 

a controlá-los, reconduzi-los e optimizá-los. As técnicas de intervenção são variadas: Scanning( 

ensino de estratégias cognitivas adequadas à procura e análise de detalhes, auto-instruções/ 

treino de Meichenbaum ( ensino de estratégias de autocontrolo verbal por intermédio de 

auto-verbalizações) treino para a resolução de problemas. 

Foram realizadas sessões na turma 5 B ς Relacionamento Interpessoal ς com o objetivo de 

estreitar as relações interpessoais e desenvolver o sentimento de pertença. 

 

Atividades de Apoio Indireto ou de Consultadoria/Reuniões 

No mês de setembro de 2023, deu-se início às reuniões com os conselhos de turma, dos 

respetivos anos, orientados pela diretora do agrupamento, nos quais contaram com a 

presença assídua da psicóloga. Regista-se, ainda a participação em reuniões com os DT, no 

âmbito do apoio no SPO aos alunos referenciados, com o departamento de Psicologia e com o 

departamento de Educação Especial. Sempre que necessário, realizaram-se reuniões 

presenciais com os EE dos alunos apoiados nos SPO.  

No segundo período, regista-se a participação em reuniões com os DT, no âmbito do apoio no 

SPO aos alunos referenciados, com o departamento de Psicologia e com o departamento de 
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Educação Especial. Sempre que necessário, realizaram-se reuniões presenciais com os EE dos 

alunos apoiados nos SPO.  

No terceiro período, regista-se a participação em reuniões com os DT e com o departamento 

de Educação Especial.  

   

 Psicóloga Maria José Barbosa 

Atendimentos individuais Apoio tutorial 

Nos conselhos de turma do 1º Período foram sinalizados para atendimento na modalidade de 

apoio tutorial num total de 38 alunos (10º ano: 19 alunos indicados, tendo 14 iniciado o 

atendimento; 11º ano: 15 alunos indicados, tendo 7 iniciado o atendimento; 12º ano: 4 alunos 

indicados, tendo 1 iniciado o atendimento). 

Após a sinalização, foram efetuadas diligências junto dos respetivos DT, com vista a obter a 

anuência dos encarregados de educação e dos alunos com vista à marcação do atendimento. 

No final deste processo verificou- se que, no 10º ano, em 5 casos não houve concordância com 

este apoio quer da parte dos EE, quer da parte dos alunos envolvidos, tendo-se verificado a 

mesma situação em 7 casos no 11º ano e em 3 casos no 12º ano. 

Nos casos sinalizados predominam as problemáticas ligadas a um padrão de realização escolar 

inferior às expetativas; ansiedade escolar e problemáticas comportamentais em contexto de 

sala de aula. 

Em contexto de atendimento individual, procurou-se estabelecer um envolvimento que 

permitisse clarificar as problemáticas que interferem com a realização escolar e com o bem-

estar dos alunos(as) e identificar os meios e/ou estratégias que auxiliassem a uma efetiva 

superação das questões envolvidas. Foram estabelecidos horários de atendimento que 

possibilitaram a existência de atendimentos regulares, fora dos horários letivos. 

No final do 2º período foram enviadas informações relativas aos casos em atendimento para 

os respetivos conselhos de turma. Com duas exceções, todos os casos se mantêm em 

atendimento no 3º período. 

Para além dos referidos anteriormente, foram, ainda realizados atendimentos de dois alunos 

sinalizados de outros estabelecimentos do agrupamento (um aluno da EB 2,3 Egas Moniz e 

outro aluno da EB 1 de Santa Luzia), que iniciaram e mantiveram o atendimento ao longo do 2º 

período com uma periodicidade semanal devido a problemáticas específicas. Foram 

elaborados relatórios no final do 2º período para caraterizar as problemáticas envolvidas e 

foram elencadas algumas das possibilidades em termos de estratégias de intervenção/atuação. 

No 3º Período foram sinalizados para atendimento na modalidade de apoio tutorial um total 

de 14 alunos, um do 4º ano, um do 9º ano, dez do 10º ano e dois do 11º ano. Após a 

sinalização foram efetuadas diligências junto dos respetivos DT, com vista a obter a anuência 

dos encarregados de educação e dos alunos com vista à marcação do atendimento. No final 

deste processo verificou-se que, no 10º ano, em 2 casos não houve concordância com este 

apoio quer da parte dos EE, quer da parte dos alunos envolvidos. 

No final do mês de maio e no mês de junho verificou-se um acréscimo de pedidos de 

atendimentos pontuais com vista a possíveis reorientações de percurso escolar bem como a 

clarificação de projetos profissionais/ensino superior. 
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Nos casos sinalizados predominam as problemáticas ligadas a um padrão de realização escolar 

inferior às expetativas; ansiedade face a situações de avaliação/exames, reorientação percurso 

escolar/ clarificação projetos profissionais/Curso superior e problemáticas comportamentais 

em contexto de sala de aula. 

Foi dada prioridade ao contexto de atendimento individual tendo sido também efetuado, 

pontualmente, atendimentos em pequeno grupo. 

Os alunos que iniciaram atendimento durante o 2º período mantiveram-se maioritariamente 

em atendimento no 3º período, com exceções de alguns casos pontuais. 

No final do 3º período foram enviadas informações relativas aos casos em atendimento para 

os respetivos conselhos de turma e foram elaborados relatórios para acautelar as questões de 

transição de ciclo dos respetivos alunos. 

Atividades de Apoio Indireto ou de Consultadoria/Reuniões 

Regista-se a sessão com o Prof. Doutor João Lopes, dirigida a docentes subordinada à temática 

άDŜǎǘńƻ ŘŜ ǇǊƻōƭŜƳłǘƛŎŀǎ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘŀƛǎ ŜƳ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ŘŜ ǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀέΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ƴƻ Řƛŀ т 

de fevereiro de 2024, assim como a participação em reuniões (reunião de Conselho de Turma 

do 10TMC e reunião com encarregados de educação dos alunos do 4º ano de escolaridade do 

agrupamento). 

 

  

 

XIX. Dinamização da Biblioteca Escolar (BE) 

Coordenação: Equipa da Biblioteca Escolar 

Colaboração: Comunidade docente 

Destinatários: Comunidade educativa  

Local: Escolas do Agrupamento de Escola Francisco de Holanda 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

Descrição: Ao longo do primeiro período, as professoras bibliotecárias desenvolveram as 

atividades previstas no PAA, tendo, ainda, promovido outras que lhes foram propostas pela 

Direção ou por outros colegas do agrupamento.  

As reuniões de trabalho com as professoras bibliotecárias (presenciais e online) realizaram-se 

com o objetivo de planificar atividades conjuntas, preencher a Base de Dados, elaborar o Plano 

de Melhoria de cada uma das bibliotecas e submeter o Plano de Ação para a UNICEF, visto nos 

ǘŜǊƳƻǎ ǘƻǊƴŀŘƻ ά9ǎŎƻƭŀ ǇŜƭƻǎ 5ƛǊŜƛǘƻǎ Řŀǎ /ǊƛŀƴœŀǎέΦ 

Como é habitual, foram realizadas reuniões com o coordenador interconcelhio, Rui Festa. 

Seguindo uma filosofia de continuidade, que pretende reforçar aprendizagens e práticas, as 

bibliotecas escolares centraram-se na recuperação das aprendizagens, de acordo com as linhas 

ǇǊƻǇƻǎǘŀǎ ƴƻ wŜŦŜǊŜƴŎƛŀƭ ά!ǇǊŜƴŘŜǊ ŎƻƳ ŀ .9έ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ŀǎ ǉǳŜ ŎƻƴǘǊƛōǳŜƳ ǇŀǊŀ ŀ ŦƻǊƳŀπ

ção do aluno/cidadão informado e ativo. 

A biblioteca escolar de Santa Luzia candidatou-ǎŜ ŀƻ άtǊƻƎǊŀƳŀ [ŜƛǘǳǊŀ ŜƳ CŀƳƝƭƛŀέΣ ǘŜƴŘƻ ǎƛπ

do contemplada com 1000 euros para aquisição de novos títulos. Pretende-se, com esta can-

didatura, consolidar e enriquecer práticas de leitura regular nos alunos (leitura diária durante 

10mn), quer com os educadores e professores quer com as famílias. 
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As bibliotecas candidataram-ǎŜΣ ǘŀƳōŞƳΣ ŀ ά9ǎŎƻƭŀǎ !ƳƛƎŀǎ Řƻǎ 5ƛǊŜƛǘƻǎ Řŀ /ǊƛŀƴœŀέΣ ŜƳ ǇŀǊπ

ceria com a UNICEF. Esta foi aceite, tendo sido já enviado o Plano de Ação. 

Nas atividades propostas no Domínio B - Leitura e literacia ς foi dada continuidade aos que se 

ƛƴǘŜƎǊŀƳ ƴŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀ ά9ǎŎƻƭŀǎ ŀ [ŜǊέ όƳŜŘƛŘŀ оΣ tƭŀƴƻ ŘŜ !œńƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀ ǇŀǊŀ нлннκнлноΣ 

ƴȏ р Řƻ ŀǊǘƛƎƻ оȏ Řƻ tǊƻƎǊŀƳŀ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǇǊƻƳƻœńƻ Řƻ {ǳŎŜǎǎƻ 9ǎŎƻƭŀǊύΥ άWł ǎŜƛ [ŜǊέ όǇǊŞ-

ŜǎŎƻƭŀǊύΤ ±ŀƛ Ŝ ±ŜƳ όмȏ ŎƛŎƭƻύέ Ŝ млƳƴ ŀ [ŜǊ όŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ŜƴǎƛƴƻύΦ  

Deu-ǎŜ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ ŀƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ ά{ŜǊ ŜǎŎǊƛǘƻǊ Ş ŎƻƻƭέΣ ǘŜƴŘƻ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀŘƻ ƻ мȏ Ŝ оȏ ŎƛŎƭƻǎ Ŝ ƻ 

ǎŜŎǳƴŘłǊƛƻΦ ¢ŀƳōŞƳ ǎŜ ŘŜǳ ƛƴƝŎƛƻ ŀƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ ά/ƻƴǾŜƴŎŜ-ƳŜέΣ CŜǎǘƛǾŀƭ ŘŜ [ŜƛǘǳǊŀ ǇǊƻƳƻǾƛŘƻ 

pela Rede de Bibliotecas Escolares de Guimarães, em substituição do extinto Concurso Nacio-

nal de Leitura. 

No âmbito do Mês Internacional das Bibliotecas Escolares (MIBE) foram desenvolvidas diferen-

ǘŜǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ǇǊƻƳƻǘƻǊŀǎ Řŀ ƭŜƛǘǳǊŀ ŎƻƳƻ ά{ŀōƻǊŜŀǊ Ŝ [ŜǊΥ ǳƳŀ ŘƛŜǘŀ ǎŀǳŘłǾŜƭέΣ ŜƳ ǉǳŜ ƻǎ 

ŀƭǳƴƻǎ ǇǳŘŜǊŀƳ άǎŀōƻǊŜŀǊέ ƻǎ ƭƛǾǊƻǎ όƻǎ ǘƝǘǳƭƻǎ Řƻǎ ƭƛǾǊƻǎ ŜƴŎƻƴǘǊŀǾŀƳ-se escritos em folhas 

ŘŜ ƘƽǎǘƛŀύΣ ǇŀǊǘƛƭƘŀƴŘƻ ƭŜƛǘǳǊŀǎ Ŝ ƻ ά9ƴŎƻƴǘǊƻ ŘŜ /ǳƭǘǳǊŀǎέΣ ŜƳ ǉǳŜ ƻǎ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎΣ ƻǊƛǳƴŘƻǎ Řƻ 

Brasil, Índia; Bangladesh; Eritreia; Colômbia e Cuba, contaram histórias pessoais e tradições 

dos seus países. Na secundária, esteve presente a escritora Renata Falcão, com o seu livro 

άDŀōǊƛŜƭΣ ǘƘŜ /ƘƻǎŜƴ DǳŀǊŘƛŀƴέΣ ǳƳŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ŜƳ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ ƻ 5ŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 

Línguas Germânicas. 

Além das atividades promotoras de leitura, o clube de ilustração da BE da Egas Moniz, inter-

pretou o tema sugerido pela RBE - o meu lugar preferido para criar e imaginar! ς e, através do 

desenho e pintura, criou um mural. 

Na área das literacias da leitura, a professora bibliotecária do 2º e 3º ciclos desenvolveu a ati-

vidadeΥ ά±ƛŀƎŜƳέ ŘŜ CǊŀƴŎŜǎŎŀ {ŀƴƴŀ e, no 1º ciclo, a PB a obra: Trinta, o Gaio semeador" de 

Sofia Quaresma. No secundário e no 3ºciclo, integrado no Clube de Leitura da turma 10LH4, e 

no 9º ano, respetivamente, desenvolveram-se duas atividades associadas à literacia da leitura 

Ŝ ŀƻ ŎƻƳōŀǘŜ Ł ŘŜǎƛƴŦƻǊƳŀœńƻΥ ά{ŜǊ ƛƴŦƭǳŜƴŎŜǊ ǇƻǊ ǳƳ Řƛŀέ Ŝ άYƴƻƭƭƛƴƎ [ƛǘŜǊłǊƛƻέΦ bƻ мȏ ŎƛŎƭƻΣ ŀ 

professora bibliotecária deu continuidade ao trabalho desenvolvido no ano letivo anterior, no 

que concerne a literacia mediática e o combate à desinformação, e explorou, nas turmas 2º A 

Ŝ нȏ.Σ ά!ǎ ŜƳƻœƿŜǎ Řƻ ƻǳǘǊƻ ƛƳǇƻǊǘŀƳΗέΦ ! ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ǇŜǊƳƛǘƛǳ ǉǳŜ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŎƻƴƘŜŎŜǎǎŜƳ ǳƳ 

pouco melhor o seu par, que refletissem sobre algumas emoções e pensassem nas emoções 

do outro. 

No Domínio C - Projetos e parcerias, realizou-se uma palestra com Catarina Macedo, responsá-

ǾŜƭ ǇŜƭŀ ά/ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ /ǊƛŀǘƛǾŀ ŘŜ LƴŎƭǳǎńƻ 5ƛƎƛǘŀƭ ŘŜ DǳƛƳŀǊńŜǎέ, da Cruz Vermelha de Guima-

rães, que deu a conhecer as possibilidades de voluntariado com a Cruz Vermelha. Também o 

ƎǊǳǇƻ ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜ Ł ά/ŀǇŀŎƛǘŀœńƻ ŘŜ WƻǾŜƴǎέ ŜǎǘŜǾŜ ǊŜǳƴƛŘƻΣ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǘŜǊœŀǎΣ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ǇŜπ

ríodo, com a professora bibliotecária e a Shohreh Shahidyan. Este grupo começará a trabalhar 

com uma turma da EB2,3 Egas Moniz, no 2º período, em parceria com a professora Maria José.  

LƴǘŜƎǊŀŘŀ ƴƻ tǊƻƧŜǘƻ Ϧ/ƛşƴŎƛŀ Řŀ 9ǎŎǊƛǘŀέ Ŝ ƴƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǉǳŜ ǘŜƳ ǾƛƴŘƻ ŀ ǎŜǊ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ƴƻ 

ŃƳōƛǘƻ Řŀ ƭƛǘŜǊŀŎƛŀ Řƻǎ ƻŎŜŀƴƻǎ όά¦ƴƛŘƻǎ ǇŜƭƻ aŀǊέύΣ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŎƻƳ ƳŜŘƛŘŀǎ ŀŘƛŎƛƻƴŀƛǎ ǇŀǊǘƛπ

ciparam na visita de estudo ao Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental 

(CMIA), em Vila do Conde e ao Pavilhão da água, no Porto, que teve lugar no dia 11 de dezem-

bro. Os alunos juntaram-se às turmas do 2º ciclo da EB2,3 Egas Moniz, que fazem parte do 

agrupamento e se encontram a trabalhar no mesmo projeto. 

Ainda integrado neste projeto, a secundária realizou uma visita à Casa da Memória, com as 

turmas do 10º ano de Línguas e Humanidades, num trabalho que está a ser desenvolvido com 
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as professoras de Geografia que lecionam essas turmas e de acordo com o currículo. No 2º pe-

ríodo será integrada a disciplina de História. Na escola Egas Moniz, os alunos do 5º C e D reali-

zaram as atividades planeadas para este período que consistiram na leitura e escrita orientada 

de textos literários e não literários para conhecimento da importância da água do planeta azul 

em colaboração com as disciplinas de Ciências Naturais e Português.  

Na literacia dos média, mas integrado na promoção dos Direitos Humanos, a PB da secundária 

tem vindo a trabalhar com um grupo de alunas, a criação do Clube Internacional dos Direitos 

Humanos. Ainda integrado nesta temática, mas na literacia da informação, a PB tem trabalha-

do com a professora Eva Soares e as suas turmas do 11º ano. 

Na escola sede, a professora bibliotecária encontra-se a desenvolver dois projetos eTwinning: 

ά.ǳƛƭŘƛƴƎ ŀ bŜǿ ²ƻǊƭŘέ όŎƻƳ ŜǎŎƻƭŀǎ Řŀ ¢ǳǊǉǳƛŀΣ Řŀ tƻƭƽƴƛŀ Ŝ Řƻ bƻǊǘŜ Řŀ aŀŎŜŘƽƴƛŀύ Řƻ ǉǳŀƭ 

Ş ŦǳƴŘŀŘƻǊŀΣ ŎƻƴǘŀƴŘƻ ŎƻƳ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řŀǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀǎ /Ǌƛǎǘƛƴŀ ¢ƻƳŞ Ŝ /ŀǊƭŀ ¢ŜƛȄŜƛǊŀΤ ά.Ŝ 

ŀ .ǳŘŘȅ ƴƻǘ ŀ .ǳƭƭȅέΣ ŎǳƧƻ ƛƴƝŎƛƻ ŎƻƳ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŦƛŎƻǳ ǇŀǊŀ ƧŀƴŜƛǊƻ ό¢ǳǊǉǳƛŀΣ DǊŞŎƛŀΣ CǊŀƴœŀΣ tƻǊπ

tugal, Roménia). 

No âmbito da parceria com a OIKOS, foi lido o Manifesto Contra a Pobreza, lembrando o Dia 

Internacional para a Erradicação da Pobreza. 

A formação de utilizadores foi iniciada, integrada nos projetos/atividades que estão a ser de-

senvolvidos.   

No que respeita as efemérides, O Dia Europeu das Línguas (DEL), organizado pela professora 

Cristina Tomé, consta do relatório de atividades do Departamento de Línguas Germânicas. Na 

ŜǎŎƻƭŀ ǎŜŘŜΣ ŦƻǊŀƳ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ ŀǎ ŜȄǇƻǎƛœƿŜǎΥ άDǳƛƳŀǊńŜǎ ƴƻǎ ǘŜƳǇƻǎ Řŀ tǊƛƳŜƛǊŀ wŜǇǵōƭƛŎŀέΤ 

trabalhos realizados pelos alunos no âmbito do Dia Europeu das Línguas, com as tradições de 

diferentes países; o Natal na biblioteca. A professora Cristina Tomé, enquanto elemento da 

equipa da biblioteca, promoveu várias atividades ao longo do mês de novembro, compiladas 

ŎƻƳ ƻ ǘƝǘǳƭƻΥ άaŀƪŜ ǘƘŜ ǿƻǊƭŘ ŀ ōŜǘǘŜǊ ǇƭŀŎŜέ.1 

bŀ ŜǎŎƻƭŀ 9Ǝŀǎ aƻƴƛȊΣ ƻ 5ƛŀ 9ǳǊƻǇŜǳ Řŀǎ [ƝƴƎǳŀǎ Ŧƻƛ ŎƻƳŜƳƻǊŀŘƻ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ά[Ɲƴπ

Ǝǳŀǎ ƴŀ ƳƛƴƘŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀκŜǎŎƻƭŀέΦ hǎ ŀƭǳƴƻǎ ŎǊƛŀǊŀƳ ǾƝŘŜƻǎ ŎƻƳ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ŀƭǳǎƛǾŀ ŀƻ ǎŜǳ 

país de origem e como se adaptaram ao modo de viver no país de acolhimento. 

9ǎǘŜǾŜ ǇŀǘŜƴǘŜ ŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻ ά!ƴƴŜ CǊŀƴƪ ς Uma História para Hojeέ όǉǳŜ ǎŜ ǇǊƻƭƻƴƎŀǊł ŀǘŞ мс 

de janeiro do próximo ano). A sua presença na escola deve-se ao apoio da Embaixada do Reino 

dos Países Baixos, em Portugal, resultante de uma parceria entre a Embaixada, a Anne Frank 

House, a Associação Comunidades que Florescem e a Escola Superior de Educação Paula Fras-

sinetti. Esta implicou a formação de guias Anne Frank, da responsabilidade da Dra. Catarina 

Mendes, fundadora da Associação Comunidades que Florescem, e que teve lugar nos dias 14 e 

15 de novembro, no Agrupamento de Escolas João de Meira, tendo recebido já as turmas do 

8º ano da EB2,3 Egas Moniz e o 10CT3, da escola sede. 

As bibliotecas escolares mantêm os seus blogues2 e páginas de Facebook3  e a página do Insta-

gram, no caso da EB2,3 Egas Moniz e, ainda, a Biblioteca Digital das Bibliotecas Escolares do 

Agrupamento.4 A atualização da presença das bibliotecas escolares nas redes sociais é da res-

ponsabilidade das professoras bibliotecárias. 

O wikijornal permanece sob a responsabilidade da professora Ilda Oliveira.  

 
1 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2023/11/november-events.html 
2 http://bibliotecaesfh.blogspot.com/; http://biblegas.blogspot.com/; http://santaluziaesfh.blogspot.com/ 
3 https://www.facebook.com/EsfhBibliotecaEscolar/ 
4 https://sites.google.com/view/bibliotecas-escolares-aefh 

https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2023/10/dia-internacional-para-erradicacao-da.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2023/10/dia-internacional-para-erradicacao-da.html
http://bibliotecaesfh.blogspot.com/
http://biblegas.blogspot.com/
http://santaluziaesfh.blogspot.com/
https://www.facebook.com/EsfhBibliotecaEscolar/
https://sites.google.com/view/bibliotecas-escolares-aefh
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A colaboração da direção e o apoio às atividades desenvolvidas permite que as bibliotecas es-

colares possam desenvolver um trabalho que se adequa às necessidades/pedidos da comuni-

dade escolar, sem constrangimentos.  

Ao longo do segundo período, as professoras bibliotecárias do agrupamento deram 

continuidade aos projetos já iniciados, cumprindo o PAA definido para este ano, indo ao 

encontro do Projeto Educativo e às Orientações da RBE.  

As reuniões de trabalho com as professoras bibliotecárias (presenciais e online) realizaram-se 

com o objetivo de planificar atividades conjuntas assim como de preencher os formulários das 

candidaturas no Sistema de Informação da RBE. Como é habitual, foram realizadas reuniões 

com o coordenador interconcelhio, Rui Festa. 

Tal como referido no relatório do 1º período, as bibliotecas escolares continuaram o seu 

trabalho com vista à melhoria das aprendizagens, de acordo com as linhas propostas no 

wŜŦŜǊŜƴŎƛŀƭ ά!ǇǊŜƴŘŜǊ ŎƻƳ ŀ .9έΦ ¢ŀƳōŞƳ ŀ ǾŜǊǘŜƴǘŜ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀ ŎƛŘŀŘŀƴƛŀ Ŏƻƴǘƛƴǳƻǳ 

a ser uma preocupação das bibliotecas.  

Nas atividades propostas no Domínio B - Leitura e literacia ς foi dada continuidade aos que se 

ƛƴǘŜƎǊŀƳ ƴŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀ ά9ǎŎƻƭŀǎ ŀ [ŜǊέ όƳŜŘƛŘŀ оΣ tƭŀƴƻ ŘŜ !œńƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀ ǇŀǊŀ нлннκнлноΣ 

ƴȏ р Řƻ ŀǊǘƛƎƻ оȏ Řƻ tǊƻƎǊŀƳŀ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǇǊƻƳƻœńƻ Řƻ {ǳŎŜǎǎƻ 9ǎŎƻƭŀǊύΥ άWł ǎŜƛ [ŜǊέ όǇǊŞ-

ŜǎŎƻƭŀǊύΤ ±ŀƛ Ŝ ±ŜƳ όмȏ ŎƛŎƭƻύέ Ŝ млƳƴ ŀ [ŜǊ όŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ŜƴǎƛƴƻύΦ  

Deu-ǎŜΣ ŀƛƴŘŀΣ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ ŀƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ ά{ŜǊ ŜǎŎǊƛǘƻǊ Ş ŎƻƻƭέΣ ǘŜƴŘƻ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀŘƻ ƻ мȏ Ŝ оȏ 

ciclos e o secundário. Também foram enviados os trabalhos respeitantes ao concurso 

ά/ƻƴǾŜƴŎŜ-ƳŜέΣ CŜǎǘƛǾŀƭ ŘŜ [ŜƛǘǳǊŀ ǇǊƻƳƻǾƛŘƻ ǇŜƭŀ wŜŘŜ ŘŜ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀǎ 9ǎŎƻƭŀǊŜǎ ŘŜ 

Guimarães. 

O 3º ciclo participou, ainda, na nova edição do concurso "Instantes Criativos", promovido pela 

Biblioteca Municipal Raul Brandão, alusivo ao 25 de Abril, tendo sido selecionados os trabalhos 

da turma 7ºD, das alunas Helena Macedo Novais intitulado Narrua e Renata Silva dos Santos 

intitulado Ruas da Liberdade. Os trabalhos foram   enviados para a Biblioteca Municipal Raul 

Brandão por via eletrónica. 

bƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ {ŜƳŀƴŀ Řŀ [ŜƛǘǳǊŀ ǎǳōƻǊŘƛƴŀŘŀ ŀƻ ǘŜƳŀΥ ά[ŜƛǘǳǊŀΧ9ǎǇŀœƻ ŘŜ [ƛōŜǊŘŀŘŜέΣ ǉǳŜ 

decorreu na semana de 4 a 8 de março, foram desenvolvidas diferentes atividades promotoras 

da leitura. No dia 4 de março, devido ao tempo que se fazia sentir, não foi possível sair para o 

exterior, mas isso não impediu que, na escola sede, não se comemorasse o dia à volta da 

Poesia e da Música. Ouvimos, então, a professora Marta Silva a ler poesia assim como os 

nossos alunos do 10LH4. Para além do prazer de ouvir/dizer POESIA, tivemos o prazer de ouvir 

cantar a professora Marta. Foi uma aula diferente, em que lembrámos que a Poesia está onde 

quisermos, nos aquece a alma e nos une.  

 Wł ƴŀ 9.нΣо 9Ǝŀǎ aƻƴƛȊΣ ŀ {ŜƳŀƴŀ Řŀ [ŜƛǘǳǊŀ ŀǊǊŀƴŎƻǳ ŎƻƳ ƻǎ ǎƻƴǎ Řŀ ƳǵǎƛŎŀ άLŦ ¸ƻǳ 

.ŜƭƛŜǾŜέ ŘŜ 9ƭƭƛŜ .ŀǊǊȅ ŎƻǊŜƻƎǊŀŦŀŘŀ ǇŜƭƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Řƻ сȏ! Ŝ ŎƻƳ ŀ Ŏŀƴœńƻ ά!ǎ .ƻǊōƻƭŜǘŀǎέ ŘŜ 

Vinicius de Moraes cantada pelos alunos do 5º D. Os alunos atuaram para a comunidade 

escolar em vários espaços da escola convidando todos a participarem nas atividades propostas 

para a comemoração da festa da leitura. No dia 5 de março, os alunos de várias turmas do 3º 

ciclo declamaram 50 poemas de poesia de abril a uma ou várias vozes. Ofereceram palavras e 

cravos questionaram-se e questionaram sobre ideias, memórias e metáforas que estavam 

impressas nos poemas.   

Quanto aos encontros com escritores, o 1º ciclo, recebeu a escritora Manuela Ribeiro, que 

esteve com os alunos dos 3º e 4º anos e, também, com os alunos do 2º ciclo (do 5º ano, do 6º 
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C e 6º D). A escritora falou de personagens e associou-as a experiências vividas, tendo 

conseguido cativar o auditório que colocou várias questões, nomeadamente relacionadas com 

o processo de escrita. 

Já no secundário, no dia 5 de março, tivemos o jovem escritor, Daniel Malhadas, que 

ŀǇǊŜǎŜƴǘƻǳ ƻ ǎŜǳ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ƭƛǾǊƻΣ άh Ŏŀƛǎ Řƻ ŘŜǎŎƻƴŎŜǊǘƻέΦ ! ǎǳŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ ŎŀǘƛǾƻǳ ƻǎ 

presentes, alunos das turmas 12LH1, 12LH2 e 12LH5, que foram acompanhados pelos seus 

professores, João Jorge, Emília Paula e Laura Moreira. Ainda neste âmbito, mas no dia 13 de 

março, esteve na nossa escola a editora, escritora, poetisa e letrista portuguesa, Maria do 

Rosário Pedreira, convidada no âmbito do Festival Húmus. Assistiram à palestra as turmas 

11LH3, 11LH4 e 11CT5, com os professores David Martins, Paula Sofia e Teresa Moutinho. Em 

tempo de comemorar 50 anos de Abril, o discurso de Maria do Rosário foi importantíssimo, já 

que se centrou numa das nossas grandes preocupações: a Leitura!  

À semelhança do período anterior, realizámos novo encontro com os nossos jovens migrantes, 

desta vez, apenas com alunos do secundário. Ao longo de algumas semanas, a professora 

bibliotecária reuniu-se com o Yuri, do 12TSI e o Rafael, do 11TDS (outros como o Karel, o 

Santiago, o Arthur e a Layla também deram o seu contributo) a fim de preparar o segundo 

encontro multicultural. Pretendia-se, para além de juntar colegas oriundos de diferentes 

países, criar um Clube Multicultural que permita promover as diferentes culturas e tradições 

que convivem diariamente na nossa escola. Os alunos trouxeram um prato característico do 

seu país e partilharam, com a professora bibliotecária, uma história tradicional. Neste segundo 

encontro, tivemos alunos do Brasil, Angola, China, Eritreia, Colômbia, Afeganistão, Costa Rica, 

Cuba, Argentina, Índia, Turquia e Vietname. Embora longe de alcançar todas as nacionalidades, 

foi já possível juntar um grupo muito simpático, que pôde conhecer-se melhor, conviver e 

partilhar momentos sobre as suas tradições gastronómicas. No encontro, estiveram presentes 

um grupo de alunas portuguesas por entendermos ser uma parte importante do processo de 

integração dos colegas. Para além do lanche-convívio, os alunos puderam usufruir da música 

ŀƻ ǾƛǾƻΣ Řŀ ǊŜǎǇƻƴǎŀōƛƭƛŘŀŘŜ Řƻ ¸ǳǊƛΣ Řƻ {ŀƴǘƛŀƎƻ Ŝ Řƻǎ άǘŞŎƴƛŎƻǎέΣ YŀǊŜƭ Ŝ wŀŦŀŜƭΦ 

Na Egas Moniz, as alunas do 5º D participaram nas atividades de receção aos alunos do 4º ano, 

dinamizadas pela biblioteca. As alunas receberam-nos com momentos coreográficos e 

musicais   além de exibiram cartazes dando as boas-vindas. Também fizeram uma visita guiada 

Ł ōƛōƭƛƻǘŜŎŀ ǇŀǊŀ ŘŀǊ ŀ ŎƻƴƘŜŎŜǊ ƻǎ ŜǎǇŀœƻǎ Ŝ ƻ ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Řŀ ƳŜǎƳŀΦ ά!ǎ /ƛƴŎƻ $ƴŦƻǊŀǎ 

ŘŜ hǳǊƻέ ŘŜ Wƻŀƴŀ aŀǘƻǎ Ŧƻƛ ŀ ƻōǊŀ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀŘŀ ǇŀǊŀ ŀ IƻǊŀ Řƻ ŎƻƴǘƻΦ !ƻ ƭƻƴƎƻ Řŀ ƭŜƛǘǳǊŀΣ ƻǎ 

alunos foram descobrindo e apreciaram os valores Humanos que alegoricamente correm o 

texto. Posteriormente, os alunos foram convidados a escrever um poema com cinco palavras 

(ânforas) sugeridos pela obra. 

  Na área das literacias da leitura, a professora bibliotecária do 1º ciclo, explorou o conto 

tradicional, "João, pé de feijão", com as turmas do 1º ano. 

No secundário e no 3ºciclo, integrado no Clube de Leitura da turma 10LH4, e no 9º ano, 

respetivamente, desenvolveram-se duas atividades associadas à literacia da leitura e ao 

ŎƻƳōŀǘŜ Ł ŘŜǎƛƴŦƻǊƳŀœńƻΣ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻǎ ǇǊƻƧŜǘƻǎ Ŝ¢ǿƛƴƴƛƴƎΦ h ǇǊƛƳŜƛǊƻΣ ά.ǳƛƭŘƛƴƎ ŀ bŜǿ 

²ƻǊƭŘέΣ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ǊŜŘƛƎƛǊŀƳ ƘƛǎǘƽǊƛŀǎ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ /ƻƴǾŜƴœńƻ Řƻǎ 5ƛǊŜƛǘƻǎ Řŀ /Ǌƛŀƴœŀ ό/5/ύΤ 

analisaram fotos respeitantes aos refugiados e à violação dos Direitos contemplados pela CDC, 

que, depois, apresentaram à turma e que foram publicados na plataforma. Neste projeto, está, 

ainda, envolvida a turma 10CT3, com a professora Cristina Tomé. No ensino secundário, há 

Řƻƛǎ ƻǳǘǊƻǎ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ŜƳ ǉǳŜ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Ŝǎǘńƻ ŀ ǘǊŀōŀƭƘŀǊ ƻǎ ƳŞŘƛŀΦ ; ƻ Ŏŀǎƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά.Ŝ ŀ 
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ōǳŘŘȅΣ ƴƻǘ ŀ ōǳƭƭȅέΣ ŜƳ ǉǳŜ Ŝǎǘł ŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ǳƳ ƎǊǳǇƻ Řŀ ǘǳǊƳŀ мл[Iп Ŝ ά!L-EDU-[tέΣ ǉǳŜ ŘƛȊ 

respeito à Inteligência Artificial e em que estão envolvidas 7 alunas do 12º ano de LH, oriundas 

de três turmas (12LH1: Bruna Guerra; Ana Novais; Beatriz Oliveira; 10LH3: Beatriz Rocha; Júlia 

Ribeiro; Oriana Silva; 12LH4: Maria Helena Fernandes). 

No 3º ciclo, a literacia mediática foi trabalhada com a turma 9º D, que participou no concurso 

ǇǊƻƳƻǾƛŘƻ ǇŜƭƻ ƧƻǊƴŀƭ άtǵōƭƛŎƻέΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ tǵōƭƛŎƻ ƴŀ 9ǎŎƻƭŀΦ ά±ŀƳƻǎ ŦŀȊŜǊ ǳƳ 

plano» foi o proposto pelas professoras Carla Teixeira e Délia Carvalho aos alunos do 9º D. Este 

concurso promoveu um olhar mais atento ao km2 cultural, onde cada um está inserido e ouvir 

os mais jovens, aprofundar o papel das artes na vida das comunidades, desenvolver a atitude 

crítica em relação às manifestações artísticas e a consciência ativista na salvaguarda e 

valorização do património cultural de proximidade.  O projeto foi iniciado com a visita à 

{ƻŎƛŜŘŀŘŜ aŀǊǘƛƴǎ {ŀǊƳŜƴǘƻ Ŝ ŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻ ά¢Ǌŀœƻ ŎƻƴǘƝƴǳƻέΣ ŘŜ WƻǎŞ tŀǳƭƻ CŜǊǊƻΣ Ŧƻƛ ŀ ŜƭŜƛǘŀ 

ǇŀǊŀ ά±ŀƳƻǎ ŦŀȊŜǊ ǳƳ ǇƭŀƴƻέΦ  ! ŜƴǘǊŜǾƛǎǘŀΣ ǘŜȄǘƻ ƧƻǊƴŀƭƝǎǘƛŎƻ ŜǎŎƻƭƘƛŘƻΣ Ŧƻƛ ŜƴǾƛŀŘƻ ǇŀǊŀ h 

Plano Nacional das Artes. Além do género jornalístico produzido, também foi criado um e-

book.  

No 1º ciclo, a professora bibliotecária deu continuidade ao trabalho desenvolvido no ano letivo 

anterior, no que concerne a literacia mediática e o combate à desinformação, e explorou, nas 

ǘǳǊƳŀǎ нȏ ! Ŝ нȏ.Σ ά!ǎ ŜƳƻœƿŜǎ Řƻ ƻǳǘǊƻ ƛƳǇƻǊǘŀƳΗέΦ ! ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ǇŜǊƳƛǘƛǳ ǉǳŜ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ 

conhecessem um pouco melhor o seu par, que refletissem sobre algumas emoções e 

pensassem nas emoções do outro. 

No Domínio C - tǊƻƧŜǘƻǎ Ŝ ǇŀǊŎŜǊƛŀǎΣ ŀ /ŀǘŀǊƛƴŀ aŀŎŜŘƻΣ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ǇŜƭŀ ά/ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ 

/ǊƛŀǘƛǾŀ ŘŜ LƴŎƭǳǎńƻ 5ƛƎƛǘŀƭ ŘŜ DǳƛƳŀǊńŜǎέΣ Řŀ /ǊǳȊ ±ŜǊƳŜƭƘŀ ŘŜ DǳƛƳŀǊńŜǎΣ ŘŜǳ ŦƻǊƳŀœńƻ ŀ 

um grupo de alunas do 10LH4, capacitando-as para dar formação a grupos seniores, nos lares, 

ensinando-os a consultar/criar emails; navegar na internet; Facebook ou outros pedidos mais 

ŜǎǇŜŎƝŦƛŎƻǎΦ h ƎǊǳǇƻ ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜ Ł ά/ŀǇŀŎƛǘŀœńƻ ŘŜ WƻǾŜƴǎέ ŜǎǘŜǾŜ ǊŜǳƴƛŘƻΣ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǘŜǊœŀǎΣ ŀƻ 

longo do período, com a professora bibliotecária e a Shohreh Shahidyan. Estava previsto 

começarem a trabalhar com uma turma da EB2,3 Egas Moniz, no 2º período, em parceria com 

a professora Maria José, porém, por impossibilidade da professora (muitas solicitações da 

turma em questão), o grupo só se deslocou à EB Egas Moniz, uma vez, para trabalhar com a 

turma. Para ultrapassar os constrangimentos das aulas, o grupo propôs a criação de um clube, 

ǉǳŜ ƛƴǘƛǘǳƭƻǳ ŘŜ ά/ƭǳōŜ ŘŜ ŜƳǇƻŘŜǊŀƳŜƴǘƻέΣ ŀ ŦǳƴŎƛƻƴŀǊ Łǎ ǘŜǊœŀǎ ƻǳ ǉǳŀǊǘŀǎΣ ǇŜƭŀǎ мрƘΦ Cƻƛ 

contactada a professora Sandrina Rodrigues, DT da turma 7D. No entanto, uma vez mais, há 

vários jovens do ensino articulado que se encontram em aulas no Conservatório. Espera-se 

que, no próximo período, se possa iniciar com aqueles que estão livres, procurando integrar 

alunos de outras turmas que estejam interessados. Todo este processo tem sido muito moroso 

e desmotivador para as voluntárias que, no 3º período têm o desafio dos exames. Procurar-se-

á, de qualquer modo, manter o grupo ativo, estando dependentes da disponibilidade dos 

docentes/alunos da EB2,3 Egas Moniz.   

Realizou-se, no dia 28 de fevereiro, pelas 10h, no auditório da escola, a palestra, em parceria 

ŎƻƳ ŀ /łǊƛǘŀǎΣ ά±ƻƭǳƴǘŀǊƛŀŘƻΥ ŎǳƛŘŀǊ Řƻ ƻǳǘǊƻέΣ ǘŜƴŘƻ ŜǎǘŀŘƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎ ŀǎ ǘǳǊƳŀǎ Řƻ млȏ ŀƴƻ 

(1, 2,3 e 4), de Línguas e Humanidades, acompanhados pelos professores Conceição Guerra, 

Armandina Silva, Adelina Martins e Raquel Teixeira). Na sequência desta pareceria, foi, 

também, realizada uma recolha de bens, que foi exígua. Este aspeto é de salientar porquanto 

se tem vindo a notar que os jovens estão a tornar-se menos envolvidos nas causas 
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humanitárias, constatação que tem sido notória em todas as iniciativas de voluntariado e que 

mereceu já uma análise por parte da Cruz Vermelha Portuguesa.  

LƴǘŜƎǊŀŘŀ ƴƻ tǊƻƧŜǘƻ Ϧ/ƛşƴŎƛŀ Řŀ 9ǎŎǊƛǘŀέ Ŝ ƴƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǉǳŜ ǘŜƳ ǾƛƴŘƻ ŀ ǎŜǊ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ƴƻ 

ŃƳōƛǘƻ Řŀ ƭƛǘŜǊŀŎƛŀ Řƻǎ ƻŎŜŀƴƻǎ όά¦ƴƛŘƻǎ ǇŜƭƻ aŀǊέύΣ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŎƻƳ ƳŜŘƛŘŀǎ ŀŘƛŎƛƻƴŀƛǎ 

realizaram uma exposição com trabalhos que construíram com tampinhas, garrafas de água, 

caixas de ovos e sacos de plástico com o objetivo de sensibilizar a comunidade escolar para a 

poluição dos oceanos. A exposição esteve patente na biblioteca escolar, foi publicada no 

ōƭƻƎǳŜ Řŀ ōƛōƭƛƻǘŜŎŀ ŜǎŎƻƭŀǊ Ŝ ƴƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά¦ƴƛŘƻǎ ǇŜƭƻ aŀǊέΦ  

Ainda integrado neste projeto, a secundária realizou uma visita ao Arquivo Municipal Alfredo 

Guimarães, com as turmas do 10º ano de Línguas e Humanidades, num trabalho que está a ser 

desenvolvido, neste caso, com as professoras de História que lecionam essas turmas e de 

acordo com o currículo. Assim, no dia 14 de março deslocaram-se a esse espaço as turmas 

10LH1, 10LH2 e 10LH3, acompanhados da professora bibliotecária, Manuela Paredes, e dos 

professores, Sandra Bernardino, Vítor Leite e Raquel Teixeira (que acompanhou a turma 

10LH4, no dia 15). 

Esta visita vem complementar a leitura de forais e outros documentos históricos sobre a nossa 

cidade, realizada na disciplina de História, possibilitando aos alunos o contacto com 

documentos autênticos. Para além disso, sensibilizou os alunos quer para o trabalho aí 

realizado, quer para a importância da história dos documentos, da sua conservação e a 

salvaguarda do património material e imaterial da nossa cidade. 

Na literacia da informação, a PB tem trabalhado com a professora Eva Soares e as suas turmas 

do 11º ano, tendo, no dia 19 de março, pelas 14h30, sido realizado uma visita de estudo, com 

a turma 11LH4, pela cidade de Guimarães, orientada pelo colega António Oliveira. 

Na EB2,3 Egas Moniz, integrado no projeto " Escrita da Ciência", que tem sido desenvolvido 

pelas turmas do 5º C e D, as ações dinamizadas visaram promover a leitura efetiva, a produção 

escrita e a interação oral associadas à curiosidade e criatividade, através de um trabalho 

pedagógico nas disciplinas de Português, Ciências Naturais e Cidadania de Desenvolvimento. 

Os textos literários e não literários foram selecionados com o objetivo de os alunos criarem um 

caderno de experiências cumprindo as regras do texto protocolar. Os textos trabalhados, com 

ƻ ŀǇƻƛƻ Řŀ ŎƻƭŜœńƻΣ άh /ƭǳōŜ Řƻǎ /ƛŜƴǘƛǎǘŀǎέΣ Ŝ ά±ƛǎńƻ WǵƴƛƻǊέΣ ǇǊƻƳƻǾŜǊŀƳ ŀ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀœńƻ 

e despertaram o conhecimento científico através de atividades lúdicas. Os alunos observaram, 

formularam hipóteses, experimentaram, interpretaram dados e registaram todo o processo, 

construindo, assim, o caderno de experiências com respostas científicas relacionadas com as 

alterações climáticas, os oceanos e a poluição. O Clube de ilustração desenhou e escreveu os 

passos das experiências num mural, criando uma exposição alusiva aos temas tratados. 

As bibliotecas escolares do Agrupamento de Escolas Francisco de Holanda levaram a cabo mais 

uma Maratona de Cartas, ação que se desenvolve em parceria com a Amnistia Internacional 

(AI). Os nossos alunos, pertencentes ao Clube de Voluntariado, deslocaram-se às salas, onde 

procuraram sensibilizar os colegas para a importância de agir, lembrando que cada pequeno 

gesto leva à mudança. Os nossos alunos do 1º ciclo, assim como os da EB2,3 Egas Moniz 

também discutiram o tema e redigiram apelos para dar conforto e reforçar a importância da 

liberdade de expressão. Tal como no ano letivo anterior, foram enviadas para a AI as 

mensagens redigidas pelos alunos do 1º ciclo. (Agradecimento das Mensagens de 

Solidariedade Vimos, por este meio, agradecer o envio das Mensagens de Solidariedade 
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elaboradas na vossa escola que já chegaram à nossa sede! Obrigada pela forte adesão! Juntos, 

fazemos a diferença ς email da AI recebido a 15 de fevereiro). 

A formação de utilizadores, iniciada no 1º período, continuou a ser realizada, sempre integrada 

nos projetos/atividades que estão a ser desenvolvidos.   

No que respeita às efemérides, esteve patente uma exposição, na biblioteca escolar da escola 

ǎŜŘŜΣ ǎƻōǊŜ ƻ ά5ƛŀ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ ŜƳ aŜƳƽǊƛŀ Řŀǎ ±ƝǘƛƳŀǎ Řƻ IƻƭƻŎŀǳǎǘƻέ Ŝ ŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ 

Cristina Tomé, elemento da equipa da biblioteca escolar, desenvolveu um conjunto de 

atividades com as suas turmas, cujos resultados se encontram compilados num livro publicado 

no blogue da BE, e que nos leva a refletir sobre a vida das crianças durante a II Guerra Mundial.  

! ŜȄǇƻǎƛœńƻ ά!ƴƴŜ CǊŀƴƪ ς ¦Ƴŀ IƛǎǘƽǊƛŀ ǇŀǊŀ IƻƧŜέ ǇǊƻƭƻƴƎƻǳ-se até 16 de janeiro como 

previsto. A sua presença na escola deve-se ao apoio da Embaixada do Reino dos Países Baixos, 

em Portugal, resultante de uma parceria entre a Embaixada, a Anne Frank House, a Associação 

Comunidades que Florescem e a Escola Superior de Educação Paula Frassinetti. A exposição foi 

visitada por 32 turmas, 42 professores e um grupo da Fraterna- Centro Comunitário de 

Solidariedade e Integração Social (utentes do Centro de Dia com o psicólogo). No total, 842 

pessoas visitaram a exposição, com visita guiada. Alguns professores da escola sede, sobretudo 

dos cursos noturnos, também visitaram a exposição com os seus professores.             

Fevereiro é o mês dos afetos e os alunos com medidas adicionais relembraram, nas aulas de 

Inglês e Português, a história de Valentim, fizeram fichas em inglês, pintaram um coração, e 

construíram cartões para enviar aos amigos e família, com mensagens de Ternura e Amor, em 

português e inglês. 

  Na Semana Aberta, a biblioteca escolar teve uma pequena exposição dedicada ao nosso 

professor J. Santos Simões, da responsabilidade do Departamento de Línguas Germânicas. 

Tendo em conta que se celebrava a Liberdade, a PB colocou a palavra Liberdade em diferentes 

línguas, deixando um espaço para que os alunos cujas línguas não foram contempladas, 

pudessem fazer aí o seu registo.  

     No dia 26 de janeiro, realizou-se uma visita de estudo ao Porto, mais concretamente ao 

Museu do Holocausto, visto que no dia seguinte, dia 27 de janeiro, se celebrava o Dia 

Internacional em Memória das Vítimas do Holocausto. Participaram, nesta visita, a turma do 

9ºA e a turma 10ºLH4.                                                                               

As bibliotecas escolares mantêm os seus blogues5 e páginas de Facebook6 e a página do 

Instagram, no caso da EB2,3 Egas Moniz e, ainda, a Biblioteca Digital das Bibliotecas Escolares 

do Agrupamento7. A atualização da presença das bibliotecas escolares nas redes sociais é da 

responsabilidade das professoras bibliotecárias. 

 O wikijornal permanece sob a responsabilidade da professora Ilda Oliveira.  

A colaboração da direção e o apoio às atividades desenvolvidas permite que as bibliotecas 

escolares possam desenvolver um trabalho que se adequa às necessidades/pedidos da 

comunidade escolar, sem constrangimentos.   

Ao longo do terceiro período, as professoras bibliotecárias do agrupamento concluíram os pro-

jetos iniciados no(s) período(s) anterior(es), cumprindo o PAA definido para este ano, indo ao 

encontro do Projeto Educativo e às Orientações da RBE. 

 
5 http://bibliotecaesfh.blogspot.com/; http://biblegas.blogspot.com/; http://santaluziaesfh.blogspot.com/ 
6 https://www.facebook.com/EsfhBibliotecaEscolar/ 
7 https://sites.google.com/view/bibliotecas-escolares-aefh 
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No que respeita as reuniões de trabalho, estas continuaram a realizar-se de acordo com as ne-

cessidades de articular atividades constantes no PAA ou no surgimento de novas propostas.  

Também as reuniões com o coordenador interconcelhio, Rui Festa, se realizaram de acordo 

com o planificado. 

À semelhança dos períodos anteriores, as bibliotecas escolares continuaram o seu trabalho 

com vista à melhoria das aprendizagens, de acordo com as linhas propostas no Referencial 

ά!ǇǊŜƴŘŜǊ ŎƻƳ ŀ .9έΦ h ƳŜǎƳƻ ŀŎƻƴǘŜŎŜǳ ƴƻ ǊŜǎǇŜƛǘŀƴǘŜ Ł ŦƻǊƳŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀ ŎƛŘŀŘŀƴƛŀΣ ǳƳ 

objetivo primordial das bibliotecas. 

No Domínio A - Currículo, Literacias e Aprendizagens, foi dada continuidade à formação de uti-

lizadores, de forma informal, sempre que solicitada.  

!ǇŜǎŀǊ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά/ƛşƴŎƛŀ Řŀ 9ǎŎǊƛǘŀέ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊΣ ƴƻ t!!Σ ƴƻ 5ƻƳƝƴƛƻ / - Projetos e Parceri-

as, visto resultar de uma candidatura da RBE, a quem devemos dar o feedback dos resultados e 

analisar o Plano de Ação, este está também integrado no Domínio A, na medida em que as ati-

vidades aí desenvolvidas se integraram no currículo.  Deste modo, no 1º ciclo, a PB desenvol-

veu o projeto nas turmas do 2º ano, de forma sistemática (semanal e/ou quinzenalmente), no 

sentido de desenvolver competências de leitura e escrita. Assim, a partir da leitura de obras li-

ǘŜǊłǊƛŀǎ ŎƻƳƻ ά!ǎ ŎǊƛŀǘǳǊŀǎ ŜǎǘǊŀƴƘŀǎέΣ ŘŜ /Ǌƛǎǘƛƴŀ {ƛǘƧŀ wǳōƛƻΤ ά! ƭŀƎŀǊǘŀ /ƻƳƛƭƻƴŀέΣ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ 

acompanharam o ciclo de vida do bicho-da-seda, tendo respondido a um questionário, e com 

ά! ǇŜǉǳŜƴŀ ǎŜƳŜƴǘŜέΣ ŘŜ 9ǊƛŎ /ŀǊƭŜΣ ǎŜƳŜŀǊŀƳ ǎŜƳŜƴǘŜǎ ŘŜ ƎƛǊŀǎǎƻƭ ǉǳŜ ŎŀŘŀ ǳƳ ǘŜǾŜ ŘŜ 

άŎǳƛŘŀǊέΦ 9ƴǘǊŜ ŀǎ ŦŜǊǊŀƳŜƴǘŀǎ ŜȄǇƭƻǊŀŘŀǎΣ ŘŜǎǘŀŎŀ-se o Google Earth, que permitiu visitar e 

explorar os diferentes locais referidos nas obras, de acordo com o interesse de cada aluno.  No 

desenvolvimento das diversas atividades foi, também, realizada a articulação com os conteú-

dos de Estudo do Meio. 

 No conjunto das atividades desenvolvidas, foi trabalhada a literacia da informação, através 

das pesquisas realizadas, reforçando as competências digitais, visando, entre outras, a prepa-

ração para as provas de aferição (tendo-se desenvolvido algumas atividades específicas nesse 

sentido). Ao longo do período, os trabalhos realizados pelos alunos foram publicados num Pad-

let, disponível para cada turma, no blogue da biblioteca da Escola de Santa Luzia. Neste perío-

do, de aferição. (Biblioteca da Escola de Santa Luzia: 2º A - CIÊNCIA@ESCRITA - Animais - Meio 

ambiente terrestre e Meio ambiente aquático (santaluziaesfh.blogspot.com); Biblioteca da Es-

cola de Santa Luzia: 2ºB - CIÊNCIA@ESCRITA - Animais - Meio ambiente terrestre e Meio ambi-

ente aquático (santaluziaesfh.blogspot.com) 

Já no 2º ciclo, a PB continuou a desenvolver o projeto com os docentes de Ciências Naturais, 

Cidadania e Português (Carla Pires, António Oliveira, Luís Flores, Filomena Sales, Fátima Carva-

lho e Isabel Carvalho). No caso do Português, o apoio foi da responsabilidade da PB, tendo os 

alunos elaborado o caderno de experiências de acordo com as regras do texto protocolar, após 

leitura e análise das obras selecionadas. A professora Carla Pires e Isabel Carvalho fizeram as 

experiências, preparando toda a logística necessária e convidaram os alunos a experimenta-

rem. Como o tema basilar estava ligado à água, conteúdo curricular do 5º ano, os restantes 

professores auxiliaram na transmissão desses conteúdos, sempre que possível, com o apoio do 

manual. Em Cidadania, desenvolveram-se temáticas ligadas à preservação da água e dos ocea-

nos. 

A nível do ensino secundário, a PB trabalhou com as docentes de Geografia (Conceição Guerra 

e Adelina Martins) e de História (Sandra Bernardino e Raquel Teixeira), abrangendo as 4 tur-

mas de Línguas e Humanidades. No mesmo sentido, a professora Eva Soares, que tinha já tra-
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balhado com uma turma no ano letivo anterior, deu continuidade ao projeto com a turma 

11LH4. No caso da Geografia, foram tratadas as migrações (tendo os alunos realizado um in-

quérito, ao qual se seguiu a realização de entrevistas). As diferentes etapas foram sempre dis-

cutidas com as docentes envolvidas, tendo-se a PB deslocado às turmas sempre que era perti-

nente. Todos os trabalhos foram revistos pela PB e publicados (os melhores) no blogue da bi-

blioteca escolar, o que constituiu o reconhecimento do trabalho dos alunos e que teve um 

efeito particularmente positivo e motivou alguns grupos a melhorar os seus trabalhos, pois 

queriam vê-los publicados8.  

Em relação à disciplina de História, no caso do 10º ano, a articulação não foi tão sistemática. 

As turmas realizaram a visita ao Arquivo Municipal Alfredo Guimarães, já que se encontravam 

a dar conteúdos que se relacionavam com os documentos existentes nesse espaço. Daí resul-

tou uma notícia e uma fotorreportagem que serviu, sobretudo, para trabalhar a escrita (as 

turmas revelaram muitas dificuldades de escrita, sobretudo no domínio das tipologias textuais, 

que deverão continuar a ser trabalhadas)9.No 11LH4, com a professora Eva Soares, os alunos 

ǘǊŀǘŀǊŀƳ ƻ ǘŜƳŀ άDǳƛƳŀǊńŜǎ aŜŘƛŜǾŀƭέΣ ǘŜƴŘƻ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ǇŜǎǉǳƛǎŀǎ ƴŀ ōƛōƭƛƻǘŜŎŀ ŜǎŎƻƭŀǊ Ŝ ǇŀǊπ

ticipado numa visita guiada pelo colega António Oliveira, que mostrou a cidade, destacando os 

factos históricos mais relevantes. Os trabalhos das turmas foram apresentados no dia 29 de 

maio, no auditório, contando com a presença de todas as turmas do 10º e 11º anos de Línguas 

e Humanidades. As apresentações prolongaram-se por toda a manhã, visto também se ter 

procedido às apresentações do projeto dos Direitos Humanos que envolveu as turmas 11LH1 e 

11LH2. 

Quanto a este último projeto, as turmas trabalharam o Voluntariado, os Refugiados, o Conflito 

Israel/Palestina, a Declaração Universal dos Direitos Humanos - antes e depois da II Guerra 

Mundial (tendo criado contos, a partir da Declaração) - abordados na disciplina de História10.  

Integrada neste projeto e no trabalho que tem vindo a ser desenvolvido no âmbito da literacia 

Řƻǎ ƻŎŜŀƴƻǎ όά¦ƴƛŘƻǎ ǇŜƭƻ aŀǊέύΣ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŎƻƳ ƳŜŘƛŘŀǎ ŀŘƛŎƛƻƴŀƛǎ ŜȄǇƭƻǊŀǊŀƳ ŀ ƻōǊŀ άaŀǊƛπ

ŀƳΣ ŦƛƭƘŀ Řƻ ƳŀǊέΣ ŘŜ LǎŀōŜƭ tŜǊŜƛǊŀ {ŀƴǘƻǎΦ tŀǊŀ ŀƭŞƳ Řŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻ Řƻ ǘŜȄǘƻΣ 

os alunos desenharam algumas cenas e imaginaram outro desenvolvimento para a história.  

 Nas atividades propostas no Domínio B - Leitura e literacia ς foi dada continuidade aos que se 

ƛƴǘŜƎǊŀƳ ƴŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀ ά9ǎŎƻƭŀǎ ŀ [ŜǊέ όƳŜŘƛŘŀ оΣ tƭŀƴƻ ŘŜ !œńƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀ ǇŀǊŀ нлннκнлноΣ 

ƴȏ р Řƻ ŀǊǘƛƎƻ оȏ Řƻ tǊƻƎǊŀƳŀ bŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ ǇǊƻƳƻœńƻ Řƻ {ǳŎŜǎǎƻ 9ǎŎƻƭŀǊύΥ άWł ǎŜƛ [ŜǊέ όǇǊŞ-

ŜǎŎƻƭŀǊύΤ ±ŀƛ Ŝ ±ŜƳ όмȏ ŎƛŎƭƻύ έ Ŝ млƳƴ ŀ [ŜǊ όŜƳ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻύ Ŝ /ƭǳōŜ ŘŜ [ŜƛǘǳǊŀΦ 

Deu-ǎŜΣ ŀƛƴŘŀΣ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ ŀƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ ά{ŜǊ ŜǎŎǊƛǘƻǊ Ş ŎƻƻƭέΣ ǘŜƴŘƻ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀŘƻ ƻ мȏ Ŝ оȏ Ŏƛπ

clos e o secundário.  

No pré-escolar/1º ano, a promoção do gosto pela leitura efetivou-ǎŜ ŎƻƳ ŀ άIƻǊŀ Řƻ Ŏƻƴǘƻέ 

ƻƴŘŜ ŦƻǊŀƳ ŜȄǇƭƻǊŀŘŀǎ ƻōǊŀǎ ŎƻƳƻ ά! ƭŀƎŀǊǘŀ /ƻƳƛƭƻƴŀέΤ άh ƴŀōƻ ƎƛƎŀƴǘŜέΤ άvǳŜ ŎƻŜƭƘƻǎ ƛǊǊƛπ

ǘŀƴǘŜǎέΤ άtŜƭŀ CƭƻǊŜǎǘŀέΤ ά9ǎǘǊŀƴƘŀǎ ŎǊƛŀǘǳǊŀǎέΤ άh /ǳǉǳŜŘƻ Ŝ ƻǎ ǇŜǉǳŜƴƻǎ ŀǇǊŜƴŘƛȊŜǎ Řƻ ƳŜπ

ŘƻέΤ άbƽǎΣ ŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ ǘŜƳƻǎ ŘƛǊŜƛǘƻǎέΣ ŜƴǘǊŜ ƻǳǘǊŀǎΦ !Ǉƽǎ ŀ ƭŜƛǘǳǊŀ Řŀ ƻōǊŀΣ ŀ t.Σ ŜƳ ŀǊǘƛŎǳƭŀπ

ção com os educadores/professores, promoveu um debate que permitiu aos alunos o desen-

volvimento da oralidade, a partilha de ideias e a reconstrução das histórias.  

 
8 (https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2023/11/ciencia-da-escrita-visita-casa-da.html 
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2023/11/ciencia-da-escrita-visita-casa-da_18.html; 
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/05/ciencia-da-escrita-migracoes-geografia.html) 
9 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/03/visita-ao-arquivo-municipal-alfredo.html; 
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/05/ciencia-da-escrita.html 
10 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/05/direitos-humanos.html 

https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2023/11/ciencia-da-escrita-visita-casa-da_18.html
https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/03/visita-ao-arquivo-municipal-alfredo.html
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No dia 23 de abril, no âmbito do dia Mundial do livro, o 1º ciclo recebeu o escritor Sérgio Fir-

Ƴƛƴƻ aŜƴŘŜǎΣ ŎƻƳ ŀ ƻōǊŀ άhǎǾŀƭŘƻ Ŝ ƻ Ǌŀǘƻ ŦŀǉǳƛǊέΣ ƻƴŘŜ ŀ ƳŀƎƛŀ Řŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎΣ ƻ ǾŀƭƻǊ Řŀ 

amizade estava bem presente, assim como a partilha de conhecimento. A presença de escrito-

res permite partilhar experiências de como nos podemos tornar verdadeiros escritores, bas-

tando tornarmo-nos grandes leitores. 

No secundário e no 3ºciclo, as turmas 10LH4, 10CT3 e 9º ano, respetivamente, continuaram a 

desenvolver atividades associadas à literacia da leitura e ao combate à desinformação, a partir 

Řƻǎ ǇǊƻƧŜǘƻǎ Ŝ¢ǿƛƴƴƛƴƎΦ bƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻΣ ά.ǳƛƭŘƛƴƎ ŀ bŜǿ ²ƻǊƭŘέΣ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊŀƳ ŀ ƭƛǘŜπ

racia da informação, aquando da pesquisa sobre a CDC; a literacia da leitura na redação de 

contos, páginas do diário, partindo das fotos anteriormente analisadas (dos materiais propos-

tos pela UNICEF) e, por fim, a literacia dos média, na participação dos workshops, onde se pre-

tendia o debate e a realização de atividades relacionadas com a CDC. Foram aí tratados temas 

ŎƻƳƻ ŀ ά5ŜƳƻŎǊŀŎƛŀΤ 5ƛǊŜƛǘƻǎ Řŀ /ǊƛŀƴœŀΣ /ǳƭǘǳǊŀƛǎΣ !ƳōƛŜƴǘŀƛǎ Ŝ 5ƛƎƛǘŀƛǎύΦ hǎ ŀƭǳƴƻǎ ǘŜǊƳƛƴŀπ

ǊŀƳ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŎƻƳ ŀ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ƳǵǎƛŎŀǎ ŎǳƧŀ ǘŜƳłǘƛŎŀ ŜǊŀ άvǳŜ ŦǳǘǳǊƻ ƛǊŜƳƻǎ ŎƻƴǎǘǊǳƛǊέΦ ¢ƻπ

dos os trabalhos foram publicados na plataforma eTwinning. 

 No ensino secundário, desenvolveram-se dois outros projetos em que os alunos trabalharam 

ƻǎ ƳŞŘƛŀΦ ; ƻ Ŏŀǎƻ Řƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά.Ŝ ŀ ōǳŘŘȅΣ ƴƻǘ ŀ ōǳƭƭȅέΣ ŜƳ ǉǳŜ Ŝǎǘł ŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ǳƳ ƎǊǳǇƻ Řŀ 

turma 10LH4 e em que seguiram o processo do projeto anterior, destacando-se a redação de 

contos e páginas de diário, que partiram de situações conhecidas ou vividas pelos mesmos e, 

ainda, infográficos e vídeos de esclarecimento e combate ao bullying. Este projeto só termina-

rá no próximo ano letivo.  

bƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά!L-EDU-[tέΣ ǉǳŜ ŘƛȊ ǊŜǎǇŜƛǘƻ Ł LƴǘŜƭƛƎşƴŎƛŀ !ǊǘƛŦƛŎƛŀƭ Ŝ ŜƳ ǉǳŜ ŜǎǘƛǾŜǊŀƳ ŜƴǾƻƭǾƛŘŀǎ 

7 alunas do 12º ano de LH, oriundas de três turmas (12LH1: Bruna Guerra; Ana Novais; Beatriz 

Oliveira; 10LH3: Beatriz Rocha; Júlia Ribeiro; Oriana Silva; 12LH4: Maria Helena Fernandes), es-

tas realizaram todas as tarefas e participaram no produto final, comum, integradas nas suas 

equipas. Foi um projeto que se baseou muito na história e exploração de ferramentas IA, se-

guida da criação de tutoriais ou apresentações resultantes da ferramenta escolhida, abordan-

do temas como a Arte, Cultura, Tradições, entre outras.   

A biblioteca da escola sede recebeu o escritor João Machado, que partilhou o seu testemunho 

sobre a vida durante a ditadura salazarista e a sua fuga para França. Um exemplo para os jo-

vens que puderam ouvir falar dos acontecimentos dessa época, na primeira pessoa.  

No Domínio C - tǊƻƧŜǘƻǎ Ŝ ǇŀǊŎŜǊƛŀǎΣ ŀ /ŀǘŀǊƛƴŀ aŀŎŜŘƻΣ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ǇŜƭŀ ά/ƻƳǳƴƛŘŀŘŜ /Ǌƛŀǘƛπ

Ǿŀ ŘŜ LƴŎƭǳǎńƻ 5ƛƎƛǘŀƭ ŘŜ DǳƛƳŀǊńŜǎέΣ Řŀ /ǊǳȊ ±ŜǊƳŜƭƘŀ ŘŜ DǳƛƳŀǊńŜǎΣ ƛƴǘŜƎǊƻǳ ŀǎ ŀƭǳƴŀǎ ǉǳŜ 

tinham recebido a formação no 2º período, no Lar de Dia de Nª Senhora da Conceição, pas-

sando a deslocar-se a esse espaço, às terças-feiras, onde participaram nas atividades e gradu-

almente, passaram à sua organização, com a supervisão da responsável.   

bƻ оȏ ǇŜǊƝƻŘƻΣ ƻ ƎǊǳǇƻ ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜ Ł ά/ŀǇŀŎƛǘŀœńƻ ŘŜ WƻǾŜƴǎέ Ŏƻƴǘƛƴǳƻǳ ŀ ǊŜǳƴƛǊ-se, todas as 

terças, com a professora bibliotecária e a Shohreh Shahidyan. Como foi referido no relatório 

Řƻ нȏ ǇŜǊƝƻŘƻΣ ŀǇŜǎŀǊ Řŀ ǇǊƻǇƻǎǘŀ ŘŜ ŎǊƛŀœńƻ Řƻ ά/ƭǳōŜ ŘŜ ŜƳǇƻŘŜǊŀƳŜƴǘƻέΣ ǉǳŜ ŦǳƴŎƛƻƴŀǊƛŀ 

às terças ou quartas, pelas 15h, que a professora Sandrina Rodrigues acolheu com entusiasmo, 

acabou por não ter sequência, por falta de feedback. O grupo acabou por se deslocar à escola 

para uma sessão com os alunos da professora Maria José, em maio. Depois dessa atividade, fo-

ram suspensas as reuniões para que as alunas se pudessem preparar para os exames. Em reu-

nião entre a professora bibliotecária e a Shohreh Shahidyan, já em junho, ficou definido que as 
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sessões a decorrer na escola sede seguiriam uma outra dinâmica e o público-alvo seria defini-

do em setembro, juntamente com as jovens do clube. 

Relativamente ao grupo de teatro, TEX, os encontros realizaram-se às quintas-feiras, pelas 

14h30. Este ano, ficou definido com o grupo, que seriam realizadas leituras encenadas, com 

textos referentes à liberdade, visto estarmos a comemorar os 50 anos de Abril. Foram selecio-

ƴŀŘƻǎ Ŝ ǘǊŀǘŀŘƻǎ ƻǎ ǘŜȄǘƻǎ ǉǳŜ ǎŜǊƛŀƳ ŀƭǾƻ Řƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊΣ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ ά[ŜƛǘǳǊŀǎ ŘŜ !ōǊƛƭέΦ 

Fizeram leituras pela escola e atuaram no espaço dos Paços dos Duques de Bragança, para to-

dos os que passavam. O clube de teatro tem já mais de 12 anos, o que por isso é já muito posi-

tivo. No entanto, após a pandemia, notou-se que os jovens não assumem muito os seus com-

promissos e os encontros para os ensaios são um espaço de libertação, de partilha de questões 

pessoais e escolares. Apesar do entusiasmo que demonstram as nossas jovens, acabam por 

não levar a representação com a seriedade devida. No início do próximo ano letivo, proceder-

se-á a uma avaliação sobre a continuidade do clube. 

No que respeita às efemérides, esteve patente uma exposição, na biblioteca escolar da escola 

sede, sobre o 25 de Abril de 1974 e, com os alunos com medidas adicionais, as professoras 

Cristina Tomé e Manuela Paredes realizaram uma exposição sobre Bullying. 

As bibliotecas escolares mantêm os seus blogues11  e páginas de Facebook12 e a página do Ins-

tagram, no caso da EB2,3 Egas Moniz e, ainda, a Biblioteca Digital das Bibliotecas Escolares do 

Agrupamento13. A atualização da presença das bibliotecas escolares nas redes sociais é da res-

ponsabilidade das professoras bibliotecárias. 

 O wikijornal permanece sob a responsabilidade da professora Ilda Oliveira. 

As atividades desenvolvidas ao longo do período/ano letivo encontram-se submetidas no es-

paço para o efeito. 

Não podemos deixar de reforçar, em cada relatório de atividades, a importância que tem a co-

laboração da direção e o seu apoio às atividades propostas e desenvolvidas pelas bibliotecas 

escolares, já que a confiança depositada nas PB é motivadora para fazer sempre mais e me-

lhor.   

 

XX. Dinamização dos Departamentos Curriculares 

 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

Foi um ano pleno de atividades, de articulação entre os três grupos do JI e com as diferentes insti-

tuições culturais da cidade como: Dia da Alimentação; Magusto; Participação na feira do Outono; 

Halloween; Dia do Pijama; Nicolinas; Natal ς Teatro na UM e na festa organizada pela Associação 

de Pais; Atividades da biblioteca da escola; Atividades de jardinagem e outras alusivas à época 

(canções, danças e ainda o jogo da caça ao ovo), no dia 22 de março; Passeio com os avós a 

Tibães; Passeio de comboio a Vizela no dia internacional do Brincar; Passeio a S. Torcato com aco-

lhimento de uma família; Passeio à Magikland; Atividades várias com o laboratório da paisagem 

(impressão, reciclagem de papel, bikla na escola); Festa dos finalistas, integrada na festa de final 

ŘŜ ŀƴƻ ƭŜǘƛǾƻ Řƻ WLΤ {ǳōƛŘŀ Ł tŜƴƘŀ ŘŜ ¢ŜƭŜŦŞǊƛŎƻΣ ǇŀǊŀ ƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ ά tŜƴƘŀ Ł ±ƛǎǘŀέΤ ±ƛǎƛǘŀ ŀ Ƴƛƴƛ- 

 
11 http://bibliotecaesfh.blogspot.com/; http://biblegas.blogspot.com/; http://santaluziaesfh.blogspot.com/ 
12 https://www.facebook.com/EsfhBibliotecaEscolar/ 
13 https://sites.google.com/view/bibliotecas-escolares-aefh 
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mercados da cidade; Feira e mercado Municipal; Museu José de Guimarães, Paço dos Duques de 

Bragança, e museu Alberto Sampaio.  

Foram comemorados e trabalhados na sua especificidade o dia mundial da criança, dia da mãe, 

dia 25 de Abril com eleições de projetos individuais, o dia das Abelhas pela sua importância na 

polinização e contributo para a nossa alimentação.  

No âmbito do Projeto Eco-escolas, as crianças/famílias contribuíram para a recolha de tampinhas, 

ǇŀǊŀ ǎŜǊŜƳ ŘƻŀŘŀǎ ǇŀǊŀ ŀ Ŏŀǳǎŀ ǎƻƭƛŘłǊƛŀΣ ά!ƴƧƻ {ŀƭǾŀŘƻǊέΦ ¢ŀƳōŞƳ ŜƳ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ŘŜ ǎŀƭŀǎ ŘŜ ŀǳπ

las foram dinamizadas várias atividades recorrendo a materiais de desperdício/recicláveis. 

Neste período realizaram-se várias atividades onde se deu prioridade à reutilização de materiais. 

Foram abordadas questões ambientais muito importantes que nos levaram posteriormente a 

debates em grupo sobre a temática. Desta forma, para além de incentivar as crianças a recicla-

rem, incutimos valores de cidadania. 

Destaca-se, ainda, a realização das atividades: Reino da diversão no Multiusos, com oferta dos 

bilhetes para andar nos correceis; As janeiras, realizada durante o mês de janeiro, permitindo às 

crianças das salas da pré a oportunidade de visitarem algumas Instituições e saudarem os presen-

tes com uma bonita música das janeiras; as visitas aos Bombeiros Voluntários, à PSP, à EB Senhora 

da Conceição, ao Lar de S. Domingos, à Universidade do Minho, ao comércio local, à Biblioteca 

Raul Brandão, à Casa da Memória, ao Paço dos Duques de Bragança, ao Museu Alberto Sampaio; 

a vivência da Semana dos Afetos, em que cada sala realizou várias atividades, trabalhando os va-

lores da amizade; Comemoração de efemérides e festividades (Carnaval, Dia da Mulher, Dia Mun-

dial do Sono, Dia do Pai, Dia Mundial da água, Dia da Árvore, Páscoa). 

Proporcionaram-se assim, momentos agradáveis de partilha e confraternização, permitindo atin-

gir de forma bastante satisfatória os objetivos propostos para as várias atividades. 

O plano anual de atividades foi cumprido na totalidade e terminou no dia 28 de junho com a festa 

da escola no encerramento do ano letivo 23/24. 

 Salienta-se a facilidade na gestão da comunicação no departamento, mesmo na conciliação/ 

adaptação de dinâmicas diferentes de organização global experienciados em outros agrupamen-

tos. A salientar, que as atividades desenvolvidas promoveram vivências enriquecedoras às crian-

ças, possibilitando a articulação de ideias e conteúdos e a interligação entre os grupos e respeti-

vos níveis de ensino, família e comunidade educativa. 

O JI foi procurado como centro de estágio pela Universidade do Minho, pelo instituto de educa-

ção de Fafe, pelo Fundo de desemprego, pela escola profissional das Taipas, pela escola sede do 

agrupamento para alunas com o PIP. As Educadoras de Infância colaboraram no acolhimento de 

estágios. 

Tive conhecimento que o trabalho desenvolvido foi amplamente bem avaliado pelas diferentes 

instituições. 

Colaborei com a coordenadora de estabelecimento assim como agradeço o apoio por parte da 

direção do agrupamento. 

 

 

DEPARTAMENTO DO 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO  

O Departamento do 1º Ciclo realizou catorze reuniões presenciais.  

Toda a informação, relativa à ordem de trabalhos de cada reunião e outros dados pertinentes, 

foram facultados com a devida antecedência à totalidade dos membros do Departamento.  
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 Nas reuniões de Departamento foram analisados os seguintes assuntos: Informações do 

Conselho Pedagógico; critérios específicos de avaliação; Regulamento Interno; Regulamento Geral 

de Avaliação, reflexão e delineação de estratégias pedagógicas; articulação de atividades; reflexão 

sobre a avaliação, sobre os resultados dos alunos; preparação dos momentos de avaliação e 

outros assuntos relevantes que conduzam o processo de ensino/aprendizagem. 

Para além das reuniões gerais de departamento, realizaram-se mensalmente, reuniões entre os 

docentes de cada ano de escolaridade, para discutirem e articularem metodologias e estratégicas 

de ensino/aprendizagem na preparação de atividades, discussão de estratégias (comportamentais 

e metodológica), análise de conteúdos a abordar nos vários instrumentos de avaliação. A 

articulação das atividades, incluindo as dos docentes de Enriquecimento Curricular e Oferta 

Complementar ficou garantida através das reuniões. 

Sempre que solicitado, os professores do Departamento apresentaram as suas propostas 

relativamente aos assuntos a analisar, pelo Conselho Pedagógico. 

Ao longo do primeiro período foram vários os projetos desenvolvidos nas diferentes turmas, quer 

no âmbito dos Planos de Turma, quer por parte de entidades externas, como o Município, o 

aǳǎŜǳ !ƭōŜǊǘƻ {ŀƳǇŀƛƻ ƻǳ ƻ /ŜƴǘǊƻ ŘŜ {ŀǵŘŜΦ 5Ŝ ǊŜŦŜǊƛǊ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎΣ ƻ ά/ŀƴǘŀƴƛŀέΣ ƻ 

άtŜǊƎǳƴǘŀ ŀƻ ¢ŜƳǇƻΣέ [ƛœƿŜǎ ƛƭǳƳƛƴŀŘŀǎ Ŝ ƻǎ ǇǊƻƧŜǘƻǎ Řƻ /ŜƴǘǊƻ ŘŜ {ŀǵŘŜ ά{şόƳŜƴǘŜύέ όǉǳŜ 

abordou as questões da gestão de emoções).  O projeto Eco-escolas que foi desenvolvido ao 

longo de todo o período, nas duas escolas. 

As planificações de atividades das turmas foram todas cumpridas, numa perspetiva de Autono-

mia e Flexibilidade Curricular, bem como todas as atividades constantes no PAA, a saber: Dia 

aǳƴŘƛŀƭ Řŀ /ǊƛŀƴœŀΣ ±ƛǎƛǘŀ ŘŜ ŜǎǘǳŘƻ ŀƻέaǳƴŘƻ ŜƳ CŜǎǘŀέΣ CŜǎǘŀ Cƛƴŀƭ ŘŜ ŎƛŎƭƻΣ tǊƻƧŜ-ǘƻέ/ŀƴǘŃƴƛŀΣ 

ά[ƛœƿŜǎ ƛƭǳƳƛƴŀŘŀέ Ŝ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻέŎŜƭŜōǊŀœńƻ ŘŜ {ŀƴǘƻǎ {ƛƳƿŜǎ Ŝ Řŀ ƭƛōŜǊŘŀŘŜ ƴƻ мȏ ŎƛŎƭƻΦ 

Ao longo do ano letivo os alunos do 1º Ciclo das Escolas de Santa Luzia e Pegada desenvolveram 

um projeto onde ficaram a conhecer alguém que marcou Guimarães. Recordaram datas 

comemorativas e desenvolveram atividades relacionadas com a vida de Santos Simões em 

Guimarães como o Dia Mundial da Música, o Dia Mundial do Professor, o Mês Internacional da 

Biblioteca Escolar, Dia Mundial do Cinema, o Dia Internacional da Pessoa com Deficiência, o Dia da 

Escrita à Mão, Intercâmbio entre Escolas, o Dia da Leitura em Voz Alta, o Dia Mundial do Teatro e 

os 50 anos do 25 de Abril. 

Este projeto deu oportunidade de abrir a escola a toda a comunidade educativa ao longo do ano 

letivo como forma de os Encarregados de Educação poderem acompanhar o desenvolvimento do 

projeto. No final do primeiro período foi feita uma exposição de trabalhos e apresentada por um 

grupo de alunos. No segundo período, a recriação da obra D. Tão Parlapatão pelos alunos do 

terceiro B e quarto B e as comemorações dos 50 anos do 25 de Abril com declamação de poemas 

ŀƻ ǎƻƳ Řŀ ƳǵǎƛŎŀ Ŝ ŀ Ŝƴǘƻŀœńƻ Řŀ Ŏŀƴœńƻ άDǊŃƴŘƻƭŀ ±ƛƭŀ aƻǊŜƴŀέΦ bƻ Ŧƛƴŀƭ Řƻ ǘŜǊŎŜƛǊƻ ǇŜǊƝƻŘƻ 

foi feito um resumo do trabalho desenvolvido ao longo do ano e a entrega de um livro a cada 

aluno com a compilação das atividades desenvolvidas. Foi sem dúvida, um trabalho muito 

enriquecedor para todos os envolvidos. 

Relativamente, à realização das provas de Educação Física e Educação Artísticas, o departamen-to 

considerou que a primeira decorreu de forma bastante positiva, apesar dos alunos terem 

contacto com aparelhos que normalmente não usam, porque não existirem nas escolas do pri-

meiro ciclo. Quanto à de Educação Artística, consideram que foram demasiado extensas para o 

tempo disponível e para o número de alunos que cada turma possui. Por essa razão, notou-se nos 
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alunos algum cansaço no final da primeira parte que acabou por influenciar o seu desempenho. O 

número de tarefas foi grande e o tempo para os alunos as prepararem nem sempre foi o mais 

adequado. Em termos de aplicação, o tempo de observação pelos classificadores era reduzido 

tendo em conta todos os critérios a avaliar. 

No Apoio Educativo e o trabalho desenvolvido foi articulado entre docente titular e a docente do 

apoio tendo como foco o acompanhamento das aprendizagens. 

Em relação ao apoio dado no âmbito do PLNM aos alunos foram promovidas estratégias que 

envolvessem a criatividade do aluno, adequadas ao seu nível linguístico e etário. 

Relativamente à Educação Especial, também houve um acompanhamento próximo dos docen-tes, 

em trabalho de reforço dos conteúdos letivos ou de promoção de competências sociais. 

Numa apreciação global os alunos demonstraram interesse e empenho nas atividades, pelo que a 

avaliação dos alunos foi positiva no que respeita aos aspetos disciplinar, assiduidade e 

pontualidade. 

 

DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS CLÁSSICAS E NOVILATINAS 

Ao longo deste ano letivo, foram realizadas dez reuniões de Departamento, nos dias sete e vinte e 

nove de setembro, dez e treze de outubro, vinte e quatro de novembro, dezasseis de Janeiro, 

quinze de março, dezassete de maio,treze de junho e dez de julho. Na primeira reunião, além da 

transmissão de várias informações emanadas do Conselho Pedagógico, criaram-se grupos de tra-

balho por nível de escolaridade para elaborar as planificações e ratificar os critérios específicos de 

avaliação de acordo com as aprendizagens essenciais. Já a segunda reunião, destinada apenas aos 

docentes do décimo ano do ensino secundário que lecionam as disciplinas de Português e de Por-

tuguês Língua Não Materna (PLNM), teve como objetivos proceder à articulação pedagógica e 

fomentar o trabalho colaborativo, tendo-se, igualmente, fornecido informações sobre o modo de 

funcionamento destas duas disciplinas. Na terceira reunião, procedeu-se à elaboração da infor-

mação da prova de avaliação extraordinária e do guião dos módulos 1, 2, 3 da disciplina de Comu-

nicar em Francês do ensino profissional. Na quarta reunião, para além da nomeação do júri da 

prova Comunicar em Francês, módulos 1, 2 e 3, foram aprovadas atividades que viriam a integrar 

o Plano Anual de Atividades (PAA) e definiram-se os procedimentos para a entrega das atas relati-

vas à articulação pedagógica e ao trabalho colaborativo das diferentes disciplinas. Na quinta reu-

nião, procedeu-se à análise do Regulamento Disciplinar dos Alunos, de acordo com as orientações 

emanadas do Conselho Pedagógico. Ademais, refletiu-se sobre a diversificação dos instrumentos 

de avaliação, sobre os resultados dos alunos e sobre estratégias diversas, tendo por base os do-

cumentos oficiais; verificou-se o cumprimento das planificações, fez-se o balanço das atividades 

extraletivas desenvolvidas, tendo em conta o PAA, definiram-se linhas uniformizadoras dos pro-

cedimentos a adotar na disciplina de PLNM e na articulação entre docentes titulares da disciplina 

e docentes que lecionam o apoio à mesma. Na sexta reunião, procurou-se melhorar a articulação 

entre os docentes titulares da disciplina de PLNM (Português Língua Não Materna) e os docentes 

que lecionam os apoios nesta disciplina. Além disso, procedeu-se à organização de grupos de tra-

balho para propor, discutir e dinamizar atividades da XLIII semana aberta, que este ano tinha co-

Ƴƻ ǘŜƳŀ ά/ŜƭŜōǊŀœńƻ ŘŜ {ŀƴǘƻǎ {ƛƳƿŜǎ Ŝ Řŀ [ƛōŜǊŘŀŘŜέΦ bŀ setima reunião, verificou-se o cum-

primento das planificações nas diferentes disciplinas e fez-se um balanço quer das atividades con-

tantes do PAA (Plano Anual de Atividades) quer da articulação entre a disciplina de PLNM e as 

aulas de apoio. Ainda nesta reunião, destacou-se a importância, no segundo momento de avalia-
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ção, do cumprimento dos critérios de avaliação gerais e específicos aprovados pelo Conselho Pe-

dagógico e, por último, acertaram-se todos os procedimentos para a execução da atividade 

άCǊŀƎƳŜƴǘƻǎ ŘŜ [ƛōŜǊŘŀŘŜέΦ Na oitava, analisou-se o cumprimento das planificações nos diferen-

tes níveis de ensino. Verificou-se que, à exceção do 11º ano do ensino regular, as planificações 

estavam a ser cumpridas. Nesta reunião, foi, ainda, feita a apreciação, seleção e adoção dos ma-

nuais escolares para o ano letivo 2024/2025. Na nona reunião, o departamento discutiu a possibi-

lidade de mudança da duração dos tempos letivos. Estava em causa a possível alteração da du-

ração da unidade letiva de quarenta e cinco para cinquenta minutos. Após analisados os argu-

mentos a favor e contra essa possibilidade e tendo em conta que o elemento central deve ser o 

aluno, este departamento pronunciou-se unanimemente a favor da unidade letiva de 50 minutos. 

Os argumentos apresentados podem ser consultados na respetiva ata do departamento. Ainda 

nesta reunião, foi aprovado o Plano Anual de Atividades (PAA) para o próximo ano letivo. Na ulti-

ma reunião, para além da divulgação das informações emanadas do Conselho Pedagógico, fize-

ram-se alguns ajustes ao PAA e aprovaram-se os critérios específicos de avaliação para o ano leti-

vo de 2024/2025. 

Destas reuniões ordinárias foram lavradas as respetivas atas que se encontram arquivadas no 

Řƻǎǎƛş Řƻ ŘŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ƴŀ ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀ ά/ƭŀǎǎǊƻƻƳέΦ  

Foram, ainda, estabelecidos muitos outros contactos com todos os colegas do departamento, por 

via eletrónica ou telefónica. Estes contactos tiveram as seguintes finalidades: transmitir várias 

informações e orientações emanadas do Conselho Pedagógico; organizar grupos de trabalho para 

se proceder à elaboração das informações prova e de provas ao nível de escola no terceiro ciclo; 

divulgar ações de formação e palestras organizadas por elementos deste departamento. Houve, 

igualmente, muitas outras reuniões parciais, no âmbito dos tempos destinados à Articulação Pe-

dagógica e ao Trabalho Colaborativo (ATC), nas quais os docentes deste departamento, por ano 

de escolaridade ou por disciplina, se reuniram com o intuito de planificar atividades letivas, pre-

parar provas de avaliação, proceder a uma uniformização da aplicação dos critérios específicos de 

avaliação e organizar atividades extraletivas. As atas destas reuniões encontram-se arquivadas no 

dossiê da classroom do departamento. 

 
 

DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS GERMÂNICAS 

No presente ano letivo foram realizadas nove reuniões de caráter ordinário, quer presenciais 

quer por via telemática, e várias reuniões informais para planificação das diversas atividades 

desenvolvidas pelo departamento em todos os níveis de ensino. Nessas reuniões, foram aborda-

dos assuntos, veiculadas informações/orientações, e analisados documentos emanados do Con-

selho Pedagógico, tendo os docentes apresentado as suas propostas e/ou opiniões sempre que 

para tal solicitados. No que respeita ao trabalho do Departamento, foram desenvolvidas várias 

atividades inerentes ao seu funcionamento, nomeadamente a elaboração e o cumprimentos das 

planificações anuais e trimestrais dos diversos cursos, ciclos e anos; a definição, adequação, apli-

cação e avaliação das estratégias adotadas para a recuperação das aprendizagens; a análise e 

ajustamento dos instrumentos de avaliação e respetivos critérios de correção; a organização e 

avaliação das atividades realizadas ao longo do ano em todas as escolas do Agrupamento; o pon-

to de situação e avaliação das dinâmicas desenvolvidas e a desenvolver; a análise e reflexão sobre 

os resultados escolares dos alunos, as práticas educativas e os seus contextos, de acordo com os 

Relatórios de Resultados divulgados no final dos períodos; o balanço final das dinâmicas do De-
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partamento em todas as suas vertentes. Paralelamente, nas reuniões setoriais semanais de arti-

culação do trabalho colaborativo (ATC), por nível de ensino, foi dada continuidade aos trabalhos 

iniciados no primeiro período, tais como a elaboração e ajuste das planificações trimestrais; a 

elaboração e partilha de material didático a aplicar em contexto de sala de aula regular e/ou au-

las de apoio; a planificação das atividades no âmbito do Plano Anual de Atividades (PAA); o tra-

balho colaborativo na planificação destinada ao desenvolvimento da capacidade vocabular, gra-

matical e de escrita/escrita colaborativa dos alunos; a elaboração da informação-prova, enuncia-

dos e critérios de correção da prova do exame de equivalência à frequência (358), de entre outros 

assuntos considerados relevantes para os docentes que formam cada grupo setorial. Os dois tipos 

de reuniões mencionados foram complementados, ao longo do ano, por encontros informais, por 

contactos via telefone e por correio eletrónico, a fim de se proceder à resolução de questões 

pontuais, à divulgação de informação, partilha de material e/ou de documentos de interesse do 

Departamento. O dossiê digital do departamento foi sendo atualizado no decurso do ano letivo. 

Todas estas ações tiveram por base o respeito pelos diversos documentos orientadores do Agru-

pamento, da prática do ensino em geral, e das línguas em particular. Todos os docentes se mos-

traram disponíveis e cooperantes na resolução dos problemas decorrentes da prática pedagógica 

e das atividades organizadas a nível de Departamento e de Agrupamento e, sobretudo, empen-

hados no acompanhamento das aprendizagens dos alunos. Os critérios específicos de avaliação, 

elaborados em Departamento e aprovados em sede de Conselho Pedagógico, foram dados a con-

hecer e explicados aos alunos no início do ano letivo, e devidamente aplicados no processo de 

avaliação ao longo do ano. 

 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA 

O Departamento de História e Geografia (DHG) está organizado em três subdepartamentos, 

correspondentes aos grupos disciplinares que o integram, e manteve um regime de 

funcionamento em reunião informal permanente à distância, facilitando a partilha de 

informações e contributos relevantes para as atividades curriculares e extracurriculares. O 

departamento realizou sete reuniões plenárias ao longo do ano letivo, além de reuniões de 

subdepartamentos, disciplina e ano, para planificação de atividades e para trabalho colaborativo e 

a articulação curricular. 

Foi dada prioridade às atividades em sala de aula. Paralelamente, os membros do DHG 

participaram ativamente em diversas ações do Plano Anual de Atividades (PAA), que organizaram 

ou coorganizaram, em especial as que envolveram colaboração com as bibliotecas escolares. Os 

relatórios dessas atividades foram devidamente registados na aplicação correspondente. 

Tal como nos anos anteriores, o agrupamento acolheu dois estagiários do Mestrado em Ensino da 

História da Universidade do Porto, que trabalharam de forma satisfatória nas turmas de História A 

e B e na Área de Integração. Os estagiários demonstraram competências científicas e 

pedagógicas, propondo atividades diversificadas e incentivando o espírito crítico dos alunos. O 

processo de estágio decorreu com sucesso, com integral cumprimento do protocolo estabelecido 

com a Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 

A atribuição de um tempo suplementar na disciplina de História A no 12º ano constituiu uma 

mais-valia significativa, permitindo o reforço das aprendizagens, a exploração de metodologias de 

análise de documentos e a introdução a métodos de investigação. No próximo ano letivo, este 

tempo será utilizado, sempre que necessário, para recuperar conteúdos não lecionados no 11º 
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ano. A eficácia desta medida é evidenciada pelos resultados positivos dos alunos na avaliação 

externa. 

Os resultados da avaliação externa foram globalmente positivos, com os alunos AEFH a 

superarem as médias nacionais na maioria das disciplinas. A exceção foi História da Cultura e das 

Artes, que enfrentou dificuldades devido à substituição de docentes. Apesar dos resultados 

positivos, o DHG observa que a sua não obrigatoriedade pode levar a uma menor participação dos 

alunos nas provas.  

Apesar dos resultados serem positivos, face ao panorama geral, o DHG considera que os não 

refletem o trabalho desenvolvido pela escola, em especial nas disciplinas em que as provas de 

exame não são obrigatórias, o que justifica que haja alunos que os encaram com manifesta 

ligeireza, o que se pode observar pelo elevado número dos que se inscrevem mas que  não 

comparecem às provas. 

As disciplinas de História e Geografia, como áreas de conhecimento que também se debruçam 

sobre a compreensão da contemporaneidade, enfrentam o desafio de acompanhar um mundo 

em constante e acelerada transformação. Nesse contexto, a promoção da atualização 

permanente dos conhecimentos dos docentes torna-se fundamental para garantir a qualidade do 

ensino e a relevância dos conteúdos abordados em sala de aula. 

A ausência de ofertas de formação docente acessível, tanto creditada como não creditada, em 

áreas relevantes para o ensino de História e Geografia, como a análise crítica da informação, a 

utilização de novas tecnologias e a abordagem de temas emergentes, como as questões 

ambientais e a inteligência artificial, justifica a necessidade de promover ações de formação no 

interior do próprio departamento. 

Assim, no âmbito do plano de formação do Centro de Formação Francisco de Holanda, foi 

realizada a ação de formação creditada "A IA entra na sala de aula" (3 horas), com o objetivo de 

capacitar os docentes para as potencialidades e os perigos daa utilização da inteligência artificial 

em contexto de ensino. 

Adicionalmente, o departamento promoveu a ação de formação interna "A utilização de jogos 

digitais, como estratégia de motivação no desenvolvimento de competências referentes à 

educação ambiental e ao trabalho em equipa" (3 horas), visando a exploração de recursos digitais 

inovadores para o ensino da Geografia e da História e a promoção do trabalho colaborativo. 

O DHG realizou uma reflexão aprofundada sobre o declínio das Ciências Humanas e Sociais nos 

currículos, especialmente no 3º ciclo. Esta diminuição da carga horária levanta sérias 

preocupações sobre a formação integral dos alunos e a sua capacidade de exercer uma cidadania 

crítica e informada. A entrega da área de Cidadania e Desenvolvimento aos docentes de História e 

Geografia do 3.º ciclo, sendo justificadamente útil para alunos e professores, não resolve o 

problema da redução de tempo para um trabalho adequado para a lecionação daquelas 

disciplinas e para o cumprimento dos objetivos dos autores do PASEO, que atribuem às 

ƘǳƳŀƴƛŘŀŘŜǎ ŀ ŎƻƴŘƛœńƻ ŘŜ ŎƛƳŜƴǘƻ ǇŀǊŀ άƭƛƎŀǊ ŜŘǳŎŀœńƻΣ ŎǳƭǘǳǊŀ Ŝ ŎƛşƴŎƛŀΣ ǎŀōŜǊ Ŝ ǎŀōŜǊ ŦŀȊŜǊέΦ 

O departamento defende a necessidade de uma discussão ampla para repensar o papel destas 

disciplinas no currículo escolar, garantindo um espaço adequado para o desenvolvimento de 

competências essenciais para a compreensão do mundo, a civilidade, a empatia com o outro e a 

participação ativa na sociedade. 
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DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA E RELIGIÕES  

O Departamento reuniu três vezes presencialmente no primeiro período e reuniu presencialmen-

te a 28 de fevereiro, a 17 de junho e a 10 de julho.  

Feito o balanço das atividades curriculares e cumprimento das planificações, concluiu-se, quanto 

às atividades letivas: 

- As atividades letivas foram desenvolvidas conforme planeado, sem atrasos significativos. 

- Quanto a atividades não letivas: 

Torneio de Retórica - foram desenvolvidas as atividades de planificação interna e realizadas reu-

niões entre as várias escolas com ensino secundário do Concelho de Guimarães, visando a coor-

denação do torneio em todas as escolas do ensino secundário de Guimarães. Para além destas 

atividades de planificação foi executada, no primeiro período, a primeira fase do Torneio, envol-

vendo todas as vinte turmas do ensino secundário, num conjunto de dez debates, no segundo 

período, foram executadas as segunda e terceira fases do Torneio, envolvendo todas as vinte 

turmas do ensino secundário, num conjunto de oito debates e no terceiro período a quarta fase e 

a final do Torneio, no auditório da Universidade do Minho, em Azuré, envolvendo cerca de qui-

nhentos alunos, sempre com grande entusiasmo, qualidade e envolvimento dos alunos.    

Através da disciplina de Educação Moral e Religiosa Católica no primeiro período a professora 

respetiva desenvolveu a campanha de recolha de bens alimentares a favor do Banco Alimentar 

ŎƻƴǘǊŀ ŀ CƻƳŜΣ ƴƻǎ Řƛŀǎ Řƻƛǎ Ŝ ǘǊşǎ ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻΤ ŀ /ŀƳǇŀƴƘŀ ŘŜ ǎƻƭƛŘŀǊƛŜŘŀŘŜ άbŀǘŀƭ ŘŜ 9ǎǇŜπ

ǊŀƴœŀέΣ ŜƴǘǊŜ ƻƴȊŜ Ŝ ǉǳƛƴȊŜ ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻΣ ƴŀ 9. нΣо 9Ǝŀǎ aƻƴƛȊΣ ŜƳ ǇǊƻƭ ŘŜ ŦŀƳƝƭƛŀǎ ŎŀǊŜƴŎƛŀŘŀǎ 

da Comunidade Educativa e uma visita ao Lar de São Domingos, no dia 17 de Novembro. Ao longo 

do anoa a professora desenvolveu várias tarefas de planeamento e executou as várias tarefas 

planeadas.  

 Projeto de Educação Sexual em Meio Escolar - sob a responsabilidade dos docentes Francisco 

Teixeira e José Luís Silveira e, fora do Departamento, da Colega Sandra Machado, planificaram ς 

se as actividades. No primeiro período ocorreram as seguintes ações: 2.11.23 ς ά9ŘǳŎŀœńƻ ǎŜȄǳπ

ŀƭέΣ ǇŜƭƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ CǊŀƴŎƛǎŎƻ ¢ŜƛȄŜƛǊŀ όǘǊşǎ ǘǳǊƳŀǎύΤ мсΦммΦнлно ς ά{ŜȄǳŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ IǳƳŀƴƛŘŀŘŜέΣ 

pelo professor Francisco teixeira, três turmas; 29.11.23 - ά! ǇƭǳǊŀƭƛŘŀŘŜ Řŀǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ Řŀ ƳǳƭƘŜǊ 

ƴƻ ƳǳƴŘƻέΣ ǇŜƭŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ /ŀǊƭŀ aƻǘŀΣ ƴŀ {ƻŎƛŜŘŀŘŜ aŀǊǘƛƴǎ {ŀǊƳŜƴǘƻΣ ǉǳŀǘǊƻ ǘǳǊƳŀǎ Ŝ ƴƻ 

terceiro período desenvolveu-se uma manhã de atividades de desenvolvimento curricular trans-

versal, envolvendo 5 turmas do ensino profissional.  

Educação para a Cidadania ς o departamento tem levado a cabo atividades de coordenação 

transversal do projeto, conjuntamente com a coordenação dos diretores de turma e a direção.  

 
 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E SOCIEDADE  

Durante o ano letivo realizaram-se dez reuniões presenciais do departamento de Economia e Socie-

dade. Porém, sempre que oportuno, estabeleceram-se contactos/comunicações via e-mail ou por 

telemóvel entre os diversos membros do departamento. Cumulativamente, em diferentes espaços 

escolares, existiram interações entre os docentes.  

Para além da breve referência às informações provenientes do Conselho Pedagógico, nas reuniões 

de departamento procedeu-se à planificação e articulação de atividades pedagógicas e culturais, à 

operacionalização dos critérios de avaliação, à análise e discussão da proposta de alteração do Regu-

lamento disciplinar dos alunos, à análise dos resultados das turmas/disciplinas lecionadas pelos do-
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centes do departamento, ao balanço das atividades extracurriculares realizadas; apreciação, seleção 

e adoção dos manuais escolares de Economia (Módulos 5, 6, 7 e 8); à preparação do próximo ano 

letivo: critérios específicos e PAA. Importa frisar que se realizaram reuniões frequentes, em peque-

nos grupos, no âmbito de ATC (Articulação e Trabalho Colaborativo). 

Considerando que no 11º ano, na disciplina de Economia A, duas docentes estão afetas à lecionação 

de três turmas, torna-se mais profícuo o trabalho em parceria, para que não haja discrepâncias signi-

ficativas na abordagem dos conteúdos inerentes às aprendizagens essenciais. Assim, ambas as cole-

gas procederam à elaboração, em conjunto, da Planificação da disciplina de Economia A, do 11º ano, 

bem como da Ficha Diagnóstica, com um duplo propósito, visando - não só -, a avaliação diagnóstica, 

como a revisão de conteúdos das AE do 10ºano. Alinharam as estratégias pedagógicas de abordagem 

às aprendizagens essenciais, elaboraram, em conjunto, recursos didáticos e instrumentos de ava-

liação, definiram os respetivos critérios de classificação; procederam à análise dos resultados e refle-

tiram acerca das dificuldades evidenciadas pelos alunos e formas de as superar. 

Relativamente ao Curso profissional Técnico de Comércio, as docentes Fátima Pereira e Letícia Ro-

drigues refletiram sobre as diversas dificuldades apresentadas pelos alunos, metodologias e estraté-

gias mais adequadas a aplicar no âmbito da disciplina de Economia. Os docentes das disciplinas da 

componente de formação técnica do curso Profissional Técnico de Comércio articularam, com fre-

quência, estratégias de orientação das PAP e da FCT. A docente Engrácia Bastos deu continuidade às 

funções de formadora do Centro Qualifica no âmbito de RVCC de nível secundário - Núcleos Gerado-

res de Gestão e Economia e Urbanismo e Mobilidade -, tendo participado em reuniões de articulação 

com a equipa pedagógica, em diversas sessões de orientação individual com os formandos, numa 

sessão de descodificação do referencial do ensino secundário - em grande grupo -, em conjunto com 

a docente Graça Lopes; na supervisão do ensaio de simulações de apresentação a júri de certificação 

e assistindo à defesa de Portefólios Reflexivos de Aprendizagem. 

Além da atividade docente, os docentes deste departamento exercem funções em diversas estrutu-

ras de orientação pedagógica do agrupamento de escolas, designadamente, no Conselho Pedagógi-

co, na direção do Curso Profissional Técnico de Comércio, na direção de turma dos Cursos Profissio-

nais, no acompanhamento das PAP e da FCT, no Centro Qualifica e na prestação de apoio educativo 

aos alunos. A doente Fátima Pereira integra a equipa de termos do AEFH. Por sua vez, a docente 

Engrácia Bastos deu continuidade à observação externa de aulas de um colega da Escola Santos 

Simões, que decorreu durante o mês de maio, tendo realizado uma reunião de articulação com a 

avaliadora interna. Paralelamente foi incumbida de proceder à ADD de dois colegas contratados do 

grupo 430 do AEFH. As docentes Engrácia Bastos e Fátima Pereira classificaram Exames de Economia 

A, na 1ª fase, e a docente Engrácia Bastos também classificou Exames de Economia A na 2ª Fase. 

 

 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 

O Departamento de Matemática é constituído por 24 professores dos grupos disciplinares de 

Matemática e Ciências Naturais (230) e Matemática (500). 

Ao longo do ano letivo estabeleceu-se uma relação de cooperação entre todos os elementos do 

Departamento. De acordo com a sua disponibilidade, cada um colaborou nas atividades desenvol-

vidas pelo Departamento e na execução das metas definidas no Projeto Educativo do nosso Agru-

pamento. 
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Realizaram-se dez reuniões ordinárias de Departamento, oito presenciais nas instalações da 

Escola Secundária Francisco de Holanda e duas online. Mensalmente, as informações foram 

enviadas a todos os elementos do Departamento por correio eletrónico. De todas reuniões 

realizadas foram lavradas as respetivas atas, tendo sido tratados os seguintes 

assuntos:Informações dos assuntos tratados em Conselho Pedagógico; Organização do ano 

letivo; Elaboração das planificações anuais para o ano letivo de 2023-2024; Planificação e 

preparação de atividades do Plano Anual de Atividades; Articulação pedagógica: atividades 

letivas e atividades não letivas; Reflexão sobre a gestão curricular dos programas de Matemática; 

Aprendizagens essenciais; Critérios específicos de avaliação; Debate sobre a importância da 

avaliação e distribuição de percentagens pelos diversos tipos de instrumentos a utilizar na 

avaliação dos alunos; Definição de estratégias de trabalho; Elaboração da proposta a apresentar 

ao Conselho Pedagógico sobre os módulos opcionais a lecionar nos diferentes cursos do Ensino 

Profissional; Avaliação externa: exames, provas finais e de aferição; Adoção de manuais escolares 

para o 9º ano, 10º ano (MAT A, MAT B e MACS) e Ensino Profissional (1º ano); Alteração dos 

tempos de unidade letiva no ensino secundário; Balanço das atividades do Departamento; 

Balanço do cumprimento das planificações; Balanço das aulas de apoio, coadjuvância e RAP; 

Preparação dos momentos de avaliação; Elaboração dos relatórios de todas as atividades 

organizadas pelo Departamento;ADD: procedimentos. 

As reuniões visaram não só a transmissão das informações das reuniões do Conselho Pedagógico, 

mas também a realização de um conjunto de tarefas e discussões/reflexões que competem ao 

Departamento. A discussão de posições a tomar em relação a determinadas propostas emanadas 

do Conselho Pedagógico. 

Ao longo do ano letivo o Departamento de Matemática reuniu por ciclos, anos de escolaridade e 

disciplinas todas as semanas, tendo estas reuniões como objetivo a planificação do processo 

ensino-aprendizagem, a elaboração de material pedagógico, a análise e discussão das principais 

dificuldades encontradas pelos docentes na lecionação dos conteúdos. O trabalho colaborativo 

efetuado semanalmente, com duração de cinquenta minutos semanais, em grupo disciplinar, 

permitiu planificar a curto prazo a unidade/ conteúdos a estudar, estruturar as aulas com ações 

estratégicas que permitiram rentabilizar mais eficazmente o processo ensino/aprendizagem dos 

alunos. 

No decorrer do ano, foram produzidos elementos e instrumentos de trabalho e de avaliação di-

versificados que foram disponibilizados para todos os professores do Departamento. Todos estes 

recursos encontram-se devidamente arquivados na MeoCloud do Departamento, sendo esse 

arquivo da responsabilidade de cada professor. Os professores do Departamento disponibiliza-

ram diversos materiais de trabalho e apoio aos alunos, usando os meios que entenderam ser os 

mais adequados a cada turma (Google Classroom; e-mail dos alunos e outros). 

As estratégias dos docentes do Departamento de Matemática, visam preferencialmente: Privile-

giar as análises e relações pedagógicas que conduzam a atuações a nível particular, de resultados 

concretos, em turmas e circunstâncias concretas; Continuar a corresponder a todos os apoios 

solicitados pelos alunos, em aulas de apoio presenciais e/ou online, valorizando em especial, os 

que preconizem verdadeiras intenções de melhorias das aprendizagens; Diversificar os instru-

mentos de avaliação e  Aprofundar, sempre que possível, o trabalho cooperativo. 
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DEPARTAMENTO DE FÍSICA E QUÍMICA  

O Departamento Curricular de Física e Química, constituído por 13 docentes, manteve ao longo 

do ano letivo uma constante articulação no desenvolvimento das planificações, atividades e 

tarefas a realizar em sala de aula, otimizando um esforço coletivo e preservando o espírito 

colaborativo dentro desta estrutura. 

O Departamento Curricular de Física e Química, reuniu formalmente oito vezes ao longo deste 

ano lectivo, visando a transmissão de informações relevantes, verificação do cumprimento das 

planificações e harmonização de procedimentos. Quanto à articulação entre docentes do 

departamento, decorreram reuniões setoriais para docentes do 3º ciclo, 10º de FQ A, 11º de FQ 

A, Ensino Profissional e 12º de Física e de Química, respeitando o estabelecido no horário semanal 

dos docentes. Manteve-se aí a produção e partilha de materiais pedagógicos, protocolos de 

atividades experimentais, nomeadamente para realização através de estações laboratoriais, 

gestão da ocupação dos laboratórios por turnos simultâneos de diferentes turmas, planificação de 

atividades a desenvolver em departamento e articulação no agendamento de sessões de 

preparação para o exame nacional de FQ A. 

Tem-se mantido a alimentação do nosso repositório digital na Plataforma Google Drive, 

importante na partilha de múltiplos recursos pedagógicos (fichas, testes, vídeos, apresentações) 

com os alunos e professores, assim como todo o acervo relativo à atividade do departamento. 

 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS NATURAIS  

Ao longo deste ano letivo, foram realizadas oito reuniões presenciais de departamento, das quais 

foram lavradas as respetivas atas, tendo sido discutidos/tratados os seguintes assuntos: Informa-

ções e orientações oriundas do Conselho Pedagógico; Organização do ano letivo; Elaboração das 

planificações anuais; Planificação e preparação de atividades do Plano Anual de Atividades; 

Cumprimento das planificações; Reflexão sobre a avaliação e os resultados dos alunos e sobre 

estratégias diversas; Preparação e articulação das atividades do Departamento; Articulação pe-

dagógica: atividades letivas e atividades não letivas; Critérios específicos de avaliação; Análise da 

proposta de alteração do regulamento disciplinar dos alunos; Avaliação externa: exames, provas 

finais e de aferição; Adoção de manuais escolares para o 5º ano; Balanço das atividades do De-

partamento; Balanço das aulas de apoio; Balanço dos estágios; Elaboração dos relatórios de to-

das as atividades organizadas pelo Departamento; ADD: procedimentos e Preparação dos mo-

mentos de avaliação.  

Ao longo do ano letivo o Departamento reuniu por ciclos, anos de escolaridade e disciplinas to-

das as semanas, tendo estas reuniões como objetivo a planificação do processo ensino-

aprendizagem, a elaboração de material pedagógico, a análise e discussão das principais dificul-

dades encontradas pelos docentes na lecionação dos conteúdos. 

Foram produzidos elementos e instrumentos de trabalho e de avaliação diversificados, adaptados 

ao ano de escolaridade e atenderam às especificidades de cada nível de ensino, regular, ensino 

profissional e do ensino EFA, priorizando os instrumentos que permitiram dar um real feedback 

relativamente à aquisição de competências. Além disso, os professores apelaram à autonomia e 

responsabilização dos alunos e à cooperação nas atividades, sempre que possível e fomentaram 

atividades diversas que além de motivar os alunos, permitiram que estes contactassem com ou-

tras realidades que não a sala de aula. 
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Relativamente aos critérios específicos de avaliação foram aplicados os critérios já aprovados pelo 

departamento e posteriormente pelo conselho pedagógico. 

Sempre que solicitado, os professores do Departamento apresentaram as suas propostas e opini-

ões relativamente aos temas a analisar, indicados pelo Conselho Pedagógico. 

Supervisão pedagógica (estágio Biologia e Geologia); as atividades decorreram com normalidade, 

a estagiária desenvolveu um trabalho excelente de grande proximidade com os alunos. A profes-

sora orientadora considerou ser uma mais valia para as turmas na medida em que houve mais 

apoio individualizado durante o decorrer das aulas práticas laboratoriais e de exercícios. 

 

DEPARTAMENTO DE ELETROTECNIA, MECANOTECNIA E INFORMÁTICA  

O ano letivo decorreu com relativa normalidade, sem grandes sobressaltos.Relativamente às reu-

niões de departamento no ano letivo foram realizadas oito reuniões.  

No âmbito do clima e trabalho colaborativo no seio do departamento, destaco a disponibilidade 

de todos os Coordenadores de Curso para discutirem e refletirem, em conjunto, sobre a organiza-

ção do departamento/agrupamento, por forma a facilitar as relações com o Coordenador de De-

partamento. Tento proporcionar, du-rante as reuniões de trabalho, um clima relacional descon-

traído e uma abordagem positiva/construtiva sobre os diversos assuntos discutidos em comum. 

Penso ter contribuído para um cenário sem crispações, quer de âmbito laboral ou pessoal, no seio 

dos diversos Grupos Disciplinares deste departamento, pese embora, o contexto de rotura física e 

desgaste emocional com que nos deparamos neste ano letivo foi uma realidade presente. Relevo, 

assim o empenho e a contribuição de todos os Coordenadores de Curso para a manutenção de 

um clima e trabalho colaborativo com os restantes colegas de Grupo, do Departamento e do 

Agrupamento.O Departamento manteve uma organização discreta e simplificada, assente no su-

porte das novas Tecnologias de Informação e Comunicação, nomeadamente na manutenção de 

uma estrutura de pastas no Dropbox do Departamento e disciplina no Classroom, organizada em 

torno dos seguintes tópicos: Organização e Planeamento do Agrupamento;  Organização e Plane-

amento do Departamento (incluindo todas as planificações dos grupos disciplinares e critérios de 

avaliação); Informações do Coordenador (com todas as notas informativas produzidas ao longo do 

ano letivo); Plano Anual de Atividades (do Departamento e do Agrupamento); Reuniões de Depar-

tamento (com inclusão das Atas aprovadas); Avaliação do Desempenho Docente (Diretivas, fichas 

e legislação de suporte); Metas Curriculares das disciplinas que compõem os Grupos disciplinares 

deste Departamento e Exames e Provas (informações e nor-mativos); Conselho Pedagógico. Nas 

reuniões de departamento, debateram-se alguns aspetos relacionados com ajustes de planifica-

ções, critérios específicos de avaliação, pontos fortes e fracos sobre o trabalho desenvolvido du-

rante o ano letivo, das quais se obtiveram alguns indicadores úteis para aferir o desenrolar das 

atividades previstas no plano de atividade. 

Houve a aquisição de um conjunto de equipamento ao longo do ano letivo para projetos e mate-

rial consumível em sala de aula. A redução dos orçamentos escolares, a par do aumento das des-

pesas correntes, asfixia qualquer investimento na melhoria das condições de lecionação nas Esco-

las. No entanto, foi possível por parte da direção garantir os recursos materiais mínimos necessá-

rios para o funcionamento das atividades letivas e não letivas. Embora não sendo estes os ideais, 

o departamento reconhece o esforço por parte da diretora, num departamento em que estes 

recursos constituem um aspeto fundamental para o sucesso das aprendizagens dos alunos no 

cumprimento das metas curriculares de cada Grupo Disciplinar e na concretização do PAA e, em 
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algumas situações particulares, no funcionamento de algumas disciplinas mais técnicas como, por 

exemplo, no âmbito dos projetos de PAP. Existeu uma comunicação aberta entre os diferentes 

grupos disciplinares e espírito de entreajuda entre os colegas do departamento. As condições 

físicas muito boas, com oficinas e laboratórios funcionais bem equipados para as áreas de eletró-

nica, mecânica e informática, carece pontualmente de substituição/renovação de alguns equipa-

mentos mais obsoletos, como os computadores das oficinas e salas TIC (já renovada a sala DMM), 

renovação de osciloscópios, fontes de alimentação e outros equipamentos (com algum nível de 

renovação, mas ainda é necessário mais investimento). A Prática letiva muito condicionada à exis-

tência de recursos físicos geralmente caros e de fácil desgaste, nomeadamente, nas áreas de me-

cânica e electrónica. Contributos positivos no âmbito do EQAVET, PADDE e Projeto Erasmus + nas 

mobilidades de FCT e formação de professores. Diversidade de formação dos professores que 

integram o departamento em termos de formação académica e profissional, experiências profis-

sionais e tempo de serviço. Envolvimento intensivo nas principais atividades da escola, como a 

Semana Aberta, III jornadas do Ensino Profissional, primeira feira de emprego e das qualificações; 

dia aberto 2024, Provas de Aptidão Profissional, Formação em Contexto de Trabalho e colabora-

ção com outros departamentos.Participação em concursos nacionais como Sitestar, Robo Party 

2024, Eu Sou Digital, Ciência Viva e na celebração de datas/eventos nacionais e internacio-nais, 

como CodeWeek, Hour of Code, Internet Segura, Erasmus +, entre outros. Um departamento 

ativo, com um grande impacto em diferentes áreas de intervenção. 

De acordo com o relatório de execução dos resultados do 2.º período foi necessária uma análise 

profunda sobre a diminuta taxa de sucesso na conclusão dos módulos/UFCD no ensino profissio-

nal, aumento de comportamentos inadequados em sala de aula e excesso de faltas. Numa primei-

ra fase, identificou-se que este comportamento advém de um aumento de indisciplina, um alhe-

amento nos seus percursos escolares e a não concretização das tarefas escolares.  

Um outro fator prende-se com a constituição de turmas no 10.º ano, o departamento considera 

que devia ser realizada uma triagem (entrevista) principalmente aos alunos candidatos dos cursos 

de mecatrónica, eletrónica e informática. Este processo permite, por um lado, uma orientação 

dos candidatos mais assertiva e, por outro, constituir turmas mais homogéneas e com perfil para 

as áreas específicas. Relacionado com o ponto anterior encontram-se as metas do EQAVET. O 

ensino profissional vive numa forte dicotomia entre o objetivo de preparação para a vida ativa e 

de prosseguimento de estudos, criando tensões e indefinições que dificultam o traçar de uma 

verdadeira missão para esta modalidade de ensino. Sentimos a necessidade de aproximação entre 

as escolas e as empresas, capacitar algumas pessoas que poderiam, por sua vez, funcionar como 

dinamizadoras dentro das instituições (escola e empresas), colocando os conhecimentos e com-

petências adquiridas ao dispor dos outros e, no fundo, da própria instituição, cientes de que a 

melhoria da instituição trará benefícios a nível individual e coletivo.  

A decisão de terminar com os desdobramentos de disciplinas ou Unidades de Formação de Curta 

Duração (UFCD) das componentes de formação científica e tecnológica dos cursos profissionais 

por parte da ANQEP, a vigorar desde o início do ano letivo 2022/2023 veio originar alguns destes 

problemas já identificados. Apesar de sentirmo-nos cada vez com menos recursos/estratégias e a 

lutar contra algumas decisões que prejudicam o ensino profissional por parte da tutela, estamos 

atentos e comprometemo-nos a manter os conteúdos de referência ajustando-os a atividades e 

projetos que incluam conteúdos emergente e que se mostrem pertinentes de acordo com a evo-

lução tecnológica e os recursos tecnológicos e pedagógicos que vão surgindo. Há também a preo-

cupação de incluir nos conteúdos das disciplinas resultados do feedback dos inquéritos recolhidos 
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Ƨǳƴǘƻ ŘŜ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǎǘŀŎƪƘƻƭŘŜǊǎ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ άŜƴǎƛƴƻκŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳκƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ƴƻ ƳŜǊŎŀŘƻ ŘŜ 

ǘǊŀōŀƭƘƻέΣ ŘŜ ƳƻŘƻ ŀ ŎǊƛŀǊ ǳƳ ǎƛǎǘŜƳŀ ŎŀǇŀȊ ŘŜ ǎŜ ŀŘŀǇǘŀǊ Ŝ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊ ŀƻǎ ŘŜǎŀŦƛƻǎ Ŝ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ 

novas que vão surgindo, sempre beneficiando da flexibilidade que o currículo das UFCDs permite. 

Propõe-se que os conteúdos e as metodologias a adotar sejam revistos e discutidos anualmente 

em sede de departamento e em sede de conselhos de turma, com particular relevância para a 

última, de modo a envolver todos os docentes no processo de ensino e aprendizagem. Propõe-se 

ainda que, da discussão, façam parte as sugestões e o feedback dos stackholders. Esta discussão 

permitirá um dinamismo de correção dos pontos fracos e o investimento nos pontos fortes identi-

ŦƛŎŀŘƻǎΦ h ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ άŜƴǎƛƴƻκŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳκ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ ƴƻ ƳŜǊŎŀŘƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻέ ƎŀƴƘŀ ŀǎǎƛƳ 

flexibilidade e capacidade de reação, aproveitando o know-how e a experiência dos docentes; o 

conhecimento de campo dos elementos das empresas e instituições da comunidade local; o vasto 

património da Escola Secundária Francisco de Holanda no Ensino. Reconhecemos a importância 

da motivação nos processos de aprendizagem e no sucesso dos alunos em contexto escolar. 

Por último, e já referido no início deste relatório, relativamente às inscrições nos cursos profissio-

nalizantes para o próximo ano letivo (2024/2025), após uma reflexão breve (em diálogo com al-

guns colegas), emergiram algumas sugestões para contornar esta grave situação, nomeadamente: 

ω ±ƻƭǘŀǊ ŀƻ ŎǳǊǎƻ ¢9!Σ Ǉƻƛǎ ǘŜƳ ƴƻ ǎŜǳ ƴƻƳŜ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ άŎƻƳǇǳǘŀŘƻǊŜǎέ ƻ ǉǳŜ ǇƻŘŜǊł ǎŜǊ Ƴŀƛǎ 

atrativo; 

ω ¦Ƴ ƎǊǳǇƻ ŘŜ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ Řƻ ŘŜǇŀǊǘŀƳŜƴǘƻ ƭŜǾŀǊ ǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ǇŀǊŀ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Řƻ 

9.º ano da Egas. Por exemplo: levar ex-alunos, apresentação de projetos, experiência no âmbito 

do Erasmus por alunos que participaram, workshops, empresas, entre outras ideias; 

ω /ƻƭŜƎŀǎ 5¢ Řƻ фΦȏ ŀƴƻ ŘŜǾŜƳ άǇǊƻƳƻǾŜǊέ ƻǎ ŎǳǊǎƻǎ Řŀ ƴƻǎǎŀ ŜǎŎƻƭŀΣ Ŏŀǎƻ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ƴńƻ tenham 

άǇŜǊŦƛƭέ ǇŀǊŀ ƻǳǘǊƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜǾŜƳ ǎŜǊ ŜƴŎŀƳƛƴƘŀŘƻǎ ǇŀǊŀ ƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭƛȊŀƴǘŜǎΦ 5ŜǾŜǊł 

ser um trabalho conjunto com os EE com palestras durante o ano letivo; 

ω±ŜǊƛŦƛŎŀǊ ǎŜ ŜȄƛǎǘŜ ŀ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ŜƴǘǊŜƎŀ ŘŜ ƎŞƴŜǊƻ ŀƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Řƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭƛȊŀƴǘŜǎΦ 

Por exemplo, nas matrículas os EE poderiam optar por gratuitidade (material escolar, cantina, o 

que já existe) ou por valor monetário (não sei se existe enquadramento legal).  

Algumas das ações descritas nos pontos anteriores podem ser replicadas nas diferentes escolas da 

região. Obviamente que são apenas sugestões, mas deve ser feito um trabalho logo desde setem-

bro, com o objetivo de voltar a ter os cursos no seio do departamento novamente atrativos. 

No programa de Mobilidades Erasmus+ para o Ensino Profissional, KA122-VET, pretende preparar 

melhor os cidadãos europeus com as aptidões, conhecimentos e competências necessárias numa 

sociedade em mudança e onde a multiculturalidade e o digital são cada vez mais dominantes. A 

participação num programa deste género dá oportunidade aos jovens do agrupamento por forma 

a passarem algum tempo noutro país a trabalhar, a aprender, a estudar e a conviver e, ao mesmo 

tempo, a possibilidade de aprenderem outra língua ou de aprofundarem a sua proficiência nessa 

língua. Para além do ensino e da formação, a aprendizagem informal e não formal proporcionará 

aos nossos alunos as aptidões necessárias para participarem significativamente na sociedade de-

mocrática e na adaptação a um mundo cada vez mais intercultural. 

No caso do departamento, durante o mês de maio, foram realizadas seis mobilidades para Forma-

ção em Contexto de Trabalho para alunos em Arnedo, La Rioja, Espanha, no âmbito da Acredita-

ção Erasmus+ VET. Dois alunos do Curso Técnico de Mecatrónica realizaram uma FCT em mobili-

dade de 10 dias e quatro alunos (Curso Técnico de Mecatrónica; Curso Técnico de Eletrónica, Au-
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tomação e Computadores; Curso Técnico de Design Industrial e Curso Técnico de Comércio) reali-

zaram 20 dias de FCT. O balanço foi muito positivo, quer do ponto de vista das empresas que re-

ceberam os alunos, quer da opinião dos próprios alunos. Durante a mobilidade, os alunos tiveram 

ainda a oportunidade de realizar atividades culturais, como a visita às cidades de Madrid e Logro-

nho; visitas a museus; atividades desportivas; visitas guiadas a igrejas e outros monumentos de 

Arnedo. Ainda no âmbito da Acreditação Erasmus+ VET foi realizada uma atividade de observação 

no posto de trabalho (Job-Shadowing), em Foligno, Úmbria, Itália, também complementada com 

atividades culturais e visita à cidade de Roma, por uma docente do nosso departamento. Nesta 

atividade, foi incluída ainda uma colega docente do Departamento de Física e Química, no âmbito 

do Consórcio Erasmus+ VET com a Arts and Skills. No mês de março concluiu-se o projeto WE´ll 

Work VET e submeteu-se uma candidatura a um projeto KA210 como escola coordenadora, sob a 

temática das Green Skills. Finalizando, no final de junho e início de julho, seis alunos dos cursos de 

Mecatrónica (3); Eletrónica, Automação e Comando (1) e Informática (2), realizaram uma mobili-

dade para FCT em Antuérpia, na Bélgica, em colaboração com parceiros do Consórcio ErasDu. 

Para a preparação desta mobilidade foi realizada, previamente, uma visita preparatória Erasmus+ 

com 3 docentes. As atividades Erasmus+ terminaram, para o ano letivo, com uma formação para 

docentes subordinada ao tema: Integrar a Inteligência Artificial na Sala de Aula com Pensamento 

Crítico. A formação teve lugar em Amesterdão entre os dias 8 a 13 de julho e participaram seis 

docentes, todos do nosso departamento. A temática abordada foi sobre a integração da Inteligên-

cia Artificial na Sala de Aula, com a abordagem pedagógica conhecida como Pensamento Crítico 

(Critical Thinking). Esta formação dá resposta a duas das temáticas pedagógicas relevantes nos 

nossos dias: o uso da Inteligência Artificial no processo de ensino/aprendizagem, tirando o melhor 

partido das aplicações emergentes e da tecnologia que vai sendo disponibilizada; e o desenvolvi-

mento de estratégias de ensino que aprofundem a qualidade das capacidades de raciocínio sólido 

e resolução de problemas nos alunos, competências chave para o século XXI e identificadas cla-

ramente no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

Os Recursos Humanos afetos aos Grupos disciplinares deste Departamento manifestaram-se sufi-

cientes para as funções desempenhadas, quer na componente letiva quer na componente não 

letiva. A maioria dos Grupos disciplinares tiveram ofertas formativas no âmbito das suas didáticas, 

reforçadas através de ações creditadas ou não. Todos os Grupos disciplinares apresentaram pro-

Ǉƻǎǘŀǎ ŘŜ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ŀǎ ǉǳŀƛǎ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳ ŘŜŦƛƴƛŘŀǎ ƴƻ άtƭŀƴƻ ŘŜ CƻǊƳŀœńƻ 

нлноμнпέΣ ŜƴǘǊŜƎǳŜ ƴŀ 5ƛǊŜœńƻ ƴƻ Ŧƛƴŀƭ Řƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ŀƴƻ ƭŜǘƛǾƻΦ 

O Coordenador de Departamento manteve uma articulação profícua com o órgão de Direção do 

Agrupamento, mantendo-o informado dos aspetos mais relevantes desta estrutura curricular, 

disponibilizando-se sempre para todas as solicitações da Direção e com ela, também, a resolução 

dos problemas do Departamento. O Coordenador de Departamento esteve presente em todas as 

reuniões do Conselho Pedagógico, intervindo ativamente na discussão de assuntos importantes 

para a vida da Escola, nomeadamente no seu Projeto Educativo, PAA, PDCA, PADDE, ADD e outros 

documentos não estruturantes. 

Em termos de estratégia de abordagem dos conteúdos, todos os colegas têm privilegiado a reali-

zação de trabalhos práticos e têm reforçado o trabalho cooperativo na planificação, das aulas, de 

forma a evitar sobrepor conteúdos em mais do que um módulo, nos diferentes momentos de 

aprendizagem.  

Relativamente aos critérios específicos de avaliação, estão a ser aplicados na generalidade das 

disciplinas de acordo com os critérios aprovados pelo Departamento e posteriormente pelo Con-
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selho Pedagógico. Os alunos foram informados e esclarecidos dos critérios e os mesmos estão a 

ser aplicados em função dos domínios definidos. Em cada instrumento de avaliação, o aluno toma 

conhecimento de qual ou quais os domínios em que está a ser avaliado, sendo o resultado ex-

presso por domínios. Para o aluno que não obtém aprovação no módulo é analisada a situação 

por domínios e efetuada a recuperação de conteúdos no(s) domínio(s) que apresentou dificulda-

des. 

Relativamente a FCT e PAP, os colegas diretores de cursos informaram que, de uma forma geral, 

as apresentações das Provas de Aptidão Profissional decorreram dentro da normalidade. O balan-

ço final foi muito positivo. Os alunos apresentaram ideias originais e protótipos demonstrativos, 

na sua maioria totalmente funcionais e de qualidade, apesar dos constrangimentos. Relativamen-

te à FCT, decorreu dentro da sua normalidade e em ambiente empresarial.  No geral, a formação 

em contexto de trabalho decorreu com muito profissionalismo e responsabilidade por parte dos 

alunos. Foi realçado, por parte das empresas/entidades, a qualidade e postura dos alunos no con-

texto real de trabalho, assim como, o acompanhamento evidenciado pelos docentes. 

 

DEPARTAMENTO DE ARTES  

No ano letivo realizaram-se onze reuniões de Departamento. Estas reuniões tiveram a propósito 

de transpor as informações e as reflexões sobre as orientações pedagógicas, tomadas do Conse-

lho Pedagógico. Foram feitas análises sobre alguns problemas organizacionais do departamento 

de artes, a nível do ensino aprendizagem, atividades desenvolvidas e sua implementação.  

O Departamento manteve o clube de fotografia e gravura, com os objetivos, presentes desde o 

início do ano.  

Realizou-se exposições dos trabalhos realizados pelos alunos, de todos os anos de ensino, com 

uma participação mais ativa e colaborativa, nas exposições de arte e design, partindo da aborda-

gem de temas transversais, com as aprendizagens essenciais, dos domínios comuns à maioria das 

disciplinas relacionadas com a Educação Artística, a Apropriação e Reflexão, a Interpretação e 

Comunicação, a Experimentação e Criação.   

O Departamento teve uma participação colaborativa entre pares.  

O departamento de Artes, tem em formação duas estagiárias da Universidade do Porto, inserida 
no mestrado em ensino de artes visuais, tendo um professor cooperante, na Escola Secundária 
Francisco de Holanda onde as estudantes do MEAV, fazem o acompanhamento total, da turma 
11ºAV2, em Desenho A, e a Oficina de Arte do 12ºAV1. Vão também assistir a algumas aulas, de 
outros professores do Departamento.  Em relação aos alunos de Mestrado em Educação de Artes 
Visuais, (MEAV), conhecimento científico, do envolvimento pedagógico e enquadramento nas 
disciplinas, foi finalizado com sucesso. O professor não pode ser apenas alguém que aplica 
conhecimentos criados por outrem, mas ser alguém que adota, instrumentos pedagógicos 
flexíveis e reflexivos e conseguir as suas diferenças. O professor desenvolve o progresso cognitivo 
do estudante nas atividades produzidas na sua disciplina, é responsável por acompanhar e 
orientar. Com orientação do professor cooperante, numa atitude de promover a responsabilidade 
profissional sendo desenvolvido aptidões, no saber estar numa sala de aula, com as informações 
didáticas específicas e o conhecimento científico, do envolvimento pedagógico. Toda a 
participação foi numa atitude, de promover a responsabilidade profissional sendo desenvolvido 
aptidões, no saber estar numa sala de aula, com as informações didáticas específicas e o 
conhecimento científico, do envolvimento pedagógico e enquadramento nas disciplinas. O 
desenvolvimento preparatório profissional, no quadro de uma autonomia contextualizada da 
profissão docente mostrou-se muito bom. Todo o desenvolvimento preparatório profissional do 
estagiário em Artes Visuais, no quadro de uma autonomia contextualizada da profissão docente, 
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originando a valorizar paradigmas de formação que promovam a preparação dos saberes de uma 
prática profissional que obrigam a decisões e à diversificação dos modelos e das práticas 
educativas. 

   

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA, DESPORTO E EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Durante o primeiro período realizaram-se três reuniões do Departamento (dia 7 de setembro, 20 

de outubro e 11 de dezembro de 2023) e quatro reuniões do Subdepartamento de Educação Físi-

ca e Desporto (dia 7 e 22 de setembro, 20 de outubro e 13 de novembro de 2023). Durante o se-

gundo período, realizaram-se duas reuniões do Departamento de Educação Física, Desporto e 

Educação Especial (dia 7 de fevereiro e 14 de março de 2024). Durante o terceiro período realiza-

ram-se duas reuniões do Departamento de Educação Física, Desporto e Educação Especial (dia 2 

de julho e 10 de julho de 2024). O Subdepartamento de Educação Física e Desporto reuniu uma 

vez (dia 23 de maio de 2023). 

Durante este ano as atividades letivas da disciplina de Educação Física realizaram-se conforme a 

planificação, verificando-se um bom comportamento dos alunos e a determinação/resiliência e 

empenho dos professores em fazer cumprir as regras definidas no início do ano letivo. 

Relativamente aos Núcleos de Estágio os Professores Cooperantes (PC) referiram que as ativida-

des, também, têm decorrido conforme a planificação e que realizaram uma ação de Formação 

LƴǘŜǊƴŀ άDƻƻǎŜ/ƘŀǎŜέΣ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŜƭƻǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ ŜǎǘŀƎƛłǊƛƻǎ wǳƛ aŀŎƘŀŘƻ Ŝ IŞƭŘŜǊ wƛōŜƛǊƻΣ ǎƻō 

a coordenação da professora cooperante Manuela Brochado. Esta formação interna teve como 

objetivo partilhar o conhecimento a nível da capacitação digital com o grupo disciplinar e demais 

professores estagiários, com vista a promover esta ferramenta ao serviço da didática e metodolo-

gia de ensino. O professor Francisco Magalhães referiu, ainda, que o estudante-estagiário Tiago 

Silva, também, promoveu uma ação de Formação Interna, no dia 10 de abril, denominada "Estra-

tégias Práticas para o Ensino do Jogo de Basquetebol na Escola". Esta formação, também, teve 

como objetivo a partilha com o grupo disciplinar e demais professore estagiários. Continuam a 

ǳǘƛƭƛȊŀǊ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άȄƛŎƻΦŜƴŜǊƎȅέ ǉǳŜ ǎǳǊƎƛǳ ƴƻ ŀƴƻ нлмф ŎƻƳ ƻ b9 ŜƳ ǾƛƎƻǊ ƻǊƛŜƴǘŀŘƻ ǇŜƭŀ t/Σ 

Manuela Brochado. Onde pensaram em explorar o potencial das redes sociais a favor da educa-

ção, pois a ferramenta apresentava já muito dinamismo e um alcance de grande dimensão. Dessa 

forma, pretendiam facilitar as interações e ter mais visibilidade na transmissão da mensagem que, 

enquanto educadores, pretendem passar. Para isso, os trabalhos de publicações têm tido consis-

tência e regularidade e é assumido com a continuidade dos professores estagiários, ao longo dos 

anos, no âmbito da sua área 3 de desenvolvimento profissional, contemplada no processo de 

estágio, o que lhes permite alargar horizontes de ação para o futuro, bem como a perceção do 

ƛƳǇŀŎǘƻ ǉǳŜ ǇƻŘŜƳ ǘŜǊ ƴƻ ǎŜƛƻ Řŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ŜŘǳŎŀǘƛǾŀΦ wŜŀƭƛȊŀǊŀƳΣ ŀƛƴŘŀΣ ƻ tǊƻƧŜǘƻ ŘŜ ά{ŀǵŘŜ 

Ŝ .ŜƳ 9ǎǘŀǊέ ǊŜǎǳƭǘƻǳ ŘŜ ǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ŘŜŎƛǎƿŜǎ Řƻǎ t/ ŘŜ 9ŘǳŎŀœńƻ CƝǎƛŎŀ Ŝ Řƻǎ ǎŜǳǎ bǵŎƭŜƻǎ 

de Estágio, no sentido de possibilitar a extensibilidade de cumprimento das Finalidades do Pro-

grama Nacional de Educação. Visou promover o acesso à prática da AF regular extracurricular de 

qualidade, com o objetivo de contribuir para a promoção do sucesso escolar dos alunos, de estilos 

de vida saudáveis, à inclusão e de valores e princípios associados a uma cidadania ativa. Neste 

sentido, pretendem dotar os alunos de conhecimentos e ferramentas necessárias para de forma 

autónoma, no futuro, dar continuidade à prática da Atividade Física (AF), numa perspetiva de 

treino personalizado em função das suas capacidades e objetivos possibilitando experiências di-

versificadas no mundo do Fitness. 
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Relativamente ao Desporto Escolar a Coordenadora, Professora Margarida Silva, referiu que as 

atividades dos grupos/equipas decorreram bem e com um bom desempenho. Referiu, ainda, que 

o relatório das atividades do Desporto Escolar já foi enviado para a Diretora. 

De assinalar que, neste período, realizaram-se todas as atividades que fazem parte do PAA, com 

as seguintes exceções: - a atividade pensada para o Parque Aquático de Amarante, programada 

para os alunos do 7º e 8º anos da escola Egas Moniz, foi inviabilizada pela inexistência de trans-

portes; - a realização do Sarau não foi viabilizada por indisponibilidade de datas para a sua apre-

sentação, no Centro Cultural Vila Flor.           

 

Subdepartamento de Educação Especial 

Por sua vez, os docentes do Subdepartamento de Educação Especial, continuaram a prestar apoio 

documental e apoio psicopedagógico na modalidade de consultoria aos docentes titulares, direto-

res de turma e aos docentes dos conselhos de turma.  

Um dos objetivos deste relatório é documentar e analisar as atividades realizadas com alunos com 

Necessidades Educativas Específicas (NEE) ao longo do ano letivo de 2023/24. Avaliar o progresso 

individual dos alunos, identificar as estratégias que foram eficazes e propor melhorias para os 

próximos anos, é fundamental. 

Atendemos, durante o ano, alunos com variadíssimos perfis, desde alunos com PEA a alunos com 

Trissomia 21. 

 Os Objetivos Gerais foram:  Promover a inclusão escolar dos alunos com NEE;  Adaptar o currículo 

e as atividades para atender às necessidades específicas de cada aluno,  Desenvolver competên-

cias sociais, cognitivas e motoras e  Avaliar o progresso individual e ajustar as estratégias de ensi-

no conforme necessário. 

As atividades foram planeadas e executadas tendo em consideração as necessidades específicas 

de cada aluno. As estratégias adotadas incluíram: Aulas Adaptadas: Material didático adaptado, 

Tecnologia Assistiva: Uso de softwares e dispositivos para auxiliar a aprendizagem (aplicativos de 

comunicação), Atividades Lúdicas: Jogos e dinâmicas adaptadas para desenvolver capacidades 

motoras e cognitivas, Apoio Individualizado: Sessões de reforço com profissionais especializados 

(psicólogos, terapeutas ocupacionais...), Integração Social: Atividades em grupo para promover a 

interação com os demais alunos. 

Algumas atividades realizadas em contexto de CAA: 

- Atividades de Comunicação: Utilização de cartões de comunicação visual e aplicativos de comu-

nicação alternativa e aumentativa. 

- Sessões de Socialização: Atividades em grupo para melhorar a interação social, como jogos de 

tabuleiro e dramatizações. 

- Apoio Pedagógico: Sessões individuais para reforçar a compreensão de conteúdos escolares com 

o uso de materiais visuais e concretos. 

- Atividades da Vida Diária: Atividades práticas para desenvolver a autonomia, como cuidar do 

espaço escolar. 

- Treino da leitura e da escrita: Uso de materiais multissensoriais e atividades repetitivas para 

reforçar a leitura e escrita. 

  Avaliação do Progresso 

- Comunicação: Melhoria significativa na capacidade de expressar desejos e necessidades através 

dos cartões/tabelas de comunicação. 
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- Interação Social: Participação mais ativa em atividades de grupo, com menor incidência de com-

portamentos desafiadores. 

- Desempenho Académico: Progresso notável com dificuldades ainda presentes em leitura e escri-

ta relativamente aos alunos com Medidas Adicionais, mas com capacidades na leitura, escrita e 

cálculo. 

- Autonomia: Aumento da independência em atividades diárias e maior confiança nas tarefas quo-

tidianas. 

-  Melhoria na leitura de palavras simples e reconhecimento de letras, embora a escrita ainda 

necessite de reforço contínuo. 

- Coordenação Motora: Melhoria na coordenação e equilíbrio, evidenciada nas atividades físicas. 

- Mobilidade: Aumento da confiança e independência na locomoção, tanto dentro da escola como 

em ambientes externos. 

O ano letivo de 2023 foi marcado por avanços significativos no desenvolvimento dos alunos com 

NEE. A adaptação do currículo e das atividades, aliada ao uso de tecnologia assistiva e apoio espe-

cializado, contribuiu para o progresso individual de cada aluno. Para o próximo ano, é recomen-

dado continuar com estratégias eficazes e procurar novas formas de inclusão e apoio, tendo em 

conta o desenvolvimento integral dos alunos. 

No balanço feito pelo departamento foram registadas algumas sujestões para o próximo ano leti-

vo: Formação Contínua para Professores: Investir em capacitações específicas sobre educação 

inclusiva e uso de tecnologias assistivas;  Parceria com Famílias: Fortalecer a comunicação e cola-

boração com as famílias para garantir a continuidade do desenvolvimento dos alunos em casa; - 

Ampliação dos Recursos: Adquirir novos materiais e tecnologias que possam beneficiar os alunos, 

como softwares educativos e dispositivos assistivos;  Monitorização Constante: Realizar avaliações 

periódicas para ajustar as estratégias de ensino conforme o progresso e as necessidades dos alu-

nos. 

Este relatório reflete o compromisso da escola com a educação inclusiva e o desenvolvimento de 

todos os alunos, respeitando as suas particularidades e potencializando as suas capacidades. 

 

XXI. Realização de reuniões periódicas para reforço do trabalho cooperativo/colaborativo 

Coordenação: Departamentos Curriculares 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade discente e docente 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

DEPARTAMENTOS N.º de reuniões formais  

Educação Pré-Escolar 2 

1.º Ciclo do Ensino Básico 14 

Línguas Clássicas e Novilatinas 10 

Línguas Germânicas 9 

História e Geografia 7 

Filosofia e Religiões 6 

Economia e Sociedade 10 

Matemática 10 
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XXII. Dinamização das estruturas de coordenação educativa e supervisão pedagógica 
Coordenação: Conselho Pedagógico 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade escolar 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

 

XXIII. Coordenação de Direção de Turma 

Coordenação: Margarida Silva, Silvia Correia, Rui Afonso e António Amorim 

Colaboração: DT  

Destinatários: Comunidade escolar 

XXIV. Planificação anual das atividades  

Coordenação: Órgão de gestão 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade educativa 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

XXV. Planificação didática 

Coordenação: Departamentos Curriculares, Conselho Pedagógico 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade educativa 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

 

Cumprimento das Planificações (programas e metas)  

DEPARTAMENTO DE 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

As planificações de atividades das turmas foram todas cumpridas, numa perspetiva de Autonomia 

e Flexibilidade Curricular, bem como todas as atividades constantes no PAA, a saber: Cantar dos 

Reis; Visita de estudo ao World of Discoveries e Planetário do Porto; Dreambag; Carnaval; Visita 

da Cáritas; Oceanos de Plástico; Visitas das turmas do 4º ano à Escola Egas Moniz; Sessão para os 

Pais, Festival Húmus; Dia da Ação pelos Rios; Ciência na horta; Poesia Sai à Rua- Exposição de fo-

tografia e poesia sobre o tema "Liberdade aos nossos olhos"; Dia da Árvore; presentação do tea-

ǘǊƻ ƛƴŦŀƴǘƛƭ ά5Φ¢ńƻ tŀǊƭŀǇŀǘńƻέ ŘŜ {ŀƴǘƻǎ {ƛƳƿŜǎ ŀƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Řƻ мȏ ŎƛŎƭƻ Ŝ 9ƴŎŀǊǊŜƎŀŘƻǎ ŘŜ 9ŘǳŎŀπ

çãoSemana da Alimentação; Dia Eco-Escolas; S.Martinho; Heróis da Fruta; Dá um fim solidário à 

tua embalagem; Pregão Nicolino; Teatro/Natal; Concerto de Natal; Exposição -Celebração de San-

tos Simões e da Liberdade. Os alunos participaram com gosto e empenho em todas as atividades 

Física e Química 8 

Ciências Naturais 8 

Eletrotecnia, Mecanotecnia e 

Informática 
8 

Artes 11 

Educação Física, Desporto e Educação 

Especial 

7 de departamento + 3 de Ed Física e 

Desporto 



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO AEFH  
OBSERVATÓRIO DE QUALIDADE 2023/24 

44 

que envolveram projetos.Dia aǳƴŘƛŀƭ Řŀ /ǊƛŀƴœŀΣ ±ƛǎƛǘŀ ŘŜ ŜǎǘǳŘƻ ŀƻέaǳƴŘƻ ŜƳ CŜǎǘŀέΣ CŜǎǘŀ 

Cƛƴŀƭ ŘŜ ŎƛŎƭƻΣ tǊƻƧŜǘƻέ/ŀƴǘŃƴƛŀΣ ά[ƛœƿŜǎ ƛƭǳƳƛƴŀŘŀέ Ŝ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻέŎŜƭŜōǊŀœńƻ ŘŜ {ŀƴǘƻǎ {ƛƳƿŜǎ Ŝ Řŀ 

liberdade no 1º ciclo. 

 

DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS CLÁSSICAS E NOVILATINAS 

As planificações das diversas disciplinas e anos que integram este Departamento (Português, 

Francês, Literatura Portuguesa e Português Língua não Materna) foram genericamente cumpridas 

pelos docentes dos respetivos anos e disciplinas, tendo tido sempre por base a legislação em 

vigor, nomeadamente as aprendizagens essenciais e o perfil do aluno. Nesta matéria, verificou-se 

que, no décimo primeiro ano, ensino regular, português, não foi possível cumprir a planificação 

anual, transitando, em todas as turmas, a sequência cinco (Antero de Quental Sonetos 

Completos) para o décimo segundo ano. Acresce, ainda, que nas turmas 11CT1, 11CT2 e 11LH4, 

dado o número reduzido de aulas lecionadas no terceiro período, devido à colocação tardia do 

professor que veio substituir a professora titular, a sequência quatro (Os Maias de Eça de Queirós) 

também não foi lecionada. De referir que, à semelhança de anos anteriores, neste nível de ensino, 

atendendo aos conteúdos contemplados nas Aprendizagens Essenciais, dois blocos de aulas 

semanais são manifestamente pouco tempo. Embora os docentes do departamento saibam que 

não há crédito horário para esta disciplina neste ano de escolaridade, lembram que a disciplina de 

Português terá, no ano letivo de 2024/2025, um exame nacional obrigatório. Na verdade, ao 

contrário do que se verifica no décimo segundo ano, em que o currículo assenta em cinco tempos 

letivos por semana, no décimo primeiro ano só há quatro, o que é manifestamente escasso para 

um desenvolvimento razoável do programa. Recorde-se que o programa foi feito partindo do 

pressuposto de que seria lecionado em quatro tempos semanais de 50 minutos. Reduzir os quatro 

tempos de 50 minutos a dois blocos de noventa constitui mais um contributo para que o 

programa não seja cumprido. Caso haja a alteração dos tempos letivos proposta pelo Conselho 

Pedagógico, haverá uma maior possibilidade de cumprimento do programa. 

 

DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS GERMÂNICAS 

No início do primeiro período, as planificações anuais e trimestrais referentes aos diversos anos 

de escolaridade foram elaboradas de acordo com a especificidade de cada curso e nível de ensino. 

No decurso do ano letivo, foram sendo ajustadas de acordo com o surgimento de diversas si-

tuações, e, sobretudo, com o ritmo de aprendizagem dos alunos. Assim, surgiu a necessidade de 

implementação sistemática de estratégias de recuperação de dificuldades e do ajustamento dos 

instrumentos de avaliação; como consequência, os docentes produziram e disponibilizaram vários 

materiais de trabalho e de apoio aos alunos através dos meios considerados mais adequados a 

cada turma. Na sua generalidade, as planificações anuais foram cumpridas, verificando-se apenas 

algumas situações pontuais de incumprimento, as quais não apresentam constrangimentos graves 

já que tais conteúdos serão lecionados/consolidados no próximo ano letivo. No entanto, e como 

já registado em documentos anteriores, as turmas do sexto ano do segundo ciclo apresentaram 

dificuldades no cumprimento da planificação devido à necessidade de rever conteúdos do quinto 

ano de escolaridade necessários e essenciais para a progressão das aprendizagens do sexto ano, 

consequência direta da redução da carga horária semanal da disciplina Apoio ao Estudo do Inglês. 

Assim, a ser mantida a redução da carga letiva no sexto ano, as consequências serão inevitavel-

mente agravadas podendo daí advir implicações nefastas nas aprendizagens dos alunos, nomea-



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO AEFH  
OBSERVATÓRIO DE QUALIDADE 2023/24 

45 

damente nos que revelam maiores dificuldades. O Departamento tem sérias dúvidas de que o 

aumento da carga semanal no terceiro ciclo, que, por sua vez, também viu anulada a medida Des-

dobramento de Turmas, venha colmatar as lacunas nas aprendizagens resultantes dos dois anos 

consecutivos de falta de consolidação de conhecimentos estruturantes para a aprendizagem da 

língua e para o desenvolvimento de competências comunicativas. De facto, as alterações efetua-

das na matriz curricular dos segundo e terceiro ciclos no ano letivo anterior, que implicou o corte 

das horas de crédito à disciplina, obrigou a uma planificação diversa que dificulta o cumprimento 

do programa e das metas curriculares para a disciplina de Inglês, comprometendo a aquisição e 

consolidação dos conhecimentos de base dos nossos alunos e o consequente ritmo de aprendi-

zagem. As estratégias de recuperação das aprendizagens, elaboradas no início do ano letivo, fo-

ram aplicadas a propósito dos diferentes temas abordados. No final do ano, foi feito o balanço da 

sua influência no sucesso escolar dos alunos, tendo os docentes concluído que vários alunos reve-

laram algum progresso nas aprendizagens, mas tal não se verificou com os alunos que não fre-

quentaram as aulas de apoio disponibilizadas para o efeito e/ou não deram continuidade ao tra-

balho nelas desenvolvido em horário extra-aula. No Ensino Profissional, as planificações relativas 

à lecionação dos diferentes módulos foram cumpridas nos diferentes anos. 

As atividades constantes do Plano Anual de Atividades do Departamento elaborado no início do 

ŀƴƻ ƭŜǘƛǾƻΣ ŦƻǊŀƳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘŀǎ ŀƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ŀƴƻ ƭŜǘƛǾƻΥ ά9ǳǊƻǇŜŀƴ 5ŀȅ ƻŦ [ŀƴƎǳŀƎŜǎέΣ ά!ǇǊŜǎŜƴπ

ǘŀœńƻ Řƻ ƭƛǾǊƻ άDŀōǊƛŜƭΣ ǘƘŜ /ƘƻǎŜƴ DǳŀǊŘƛŀƴέ Ŝ άIŀƭƭƻǿŜŜƴέ ƴƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǇŜǊƝƻŘƻΤ ά{ǘΦ ±ŀƭŜƴǘƛƴŜȰǎ 

5ŀȅέΣ ά9ƴƎƭƛǎƘ ¢Ŝŀ wƻƻƳέΣ ά·ƛŎƻ {ŎǊŀōōƭŜ ¢ƻǳǊƴŀƳŜƴǘ нлнпέΣ άLƴǘŜǊƴŀǘƛƻƴŀƭ IƻƭƻŎŀǳǎǘ wŜƳŜƳπ

ōǊŀƴŎŜ 5ŀȅ нлнпέΣ άIǳƳŀƴ wƛƎƘǘǎέΣ ά/ŜƭŜōǊŀœńƻ ŘŜ {ŀƴǘƻǎ {ƛƳƿŜǎ Ŝ Řŀ [ƛōŜǊŘŀŘŜέΣ ά!ƴƎŀǊƛŀœńƻ 

ŘŜ ŦǳƴŘƻǎ ǇŀǊŀ ŜǎŎƻƭŀ ƴŀ NƴŘƛŀ έΣ ƴƻ ǎŜƎǳƴŘƻ ǇŜǊƝƻŘƻΤ ά{ǇŜƭƭƛƴƎ .ŜŜ нлнпέ Ŝ ŎƻƴŎƭǳǎńƻ Řƻ tǊƻƧŜǘƻ 

e-¢ǿƛƴƴƛƴƎΥ ά.ǳƛƭŘƛƴƎ ŀ .ŜǘǘŜǊ CǳǘǳǊŜέ ƴŀ ǘǳǊƳŀ мл/¢оΣ ƴƻ ǘŜǊŎŜƛǊƻ ǇŜǊƝƻŘƻΦ ¢ƻŘŀǎ ŦƻǊŀƳ ŎƻƴŎǊŜπ

tizadas com sucesso e registaram um número muito significativo de membros da comunidade 

escolar. Os alunos envolveram-se na consecução dos objetivos das diferentes atividades, revela-

ram grande interesse, empenho e entusiasmo na sua execução e, em alguns casos, a sua partici-

pação revelou-se importante para o seu processo de ensinoaprendizagem e para a sua formação 

pessoal enquanto cidadão responsável e solidário. Ao longo do ano letivo, o cuidado em dinami-

zar atividades em todos os ciclos de ensino e, sempre que possível, estabelecer uma ligação entre 

os diferentes ciclos e as escolas que compõem o Agrupamento foi claro e constante. O Departa-

mento considera importante continuar a utilizar as atividades como espaço não só de entreteni-

mento, mas também como estratégia pedagógica para melhorar o aproveitamento dos alunos e 

trabalhar várias competências importantes na língua inglesa. Simultaneamente, considera que 

estas atividades devem ser também utilizadas como instrumentos e iniciativas que reforcem a 

cidadania e a solidariedade, e que, apesar de lúdicas, possam levar os seus participantes a refletir 

sobre as relações humanas e as suas implicações na vida pessoal e social dos indivíduos, numa 

clara abordagem a nível de desenvolvimento da cidadania dos participantes e no seu relaciona-

mento com os outros. Clube de Alemão: Apesar de, este ano letivo, o Clube de Alemão ter perdi-

do as características de um clube, nãodeixou por isso de ser um espaço de apoio à aprendizagem 

do Alemão e de divulgação das culturas europeias, em geral, e alemã em particular. Assim, e tam-

bém como não acarreta quaisquer custos em termos de recursos humanos/materiais, a manu-

tenção deste espaço parece enriquecedora. 
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DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA 

No geral, as planificações das atividades letivas e do PAA foram cumpridas, apesar de algumas 

dificuldades. No 2º ciclo, as disciplinas de História e Geografia de Portugal foram integralmente 

cumpridas. No 3º ciclo, a disciplina de História enfrentou desafios devido à carga horária reduzida, 

especialmente no 9º ano, onde alguns temas não foram abordados na sua totalidade. Os 

docentes do DHG que lecionam turmas do 3.º ciclo notam que os problemas de gestão dos 

currículos que decorrem do reduzido número de tempos letivos às disciplinas de História e 

Geografia, têm sido ampliados pela participação dos alunos em atividades extracurriculares, que 

geram desajustes entre as aulas previstas e as aulas efetivamente destinadas à lecionação dos 

conteúdos programáticos. 

No Ensino Secundário, a disciplina de História e Cultura das Artes enfrentou dificuldades devido à 

substituição de docentes ao longo do ano, resultando em alguns conteúdos não lecionados. Em 

turmas de 10º e 11º anos onde houve necessidade de recorrer à substituição de docente (10º 

LH3, 10º LH4 ,11º LH3 e 11º TEC - Área de Integração), alguns conteúdos não foram abordados 

com a profundidade desejada devido à falta de tempo, sendo recuperáveis no próximo ano letivo. 

 
 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA E RELIGIÕES 

As atividades letivas foram desenvolvidas conforme planeado, sem atrasos significativos. 
 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E SOCIEDADE 

As planificações das diferentes disciplinas foram cumpridas de acordo com o previsto, não 

obstante o atraso registado no 2º período, nas disciplinas de CMV e OGR do 12TCM, em 

consequência da substituição da colega anterior pelo colega João Pedro Vilaça que, por sua vez, 

implementou um plano de recuperação das aprendizagens que permitiu colmatar esse atraso. 
 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 

As planificações foram cumpridas na totalidade em todas as disciplinas e em todos os anos de 

escolaridade. 

DEPARTAMENTO DE FÍSICA E QUÍMICA 

De um modo geral, as planificações foram cumpridas, com atrasos em algumas turmas de 9º ano 

associados à difícil gestão do tempo na concretização de atividades planeadas, amplitude de 

conteúdos abordados, hábitos e ritmos de trabalho nem sempre adequados à concretização das 

tarefas. Foram lecionadas aulas suplementares para concluir os conteúdos associados à corrente 

elétrica. 
 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS NATURAIS  

As planificações foram cumpridas por todos os membros do Departamento em todas as turmas 

com excessão de duas turmas do 10º ano, devido à ausência justificada por doença da docente da 

disciplina.  
 

DEPARTAMENTO DE ELETRÓNICA, MECANOTECNIA E INFORMÁTICA 

Em linhas gerais, as planificações foram cumpridas e os respetivos programas, de acordo com o 

estabelecido no início do ano letivo. Existem apenas casos pontuais de colegas em que as turmas, 
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têm ritmos de aprendizagem distintos e atrasos relacionados com a substituição de professores, 

mas que foram repostas no final do ano letivo. 

 

DEPARTAMENTO DE ARTES 

Neste período, foram cumpridas todas as planificações, com uma recuperação de um pequeno 

atraso numa turma com Geometria Descritiva A, em aula extra. Está situação deveu-se fundamen-

talmente à substituição do professor titular, que esteve com incapacidade para o trabalho por 

doença, devidamente justificada. Tiveram também aulas de preparação, para exame nas respeti-

vas áreas de competências, designadamente raciocínio e resolução de problemas e saber científi-

co, técnico e tecnológico, bem como as aprendizagens essenciais de nomeadamente, sobre os 

blocos da Representação Diédrica e Representação Axonométrica. Nas disciplinas com carater de 

desenvolvimento artístico, continuou-se a favorecer o trabalho, experimental, que foram ao en-

contro das expectativas e interesses dos alunos, com articulação de atividades e exercícios que 

valorizem, simultaneamente a descoberta e a interrogação, a aprendizagem prática e a compre-

ensão conceptual, a expressão pessoal e a reflexão individual e coletiva. 
 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA, DESPORTO E EDUCAÇÃO ESPECIAL 

As atividades letivas da disciplina de Educação Física decorreram conforme a planificação. 

 

XXVI. Oferta Complementar 

Coordenação: Conselho pedagógico 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade discente  

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

a)  Alemão 

A docente responsável lamenta que o horário destinado ao funcionamento do Clube não 

seja compatível com o dos alunos que o frequentaram no ano letivo anterior. Atualmente, 

os dois alunos que frequentam o Clube são assíduos, empenhados e revelam muito 

interesse pela língua alemã. 

 

b) Oficina de Artes 

O Complemento de oferta na Educação Artística - Oficina de Artes do 3º ciclo e a Arte, os 

resultados são altamente positivos. É uma área disciplinar imprescindível, enquanto 

complemento a uma formação estruturada e inclusiva de saberes dispersos e nem sempre 

entendíveis, a uma construção não um modelo preconcebido, de artes, de saber fazer e 

estar e compreender o meio social e o seu património. O trabalho é sustentado em 

evidências colocadas perante a Comunidade Escolar em diferentes momentos e em 

diferentes espaços, para uma melhoria das práticas. Os resultados refletem, a compreensão 

dos contextos culturais em que se inserem as diferentes manifestações artísticas, com a 

exploração intencional dos elementos estruturais da linguagem plástica e visual. A 

necessidade de rigor, articulação e uso consistente de conhecimentos, através da seleção de 

informação pertinente e do estabelecimento de relações interdisciplinares a experimentar 
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os recursos disponíveis com materiais, instrumentos, técnicas e meios tecnológicos, plástica 

e visual, procurando adequadamente os modos de fazer. 

 

XXVII. Apoio ao estudo 

Coordenação: Conselho pedagógico 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade educativa  

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

 

DEPARTAMENTO DE 1.º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

No Apoio Educativo e o trabalho desenvolvido foi articulado entre docente titular e a docente do 

apoio tendo como foco o acompanhamento das aprendizagens. 

Em relação ao apoio dado no âmbito do PLNM aos alunos foram promovidas estratégias que en-

volvessem a criatividade do aluno, adequadas ao seu nível linguístico e etário. 

Relativamente à Educação Especial, também houve um acompanhamento próximo dos docentes, 

em trabalho de reforço dos conteúdos letivos ou de promoção de competências sociais. 

 
 

DEPARTAMENTO CURRICULAR DE LÍNGUAS CLÁSSICAS E NOVILATINAS 

Relativamente ao apoio educativo, no terceiro ciclo, as docentes asseguraram aulas de apoio de 

PLNM a alunas do nível de proficiência linguística B1, nas quais foram desenvolvidas atividades de 

reforço nos domínios da oralidade, leitura, gramática e escrita. Estas alunas foram assíduas, inte-

ressadas e muito empenhadas. Para além disso, um apoio de PLNM foi igualmente prestado, na 

sala de aula, no horário da aula de português, a uma aluna do 5.º ano, de nível A1, a qual foi assí-

dua e realizou sempre com interesse as atividades propostas.  

Nas aulas de Reforço de Aprendizagens de português (RAP), no décimo ano, foram realizadas ati-

vidades variadas, tais como jogo de rimas, debates, oficinas de escrita, dramatização, exercícios 

práticos, tendo sido trabalhados os domínios de expressão escrita, expressão oral e gramática, 

incindindo-se, neste domínio, especialmente, na resolução de exercícios relacionados com as clas-

ses de palavras, as funções sintáticas e a classificação de orações.  

As atividades decorreram com normalidade, tendo havido espaço para esclarecimento de dúvidas 

e desenvolvimento de competências dos alunos, o que lhes permitiu colmatar algumas lacunas no 

que diz respeito às áreas acima destacadas. A metodologia mais recorrente nestas aulas foi o tra-

balho de pares ou em pequeno grupo, o que motivou os alunos e os incentivou na ajuda interpa-

res. Neste período, as aulas tiveram um balanço bastante positivo, pois permitiram a revisão, o 

reforço e a consolidação de conteúdos, assim como o desenvolvimento da criatividade, o que se 

refletiu na avaliação final de período. No próximo período, será reforçado o domínio da gramáti-

ca, domínio em que os alunos revelaram mais dificuldades, bem como o domínio da escrita.  

No décimo primeiro e no décimo segundo anos, os alunos, com níveis inferiores a doze valores, 

nem sempre foram assíduos nas aulas de apoio, sendo a sua presença mais frequente aquando da 

proximidade das provas de avaliação sumativa. Apesar deste condicionalismo, aqueles que com-

pareceram de forma continuada revelaram melhorias nas suas aprendizagens, sobretudo, nos 

domínios da expressão escrita e da gramática, o que contribuiu para melhorar a qualidade do 
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sucesso escolar. Na verdade, os alunos procuraram estas aulas para exercitarem os domínios da 

leitura, da educação literária, da expressão escrita e da gramática, apresentando, sobretudo, dú-

vidas relacionadas com este último domínio.  

Nas aulas de apoio da disciplina de Português Língua Não Materna (PLNM), no ensino secundário, 

os alunos não só revelaram excelente assiduidade, como também evidenciaram muito interesse e 

empenho na realização das tarefas propostas. As aulas de apoio contribuíram para esclarecer 

dúvidas e consolidar conhecimentos, funcionando sempre em articulação com o trabalho 

desenvolvido nas aulas da disciplina. É de salientar, no entanto, que o facto de os alunos estarem 

integrados em níveis diferentes impediu uma melhor rentabilização destas aulas, portanto, o ideal 

seria que estes fossem agrupados por nível de proficiência. 

 

DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS GERMÂNICAS 

As docentes que lecionaram o Ensino Básico lamentaram a perda do tempo anteriormente desti-

nado ao desenvolvimento da oralidade, objetivo principal do apoio educativo no segundo ciclo, e 

também ao reforço dos conteúdos abordados nas aulas dos vários níveis de ensino do terceiro 

ciclo. Por sua vez, os docentes que lecionaram o Ensino Secundário continuaram disponíveis para 

dar aulas de apoio aos alunos, nos horários estabelecidos e/ou através de aulas online nos casos 

dos alunos com doença comprovada, e dos alunos que, por variadas razões, manifestaram impos-

sibilidade presencial nessas aulas, mas manifesto interesse na sua frequência. No que respeita aos 

alunos propostos para apoio educativo no âmbito do PDCA, verificaram-se situações diversas nos 

três períodos do ano letivo: 1) vários Encarregados de Educação declinaram a frequência desse 

apoio, maioritariamente por motivos de sobrecarga horária e/ou de coincidência horária com as 

atividades extracurriculares do aluno; 2) um grupo de alunos não frequentou as aulas, sem qual-

quer justificação; 3) a procura de apoio coincidiu com as datas da realização dos instrumentos de 

avaliação; 4) um grupo de alunos frequentou o apoio com regularidade, manifestou empenho nas 

tarefas desenvolvidas e revelou algum progresso na sua aprendizagem, obtendo apro-

vação/situação de transição à disciplina; 5) outro grupo de alunos foi assíduo, participativo, em-

penhado em superar as dificuldades, e a sua evolução evidenciou muito positivamente os benefí-

cios desse apoio. Os alunos que não revelavam dificuldades de aprendizagem, mas que mostra-

ram interesse em desenvolver as suas competências no domínio da língua inglesa, frequentaram 

as aulas de apoio com regularidade e obtiveram melhores resultados na avaliação final, o que 

prova que o apoio educativo frequentado de forma regular e sistemática é um instrumento eficaz 

no combate ao insucesso escolar. Ciente da realidade de determinados cursos e turmas, o Depar-

tamento considera essencial continuar a implementar diferentes estratégias de ensino-

aprendizagem e afinar os instrumentos de avaliação que possam contribuir para o sucesso escolar 

dos alunos. No entanto, salienta que a desmotivação para a escola e para o estudo, manifestado 

por alguns alunos de diferentes cursos e níveis de ensino, constitui um sério obstáculo à concreti-

zação desse objetivo já que as melhorias no aproveitamento dos alunos implicam, também, o seu 

trabalho e empenho, principalmente os dos alunos que revelam dificuldades de ordem diversa. Os 

docentes do Departamento estão, assim, atentos às fragilidades demonstradas e continuarão a 

envidar os esforços necessários para que o sucesso e a qualidade do ensino e da aprendizagem 

dos alunos do Agrupamento sejam cada vez mais tangíveis e solidificados. 
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DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA 

O Departamento reitera a análise do ano anterior sobre os apoios educativos, observando que os 

resultados ficaram aquém do esperado devido à falta de adesão dos alunos. Por esse motivo, o 

departamento considera positiva a intenção do Conselho Pedagógico de abrir os apoios a todos os 

alunos que deles queiram usufruir. Considera também positiva a sugestão de, em anos terminais 

com avaliação externa, os apoios serem focados, essencialmente, para a preparação dos alunos 

para os exames nacionais. 

 
 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E SOCIEDADE 

 

Relativamente aos apoios educativos, é possível concluir que, para os alunos que o frequentaram 

o trabalho foi profícuo, verificando-se a melhoria das classificações em ambas as turmas de Eco-

nomia A, no 10º ano. No que concerne à turma 11CSE1, na disciplina de Economia A, o balanço da 

frequência dos apoios educativos, durante o terceiro período, foi bastante positivo, considerando 

que 9 alunos compareceram regularmente, 1 aluno esteve presente em metade das sessões e 3 

alunos frequentaram de forma esporádica. No cômputo geral, a frequência do apoio educativo 

teve impacto favorável nos resultados, em especial daqueles que foram assíduos. Porém, importa 

registar que os cinco alunos que obtiveram classificação inferiores a 10 valores optaram pelo ab-

sentismo total. ´ Nas turmas 11CSE2 e 11CSE3, a grande maioria dos alunos frequentou o apoio 

educativo à disciplina de Economia A de forma assídua e conseguiu melhorar os seus resultados. 

Em relação aos momentos de preparação para o Exame Nacional de Economia A, após o término 

das atividades letivas, as docentes que lecionam a disciplina demonstraram total disponibilidade 

para prestar o apoio educativo - de acordo com o interesse e necessidades dos alunos. Assim, no 

que concerne à turma 11CSE1, foram facultados pela respetiva docente oito manhãs das 8:30 às 

13 horas e uma tarde a partir das 15 horas. Dos 24 alunos inscritos na disciplina, 5 nunca compa-

receram, acresce que 1 aluno que havia anulado a matrícula em dezembro esteve presente em 

mais de metade dos dias, frequentou a maior parte das aulas até ao término do ano letivo e com-

pareceu aos testes de avaliação. De notar que 8 alunos da turma frequentaram este suplemento 

educativo, assiduamente, entre 14-18 blocos de 90 min, enquanto 6 alunos estiverem presentes 

entre 5-9 blocos e 8 alunos, ocasionalmente, entre 1-2 blocos. Neste último grupo estavam inseri-

dos 2 alunos do 12CSE, que decidiram inscrever-se no exame de Economia, para efeitos de melho-

ria de classificação. 

 
 

DEPARTAMENTO CURRICULAR DE MATEMÁTICA 

Os professores do Departamento estiveram sempre disponíveis, nos horários previamente 

definidos, para prestar apoio aos alunos, quer em regime presencial ou regime à distância. O 

registo do apoio consta nas respetivas plataformas e documentos disponibilizados para o efeito. 

Os professores prestaram o apoio educativo, essencialmente aos alunos das suas turmas, mas 

verificaram-se situações onde estiveram presentes alunos de outras turmas e de outros 

professores. 

h ŎƭǳōŜ άbǵƳŜǊƻǎ Ŝ /ƻƳǇŀƴƘƛŀέΣ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǳ ǳƳŀ ǇǊłǘƛŎŀ Ƴŀƛǎ ŘƛƴŃƳƛŎŀ ŘŜ ŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Ŝ ŘŜ 

participação dos alunos nos processos de aprendizagem. Foram abordadas atividades de 

matemática interativas (jogos e problemas), concebidas de maneira a poderem ser utilizadas 
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tanto em situações pequeno grupo como individualmente, de forma autónoma e que procuram 

desenvolver o raciocínio lógico e muitas outras competências matemáticas. Foram ainda, 

utilizadas fichas de trabalho para consolidação de conteúdos, resolução de trabalhos de casa 

onde os alunos apresentaram as suas dúvidas, desenvolveram a linguagem matemática e 

literacia que abrange conhecimentos e capacidades matemáticas a par da sua aplicação em 

contextos da vida real. 

O apoio ministrado pela docente Carla Pires a duas alunas do 9.ºA e a uma aluna do 9.ºC focou-

se principalmente num acompanhamento mais individualizado. Esse apoio incluiu a extração da 

informação essencial das questões, a interpretação de ideias e processos matemáticos expressos 

por representações diversas, e a resolução de fichas de trabalho ou questões de aula, com a 

implementação regular da avaliação formativa. Durante o ano, foi fundamental o uso de 

tecnologia digital, especialmente as plataformas Aula Digital e Escola Virtual, além da utilização 

de materiais manipuláveis e jogos matemáticos. 

No 9º ano, as atividades desenvolvidas e as metodologias seguidas nas aulas de apoio incluíram: 

Resumo e sistematização dos conteúdos; Esclarecimento de dúvidas; Exercícios de consolidação; 

Trabalho individual ou em pequenos grupos. 

De uma maneira geral, os alunos demonstraram muito interesse e empenho nas atividades 

propostas, frequentando as aulas com excelente assiduidade. As aulas de apoio revelaram-se 

essenciais para acompanhar os alunos que evidenciaram dificuldades, permitindo a vários deles 

melhorar os seus resultados e alcançar o nível 3. Para outros, as aulas ajudaram a manter o nível 

3 ao longo de todo o ano letivo. 

Entre o término das aulas do 9º ano e a data de realização da prova final, cada turma usufruiu de 

seis tempos letivos de preparação para a prova, que incluíram: breve revisão de alguns 

conteúdos, esclarecimento de dúvidas e resolução de provas finais de anos anteriores. Estas 

aulas contaram com a participação da quase totalidade dos alunos de cada turma, foram muito 

produtivas e o balanço foi muito positivo. 

No ensino secundário, os apoios na disciplina de Matemática são fundamentais para ajudar os 

alunos a melhorar o seu aproveitamento. Estes apoios servem como uma ferramenta essencial 

para identificar e superar dificuldades específicas, fornecendo um ambiente mais focado e 

personalizado onde os alunos podem melhorar as suas habilidades e conhecimentos. A eficácia 

dos mesmos depende, em grande parte, do empenho dos alunos. 

É essencial que os alunos estejam dispostos a dedicar tempo e esforço, participando ativamente 

nas aulas de apoio, fazendo perguntas, praticando exercícios adicionais e revendo os conceitos 

estudados. O empenho dos alunos é crucial, pois a matemática é uma disciplina cumulativa, onde 

os conceitos novos geralmente se constroem sobre os anteriores. O compromisso dos alunos é o 

principal fator que determina o sucesso destes apoios, pois a mera presença nas aulas não é 

suficiente para promover uma melhoria significativa. 

Geralmente, os apoios têm uma duração limitada, apenas 45 minutos a 90 minutos por semana. 

Este tempo é insuficiente para cobrir todos os tópicos necessários de forma abrangente. 

Portanto, a utilização eficaz do tempo é essencial. Os alunos devem chegar ao apoio com uma 

compreensão clara das suas dificuldades específicas e estarem preparados para trabalhar 

intensamente nesses pontos durante as aulas. Além disso, devem aproveitar ao máximo cada 

minuto, evitando distrações e mantendo o foco nas tarefas propostas. 

Dada a limitação de tempo nos apoios, o trabalho individual em casa torna-se ainda mais 

importante. Os alunos devem desenvolver uma rotina de estudo diária, onde revejam o material 
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apresentado nas aulas regulares e no apoio e resolvam exercícios adicionais propostos pelo 

professor. A prática constante é fundamental na matemática, pois a repetição ajuda a consolidar 

os conceitos e técnicas. Sem essa dedicação fora das aulas de apoio, o progresso será limitado. 

Além disso, o trabalho individual permite aos alunos identificarem os seus pontos fracos de 

maneira mais precisa e trabalhar neles com foco. A prática independente também desenvolve 

habilidades importantes, como autodisciplina, gestão do tempo e a capacidade de resolver 

problemas de forma autónoma. 

O apoio serve como um guia, mas o caminho para a recuperação das notas depende do esforço 

contínuo e independente dos alunos. Mesmo com todo o empenho e dedicação, é possível que 

os alunos não atinjam a positiva. Isto pode ser devido a vários fatores, incluindo lacunas de 

aprendizagem acumuladas ao longo do tempo, dificuldades específicas com certos tópicos ou 

simplesmente a complexidade intrínseca da matéria. No entanto, é importante reconhecer que, 

sem os apoios, os resultados provavelmente seriam ainda piores. Os apoios oferecem uma 

estrutura de aprendizagem adicional que ajuda a mitigar as dificuldades e a melhorar a 

compreensão da matéria. Eles proporcionam um ambiente onde os alunos podem receber 

atenção individualizada e feedback direto, algo que muitas vezes não é possível nas aulas 

normais. 

Em resumo, os apoios na disciplina de Matemática são fundamentais, pois proporcionam a 

oportunidade de reforçar a aprendizagem, esclarecer dúvidas e consolidar conhecimentos. No 

entanto, para serem eficazes, é essencial o empenho dos alunos, a utilização eficiente do tempo 

disponível e um compromisso sério com o trabalho individual em casa. Os apoios são essenciais 

para melhorar o desempenho e reduzir dificuldades, levando a resultados superiores aos que 

seriam obtidos sem essa assistência. Neste ano letivo, os apoios tiveram um impacto positivo na 

maioria dos alunos, que demonstraram melhorias na organização do estudo, na postura em sala 

de aula e no interesse pela aprendizagem, o que se refletiu numa melhor compreensão e 

aplicação dos conhecimentos. A obrigatoriedade de frequência nas aulas de apoio é 

contraproducente, pois aqueles que são obrigados a frequentá-las contra a sua vontade não as 

aproveitam e podem até perturbar o seu normal funcionamento. Portanto, acreditamos que 

estas aulas devam ser espaços abertos a todos os alunos para o esclarecimento de dúvidas, sem 

a obrigatoriedade de frequência. 

As turmas do 7º ano de escolaridade usufruíram da medida coadjuvância a 100%, prevista 

no Projeto de Desenvolvimento do Currículo do Agrupamento (PDCA) ς Ano letivo 2023/2024. 

Devido às particularidades dos horários das professoras, foi possível reunirem um tempo por 

semana para analisar, discutir e articular: as aprendizagens essenciais e a sua articulação com o 

perfil dos alunos; as estratégias de apresentação dos conteúdos; as tarefas, os exercícios e os 

problemas a desenvolver durante as aulas; os recursos a utilizar; as medidas a aplicar 

relativamente a alunos propostos para medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão ao 

abrigo do Decreto-Lei nº 54/2018, de 6 de julho; os momentos de avaliação; as diferentes 

modalidades de avaliação (formativa e sumativa); a apresentação/dinamização dos jogos 

Dominório, Produto e Atari Go (17º Campeonato Nacional de Jogos Matemáticos) e as atividades 

a realizar. De referir que o trabalho colaborativo decorreu sempre de uma forma muito 

harmoniosa, eficaz e a partilha de experiências foi um ponto forte do trabalho desenvolvido. As 

turmas foram divididas pelos números de ordem e cada parte da turma ocupou uma sala. A 

implementação desta medida favoreceu a aprendizagem dos alunos e ajudou a promover a 

qualidade do sucesso nesta disciplina onde o trabalho autónomo do aluno (mas supervisionado 
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pelas professoras) é fundamental para a consolidação dos conteúdos. Os alunos solicitaram 

frequentemente o esclarecimento de dúvidas e as professoras conseguiram 

acompanhar/orientar/corrigir as tarefas desenvolvidas pelos alunos nos seus cadernos diários. 

Esta medida permitiu também proporcionar oportunidade e tempo para que os alunos pensem, 

partilhem e discutam entre si as produções matemáticas que realizam durante a exploração das 

diferentes propostas de trabalho. O controlo da disciplina foi mais eficaz e o número de 

ocorrências disciplinares foi reduzido. De referir que foi possível realizar atividades diversificadas 

e motivadoras, na sala de aula e na Sala de Jogos, tais como: jogos na plataforma QUIZIZZ e no 

Wordwall, sobre quadriláteros; o Bingo das Equações; o Escape Game de Sequências; o Kahoot 

de Desafios Matemáticos e o Torneio do Jogo do 24, que de outra forma não seria possível 

desenvolver. Também foi implementado nas aulas de Matemática, uma vez por semana, o 

tǊƻƧŜǘƻ άмл aƛƴǳǘƻǎ ŀ [ŜǊέΦ 

Na disciplina de Matemática no 7º ano de escolaridade, no 3º período, o insucesso foi de 4% e a 

qualidade do sucesso 58%. 

Reforço 

A implementação de uma medida que oferece 45 minutos extra nos 11º e 12º anos de 

Matemática é um passo significativo na direção certa, reconhecendo a importância da prática e 

do tempo de qualidade para aprofundar o entendimento dos conteúdos. A Matemática, mais do 

que uma disciplina académica, é uma linguagem universal que permeia diversas áreas do 

conhecimento e da vida quotidiana. Portanto, é crucial que os alunos tenham a oportunidade de 

explorar esses conceitos com mais calma e profundidade. 

A heterogeneidade dos alunos é um fator crucial a ser considerado. Cada aluno possui seu 

próprio ritmo de aprendizagem, as suas próprias necessidades e pontos fortes. Esta medida 

reconhece essa diversidade e oferece um espaço adicional para que cada aluno possa absorver o 

conteúdo de acordo com suas próprias capacidades e ritmo. Isto pode ajudar a reduzir a 

ansiedade relacionada com o estudo de matemática e promover uma cultura de aprendizagem 

mais inclusiva. 

Além disso, a prática e o uso de tecnologias são elementos essenciais para melhorar a 

proficiência em matemática. Os 45 minutos extras podem ser aproveitados para atividades 

práticas, resolução de problemas e experimentação com ferramentas tecnológicas que auxiliam 

na compreensão dos conceitos. Isto não só torna a aprendizagem mais envolvente, mas também 

prepara os alunos para enfrentar os desafios do mundo moderno, onde o domínio da tecnologia 

é fundamental. 

É verdade que os resultados imediatos podem nem sempre refletir o impacto total desta medida. 

Alguns alunos podem não mostrar melhorias significativas nos seus desempenhos. No entanto, é 

importante manter a continuidade desta medida, pois sem ela, os resultados provavelmente 

seriam ainda piores, especialmente considerando os desafios adicionais enfrentados por muitos 

alunos durante a pandemia. 

Portanto, a continuidade desta medida é extramente importante, não apenas para garantir que 

os alunos tenham a oportunidade de desenvolver habilidades matemáticas essenciais, mas 

também para promover uma abordagem mais inclusiva e adaptativa ao ensino, levando em 

consideração a diversidade de necessidades e estilos de aprendizagem dos alunos. 
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DEPARTAMENTO DE FÍSICA E QUÍMICA 

As aulas de apoio foram ministradas de acordo com o agendado no horário de cada docente e de 

cada turma para as diferentes disciplinas, cumprindo o previsto no Plano de Ação Estratégia do 

Projeto de Desenvolvimento do Currículo do Agrupamento para 2023/24. Não obstante haver 

alunos que frequentam aulas de apoio voluntariamente para esclarecimento de dúvidas e 

melhorar o seu aproveitamento, muitos dos que são propostos limitam-se a marcar presença 

para não serem excluídos desta medida, sem recolher daí qualquer benefício. 

Após a conclusão das atividades letivas, todos os docentes de 11ºano de FQA agendaram sessões 

de preparação para exame com as suas turmas, visando o esclarecimento de dúvidas e o 

aprofundar de conteúdos em que os alunos pudessem sentir maior insegurança. 

 
 

DEPARTAMENTO CURRICULAR DE CIÊNCIAS NATURAIS 

Os professores deste departamento estiveram sempre disponíveis, nos horários previamente 

estabelecidos, para dar apoio educativo aos alunos e prestaram-no essencialmente aos alunos das 

suas turmas, tendo, contudo, se verificado situações onde estiveram presentes alunos de outras 

turmas e de outros professores. 

Os alunos que foram assíduos e pontuais, demonstraram em todas as aulas interesse e empenho. 

Nas aulas foi favorecido, o esclarecimento de dúvidas dos alunos, a revisão de conceitos, a corre-

ção de exercícios de aplicação com a respetiva leitura e interpretação de textos e enunciados. 

Relativamente ao aproveitamento destes alunos, verificou-se uma ligeira melhoria nos seus resul-

tados, mas pode-se constatar que o apoio educativo é importante para que os alunos mantenham 

um estudo mais contínuo e orientado.  

Regista-se que, no geral, o número de alunos que os frequentou foi muito reduzido.  

Os docentes do 11º ano agendaram aulas de apoio para preparação para os exames nacionais.  
 

DEPARTAMENTO DE ARTES 

Os professores deste departamento estiveram sempre disponíveis, nos horários previamente 

estabelecidos, para dar as aulas de apoio aos alunos. Nas aulas de Geometria Descritiva foram 

reforçados e analisados os conteúdos em dificuldades, apelo a uma maior concentração e atenção 

nas aulas, promoção da participação dos alunos nas atividades da aula. Nas aulas extra, estas tive-

ram uma importância, muito positiva, pois levou a que os conteúdos lecionados, fossem mais 

exploradas, consolidados e analisados com uma averiguação das respetivas complexidades.   

O Complemento à educação artística e tecnológica na disciplina de Oficina de Artes do 3º ciclo, foi 

imprescindível, é uma formação estruturada e inclusiva de saberes dispersos e nem sempre en-

tendíveis, a uma construção não um modelo preconcebido, de artes, de saber fazer e estar e 

compreender os meios estruturais das artes visuais e tecnologias. Na disciplina de Oficina de Artes 

do 3º ciclo, afigura-se uma mais-valia para os alunos, no sentido em que estes ficam mais capaci-

tados para um conjunto de saberes e competências, a desenvolver os mecanismos da perceção 

visual onde os alunos utilizam outras ferramentas para interpretar o sentido estético e desenvol-

ver o seu sentido crítico, como estimular a criatividade, a criação e conceção de novas formas bi e 

tridimensionais a partir de materiais reciclados, onde aplica também os conhecimentos adquiri-

dos em Educação Visual e desenvolvimento tecnológico. Reforçando a importância do trabalho 

colaborativo em equipa/grupo e robustece a capacidade dos alunos para a construção de projetos 

multidisciplinares. Neste sentido a Oficina de Artes pretende proporcionar aos alunos a aquisição 
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e o desenvolvimento de saberes no âmbito das artes visuais e tecnológico, através da prossecu-

ção das finalidades de desenvolver a sensibilidade e a consciência crítica, mediante a mobilização 

do aluno para os conteúdos específicos das diferentes áreas das artes visuais e afins. Fomentar a 

capacidade de manipulação sensível e técnica dos materiais, dos suportes e dos instrumentos, 

visando um melhor entendimento do espaço bidimensional e tridimensional, em vários domínios 

da expressão plástica. Incentivar e desenvolver a criatividade, hábitos de pesquisa e métodos de 

trabalho experimental, proporcionar aos alunos o acesso aos fundamentos e pressupostos cientí-

ficos essenciais que determinam grande parte da fenomenologia das artes visuais e suas tecnolo-

gias, com objetivos de desenvolver conhecimentos e competências já adquiridos em áreas afins, 

relacionando-os e adequando-os aos diversos modos de projetar. Entender os modos de projetar 

como parte integrante do processo artístico e design, relacionando a dinâmica das aprendizagens 

anteriores e desenvolver capacidades de trabalho em equipa, necessárias à consecução de proje-

tos. 

 

XXVIII. Apoio aos alunos no estudo e na elaboração de trabalhos 

Coordenação: Equipa da BE; Professores envolvidos; alunos mentores 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade discente 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

 

XXIX. Elaboração de um plano de gestão das instalações específicas 

Coordenação: Órgão de Gestão, Francisco Martins, Coordenadores de Estabelecimento, 

Diretores de instalações 

Colaboração: Comunidade docente  

Destinatários: Comunidade discente e docente 

Período de realização: Ao longo do ano lectivo 

 

 

3. Domínio da Educação para o Conhecimento 

 

3.1. Campeonatos e Olimpíadas 

I. Torneio de Retórica 

Coordenação: Docentes de Filosofia 

Colaboração: Comunidade docente 

Destinatários: Comunidade discente ς Cursos científicos humanísticos e Cursos Profissionais 

Local: ASMAV 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

Descrição: Foram desenvolvidas as atividades de planificação interna e realizadas reuniões na 
Câmara Municipal e entre as várias escolas com ensino secundário do Concelho de Guimarães, 
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visando a coordenação do torneio em todas as escolas do ensino secundário de Guimarães, no 
que participaram ativamente vários professores e professoras do Departamento. Para além 
destas atividades de planificação, foi executada a primeira fase do Torneio, envolvendo as 
vinte turmas do ensino secundário, num conjunto de dez debates, em dezembro, na ASMAV: 

 

TURMAS Temas   dia Hora 

11 AV1 
Sim ou não à legalização da eutanásia? 

Sim 
12 10H15 

11 TSI Não 

11 CT2 
Sim ou não à ordenação de mulheres na Igreja Católica? 

Sim 
12 12H00 

11 LH5 Não 

11 CT4 
Sim ou não à legalização da prostituição? 

Sim 
13 10H15 

11 CSE1 Não 

11 CT1 
Sim ou não à utilização de animais em experiências científicas? 

Sim 
13 12H00 

11 TMC Não 

11 CSE2 
Sim ou não à proibição integral dos telemóveis nas salas de aula? 

Sim 
14 10H15 

11 LH4 Não 

11 LH1 
Sim ou não à criação dos Estados Unidos da Europa à semelhança dos EUA? 

Sim 
14 12H00 

11 CT7 Não 

11 TCM 
Sim ou não à proibição das touradas? 

Sim 
15 10H15 

11 LH2 Não 

11 CT3 
Sim ou não ao casamento dos padres católicos? 

Sim 
15 12H00 

11 CT6 Não 

11GRTDS 
Sim ou não à liberalização das drogas? 

Sim 
16 10H15 

11 TEA Não 

11 CT5 
Sim ou não às casas de banho mistas nas escolas? 

Sim 
16 12H00 

11 LH3 Não 

 Avaliação: Os debates decorreram sempre com grande entusiasmo, qualidade e envolvimento 

dos alunos. 

 

II. Concurso Europeu de Estatística 

Coordenação: Engrácia Bastos 

Destinatários: Alunos de 12º ANO de CSE 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

Descrição: O concurso Europeu de Estatística é promovido pelo Banco de Portugal, INE e 
Eurostat. 

Avaliação: Regista-se o apuramento de um grupo de três alunos do 12CSE1 (Tiago, Gonçalo e 
Jorge Afonso) para a 2ª fase do concurso que decorrerá de 25 de janeiro a 4 de março 
próximos. 
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III. Projeto do programa missão continente " A mudança começa connosco" 

Coordenação: Rosa Maria Castro Meireles Viana Xavier- grupo 230 

Colaboração: Programa missão continente 

Destinatários: alunos do 6º D 

Local: GUIMARÃES 

Período de realização: Durante todo o ano 

Descrição: O projeto foi desenvolvido em 3 fases: 1º Diagnóstico Com recurso a um inquérito 
por amostragem os alunos do 6º ano, identificaram os problemas na escola, relacionados com 
a alimentação saudável. 2º Solução proposta Após a identificação do problema, foi desenhada 
a solução proposta, incluindo os objetivos que pretendiam alcançar, como alcança-los e dos 
custos envolvidos. 3º Apresentação oral e memória descritiva .Os alunos prepararam a 
apresentação oral em vídeo- até 3minutos, com os pontos anteriores, dirigido aos 
financiadores, escola missão continente. Os alunos da turma D, do 6.º ano, no âmbito deste 
programa educativo, missão continente, venceu a nível nacional o desafio final, com o projeto 
άŀ a¦5!b4! /ha94! /hbbh{/hέΦ {ƻō ƻǊƛŜƴǘŀœńƻ Řŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ wƻǎŀ ·ŀǾƛŜǊΣ ŀ ǘǳǊƳŀ 
destacou-se pela investigação sobre o tema, originalidade na solução e qualidade do pitch. 
Nesta 8a edição da EMC, estavam inscritas 873 escolas a nível nacional. A escola Egas Moniz, 
Ǿŀƛ ǊŜŎŜōŜǊ ǳƳ ǇǊŞƳƛƻ ŘŜ млллϵ ŜƳ /ŀǊǘńƻ 5łΣ ǇŀǊŀ ŀƧǳŘŀǊ ŀ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀǊ ŀǎ ǎƻƭǳœƿŜǎ 
propostas! Graças a este trabalho, vão conseguir melhorar o dia a dia de muitos colegas e da 
escola, num todo. 

Avaliação: Excelente comportamento e participação dos alunos na atividade - grupos de 
trabalho, contribuindo para o seu desenvolvimento pessoal, autonomia e relacionamento 
interpessoal, favorecendo o desenvolvimento de atitudes de sociabilidade, tolerância e 
cooperação. Neste desafio, foram trabalhadas as seguintes competências: Competência social 
e cidadania; pensamento crítico e resolução de problemas; Criatividade e inovação e 
comunicação ao preparar a apresentação oral. Os alunos desenvolveram a capacidade de 
comunicar ideias de forma clara, concisa e persuasiva. Articular saberes de diferentes 
disciplinas para aprofundar temáticas de Ciências Naturais, foi muito positivo e motivante. A 
turma gostou muito de participar no projeto, evidenciou muito empenho e conquistou o 1º 
lugar a nível nacional. 

 

 

 

IV. Concurso "Mascote RESINORTE" 

Coordenação: Professores do 240, 600 e 530 

Colaboração: Professores do 240, 600 e 530 

Destinatários: Alunos do 2º e 3º ciclo 

Local: Sala de aula 

Período de realização: 1 outubro a 11 de novembro 

Descrição: Construir uma mascote com os três materiais dos Eco-pontos para a comemoração 
do aniversário da RESINORTE. 
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Avaliação: A atividade com bastante adesão por parte dos alunos que se dispuseram a trazer 
os materiais reciclados para a construção da mascote, possibilitando que os dois níveis de 
ensino concorressem, sendo a vencedora a que representava o 2º ciclo do Agrupamento. 

 

    

 

V. XLII Olimpíadas Portuguesas de Matemática 

Coordenação: Rosa Marinho 

Colaboração: Dominique Silva 

Destinatários: Alunos de todos os níveis de ensino 

Local: Escola Básica Egas; Escola Secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: 1ª eliminatoria - 08-11-2022 e 2ª eliminatoria - 10-01-2023 

Descrição: As XLII Olimpíadas Portuguesas de Matemática (OPM), organizadas pela Sociedade 
Portuguesa de Matemática, são um concurso de problemas matemáticos, dirigido aos alunos 
do 1º, 2º e 3º ciclo do ensino básico e do ensino secundário. O objetivo deste concurso é 
estimular e desenvolver o gosto pela Matemática. A 1ª eliminatória das XLII Olimpíadas 
Portuguesas de Matemática decorreu no dia 08 de novembro de 2023, das 15h30 às 17h30. As 
Pré Olimpíadas, a categoria Júnior (7º ano) e categoria A (8º e 9º ano) realizaram-se na Escola 
EB 2,3 Egas Moniz e a categoria B (10º, 11º e 12º ano) na Escola Secundária Francisco de 
Holanda. A 2ª eliminatória das XLII Olimpíadas Portuguesas da Matemática decorreu no dia 10 
de janeiro de 2024 das 15h30 às 17h30 no colégio do Ave. Os alunos participantes na 2ª 
eliminatória foram: - Categoria Júnior: Lília Ribeiro e Miguel Rocha - Categoria A: Pedro Rocha. 
- Categoria B: Daniel Martins. A atividade decorreu com sucesso. Os alunos manifestaram uma 
atitude responsável, empenhada e entusiasta, totalmente adequada à realização da prova. A 
aluna Lília Ribeiro foi apurada para a Final Nacional das XLII Olimpíadas Portuguesas de 
Matemática, que decorreu de 21 a 24 de março no Agrupamento de Escolas Dr. Ginestal 
Machado, Santarém, tendo a aluna obtido o 3º lugar, medalha de bronze. 

Avaliação: A atividade fomenta o gosto e o interesse pela Matemática. A resolução dos 
diversos problemas apela à qualidade do raciocínio, à criatividade e à imaginação dos alunos, 
valorizando o rigor lógico, a clareza da exposição bem como a elegância da resolução. É de 
referir e louvar o excelente comportamento, empenho e atitude dos alunos participantes. A 
colaboração e disponibilidade dos professores envolvidos na vigilância das provas contribuiu 
para o sucesso da atividade. Obrigada a todos! 
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VI. Xª Edição das Olimpíadas Portuguesas da Geologia ς OPG 2024. 

Coordenação: João Lopes Pacheco 

Colaboração: Lina Fonseca, Paula Caldas 

Destinatários: Alunos do 11º Ano do Curso Científico-Humanístico 

Local: Fase escolar - Escola Secundária Francisco de Holanda; Fase Regional - Escola Secundária 
José Régio; Fase Nacional - Centro de Ciência Viva de Estremoz 

Período de realização: Fase Escolar 19 de janeiro, Fase Regional 16 de março, e Fase Nacional 
1 e 2 de junho de 2024 

Descrição: ! ŀǘƛǾƛŘŀŘŜ άhƭƛƳǇƝŀŘŀǎ tƻǊǘǳƎǳŜǎŀǎ ŘŜ DŜƻƭƻƎƛŀέ Ş ǳƳ concurso anual que visa a 
resolução de questões teóricas e problemas práticos de Geologia, dirigidos aos estudantes do 
11º ano do ensino secundário português e organizados pela Sociedade Geológica de Portugal 
(SGP). 

Avaliação: Atendendo ao número de alunos inscritos na Fase Escolar das OPG (Olimpíadas 
Portuguesas de Geologia), 38 alunos, e o número de participantes, 35 alunos, considera-se a 
participação e empenho dos alunos, nesta atividade/concurso muito boa. Destes, foram 
apurados 5 alunos (3 efetivos e 2 suplentes) que foram representar a Escola na Fase Regional, 
que decorreu no dia 16 de março, na Escola Secundária José Régio de Vila do Conde. Nesta 
fase, um aluno da nossa escola, foi apurado para integrar os 25 alunos apurados para a fase 
nacional. A fase nacional decorreu no Centro de Ciência Viva de Estremoz, nos dias 1 e 2 de 
junho, tendo o aluno representante da nossa escola ficado em 8º lugar, após ter realizado uma 
prova teórica, uma prova de campo e uma prova de laboratório. Esta excelente classificação 
na fase nacional e o nível de participação dos alunos na fase escolar, permitem, sem dúvida, 
considerar que a nossa escola nestas OPG 2023-2024 teve um dos melhores desempenhos de 
sempre. Por último, cabe aqui também referir que os professores envolvidos nesta OPG 
tiveram um papel muito importante em todo este processo, o que, em muito, contribuíu para 
o sucesso alcançado. 

 

     

 

VII. Olimpíadas de Economia - Edição XI 

Coordenação: Engrácia Bastos 

Colaboração: FEUC - Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra. 

Destinatários: Alunos das turmas 11CSE e 12CSE 

Local: Videoconferência 

Período de realização: Fase Escolar: 17 e 18 de janeiro; Fase Regional: 2 de março 

Descrição: Nos dias 17 e 18 de janeiro participaram, na Fase Escolar das Olimpíadas da 
Economia, Edição XI, subordinada à temática da Inteligência Artificial, 26 alunos (6 da turma 
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11CSE1, 18 da turma 12CSE1 e 2 da turma 12CSE2). De sublinhar que duas alunas da turma 
11CSE1, não obstante terem procedido, previamente, à sua inscrição, por motivos técnicos 
e/ou de internet não conseguiram realizar a prova. Foram apurados 8 alunos da turma 12CSE1 
para a Fase Regional, todavia, por motivos de indisponibilidade de alguns deles devido a 
compromissos com o agendamento de provas desportivas ou prestação de trabalho no setor 
da restauração, foi selecionada uma aluna da turma 12CSE2, que não compareceu, e um aluno 
da turma 11CSE1. Na Fase Regional das Olimpíadas da Economia, que decorreram no dia 2 de 
março, sábado de manhã, em formato de videoconferência, participaram 5 alunos (4 da turma 
12CSE1 e 1 da turma 11CSE1). Dois alunos da turma 12CSE1, por motivos de falhas da internet 
nas suas casas, associadas às condições climatéricas adversas, não puderam realizar a prova. 
Estabeleceram vários contactos via e-mail comigo a reportar as anomalias, remetidas por mim 
para a coordenação das Olimpíadas, mas não lhes foi concedida uma segunda oportunidade. 
Importa destacar que o aluno Hugo Silva da turma 11CSE1 alcançou o 2º melhor resultado da 
ESFH, ficando apenas distanciado do 1º classificado em 17 centésimas. 

Avaliação: Os resultados da Fase Escolar foram, globalmente, muito bons. O balanço da Fase 
Regional foi bastante satisfatório. Por motivos regulamentares e das quotas estabelecidas por 
sala de videoconferência, foram apurados para a Fase Nacional os três alunos com melhor 
pontuação de cada sala, impedindo, de forma injusta, que os alunos da ESFH transitassem à 
Fase Nacional, sendo ultrapassados por vinte alunos de outras escolas do país com menor 
pontuação. A participação nas Olimpíadas de Economia são uma mais-valia para os alunos em 
termos de desenvolvimento de competências no âmbito da Economia e do Inglês, visto que, 
pelo menos 25% das questões são formuladas nesse idioma. No futuro, a prova da Fase Escolar 
deve ser realizada na escola, à mesma hora, por todos os alunos inscritos, a fim de se evitar 
que alguns alunos sejam impedidos de participar por motivos de constrangimentos no acesso à 
internet, nas suas casas. Porém a prova da fase Regional ocorre aos sábados o que obstaculiza 
a logística em termos de realização na própria escola. 

 

VIII. Competição Europeia de Estatística ς ESC2024 

Coordenação: Engrácia Bastos 

Colaboração: INE e Banco de Portugal 

Destinatários: Equipa formada por três alunos da turma 12CSE1 

Local: Escola Secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: Janeiro a março de 2024 

Descrição: Os alunos Gonçalo Fernandes, Jorge Afonso Gomes e Tiago Martins, da turma 
12CSE1, sob a tutoria da docente Engrácia Bastos, concorreram, em equipa, que 
denominaram ECOSTATUS, à European Statistics Competition (ESC) 2024, dinamizada, em 
conjunto, pelo Instituto Nacional de Estatística e pelo Banco de Portugal. Para a primeira 
avaliação que decorreu em finais de janeiro, os alunos e a docente reuniram-se em duas 
tardes de sexta-feira para explorar as estatísticas publicadas no site do INE, do BPStat e 
Eurostat, sendo que a prova consistiu na resolução de três testes distintos, da autoria de 
entidades diversas: INE, Banco de Portugal e Eurostat, tendo a equipa sido apurada para a 
segunda avaliação, que recaiu na elaboração de um trabalho de pesquisa, no formato 
PowerPoint, com dados estatísticos, apresentados em tabelas e gráficos, incluindo os 
respetivos comentários, que versou a temática do crédito à habitação, submetido no dia 
quatro de março. Para a seleção do tema objeto de exploração e de pesquisas nas fontes 
adequadas, a equipa reuniu-se três tardes com a tutora. No dia 2 de abril foram conhecidos 
os resultados e, infelizmente, apenas foram apuradas 5 equipas do país para a última fase, 
sendo que a ECOSTATUS, não obstante o esforço, a dedicação e a elevada qualidade do 
trabalho, não conquistou a última etapa. 
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Avaliação: Não obstante a equipa não ter sido apurada para a derradeira fase da competição, 
a experiência contribuiu para os alunos ficarem mais conscientes da importância da 
estatística para a vida de todos nós e das fontes oficiais relevantes de âmbito nacional e 
europeu. Tendo sido a primeira experiência neste concurso, a docente recomenda, no futuro, 
a participação de alunos do secundário que frequentam a área de socioeconómicos pelo grau 
de dificuldade que encerra, constituindo um desafio para todos os envolvidos em termos de 
desenvolvimento de várias capacidades. 

 

IX. Olimpíadas da Química Mais (secundário) - fase de escola + fase regional 

Coordenação: Departamento de Física e Química 

Colaboração: Isabel Duarte, Ricardo Garrido, Rui Vítor Costa 

Destinatários: Alunos de FQ do ensino secundário 

Local: Escola Secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: 23 de fevereiro de 2024 -das 14h30 às 16h e 9 de março às 13h 

Descrição: Realização da fase de escola com aplicação de uma prova para seleção da equipa 
que irá representar o agrupamento na fase regional das Olimpíadas de Química, a ter lugar do 
Campus de Gualtar da Universidade do Minho no dia 9 de março. 

Na fase regional a equipa de 3 alunos da turma 11CT1 (Diogo André Ribeiro, João Martim Silva 
e Maria Carlos Freitas) que representou a Escola Secundária Francisco de Holanda, realizou, 
juntamente com outras 13 equipas de escolas secundárias da região, a prova de seleção da 
fase regional elaborada em colaboração com a Sociedade Portuguesa de Química. 

Avaliação: Na fase escolar partiparam cerca de 20 alunos, evidenciando todos grande 
empenho e dedicação. 

Na fase regional os alunos participaram com muito entusiasmo, empenho e dedicação na 

realização da prova e consideraram uma mais-valia e um acrescento na sua formação a 

participação neste evento. 

 

   

   
 

X. Olimpíadas de Física - escalão B 

Coordenação: Departamento de Física e Química 

Colaboração: Carla Santos, Carla Rodrigues, Ricardo Garrido. 

Destinatários: Alunos de Ciências e Tecnologias de 10° e 11° anos. 



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO AEFH  
OBSERVATÓRIO DE QUALIDADE 2023/24 

62 

Local: Escola Secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: 1 de março, de 2024 das 14h30 às 16h00. 

Descrição: Realização da prova Teórica para seleção dos 3 alunos que deverão representar o 
Agrupamento na fase regional das Olimpíadas. 

Avaliação: Participaram 8 alunos, todos com excelente empenho e dedicação. 

 

     
 

XI. XICO INTER CLASSES OLYMPICS - Cerimónia de Abertura - Semana Aberta 

Coordenação: Grupo de Educação Física e Núcleos de Estágio de Educação Física 

Colaboração: GuimaGym 

Destinatários: Comunidade educativa - Cursos científicos humanísticos e cursos profissionais 

Local: Escola secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: 18 de março 

Descrição: A Cerimónia de Abertura foi o primeiro momento da III Edição da atividade Xico 

Inter Classes Olympics. Esta atividade contituiu-se como a 1ª prova sugeita a um regulamento 

com pontuação para as equipas. Visava alcançar a participação de o maior número de alunos 

por turma possível, distribuído por seis modalidades. Deste modo, consideramos que, nesta 

perspetiva, os alunos tiveram a possibilidade de participar numa experiência desportiva mais 

autêntica e plena de festividade, alargando assim o seu leque de atividades desportivas à sua 

escolha. Pretendíamos evidentemente que os mesmos pudessem valorizar e aplicar as 

relações interpessoais, a cooperação, o trabalho coletivo, a amizade, o fair play e o espírito 

desportivo. Os alunos, percebendo quais os ideais adjacentes a este evento, como se pode 

perceber, aderiram em massa ao desafio. Consideramos que os alunos, na sua grande maioria, 

se revelaram entusiasmados e aderiram ao espírito que era pedido numa atividade como esta. 

Cada porta bandeira representou com afinco a sua turma, desfilando na cerimónia de abertura 

com a respetiva bandeira, fruto da criatividade dos alunos que desejavam que a sua turma 

fosse representada da melhor maneira. Na Cerimónia de Abertura assistiu-se a várias 

momentos com expressão olímpica: desfile das equipas e Porta Bandeiras; leitura da 

Mensagem Olímpica, realizada pela aluna Maria Inês Sousa, 12ºCT5; atuação de performance 

de Ginástica, interpretadas por atletas do GimaGym; Dança Nepaleza; Para finalizar, a 

passagem da Tocha Olímpica por todas as bandeiras nas mãos do aluno Guilherme da 

educação especial, que fez vibrar a imensa massa humana presente no pavilhão, de uma 

forma impactante. De seguida, deu-se início às diferentes competições previstas no 

cronograma, contando não só com o entusiasmo dos participantes, mas também das pessoas 

nas bancadas, proporcionando o ambiente de festividade pretendido. Deduzimos que esta 
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oportunidade de manifestação desportiva, neste modelo que engloba várias provas 

desportivas, proporciona a possibilidade de dar espaço a todos os alunos de mostrarem as 

suas valências em diferentes áreas e contribuírem para o desenvolvimento de vários valores 

subjacentes ao espírito olímpico, desenvolvendo assim: a ética para atingir objetivos, a vitória 

pelo próprio esforço e superação, a aceitação das derrotas e a persistência para seguir frente 

com coragem e determinação. 

Avaliação: Excelente 

 

     

XII. Xico Scrabble Tournament 2024 

Coordenação: Carlos Sarmento; Manuela Campos 

Colaboração: Docentes do Departamento de Línguas Germânicas 

Destinatários: Alunos do 9º ano e ensino secundário - Cursos científicos humanísticos e cursos 
profissionais 

Local: Escola Secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: 19, 20 e 21 de março 

Descrição: O torneio Xico Scrabble Tournament 2024 enquadrou-se na dimensão de 

campeonatos e olimpíadas e teve por objetivo, por um lado, reavivar o tradicional jogo de 

tabuleiro, utilizando agora os meios digitais, e, por outro, explorar e potenciar de uma forma 

lúdica o domínio da língua inglesa pelos alunos. Numa primeira fase realizaram-se, em sala de 

aula, sessões de Scrabble em todas as turmas do ensino secundário, no sentido de familiarizar 

e selecionar os alunos que integraram as equipas de cada uma das turmas participantes no 

torneio a realizar na Semana Aberta. Nos dias 19, 20 e 21 de março (XXLIII Semana Aberta) 

teve lugar a competição por eliminatórias, que contou com a participação de trinta e duas 

equipas, entre as quais uma equipa constituída por alunos de Erasmus. As equipas/turmas 

defrontaram-se em jogos de curta duração, a eliminar. No final, os vencedores e os finalistas 

vencidos foram presenteados com algumas ofertas, gentilmente cedidas pela Porto Editora, 

para além de um certificado emitido pela escola. 

Avaliação: A realização do torneio Xico Scrabble Tournament 2024 atingiu todos os objetivos a 

que se propunha, sendo de salientar o entusiasmo com que os alunos se envolveram na 

atividade, que apesar do espírito de competição que lhe estava subjacente, foi essencialmente 

um espaço de entretenimento e aprendizagem. 
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XIII. ROBOPARTY 2024 

Coordenação: José Carlos Pereira da Silva 

Colaboração: António Martins, Carlos Baptista e Isaura Figueiredo 

Destinatários: Alunos do Curso Profissional Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 

Informáticos, (TSI) do 11º Ano 

Local: Pavilhão da Universidade do Minho | Guimarães 

Período de realização: 21 a 23 de março de 2024 

Descrição: Os alunos do Agrupamento de Escolas Francisco de Holanda marcaram presença, 

mais um ano, na RoboParty 2024, que decorreu entre os dias 20 e 22 de março de 2024, no 

pavilhão da Universidade do Minho, em Guimarães. Durante três dias e duas noites, os 

estudantes construíram e programaram robôs móveis autónomos, aprenderam sobre 

montagem, mecânica e eletrónica, além da programação necessária para participar em provas 

de obstáculos, Race Of Champions e FunChallenge. 

Avaliação: Os alunos do 11º Ano do Curso Profissional Técnico de Gestão e Programação de 

Sistemas Informáticos, Daniel Gonçalves, Leonardo Oliveira e Sérgio Martins, acompanhados 

pelos professores do departamento curricular de eletrotecnia, mecanotecnia e informática, 

foram desafiados a trabalhar em equipa, aperfeiçoar as suas skills de comunicação e resolução 

de problemas. A participação na RoboParty foi uma experiência enriquecedora para os alunos, 

que puderam explorar a criatividade e o empreendedorismo no ambiente académico da 

Universidade do Minho. Os estudantes agora têm novas competências para construir robôs e 

programar software, o que pode abrir portas para futuras carreiras em engenharia e 

tecnologia. Foram três dias muito intensos, em que não faltou espírito de equipa, 

responsabilidade, camaradagem e dedicação. Um momento de aprendizagem e crescimento. 

Parabéns a todos! 

 

     

 

XIV. Campeonato Nacional de Jogos Matemáticos 

Coordenação: Célia Lobo 

Colaboração: Alexandra Martinho, Cláudia Abreu; Mário Roque; Rosa Marinho; Márcia 

Canário. 
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Destinatários: Alunos do 3º Ciclo e Ensino Secundário 

Local: Escola Básica Egas; Escola Secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: Fevereiro e Março 

Descrição: No passado dia 14, decorreu, na Universidade de Aveiro, a final do 17º 

Campeonato Nacional de Jogos Matemáticos (CNJM17). Neste campeonato, disputaram-se 

seis jogos em que puderam participar alunos do Ensino Básico e do Ensino Secundário, 

nomeadamente: Gatos&Cães, Rastros, Dominório, Produto, Atari Go e Nex. Após a divulgação 

da atividade, os professores promoveram momentos de prática e competição, selecionando 

em cada turma um aluno por jogo, para posterior competição a nível de escola que foi 

realizada no dia 1 de março de 2024. Os participantes do Agrupamento de Escolas Francisco de 

Holanda foram: 1ºciclo- EB Santa Luzia - Maria Magalhães Gonçalves (Cães e Gatos) do 3ºA; 

Alexandre Oliveira Martins (Rastros) do 3ºB; Jacob Josué Briceño Tovar (Dominório) do 4ºB, 

acompanhados pela professora Olívia Pereira; 3ºciclo-EB Egas Moniz, Santiago Heitor de 

Oliveira Ferreira (Dominório) do 8ºA; Diogo Rodrigues Loureiro (Produto) do 7ºA; Duarte João 

Lobo Monteiro (Atari Go) do 7ºB, acompanhados pela professora Alexandra Martinho; ensino 

secundário- Escola Secundária Francisco de Holanda, Tiago Martinho de Freitas Alves 

(Produto) do 12ºCT4; Maria Susana Gomes Marques de Almeida (Atari Go) do 12ºCT6; Hugo 

Manuel Faria Vieira (Nex) do 12ºCT5, acompanhados pela professora Célia Gama Lobo. Os 

nossos alunos finalistas partiram para Aveiro no dia 14 de março com colegas de outras 

escolas do concelho. Na final nacional a prestação dos nossos alunos foi muito boa, 

destacando-se, do ponto de vista competitivo, os alunos Diogo Rodrigues Loureiro e Tiago 

Martinho de Freitas Alves que ficaram em primeiro lugar nas respetivas eliminatórias e 

participaram nas finais. Paralelamente às atividades competitivas, decorreram várias outras 

que proporcionaram aos participantes momentos lúdicos, interativos e científicos. Muitos 

parabéns aos participantes pelo esforço e empenho em obter os melhores resultados e aos 

professores pela motivação implementada nesta excelente iniciativa. Um agradecimento 

especial para o município de Guimarães pelo apoio prestado. 

Avaliação: A atividade decorreu como planeado. É de realçar a importância desta atividade 

por tudo o que envolve, pelas dinâmicas que se geram e pela socialização que implica, não 

esquecendo que permite despertar/incentivar os alunos para a aplicação da matemática 

através de uma vertente lúdica. O CNJM tem entusiasmado muitos alunos que descobrem nos 

jogos uma outra forma de explorar a Matemática. Os alunos do nosso Agrupamento não 

foram exceção e todos participaram entusiasticamente nas competições. A componente lúdica 

desta atividade é, assim, uma mais-valia pedagógica no ensino da Matemática. 

     

 

XV. Olimpíadas da Física - escalão A - Fase Regional 

Coordenação: Departamento de Física e Química - seção do 3º ciclo 

Colaboração: Isabel Carvalho 

Destinatários: alunos selecionados para a fase regional 
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Local: Faculdade de Ciências da Universidade do Porto 

Período de realização: 20 de abril de 2024 

Descrição: Os alunos realizaram as provas no período da manhã; após o almoço na cantina da 

Faculdade de Letras, os alunos e professores assistiram a palestras proferidas por 

investigadores da Universidade do Porto, aguardando pela divulgação dos resultados no final 

da tarde. 

Avaliação: Mesmo sem conquistarem nenhum prémio, os alunos participaram com todo o 

empenho e dedicação. 

     

 

XVI. Olimpíadas da Física - escalão B - Fase Regional 

Coordenação: Departamento de Física e Química 

Colaboração: Ricardo Garrido 

Destinatários: Alunos apurados na fase de escola 

Local: Faculdade de Ciências da Universidade do Porto 

Período de realização: 20 de abril de 2024 

Descrição: Os alunos realizaram as provas no período da manhã; após o almoço, na Faculdade 

de Letras, assistiram a palestras proferidas por investigadores da Universidade do Porto, 

aguardano pela divulgação dos resultados no final da tarde. 

Avaliação: Os alunos participaram com muito empenho e dedicação 

     

XVII. Concurso "Cria o teu módulo"- Projeto "A MATEMÁTICA (EN)CAIXA" 

Coordenação: Célia Gama Lobo 

Colaboração: Avelino Sá 

Destinatários: Os alunos da turma 10CT1, Ema Eduarda Serafim, Enzo Brilhante, Mafalda 
Farófio, Margarida Sampaio, Maria Isabel Fernandes, Matilde Ferreira, Rafaela Silva e da turma 
11TMC (Cursos  profissionais), Jonathan Ferreira, Rafael Tiago Cardoso. 

Local: Feira de Ciência e Tecnologia ς Guimarães 

Período de realização: 24 e 25 de maio de 2024 

Descrição: A Geometria sempre desempenhou um papel central no conhecimento 

matemático, possuindo qualidades estéticas e únicas; daí a escolha do nosso projeto a 

concurso se focar na resolução de um problema geométrico. A construção do nosso modelo 

distinguiu-se de outros tipos de trabalhos por ser focada num objetivo, ter uma 

intencionalidade clara e visar um resultado concreto, dando origem à resolução de vários 
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ǇǊƻōƭŜƳŀǎΦ h ƴƻƳŜ ŘŀŘƻ ŀƻ ƴƻǎǎƻ ǇǊƻƧŜǘƻΣ ά! a!¢9a#¢L/! ό9bύ/!L·!έΣ ǘǊŀŘǳȊƛǳ ŀ ƴƻǎǎŀ 

ideia de relacionar os cinco poliedros regulares convexos num só modelo. Esse foi o nosso 

desafio, desde a construção do modelo geométrico que levamos a concurso, até ao modelo 

analítico exigido tanto para a construção do vídeo como para tornar exequível a construção do 

ƳƻŘŜƭƻ ŦƝǎƛŎƻ ǇŜƭŀ ŜƳǇǊŜǎŀ ŀ ǉǳŜƳ ǎƻƭƛŎƛǘŀƳƻǎ ƻ ƻǊœŀƳŜƴǘƻΦ tŀǊǘƛŎƛǇŀǊŀƳ ƴƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ ά/Ǌƛŀ ƻ 

ǘŜǳ ƳƽŘǳƭƻέΣ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘƻ ǇŜƭƻ /ŜƴǘǊƻ ŘŜ /ƛşƴŎƛŀ ±ƛǾŀ ŘŜ DǳƛƳŀǊńŜǎΣ ŎƻƳ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά! 

ƳŀǘŜƳłǘƛŎŀ όŜƴύŎŀƛȄŀέΣ ǎŜǘŜ ŀƭǳƴƻǎ Řŀ ǘǳǊƳŀ мл/¢м Ŝ Řƻƛǎ ŀƭǳƴƻǎ Řŀ ¢ǳǊƳŀ мм¢a/Σ ǎƻō ŀ 

orientação da professora responsável Célia Gama Lobo e a colaboração do professor Avelino 

Sá. Apesar de não ter sido o projeto vencedor, de acordo com a decisão do júri, este projeto 

reuniu condições para ser apresentado no Stand Cria o teu Módulo da Feira de Ciência e 

Tecnologia ς Guimarães, que decorreu de 24 a 25 de maio de 2024. 

Avaliação: Um projeto requer, geralmente, um trabalho de equipa, pelo que a colaboração de 

todos os intervenientes foi uma das suas marcas essenciais. Foram desenvolvidas 

aprendizagens e competências específicas e transversais da área da matemática, com 

compreensão de noções, princípios e conceitos envolvidos no projeto, de forma mais sólida e 

profunda, estabelecendo-se pontes entre o trabalho da sala de aula e as experiências da vida 

real. Foram utilizados recursos manipulativos e dinâmicos para a construção de materiais, com 

conexões permanentes entre geometria no plano e no espaço. Este projeto constituiu uma 

tarefa matemática interessante e desafiante, permitiu envolver literacia matemática relevante 

com base em conhecimentos adquiridos no 10º ano e criou oportunidades para aplicar e 

ampliar esses conhecimentos e simultaneamente definir estratégias sempre que uma nova 

situação problemática foi criada. A avaliação foi muito positiva, apesar de não ter sido o 

projeto vencedor do concurso. 

 

     

 

XVIII. Spelling Bee 2024 

Coordenação: Cristina Tomé e Sandra Silva 

Colaboração: Alice Alves e Sílvia Silva 

Destinatários: Alunos do 4º ano EB/1 Santa Luzia e Pegada. 

Local: Biblioteca da EB/1 Santa Luzia 

Período de realização: 7 de junho 

Descrição: Doze participantes das turmas 4A, 4B e do 4º AP participaram num concurso de 

soletração que incidia sobre vocabulário dado nas aulas. Os doze alunos tiveram de soletrar 

diversas palavras, em cinco rondas, utilizando o alfabeto inglês. No final, o júri contou os 

pontos para apurar o vencedor. Caso tivesse havido um empate, teria havido mais uma ronda 

de desempate, mas nesta edição, tal não foi necessário. 

Avaliação: Os participantes gostaram muito da atividade. Não obstante algum nervossismo 

mostraram-se entusiasmados nas várias fases do concurso, desde a escolha da ordem de 
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participação e revisão do alfabeto inglês, ao concurso em si e à entrega de prémios, que 

ǘŜǊƳƛƴƻǳ ŎƻƳ ŀ Ŏŀƴœńƻ ά/ƘŀƳǇƛƻƴ ƻŦ ǘƘŜ {ǇŜƭƭƛƴƎ .ŜŜέΦ Cƻƛ ǳƳŀ ǘŀǊŘŜ ǊŜŎƘŜŀŘŀ ŘŜ ŀƭŜƎǊƛŀ Ŝ 

boa disposição. O aspeto competitivo da atividade incentivou os alunos a estudar o 

vocabulário dado ao longo do ano, contribuindo não apenas para a consolidação de 

conhecimentos, mas também para a melhoria das competências orais dos alunos, de forma 

lúdica. Aperceberam-se da importância de saber algumas regras de soletração para, no futuro, 

evitarem erros, sobretudo, ao nível da escrita. O registo do trabalho desenvolvido no âmbito 

desta atividade pode ser consultado no site14.  

 

     

 

 

 

 

 

3.2. Dimensão Literária 

I. ά{ŜǊ ŜǎŎǊƛǘƻǊ Ş Ŏƻƻƭέ 

Coordenação: Carla Teixeira; Manuela Paredes; Olívia Pereira 

Colaboração: Professores titulares; Professores de Português; equipa da BE 

Destinatários: Comunidade Educativa 

Local: Biblioteca / sala de aula 

Período de realização: Anual 

Descrição: ά{9w 9{/wL¢hw ; /hh[Ηέ /ƻƳ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜ ǇǊƻƳƻǾŜǊ ŀ ƭŜƛǘǳǊŀ Ŝ ŀ ŜǎŎǊƛǘŀΣ ŎƻƳ 
recurso aos media, a BE lançou o desafio aos alunos de todos os ciclos de ensino para 
ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊŜƳ ƴƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻΦ bƻ мȏ Ŝ нȏ ŎƛŎƭƻǎΣ ŀ ǇǊƻǇƻǎǘŀ ŜǊŀΥ άLƳŀƎƛƴŀ ǉǳŜ Şǎ ǳƳ ǎǳǇŜǊ-herói, 
num mundo obscuro e oprimido, sem criatividade e desprovido de imaginação. Quais os 
ǇƻŘŜǊŜǎ ǉǳŜ ǳǎŀǊƛŀǎ ǇŀǊŀ ŀƧǳŘŀǊ ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎ ŀ ǎŜǊŜƳ ƭƛǾǊŜǎ Ŝ ŎǊƛŀǘƛǾŀǎΚέ Ŝ Ŧƻƛ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀŘƻ ƻ 
vídeo dos alunos: Carolina Silva, Dinis Abreu, Matilde Antunes e Salvador Rodrigues, do 4º ano, 

 
14 https://www.facebook.com/AgrupamentoDeEscolasFranciscoDeHolanda/videos/spelling-bee-campeonatos-e-

olimp%C3%ADadasaefh-santaluzia-pegada-no-passado-dia-7-de-/2194255594267842 
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da professora Paula Marinho15Φ tŀǊŀ ƻ оȏ ŎƛŎƭƻ Ŝ ǎŜŎǳƴŘłǊƛƻΣ ŀ ǇǊƻǇƻǎǘŀ ŜǊŀΥ ά¢ƻŘƻǎ ƴƽǎ 
usamos a imaginação para criar mundos e cenários. Conta-nos uma história ou descreve uma 
ideia criativa que tenhas tido recentementeέΣ ǘŜƴŘƻ ǎƛŘƻ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀŘƻ ƻ ǘŜȄǘƻ Řƻ Dƻƴœŀƭƻ 5ƛŀǎ 
Lopes, do 8ºB16 e o podcast da Lara Beatriz Santos Oliveira, Leonor Alves Oliveira, Maria João 
Ribeiro Leitão, do 10LH417. Foram criadas sessões de formação/oficina de escrita para os 
alunos apresentarem as respostas em diferentes formatos: texto, vídeo e podcast. 

À semelhança dos períodos anteriores, no terceiro período, as professoras bibliotecárias 

ǇǊƻƳƻǾŜǊŀƳ ƻ ǘŜǊŎŜƛǊƻ ƳƻƳŜƴǘƻ Řƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ ά{ŜǊ ŜǎŎǊƛǘƻǊȰŞ ŎƻƻƭέΣ ǘŜƴŘƻ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀŘƻ ŀƭǳƴƻǎ 

dos diferentes ciclos. 

Avaliação: Este é um concurso desafiante, que apela à criatividade dos alunos. A avaliação foi 
muito positiva visto que se desenvolveu a competência leitora, a de escrita e digital. O facto de 
os concursos não serem de cariz obrigatório, aqueles que participam estão motivados e 
demonstram entusiasmo. 

 

II. Leitura em Vai e Vem 

Coordenação: Filipa Costa, Rosa Nogueira e Olívia Pereira 

Colaboração: Encarregados de Educação 

Destinatários: alunos que frequentam o CAA durante a 1ª semana 

Local: CAA 

Período de realização: ao longo do ano 

Descrição: Em articulação com a Biblioteca Escolar da EB1/JI Santa Luzia, e para desenvolver o 
gosto pelos livros e pela leitura, os alunos que frequentam o Centro de apoio à Aprendizagem 
da EB 2,3 Egas Moniz, escolhiam à 6ª feira um livro da biblioteca do CAA que queriam levar 
para casa e durante o fim de semana irão lê-lo em família. À 2ª feira o livro era devolvido na 
sala. A professora bibliotecária da EB1/JI de Santa Luzia, deslocou-se ao CAA, lendo uma 
história e desenvolvendo atividades à volta da mesma. 

Avaliação: Os encarregados de educação aderiram com entusiasmo à atividade pelo que se 
considera uma mais valia e que deve ser dada continuidade. 

 

III. Participação no Programa Mensal de Leituras animadas da Biblioteca Municipal 
Raul Brandão 

Coordenação: Filipa Costa e Rosa Nogueira 

Colaboração: Docentes de Educação Especial, assistentes operacionais, alunos com 
adaptações curriculares significativas. 

Destinatários: Alunos do CAA Egas Moniz 

Local: Biblioteca Municipal Raúl Brandão 

Período de realização: ao longo do ano 

Descrição: A atividade permitiu por um lado desenvolver o vocabulário relacionado com as 
suas vivências, deslocação/orientação no percurso Escola - Biblioteca - Escola e saber 
estar/permanecer sentada numa atividade. 

 
15 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2023/12/ser-escritor-e-cool-desafio-1-1-ciclo.html 
16 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2023/12/ser-escritor-e-cool-desafio-1-ensino.html 
17 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2023/12/ser-escritor-e-cool-desafio-1-secundario.html 
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Avaliação: A atividade decorreu muito bem ao longo do ano sendo que os alunos apreciaram 
sempre esses momentos quer a hora do conto quer o teatro de fantoches. A deslocação pela 
cidade tem vindo a melhorar pois reconhecem o percurso até ao local. 

 

     

 

IV. Hora do Conto 

Coordenação: Alexandra Castelar 

Colaboração: Docentes de Educação Especial, assistentes operacionais, alunos com 
adaptações curriculares significativas 

Destinatários: Alunos 10º, 11º e 12º anos. 

Local: Escola Secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

Descrição: O CAA proporcionou aos alunos a Hora do Conto. É uma atividade-Aprendizagem 
Substitutiva, de cunho pedagógico, que visa criar e fortalecer os hábitos de leitura e a 
admiração pelas imagens ilustrativas e multimédia. O Conto é sempre acompanhado de 
Oficina pedagógica, promovendo a criatividade dos nossos jovens leitores. A partir do livro ou 
visualização de um conto, o imaginário dos alunos é libertado pelas histórias que escutam, e 
άǾƻŀƳέ ŜƳ ŘƛǊŜœńƻ ŀƻǎ ǎŜǳǎ ǎƻƴƘƻǎ Ŝ ŀ ǎǳŀ ŎǊƛŀǘƛǾƛŘŀŘŜ ǎƻƭǘŀ-se. Na Hora do Conto, foi 
sempre criado um mundo fantástico com desenhos e ilustrações. Um mundo criado pelos 
próprios alunos, de modo a deixar fluir as suas emoções. 

Avaliação: A atividade foi organizada pela Docente de E.E. A participação dos intervenientes 
foi aumentando gradualmente. O desenvolvimento das atividades decorreu com um grande 
espírito de interajuda entre os alunos, os professores e as assistentes operacionais. Foi 
gratificante. 

V. Hora do Conto Biblioteca Raul Brandão 

Coordenação: Maria Emília Arantes 

Colaboração: Educadoras de Infância e Assistentes Operacionais 

Destinatários: Meninos do JIB 

Local: Biblioteca Municipal Raúl Brandão 

Período de realização: ao longo do ano 

Descrição: Recorri sempre à Biblioteca ou para contar uma história com um dos livros da 
Biblioteca ou para a hora do Conto dinamizada pela instituição. 

Avaliação: ; ǎŜƳǇǊŜ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜ ǇŜƭƻ ŜǎǇŀœƻΣ ǇŜƭƻ ǇŀǎǎŜƛƻΣ ǇŜƭŀǎ ƴƻǾŀǎ ŘŜǎŎƻōŜǊǘŀǎΣΧ 
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VI. Escola a Ler 

Coordenação: Carla Teixeira; Manuela Paredes; Olívia Pereira 

Colaboração: Cristina Tomé; João Almeida; grupo docente; professores titulares 

Destinatários: Comunidade Educativa 

Local: Biblioteca / sala de aula 

Período de realização: ao longo do ano 

Descrição: млƳƴ ŀ [9w h ŀƎǊǳǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜǳ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜǎ ŀƻ ǇǊƻƧŜǘƻ άмл aƛƴ ŀ [ŜǊέ ŎǳƧƻ 
objetivo é criar momentos de leitura por prazer, em sala de aula. Tem-se verificado que os 
alunos têm já o hábito de ler no início da aula ou quando terminam as atividades propostas 
pelos professores titulares. Clube de Leitura No 1º ciclo, nas turmas do 4º ano, a atividade foi 
desenvolvida em sala de aula, com a orientação da professora titular, com uma duração de 15 
minutos, por vezes, poder-se-ia estender durante outro período do dia. Foram exploradas 
ƻōǊŀǎ ŎƻƳƻΥ ά! ƎŀǊǊŀŦŀ ałƎƛŎŀέ ŘŜ {ŀǊŀ wƻŘƛΤ ά5Φ !Ŧƻƴǎƻ IŜƴǊƛǉǳŜǎ Řƻ ǎƻƴƘƻ ŀƻ bŀǎŎƛƳŜƴǘƻ 
ŘŜ ǳƳŀ ƴŀœńƻέ ŘŜ Wǵƭƛƻ .ƻǊƎŜǎΣ ŜƴǘǊŜ ƻǳǘǊŀǎ ƻōǊŀǎΦ !Ǉƽǎ ŀ ƭŜƛǘǳǊŀΣ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŜǊŀƳ ŘŜǎŀŦƛŀŘƻǎ ŀ 
partilhar a opinião sobre a obra que estava a ser explorada. Procurou-se, desta forma, 
desenvolver o gosto pela leitura, a oralidade e o espírito crítico. Na EB 2,3 Egas Moniz, o clube 
de leitura foi essencialmente dinamizado por um grupo de alunas do 8º ano, orientado pela 
professora bibliotecária. As sessões de leitura foram dinamizadas em contexto de sala de aula 
e/ou na biblioteca. Na sala de aula, as atividades foram dinamizadas pela professora 
bibliotecária que, em parceria com os professores, ocupava dez minutos da aula, embora, por 
vezes, se estendesse pelo tempo restante da mesma. As obras divulgadas foram sugeridas 
essencialmente pelos alunos e trabalhadas através de uma conversa amistosa. Na biblioteca, 
as sessões foram dinamizadas às quartas-feiras, à tarde, por um grupo de alunas que trocou 
ideias desenvolvendo o sentido crítico, partilhando as suas experiências e descobertas, além 
de incentivar os colegas a lerem os livros sugeridos. Nestas sessões, os alunos falavam de 
libros. Quanto ao secundário, coube à turma 10LH4 a dinamização e motivação para a leitura, 
integrado no Plano Individual de Leitura trabalhado com a professora bibliotecária. A PB 
ǇǊƻǇƾǎ ƻ YƴƻƭƭƛƴƎ [ƛǘŜǊłǊƛƻΣ ǘŜƴŘƻ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ǇŀǊǘƛƭƘŀŘƻ ŀǎ ǎǳŀǎ ƭŜƛǘǳǊŀǎ ŎƻƳ ŀ ǘǳǊƳŀ όάh ǇƛƴǘƻǊ 
debaixo do lava-ƭƻƛœŀέΣ ŘŜ !Ŧƻƴǎƻ /ǊǳȊ18; "E se os gatos desaparecessem do mundo" de Genki 
Kawamura19  O Diário de Rutka" de Rutka Laskier20; "O cavaleiro da armadura enferrujada" de 
Robert Fisher21, entre outros. Os melhores trabalhos foram publicados no blogue da biblioteca 
escolar LOSA ς Leitura Orientada em sala de Aula Ao longo do ano letivo, os diferentes anos do 
1º ciclo leem, exploram algumas das várias obras da educação literária. Por vezes, a leitura era 
iniciada na biblioteca escolar e a continuação e exploração da obra era feita pelo professor 
titular. Apesar de não ser uma leitura diária, foram exploradas diferentes obras. Assim, no 1º 
ano, destacam-ǎŜ ƻōǊŀǎ ŎƻƳƻ ά! CƭƻǊ ±ŀƛ ±ŜǊ ƻ aŀǊέΣ ŘŜ !ƭǾŜǎ wŜŘƻƭΤ άh /ƻŜƭƘƛƴƘƻ ōǊŀƴŎƻέΣ 

 
18 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2023/12/knolling-literario-10lh4-o-pintor.htm 
19 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2023/12/knolling-literario-e-se-os-gatos.html 
20 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2023/12/knolling-literario-o-diario-de-rutka-de.html 
21 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2023/12/knolling-literario-o-cavaleiro-da.html 
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ŘŜ !ƴǘƽƴƛƻ ¢ƻǊǊŀŘƻΤ ά!ǉǳŜƭŀ bǳǾŜƳ Ŝ ƻǳǘǊŀǎέΣ ŘŜ 9ǳƎŞƴƛƻ ŘŜ !ƴŘǊŀŘŜΤ ά/ƻǊǊŜΣ /ƻǊǊŜΣ 
/ŀōŀŎƛƴƘŀέΣ ŘŜ !ƭƛŎŜ ±ƛŜƛǊŀΤ ά5ŜȊ ŘŜŘƻǎ ŘŜȊ ǎŜƎǊŜŘƻǎέ ŘŜ aŀǊƛŀ !ƭōŜǊǘŀ aŜƴŞǊŜǎΦ bƻ нȏ ŀƴƻΣ 
άh tǊƝƴŎƛǇŜ ŎƻƳ hǊŜƭƘŀǎ ŘŜ .ǳǊǊƻέΣ ŘŜ !ŘƻƭŦƻ /ƻŜƭƘƻΤ άaŜƴƛƴŀ DƻǘƛƴƘŀ ŘŜ #ƎǳŀέΣ ŘŜ 
tŀǇƛƴƛŀƴƻ /ŀǊƭƻǎΤ άh 9ƭŜŦŀƴǘŜ /ƻǊπŘŜπǊƻǎŀέΣ ŘŜ [ǳƝǎŀ 5ŀŎƻǎǘŀΤ ά! DƛǊŀŦŀ ǉǳŜ /ƻƳƛŀ 9ǎǘǊŜƭŀǎέΣ 
ŘŜ WƻǎŞ 9ŘǳŀǊŘƻ !ƎǳŀƭǳǎŀΤ άh {ŜƴƘƻǊ Řƻ ǎŜǳ bŀǊƛȊ Ŝ ƻǳǘǊŀǎ IƛǎǘƽǊƛŀǎέΣ ŘŜ #ƭǾŀǊƻ aŀƎŀƭƘńŜǎΤ 
άh aŜǊŎŀŘƻǊ ŘŜ /ƻƛǎŀ bŜƴƘǳƳŀέΣ ŘŜ !ƴǘƽƴƛƻ ¢ƻǊǊŀŘƻΦ bƻ оȏ ŀƴƻΣ άh {ŜƴƘƻǊ Řƻ ǎŜǳ bŀǊƛȊ Ŝ 
ƻǳǘǊŀǎ IƛǎǘƽǊƛŀǎέΣ ŘŜ #ƭǾŀǊƻ aŀƎŀƭƘńŜǎΤ άhǎ Řƻƛǎ /ƻǊǾƻǎέΣ ŘŜ .ŜŀǘǊƛŎŜ !ƭŜƳŀƴƎƴŀΤ /ƻƴǘƻǎ 
tƻǇǳƭŀǊŜǎ tƻǊǘǳƎǳŜǎŜǎΣ ŘŜ !ŘƻƭŦƻ /ƻŜƭƘƻΤ ά!ǎ ŀǾŜƴǘǳǊŀǎ ŘŜ tƛƴƽǉǳƛƻέ ŘŜ /ŀǊƭƻ /ƻƭƭƻŘƛΦ bƻ пȏ 
ŀƴƻΣ ά! aŀƛƻǊ CƭƻǊ Řƻ aǳƴŘƻέΣ ŘŜ WƻǎŞ {ŀǊŀƳŀƎƻΤ ά! tǊƛƴŎŜǎŀ Ŝ ŀ ŜǊǾƛƭƘŀέΣ ŘŜ Iŀƴǎ /ƘǊƛǎǘƛŀƴ 
!ƴŘŜǊǎŜƴΤ άh DƛƎŀƴǘŜ 9ƎƻƝǎǘŀέΣ ŘŜ hǎŎŀǊ ²ƛƭŘŜ Ŝ άh .ŜƛƧƻ Řŀ tŀƭŀǾǊƛƴƘŀέΣ ŘŜ aƛŀ /ƻǳǘƻΦ ά±ŀƛ Ŝ 
±ŜƳέ Ŝ άWł ǎŜƛ [ŜǊέ hǎ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ŘŜ ƭŜƛǘǳǊŀ ά±ŀƛ Ŝ ±ŜƳέ Ŝ ϦWł ǎŜƛ [ŜǊέΣ ŘŜǎǘƛƴŀŘƻǎ ŀƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Řŀ 
pré-primária e do 1º ano, pretendem envolver quer os alunos quer os encarregados de 
educação nas diversas atividades de leitura promovidas. Deste modo, cria-se o gosto pela 
leitura nos mais jovens, envolvendo as famílias. Relativamente ao projeto Vai e Vem, os 
professores incentivaram a leitura, requisitavam com regularidade para explorar as obras em 
sala de aula. Quanto ao projeto Já sei ler os alunos requisitaram com muita regularidade, 
verificando-ǎŜ ǉǳŜ ƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎ ǘşƳ ǾƛƴŘƻ ŀ ŀǳƳŜƴǘŀǊ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀƻ ŀƴƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊΦ άIƻǊŀ 5ƻ 
/ƻƴǘƻέ !ƻ ƭƻƴƎƻ Řƻ ŀƴƻ ƭŜǘƛǾƻΣ ŀ t. ǇǊƻƳƻǾŜǳ ƭŜƛǘǳǊŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎΣ ŀ ŦƛƳ ŘŜ ƛƴŎŜƴǘƛǾŀǊ ƻ Ǝƻǎǘƻ Ŝ ƻ 
ǇǊŀȊŜǊ ǇŜƭŀ ƭŜƛǘǳǊŀ Ŝ ǇŜƭƻǎ ƭƛǾǊƻǎΦ bŜǎǎŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ ŦƻǊŀƳ ŜȄǇƭƻǊŀŘŀǎ ƻōǊŀǎ ŎƻƳƻ ά! ǇŜǉǳŜƴŀ 
ǎŜƳŜƴǘŜέΣ ά/ǊƛŀǘǳǊŀǎ 9ǎǘǊŀƴƘŀǎέΣ ά! ƭŀƎŀǊǘŀ /ƻƳƛƭƻƴŀέΣ άtŜƭŀ CƭƻǊŜǎǘŀέ ŘŜ !ƴǘƘƻƴȅ .ǊƻǿƴΤ 
ά9ǎǘǊŀƴƘŀǎ /ǊƛŀǘǳǊŀǎέ ŘŜ /Ǌƛǎǘƛƴŀ wǳōƛƻΤ ά{ƻƳƻǎ ŀƳƛƎƻǎέ ŘŜ !ƴŀōŜƭ CŜǊƴłƴŘŜȊ wŜȅΤ άh [Ŝńƻ 
que temos cá dŜƴǘǊƻέΦ Clube de Leitura (MIBE) Saborear e Ler: uma dieta saudável: Integrada 
nas atividades promovidas no âmbito do MIBE, no dia 24 de outubro, as turmas 10CT3 e 10LH4 
estiveram na biblioteca partilhar leituras que lhes eram propostas, ainda que de forma 
aleatória. Assim, os alunos escolhiam, da mesa colocada na biblioteca, um cartucho que 
continham três bocados de hóstia onde se encontravam escritos dois livros que os alunos 
tinham de procurar, ler excertos dos mesmos, registar as suas impressões e, depois, partilhar 
com todos os colegas presentes. Os alunos do 5º ano imaginaram e recriaram um piquenique 
literário na biblioteca. O cardápio incluiu palavras deliciosas acompanhadas de salada mista de 
acentos. A sobremesa foi servida com ilustrações coloridas guarnecidas de muita imaginação e 
criação. Que refeição saudável os comedores de livros confecionaram - Saborear e Ler! Foi 
muito gratificante e a reação das turmas foi muito positiva22.  

 

Avaliação: O balanço é extremamente positivo, pois entre as dinâmicas promovidas, os alunos 
experimentaram novas formas de explorar as obras e, sobretudo, de as partilhar, o que apelou 
e desenvolveu a sua criatividade. Todas as atividades promotoras da leitura são essenciais 
para o desenvolvimento do espírito crítico, assim como para a melhoria da escrita e da 
compreensão leitora. É fundamental que se continue a apostar nos 10 minutos a ler, já que 
envolve todo o agrupamento, reforçando hábitos de leitura. 

 

 

 
22 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2023/10/saborear-e-ler-uma-dieta-saudavel_24.html 



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO AEFH  
OBSERVATÓRIO DE QUALIDADE 2023/24 

73 

VII. Escola a ler, escola a acolher! 

Coordenação: Carla Teixeira 

Colaboração: Bernardina Cardoso 

Destinatários: alunos do 6º ano 

Local: Biblioteca escolar 

Período de realização: 1ºP 

Descrição: Atendendo ao fluxo migratório que temos assistido nestes últimos anos, e à 
urgência que impera receber os alunos oriundos de outros países, a BE desenvolveu esta 
atividade tendo em vista a inclusão desses alunos. Os alunos das turmas do 6º ano 
ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊŀƳ ƴǳƳŀ hŦƛŎƛƴŀ ŘŜ [ŜƛǘǳǊŀ Ŝ 9ǎŎǊƛǘŀ ǎǳōƻǊŘƛƴŀŘŀ ŀƻ ǘŜƳŀ άaƛƎǊŀœƿŜǎέΦ 
Inicialmente, a professora de História, Bernardina Cardoso, fez um breve enquadramento 
histórico- ά[ǳƎŀǊŜǎ ǘńƻ ǇǊƽȄƛƳƻǎ ŘŜ ƴƽǎέ - sobre a emigração portuguesa fundamentando o 
direito a escolher o país, de acordo com suporte legislativo. De seguida foi dado a conhecer 
aos alunos uma montra de Álbuns, selecionada pela RBE, sobre a migração. Através de uma 
ǊƻƭŜǘŀ ŘƛƎƛǘŀƭΣ Ŧƻƛ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀŘŀ ŀ ƻōǊŀ ά±ƛŀƎŜƳέ ŘŜ CǊŀƴŎŜǎŎŀ {ŀƴƴŀ ǉǳŜ ǎŜǊǾƛǳ ŘŜ ƳƻǘŜ ǇŀǊŀ ƻ 
desenvolvimento do tema. Os alunos foram convidados a escreverem uma narrativa tendo por 
base as imagens do livro. A história já foi criada, mas a atividade prosseguirá no 2º período. Os 
alunos estão a passar para Word, e a biblioteca está a dar formação para uso desta 
ferramenta. Posteriormente, será criado um e-book através do Story Jumper. Os alunos 
também serão convidados, em grupo, a desenharem uma nova capa para o livro de acordo 
com a sua visão do tema. 

Avaliação: Atividade extremamente interessante e criativa que levou os jovens a criar, mas 
também a refletir sobre a nova realidade das escolas e da sociedade. 

 

     

 

VIII. !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻ ƭƛǾǊƻ άDŀōǊƛŜƭΣ ǘƘŜ /ƘƻǎŜƴ DǳŀǊŘƛƴέ 

Coordenação: Alice Alves e Manuela Paredes 

Colaboração: Cristina Tomé, Sara Pacheco, Sara Silva, Sara Carvalho 

Destinatários: Turmas de 10º e 11º anos de Línguas e Humanidades 

Local: Anfiteatro do 3º piso da escola-sede 

Período de realização: 26 de outubro 

Descrição: Na disciplina de Inglês, nas turmas de Línguas e Humanidades, tem-se vindo a 
incentivar a leitura extensiva como forma de melhorar o domínio da língua e alargar os 
horizontes dos alunos no que concerne a literatura. A este propósito, recebemos na ESFH a 
ŜǎŎǊƛǘƻǊŀ wŜƴŀǘŀ CŀƭŎńƻ ǉǳŜ ƴƻǎ ǾŜƛƻ ŦŀƭŀǊ ǎƻōǊŜ ƻ ǎŜǳ ǵƭǘƛƳƻ ƭƛǾǊƻΣ ŜǎŎǊƛǘƻ ŜƳ ƛƴƎƭşǎΣ άDŀōǊƛŜƭΣ 
ǘƘŜ /ƘƻǎŜƴ DǳŀǊŘƛŀƴέΦ hǎ ŀƭǳƴƻǎ Řƻǎ млȏ Ŝ ммȏ ŀƴƻǎ ŀǎǎƛǎǘƛǊŀƳ Ł ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řƻ ƭƛǾǊƻ ŜƳ 
duas sessões: a primeira, destinada aos alunos do 10º ano e, a segunda, aos do 11º. No final, 
todos puderam colocar as suas dúvidas. A autora destacou o seu prazer de ler e escrever, 
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desde muito jovem, tendo optado, agora, pela versão em inglês para atingir um público mais 
diversificado. 

Avaliação: As duas sessões decorreram muito bem, os alunos demonstraram muito interesse 
pela apresentação do livro, colaboraram com a escritora e, no final, colocaram as suas dúvidas 
que foram prontamente esclarecidas. 

 

     

 

 

IX. Ser jornalista por um dia 

Coordenação: Anabela Martins 

Colaboração: Iolanda Franco, Isabel Vasconcelos e Rosa Xavier 

Destinatários: 6º A, B e D 

Local: Largo do Toural 

Período de realização: Outubro 

Descrição: Durante um mês, os alunos das turmas 6ºA, B e D, organizados em grupos, 

prepararam entrevistas subjacentes às temáticas: o ambiente (6ºA) e os media (6ºB). Nos dias 

4 e 10 de outubro entrevistaram vimaranenses de várias faixas etárias, no Largo do Toural e 

nas aulas seguintes transformaram os resultados da entrevista em notícias que foram afixadas 

nas suas salas de aulas." 

Avaliação: Alargamento da Atividade ao 2º ciclo. 

     

 

X. Encontro com Renata Falcão 

Coordenação: Alice Alves; Manuela Paredes 

Colaboração: docentes do agrupamento 

Destinatários: Comunidade Educativa 

Local: Biblioteca / sala de aula 

Período de realização: 26 de outubro 
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Descrição: No dia 26, recebemos a escritora Renata Falcão que nos veio falar sobre o seu 
ǵƭǘƛƳƻ ƭƛǾǊƻΣ ŜǎŎǊƛǘƻ ŜƳ ƛƴƎƭşǎΣ άDŀōǊƛŜƭΣ ǘƘŜ /ƘƻǎŜƴ DǳŀǊŘƛŀƴέΦ h ŎƻƴǾƛǘŜ ƴŀǎŎŜǳ ŘŜ ǳƳŀ 
vontade conjunta do Departamento de Línguas Germânicas, através da sua coordenadora, 
Alice Alves, e da Biblioteca Escolar. Os alunos dos 10º e 11º anos das turmas de Línguas e 
Humanidades assistiram à apresentação do livro e, no final, puderam colocar as suas dúvidas. 
A autora destacou o seu prazer de ler e escrever, desde muito jovem, tendo optado, agora, 
pela versão em inglês para atingir um público mais diversificado. Na disciplina de Inglês, nas 
turmas de Línguas e Humanidades, os colegas têm vindo a incentivar a leitura extensiva como 
forma de melhorar o domínio da língua e alargar os horizontes dos alunos no que concerne a 
literatura. 

Avaliação: O encontro com escritores permite aos alunos um contacto direto com o autor da 
obra, o que é já um fator motivador de leitura. Dá-lhes, ainda, a oportunidade de ouvirem, 
pela boca do escritor, qual o processo de escrita, o que esta implica e o trabalho desenvolvido 
ao longo desse mesmo processo. É marcante e motivador da leitura. De salientar a dinâmica 
estabelecida entre a escritora e os alunos, que foi muito positiva. 

 

     

 

XI. "Sermão de Santo António aos Peixes". 

Coordenação: Paula Sofia Silva 

Colaboração: António Oliveira, Catarina Mendes, David Martins, Maria Teresa Moutinho, 

Sandra Martins 

Destinatários: Alunos do 11º ano dos Cursos Profissionais e do Ensino Regular 

Local: Igreja de S. Francisco, em Guimarães 

Período de realização: 2 de Novembro de 2023: turno da manhã e turno da tarde 

Descrição: Os alunos deslocaram-se à Igreja de S. Francisco, na companhia dos professores 

acompanhantes, para assistirem à representação do "Sermão de Santo António aos Peixes". 

Esta representação foi levada a cabo pela Companhia de Teatro "Lafontana-Formas 

animadas". 

Avaliação: Os alunos assistiram, na sua maioria, com muito interesse, à representação do 

"Sermão de Santo António aos Peixes", o que lhes permitiu o contacto com códigos não 

linguísticos e característicos da oratória. Esta representação permitiu uma melhor 

compreensão da obra de leitura obrigatória, deste texto de oratória e ainda o 

reconhecimento e importância dos valores culturais, éticos e estéticos do período barroco. 

Todo o auditório veio enriquecido com a interpretação exímia de Marcelo Lafontana. 
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XII. άCǊŜƛ [ǳƝǎ ŘŜ {ƻǳǎŀέ 

Coordenação: António Oliveira Alves de Sousa 

Colaboração: Professores: Catarina Mendes, David Martins, Paula Sofia, Teresa Montinho, 

Sandra Martins Diretora do Agrupamento de Escolas Francisco de Holanda Assistente Técnica: 

Sónia Alves 

Destinatários: Todos os alunos do 11º ano do Ensino Regular e dos Cursos Profissionais 

Local: Auditório Vita (Braga) 

Período de realização: Dia 22 de janeiro das 13 às 17 horas 

Descrição: Reforço da compreensão da leitura de Frei Luís de Sousa de Almeida Garrett na sua 

vertente trágica, caracterização das personagens; conhecimento da época literária 

(romantismo) e da época representada (Portugal sob o domínio filipino). 

Avaliação: À realização da atividade atribui-se a menção qualitativa de Muito Bom. Pontos 

Fortes: - a excelente colaboração da diretora do agrupamento de escolas, assim como da 

assistente técnica Sónia Alves; - a excelência dos serviços prestados pela empresa de 

autocarros Profbus. Pontos fracos ς resistência de alguns alunos à participação na atividade, 

traduzindo pela falta de interesse e motivação para a leitura da obra e consequente 

compreensão. 

     

       

XIII. Encontros 

Coordenação: Anabela Martins e Lúcia Cunha 

Colaboração: Luís Flores e Fátima Carvalho 

Destinatários: 6ºs anos 

Local: Sala do Aluno - Escola EB 2,3 Egas Moniz 

Período de realização: Manhã de 23-01-2024 

Descrição: No âmbito dos Encontros de Autor, o escritor António Mota esteve com os alunos 

do 6º ano da Escola EB 2,3 Egas Moniz. Os alunos tiveram a possibilidade de mostrar ao 
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escritor fotos e vídeos dos bolos de maçã que confecionaram em família seguindo a receita 

constante no seu livro "Os heróis do 6ºF". O escritor gostou tanto da iniciativa que a decidiu 

partilhar no seu facebook pessoal. 

Avaliação: Os alunos revelaram sentiram-se motivados para a leitura e escrita e 

desenvolveram o gosto pelos livros. 

 

 

 

XIV. Representação teatral da "Farsa de Inês Pereira" de Gil Vicente pela companhia do 

"Sonho" 

Coordenação: Maria da Glória Pereira Cardoso 

Colaboração: As professoras da disciplina de português do 10º ano (Glória Cardoso, Sílvia 

Barros, Diana Gonçalves e Sandrina Silva) e os seguintes professores: Cármen Carvalho (DT), 

Ana Célia Mendes (DT), Camila Sousa (DT), Adelina Martins, Célia Lobo (DT), Carlos Silva (DT), 

José Falcão, Sandra Bernardino, Fátima Alpoim, Manuela Campos, António Sérgio Cortinhas 

(DT), Conceição Guerra (DT), Carlos Martins (DT), Armandina Silva (DT), Marta Silva, Cristina 

Dias (DT), Vítor Leite, Paula Magalhães, Isabel Duarte 

Destinatários: Todas as turmas do 10º ano dos cursos científico-humanísticos 

Local: Auditório de S. Mamede de Perafita ς Matosinhos 

Período de realização: 2 7 de fevereiro de 2024 

Descrição: A representação da peça "Farsa de Inês Pereira" de Gil Vicente visava proporcionar 

aos alunos a experiência de assistirem à representação de uma peça de teatro e o contacto 

com códigos não linguísticos característicos do modo dramático; e ajudar os alunos na 

compreensão da peça de leitura obrigatória; na caracterização das personagens; no 

reconhecimento e importância dos valores culturais, éticos e estéticos neste texto dramático. 

Avaliação: Na verdade, os objetivos propostos para esta visita de estudo foram amplamente 

alcançados, tal como se pode confirmar pela auscultação feita aos alunos participantes. De 

facto, todos consideraram que foi uma experiência muito enriquecedora e divertida, não só 

por terem tido acesso a um local diferente (teatro), mas também porque a dramatização os 

ajudou a compreender melhor e mais rapidamente todo o conteúdo da obra. Assim, ao 

assistirem à representação da peça os alunos contactaram com códigos não linguísticos 

característicos do modo dramático, o que lhes permitiu não só compreender melhor a obra, 

mas também que estes tomassem consciência da mentalidade da sociedade vicentina de uma 

forma mais imediata, bem como das críticas subjacentes à obra Os alunos assistiram à 

representação da peça com grande curiosidade e entusiasmo, assumindo, igualmente, durante 
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todo o espetáculo, uma atitude adequada e correta. O seu bom comportamento deixou, sem 

dúvida, uma imagem muito positiva da escola e não desiludiu os seus professores. Na verdade, 

os alunos, ao contactarem com os atores, consolidaram perspetivas relativamente às 

personagens e à sua caracterização, nomeadamente, o lado cómico das personagens Latão, 

Vidal e Pero Marques assim como o temperamento violento do Escudeiro em relação a Inês 

Pereira. Assim, a qualidade da representação e dos atores; a interação destes com o público; o 

cómico de situação, de linguagem e de caráter proporcionaram a todos os que assistiram ao 

espetáculo momentos de muita diversão e aprendizagem. De facto, ficou bem clara a máxima 

άwƛŘŜƴŘƻ ŎŀǎǘƛƎŀǊ ƳƻǊŜǎέ ǉǳŜ ǎŀƭƛŜƴǘŀ ǉǳŜǊ ƻ ǇŀǇŜƭ Řƻ Ǌƛǎƻ ƴŀ ŘŜƴǵƴŎƛŀ Řƻǎ ǾƝŎƛƻǎ Ŝ Řƻǎ ŜǊǊƻǎ 

da sociedade quinhentista quer o caráter satírico e moralizador da peça, objetivos essenciais 

deste conteúdo programático. De um modo global, os alunos demonstraram satisfação face à 

representação em destaque e sentiram que foi importante a sua participação nesta iniciativa 

pelo facto de poderem compreender mais facilmente o texto vicentino. 

 

XV. Encontro com o escritor João Machado 

Coordenação: Manuela Paredes 

Colaboração: Conceição Guerra, Clarissa Ferreira, Armandina Silva, Adelina Martins 

Destinatários: 10LH1; 10LH2; 10LH3, 10LH4 

Local: Auditório 

Período de realização: 3ºP 

Descrição: No dia 10 de abril, deslocou-se à escola, a convite da biblioteca escolar, o autor do 

ƭƛǾǊƻ ά{ŀƭǘŀǊ CǊƻƴǘŜƛǊŀǎέΣ Wƻńƻ aŀŎƘŀŘƻΦ ¢ǊŀǘŀǾŀ-se de um livro inspirado na vida de quatro 

ƧƻǾŜƴǎ ŘŜ DǳƛƳŀǊńŜǎ ǉǳŜ ŘŜŎƛŘŜƳ άŘŜǎƻōŜŘŜŎŜǊέ ŀ ǳƳ ǊŜƎƛƳŜ ŘƛǘŀǘƻǊƛŀƭ ŎƻƳ ƻ ǉǳŀƭ ƴńƻ ǎŜ 

ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀƳΣ ŀ ǳƳŀ ƎǳŜǊǊŀ Ŏƻƭƻƴƛŀƭ ǉǳŜ ǊŜǇǳƎƴŀƳΗ ¦Ƴ ŜȄŜƳǇƭƻ Řƻǎ ǉǳŜ ά{ŀƭǘŀǊŀƳ ŦǊƻƴǘŜƛǊŀǎέΣ 

com factos ocorridos entre 1969 e 1975. Um livro que é um testemunho da nossa História e 

que deve ser lido e debatido. A palestra foi precedida pela inauguração da exposição que 

retratava a vida dos emigrantes em França e que constituía uma verdadeira lição de História e 

onde estiveram as turmas do 10º ano de Línguas e Humanidades, acompanhadas pelos 

professores: Conceição Guerra, Armandina Silva, Clarisse Ferreira e Adelina Martins. Após a 

intervenção de João Machado, acompanhado pelo seu irmão, também ele, um dos jovens que 

teve de sair do seu país, os alunos puderam colocar as suas dúvidas, que foram esclarecidas, 

prontamente, pelos convidados23.  

Avaliação: A sessão foi extremamente importante, já que se tratou de um testemunho de 

alguém que viveu o regime ditatorial, que fugiu da guerra colonial e que constitui um exemplo 

de um regime que não pode regressar. 

 

 
 

23 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/04/encontro-comjoao-machado.html 
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XVI. !ǇǊŜƴŘŜǊ ŎƻƳ ŀ .9Υ [ƛǘŜǊŀŎƛŀ Řŀ ƭŜƛǘǳǊŀΥ ά! ƭŀƎŀǊǘŀ ŎƻƳƛƭƻƴŀέΤ ά9ǎǘǊŀƴƘŀǎ /ǊƛŀǘǳǊŀǎέ 
de Cristina Rubio. 

Coordenação: Olívia Pereira 

Colaboração: professoras titulares do 1º A e 1º B 

Destinatários: 1º ano de escolaridade 

Local: Sala de aula / biblioteca 

Período de realização: 3º Período 

Descrição: bƻ мȏ ŎƛŎƭƻΣ ƴŀ łǊŜŀ Řŀǎ ƭƛǘŜǊŀŎƛŀǎ Řŀ ƭŜƛǘǳǊŀΣ ŦƻǊŀƳ ŜȄǇƭƻǊŀŘŀǎ ŀǎ ƻōǊŀǎ ά! ƭŀƎŀǊǘŀ 
ŎƻƳƛƭƻƴŀέ ŘŜ 9ǊƛŎ /ŀǊƭŜ Ŝ ά9ǎǘǊŀƴƘŀǎ /ǊƛŀǘǳǊŀǎέ ŘŜ /Ǌƛǎǘƛƴŀ wǳōƛƻΦ hǎ ŀƭǳƴƻǎ ŦƻǊŀƳ ŘŜǎŀŦƛŀŘƻǎ 
a explorar cada obra e, posteriormente, foi explorado o ciclo de vida do bicho-da-seda. 
Procurou-ǎŜΣ ǘŀƳōŞƳΣ ǊŜǎǇƻƴŘŜǊ ŀ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ǉǳŜǎǘƿŜǎΦ bŀ ƻōǊŀ ά9ǎǘǊŀƴƘŀǎ /ǊƛŀǘǳǊŀǎέ ŘŜ 
/Ǌƛǎǘƛƴŀ wǳōƛƻ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŜȄǇƭƻǊŀǊŀƳ ŀǎ άŎǊƛŀǘǳǊŀǎ ŜǎǘǊŀƴƘŀǎέ ǉǳŜ ŜȄƛǎǘŜƳ ƴƻ ƴƻǎǎƻ ǇƭŀƴŜǘŀ 
azul. A atividade permitiu despertar o interesse e o incentivo à procura do saber mais em 
diversas áreas curriculares. 

Avaliação: A avaliação foi muito satisfatória visto que os alunos demonstraram curiosidade 
despertando o interesse pela leitura. A atividade desenvolveu, primordialmente, a 
necessidade de ler, de explorar para saber mais sobre o planeta em que vivemos. 

 

XVII. Aprender com a BE: Meninos de todas as cores de Luísa Ducla Soares 

Coordenação: Carla Teixeira 

Colaboração: Professores da disciplina de Português, e Cidadania 

Destinatários: 5º ano de escolaridade 

Local: Sala de aula / biblioteca 

Período de realização: 3º Período 

Descrição: [ŜƛǘǳǊŀ Řŀ ƻōǊŀ άaŜƴƛƴƻǎ ŘŜ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎƻǊŜǎέ ŘŜ [ǳƝǎŀ 5ǳŎƭŀ {ƻŀǊŜǎ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀŘŀ 
no blog da biblioteca escolar. Após análise da obra, os alunos localizaram no mapa mundi a 
origem de cada personagem mencionada no texto. Sobre pesquisa orientada, trabalharam em 
grupos e procuraram informação sobre a cultura de vários países situados nos vários 
continentes. Posteriormente, fizeram leituras encenadas, na biblioteca, tendo em conta as 
diversas personagens: menino branco, amarelo, preto, vermelho e castanho, além do 
narrador, o Miguel. Após a leitura e a pesquisa, os alunos recolheram informação sobre as 
peculiaridades de cada continente e apresentaram à turma os resultados iniciando-se, assim, 
um debate subjacente ao tema Multiculturalismo, ou seja, pluralidade cultural, envolvendo a 
multiplicidade de etnias, religiões, saberes... numa perspetiva globalizante que faz parte das 
sociedades modernas. Oficina de escrita - Posteriormente, os alunos foram desafiados a 
ŎƻƴǎǘǊǳƛǊ ǳƳ ǇƻŜƳŀ ŎƻƭŜǘƛǾƻ ƴƻ ƳǳǊŀƭ Řŀ .9Σ ǎǳōƻǊŘƛƴŀŘƻ Ł ŀƴłŦƻǊŀΥ ά; ōƻƳ ǎŜǊΧέΣ ǳǘƛƭƛȊŀƴŘƻ 
cores diferentes e outros referentes além dos que estavam na obra (cerejas, chocolate, leite, 
azeitonas, terra, etc.). 

Avaliação: A avaliação foi muito satisfatória visto que os alunos demonstraram curiosidade 
despertando o interesse pela leitura e pelas inferências textuais. A atividade desenvolveu 
primordialmente o conceito de tolerância e a importância de aceitarmos o outro como 
diferente e como igual e assim os alunos concluíram que é bom ser de todas as cores. 
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XVIII. Aprender com a BE: Poema gráfico 

Coordenação: Carla Teixeira 

Colaboração: Professores da disciplina de Português e Ciências 

Destinatários: 5ºB e 6º C 

Local: Sala de aula / biblioteca / espaço exterior da escola 

Período de realização: 3º Período 

Descrição: Partindo da leitura de textos poéticos aliando a leitura à escrita, a ação propôs a 
exploração, através de uma abordagem lúdica e de fruição, de diferentes vertentes de 
expressão, nomeadamente a poesia visual. Os alunos construíram um poema sobre o mote 
ŀƴŀŦƽǊƛŎƻ άtƻŜǎƛŀ ŞΧέ {ŜƎǳƛŘŀƳŜƴǘŜΣ ŎƻƳ ŀ ŎƻƭŀōƻǊŀœńƻ Řŀ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŀ ŘŜ ŎƛşƴŎƛŀǎ ƴŀǘǳǊŀƛǎΣ ƻǎ 
alunos adquiriram conhecimento sobre a formação e composição das nuvens. Na disciplina de 
português, os alunos foram convidados a sair da sala de aula e deslocaram-se para o recinto 
exterior da escola. Começaram por observar as nuvens e através de um guião foram tomando 
notas até identificarem um referente dado pela forma fugaz da nuvem. Ao mesmo tempo, 
fotografaram as nuvens ou fizeram um vídeo. Depois fizeram uma partilha com a turma, 
através de uma apresentação oral onde explicaram o que os levou aquela identificação através 
da exibição da foto ou do vídeo. Seguidamente, centraram-ǎŜ ƴƻ ǇƻŜƳŀ ά!ǉǳŜƭŀ ƴǳǾŜƳ άŘŜ 
José Gomes Ferreira e através dos referentes das nuvens (palhaço, cavalo, urso chapéu de 
ǇŜƴŀǎΧύ ŎƻƴǎǘǊǳƝǊŀƳ ǳƳ ǇƻŜƳŀ ǾƛǎǳŀƭΦ 

Avaliação: O balanço é muito positivo. Os alunos trabalham o currículo de uma forma 
dinâmica e mais autónoma, sendo, ainda, levados a refletir sobre várias formas de fazer poesia 
e da criação de metáforas. 

 

XIX. Aprender com a BE: Literacia dos média: Como se constrói uma notícia /A 
importância da imagem nos média 

Coordenação: Carla Teixeira 

Colaboração: Iolanda Franco/ Bernardete Moreira 

Destinatários: 6º ano e 8º ano 

Local: Sala de aula / biblioteca 

Período de realização: 3º Período 

Descrição: No âmbito das literacias mediática e de informação, foram desenvolvidas ações 
sobre a imprensa, imagem e cultura visual informando os alunos de que riscos e 
oportunidades em linha são duas faces inseparáveis de uma mesma moeda. Inicialmente, foi 
entregue uma ficha de trabalho para análise da notícia ς ά9ƴŦŜǊƳŜƛǊŀ ƘŜǊƻƝƴŀ ŘŜ .ŀƴƪǎȅ Ǿŀƛ 
ŀƧǳŘŀǊ ƘƻǎǇƛǘŀƛǎ ōǊƛǘŃƴƛŎƻǎέ ς in Jornal Públic online. Posteriormente foi entregue um guião 
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para análise da mensagem com as seguintes questões: Qual é o título da notícia? Consideras 
que é adequado e eficaz? Consideras que resume a notícia e chama a atenção do leitor? 
Descreve o conteúdo da notícia respondendo às seguintes questões: Quem? O quê? Quando? 
Onde? Porquê? Como? Como estão organizados os factos? Os mais importantes vêm 
primeiro? Fala da atualidade e interesse dos factos descritos. Analisa o final da notícia. 
Consideras que resume as ideias principais? Seguiu-se, depois, uma análise comparativa, 
debatendo-se sobre o reconhecimento de indicadores de uma notícia falsa e a sua 
exemplificação. Após análise exaustiva dos constituintes da notícia foi feita uma abordagem à 
imagem associada evidenciando o seu papel na notícia? Foram elencadas sugestões para 
ajudar os alunos a reconhecer uma imagem falsa. - Já encontraste fotografias manipuladas nos 
media? - Como é que as conseguiste identificar? - Já imaginaste um jornal sem imagens? Estas 
perguntas serviram de base para debater o problema, que elas sugerem, através da página24 / 
Produção da notícia - Redação de uma notícia com apoio da página25 . Foi entregue o guião 
para produção da notícia com os seguintes indicadores: Pensa no que queres transmitir, qual é 
a audiência a quem te diriges e qual será a melhor forma de a informares sobre determinado 
ŦŀŎǘƻΤ ¢Ŝƴǘŀ ǎŀōŜǊ ǘǳŘƻ ǎƻōǊŜ ƻ ŀǎǎǳƴǘƻΦ CŀȊ ŀƭƎǳƳŀ ǇŜǎǉǳƛǎŀΣ ǘƻƳŀ ƴƻǘŀǎΧ-Usa uma 
linguagem clara e organiza o teu discurso partindo dos factos mais importantes para os menos 
relevantes; Deves terminar a notícia com uma síntese acerca do que foi relatado. Cada aluno 
partilhou a notícia que produziu e os professores deram feedback sobre o trabalho realizado. 
Por fim, os alunos foram desafiados a criarem um vídeo sobre um livro, de forma a 
influenciarem os colegas a lerem. 

Avaliação: As ações manifestaram-se positivas dada a atualidade e pertinência do tema. No 
desenvolvimento das diversas atividades. Foi possível articular vários conteúdos, de diversas 
áreas curriculares, solidificando conhecimentos e assim instruir os alunos acerca da 
importância de pesquisar em sites fidedignos e reconhecer informação falsa. Também foi 
relevante a criação do vídeo de forma a testarem a importância dos média como forma de 
influenciar. 

 

XX. Museu Amadeo de Souza-Cardoso e Roteiro Miguel Torga 

Coordenação: Agostinho Ferreira e Helena Gonçalves 

Colaboração: Sónia Neves, Laura Moreira 

Destinatários: Todas as turmas do 12º ano dos cursos científico-humanísticos (exceto a turma 

12LH2). 

Local: Museu Amadeo de Souza-Cardoso (Amarante), Alto Douro Vinhateiro, S. Leonardo de 

Galafura, S. Martinho de Anta (Espaço Miguel Torga) 

Período de realização: 11, 16 e 17 de abril 

Descrição: A atividade consistiu num ciclo de visitas de estudo levadas a cabo nos dias 11, 16 e 

17 de abril. Contou com a participação de 275 alunos do 12º ano dos cursos científico-

humanísticos. Os espaços visitados, com especial saliência para lugares destacados da vida e 

obra de Miguel Torga, tiveram, como eixos principais, S. Leonardo de Galafura (Peso da 

Régua), Museu Amadeo de Souza-Cardoso (em Amarante), S. Martinho de Anta (Espaço 

Miguel Torga, Casa de Miguel Torga e N. S. da Azinheira). Por se tratar de um ciclo de visitas de 

estudo de cariz interdisciplinar, abarcou conteúdos de diferentes áreas (Português, Artes, 

História e Geografia), pelo que incluiu, para além do Alto-Douro Vinhateiro, a visita ao Museu 

Amadeo de Souza-Cardoso, em Amarante. Neste museu, para além de obras de outros 

 
24 https://mild.rbe.mec.pt/ja-imaginaste-um-jornal-sem-imagens 
25 https://www.jn.pt/artes/dossiers/portugues-atual/redigir-uma-noticia-4346660.html 
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artistas, encontram-se alguns dos quadros de referência deste grande pintor que dá nome ao 

museu e que fez parte da primeira geração de pintores modernistas portugueses. 

Seguidamente, o grupo dirigiu-se para o miradouro em Galafura, no concelho do Peso da 

Régua, no Douro, para contemplar a maravilhosa paisagem descrita por Miguel Torga no 

poema «S. Leonardo da Galafura» que se encontra registado na parede da capela situada 

neste local. Os alunos tiveram o prazer de ouvir a leitura deste poema feita por um colega. 

Depois de um magnífico almoço em pleno parque das merendas de Galafura, visitou-se S. 

Martinho de Anta, terra natal de Torga, onde os alunos ficaram a conhecer a vida e a obra 

ŘŜǎǘŜ ǇƻŜǘŀ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻ ǇŀǘŜƴǘŜ ƴƻ ά9ǎǇŀœƻ aƛƎǳŜƭ ¢ƻǊƎŀέΣ Řŀ Ŏŀǎŀ Ŝ ƧŀǊŘƛƳ ƻƴŘŜ ƻ 

ŜǎŎǊƛǘƻǊ ǾƛǾŜǳ Ŝ Řƻ ŎŜƴǘǊƻ Řŀ Ǿƛƭŀ ƻƴŘŜ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŀ ƻ άbŜƎǊƛƭƘƻέΣ łǊǾƻǊŜ Ŝ ǇƻŜƳŀ ǉǳŜ 

ǘŜǎǘŜƳǳƴƘŀƳ ŀ ǎǳŀ ƝƴǘƛƳŀ ƭƛƎŀœńƻ Ł ǘŜǊǊŀ ǘǊŀƴǎƳƻƴǘŀƴŀΦ tƻǊ ŦƛƳΣ ƴŀ ŎŀǇŜƭŀ Řŀ ά{ŜƴƘƻǊŀ Řŀ 

!ȊƛƴƘŜƛǊŀέΣ ƻǳǾƛǊŀƳ ǳƳ ŜȄŎŜǊǘƻ Řƻ Ŏƻƴǘƻ άbŀǘŀƭέ ǉǳŜ ŎƻƳǇǊƻǾŀΣ Ƴŀƛǎ ǳƳŀ ǾŜȊΣ ƻ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ ŘŜ 

Miguel Torga pelas tradições da sua terra. 

Avaliação: Através da observação da participação e do comportamento dos alunos e das 

opiniões em sala de aula; concluiu-se que a atividade decorreu dentro do que estava previsto, 

sem incidentes. O facto de terem estado dias de sol foi um fator positivo, na medida em que 

uma parte significativa das atividades decorreu ao ar livre. A visita foi considerada muito 

pertinente e muito enriquecedora, visto que permitiu o reconhecimento de diferentes 

movimentos estéticos do início do século XX e o respetivo enquadramento; a compreensão 

das motivações poéticas de Torga e a sua relação com a natureza da terra transmontana, o 

reconhecimento e importância dos valores culturais, éticos e estéticos do século XX, 

sobretudo, da poesia contemporânea. O comportamento dos alunos foi considerado muito 

bom. 

 

     

 

XXI. Convence-me - Festival da Leitura 

Coordenação: BMRB 

Colaboração: Carla Teixeira; Manuela Paredes; Olívia Pereira 

Destinatários: Comunidade vimaranense 

Local: Polivalente AEFH 

Período de realização: 23 de abril 

Descrição: A Rede de Bibliotecas de Guimarães promoveu, este ano letivo, o Festival de 
Leitura, que teve lugar no dia 23 de abril, Dia Mundial do Livro, no Polivalente do 
Agrupamento de Escolas Francisco de Holanda. Um elogio à leitura, desde o 1º ciclo ao 
secundário, onde todos mostraram o quão importante é a leitura! Os alunos tinham de 
convencer o público de que o livro que tinham escolhido deveria ser lido por todos. Para isso, 
tinham de recorrer a um conjunto de argumentos e estratégias convincentes e originais. A 
vereadora da Educação, Dra. Adelina Pinto, abriu o Festival, parabenizando todos os 
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envolvidos na iniciativa, salientando a importância da leitura nas nossas vidas. Foi uma tarde 
de festa para os participantes, professores, alunos, familiares, que contou com a presença de 
Óscar Ribeiro (Tio Óscar) que espalhou alegria e boa disposição. No caso do nosso 
agrupamento, saíram vencedores os alunos Margarida, Pedro e Rafael do 8°A, da EB2,3 Egas 
Moniz, com o livro "A culpa é das estrelas". Apesar da equipa do secundário não ter sido a 
vencedora, não deixam de estar de parabéns pelo empenho que colocaram na sua 
apresentação26. 

Avaliação: O balanço é muito positivo, no entanto, os professores do agrupamento não 
incentivaram os seus alunos à participação, que constitui uma forma de incentivar à leitura. 

 

     

 

 

XXII. Peça de Teatro 

Coordenação: Anabela Martins 

Colaboração: Grupo 200 

Destinatários: 2º ciclo do ensino básico 

Local: Sala de Espelhos - ESFH 

Período de realização: 14 de junho de 2024 

Descrição: No dia 14 de junho de 2024, os alunos de 5º ano assistiram à dramatização da peça 
"O Príncipe Nabo" entre as 9.00 e as 10.30 e os alunos de 6º ano assistiram à dramatização da 
peça "Ulisses" entre as 11.00 e as 12.30. Ambas as peças foram exploradas nas aulas de 
Português e dinamizadas pelo grupo de teatro profissional "Teatro Educa" na escola Francisco 
de Holanda. 

Avaliação: Com esta atividade contribui-se para o desenvolvimento integral dos alunos e 
consolidou-se o estudo das obras lecionadas no 2º CEB, no âmbito do Plano Nacional de 
Leitura. 

 

 

 

 

 

 
26 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2024/04/festival-de-leitura.html 
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3.3. Ensino Experimental 

I. Visita aos laboratórios de Física da Universidade do Minho 

Coordenação: Departamento de Física e Química 

Colaboração: Professores de Física e Química 11º ano (Carla Santos, Carla Rodrigues, Eugénia 
Machado e Ricardo Garrido) 

Destinatários: Alunos FQ do 11º ano do ensino secundário 

Local: Laboratórios de Física do polo de Azurém da Universidade do Minho 

Período de realização: 15 a 23 de janeiro de 2024 

Descrição: Nesta atividade os alunos puderam observar várias experiências no domínio das 
ondas e sinais e demonstrações da indução eletromagnética de Faraday, conteúdos abordados 
ƴƻ ǎŜƎǳƴŘƻ ŘƻƳƝƴƛƻ άhƴŘŀǎ Ŝ 9ƭŜǘǊƻƳŀƎƴŜǘƛǎƳƻέ Řŀ ǇŀǊǘŜ Řŀ CƝǎƛŎŀ Řƻ ммº ano, devidamente 
acompanhadas e explicadas por um professor do Departamento de Física da Universidade do 
Minho. Além de proporcionar a aprendizagem dos conteúdos programáticos num contexto e 
num ambiente diferente e com outros recursos materiais, o que, por si só, proporciona a 
motivação dos alunos, a atividade promoveu a literacia científica e fomentou a partilha de 
experiências e ideias e as relações interpessoais. 

Avaliação: Atendendo a que não acarreta prejuízos de aula, facilita a aprendizagem e cultiva o 
gosto pela disciplina, e que os alunos se mostraram interessados e curiosos com as 
demonstrações apresentadas, consideramos que foi muito positiva a realização desta 
atividade. 

 

     

II. Laboratórios Abertos ς Semana Aberta 

Coordenação: Departamento Curricular de Eletrotecnia, Mecanotecnia e Informática 

Colaboração: Professores do departamento 

Destinatários: Alunos do 7º e 8º anos 

Local: Laboratórios e salas de informática afetas ao departamento 

Período de realização: 21 de março de 2024 

Descrição: bƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ Řŀ ·[LLLΣ ŜŘƛœńƻ Řŀ ά{ŜƳŀƴŀ !ōŜǊǘŀέΣ ƴƻ ǇŀǎǎŀŘƻ Řƛŀ 
21/03/2024, os alunos dos Cursos Profissionais afetos ao departamento partilharam 
ǘǊŀōŀƭƘƻǎ Ŝ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘŀǎ ŜƳ ǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀΦ /ƻƳ ŀ ŘŜǎƛƎƴŀœńƻ ŘŜ ά[ŀōƻǊŀǘƽǊƛƻǎ 
!ōŜǊǘƻǎέ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊŀƳ ƻǎ ǎŜǳǎ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ŘŜ ŘƛŦerentes áreas, para alunos do 7º e 8º anos da 
escola EB2, 3 Egas Moniz. Estes projetos são referentes às disciplinas técnicas, nas quais são 
abordados conteúdos nucleares específico de cada curso (Mecatrónica, Eletrónica e 
Informática). 

Avaliação: Os alunos gostaram de estar envolvidos nestas atividades, de partilhar vivências, 
experiências e de explicar/exemplificar os projetos com os seus colegas do 7º e 8º anos. 
Mostraram-se muito motivados e interessados. 
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III. Observação Noturna de Astros 

Coordenação: Isabel Carvalho, Sandra Oliveira e Sílvia Correia 

Colaboração: Alexandra Martinho 

Destinatários: Alunos do 7º ano 

Local: Campo de Jogos de Nespereira 

Período de realização: 31/05/2024 

Descrição: Observação noturna do céu, com recurso a telescópios. A atividade iniciou-se às 

21H00, na EB 2,3 Egas Moniz. Implicou viagens de ida e volta, de autocarro, entre a EB 2,3 Egas 

Moniz e o campo de jogos de Nespereira, onde se realizou a observação. A escolha do campo 

de jogos para a realização da atividade levou em consideração o facto de ser vedado, 

proporcionando condições de segurança, ficar localizado a uma altitude suficientemente, para 

oferecer boas condições de observação noturna, nomeadamente baixa poluição luminosa, e a 

relativa proximidade à escola. A observação foi apoiada por uma empresa que forneceu os 

telescópios, informação científica complementar e apoio logístico, tendo sido possível a 

observação de diferentes corpos celestes de interesse, tais como enxames de estrelas, 

nebulosas, galáxias, várias constelações e numerosos satélites artificiais. 

Avaliação: tƻƴǘƻǎ ŦƻǊǘŜǎΥ ω!ǘƛǾƛŘŀŘŜ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜ Řŀǎ ƻǳǘǊŀǎ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀŘŀǎ ǇŜƭŀ ŜǎŎƻƭŀΤ ωhǎ 

ŀƭǳƴƻǎ ƎƻǎǘŀǊŀƳ όƳǳƛǘƻ ŜƴǘǳǎƛŀǎƳŀŘƻǎύΤ ω!ǎ ŎƻƴŘƛœƿŜǎ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀŘŀǎ ǇŜƭƻ ƭƻŎŀƭ ŜǎŎƻƭƘƛŘƻ 

ǇŀǊŀ ƻōǎŜǊǾŀœńƻΦ ω/ƻƴŘƛœƿŜǎ ŎƭƛƳŀǘŞǊƛŎŀǎ όŦŀǘƻǊ ƴńƻ ŎƻƴǘǊƻƭłǾŜƭΣ Ƴŀǎ ǉǳŜ ŦƻǊŀƳ ŦŀƴǘłǎǘƛŎŀǎ Ŝ 

ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀǊŀƳ ōƻŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Řŀǎ ƻōǎŜǊǾŀœƿŜǎύΤ ωvǳŀƭƛŘŀŘŜ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎŀ Ŝ ŘƛŘłǘƛŎŀ Řŀǎ 

ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœƿŜǎΦ ω¦ǎƻ ŘŜ ƳƛŎǊƻŦƻƴŜ Ŝ Ŏƻƭǳƴŀǎ ŘŜ ǎƻƳ Ŝ ǊŜŎǳǊǎƻ ŀ ŀǇƻƴǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ [!{9wΣ ǉǳŜ 

ŦŀŎƛƭƛǘŀǊŀƳ ƻ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ ŜȄǇƭƛŎŀœƿŜǎ Ŝ Řŀ ƭƻŎŀƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ ŀǎǘǊƻǎΦ tƻƴǘƻǎ ŦǊŀŎƻǎ ω! 

faixa etária dos alunos e a necessidade de garantir a sua recolha na escola pelos EE a horas 

άŀŎŜƛǘłǾŜƛǎέΣ ƛƳǇŜŘƛǳ ǉǳŜ ǎŜ ŎƻƴǘƛƴǳŀǎǎŜƳ ŀǎ ƻōǎŜǊǾŀœƿŜǎ ǇƻǊ Ƴŀƛǎ ŀƭƎǳƳ ǘŜƳǇƻΦ 
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3.4. Formação  

I. Formação Interna de Dança 

Coordenação: Professores cooperantes e Núcleos de Estágio de Educação Física 

Colaboração: PC 

Destinatários: Professores estagiários e grupo disciplinar de EDF 

Local: Escola secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: 25 de setembro 

Descrição: Formação Interna de Dança Na segunda-feira, dia 25 de setembro de 2023, Os 
núcleos de estágio de Educação Física promoveram a Formação interna de dança dirigida pelas 
professoras Manuela Brochado e Isabel Machado e pela estagiária Mara Fernandes. Esta 
formação teve lugar no antigo espaço da sala de professores da Escola Secundária Francisco de 
Holanda e teve para a 1ª sessão a duração de 3 horas (09:00h-12:00h). Durante o ano letivo, 
integrado no planeamento, a dança é uma das matérias a desenvolver nos diferentes anos 
letivos. Como a maioria dos professores e estagiários sente grande constrangimento e pouco 
contacto e experiência nesta matéria que aborda diversos tipos de dança, o NE considerou que 
faria sentido desenvolver e partilhar com todos os interessados uma abordagem por todos os 
estilos previstos no programa. Para o efeito, convidaram, na qualidade de formadores, com 
formação na Dança, as Professoras cooperantes e a estagiária Mara Fernandes. Deste modo, 
consideramos que estas iniciativas são sempre muito positivas e enriquecedoras, uma vez que 
é disponibilizado os modelos de ensino mais adequados a cada tipo de dança bem como as 
diferentes progressões pedagógicas que facilitarão na instrução e transmissão aos alunos de 
forma a conduzi-los ao nível de aprendizagem previsto no PASEO. Começamos por fazer uma 
ŀōƻǊŘŀƎŜƳ Łǎ Řŀƴœŀǎ ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƛǎΣ ǇǊƛǾƛƭŜƎƛŀƴŘƻ ŀ Řŀƴœŀ Řƻ άwŜƎŀŘƛƴƘƻέ Ŝ ŀ ά9ǊǾŀ /ƛŘǊŜƛǊŀέ 
que, de todas, foram as mais fáceis e rápidas de interiorizar, devido à pouca complexidade dos 
ǎŜǳǎ ǇŀǎǎƻǎΦ tƻǎǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜΣ ŜȄǇƭƻǊŀƳƻǎ ŀǎ Řŀƴœŀǎ ǎƻŎƛŀƛǎΣ ŎƻƳƻ ƻ άŎƘŀ ŎƘŀ ŎƘŀέΣ ƻ 
άƳŜǊŜƴƎǳŜέ Ŝ ƻ άǎŀƳōŀ ŘŜ ǎŀƭńƻέΦ {ŀƭƛŜƴǘŀ-se que nas danças sociais a maioria dos formandos 
sentiu-se mais contagiado e recetivo, talvez devido à riqueza de ritmo que este tipo de dança 
possui e à variedade de combinações de passos possíveis. Para terminar a formação, a 
professora estagiária passou a coreografia de danças urbanas e aqui, dado que se trata de um 
estilo de dança robusto/complexo, os formandos sentiram um pouco de dificuldades. Ao longo 
de toda a sessão documentou-se todos os conteúdos via vídeo para que, em casa, possam 
treinar, reaprender e aprofundar o que foi instruído. Devido ao pouco tempo disponível para a 
formação, apenas tivemos oportunidade de abordar três dos quatro tipos de dança que 
poderemos ensinar em contexto de aula, ficando a faltar as danças contemporâneas. Deste 
modo, e de forma a complementar esta formação, será agendado um novo momento para que 
o possamos fazer. Esta formação foi, efetivamente, muito ativa repleta de energia contagiante 
por parte das formadoras, às quais aproveitamos para expressar um agradecimento pela 
excelência da partilha. Para além de ter sido um momento de aprendizagem e partilha de 
conhecimento, foi também um momento de interação com todos os professores cooperantes 
e com todos os estagiários, o que possibilitou um ambiente de convívio promotor para 
estabelecer relações de amizade e trabalho. Refere-se particularmente do bom ambiente que 
foi gerado. Ademais, salienta-se que foi enriquecedor pelo facto de se ter disponibilizado um 
incremento de novas ferramentas e novos instrumentos de aprendizagem para utilizar no 
futuro. Nesta formação estiveram presentes todos os professores cooperantes e respetivos 
professores estagiários e assinalasse, com muito agrado que estiveram presentes a professora 
Rita Braga e o professor Rogério. 
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Avaliação: Excelente pela pertinência dos conteúdos e como forma de colmatar as lacunas da 
formação inicial em matérias que fazem parte do Currículo Nacional. O ambiente de 
aprendizagem foi contagiante e de grande vontade e empenho nas novas aprendizagens. 

 

II. Erasmus+ VET - Evento de Disseminação 

Coordenação: Sandra Machado | Carla Barbosa 

Colaboração:  

Destinatários: Docentes do ensino profissional 

Local: ESFH 

Período de realização: 28 de setembro de 2023 

Descrição: Realizou-se um Evento de Disseminação Erasmus+ VET (Ensino Profissional) dirigido 
a docentes ligados ao ensino profissional da Francisco de Holanda. Alguns dos docentes que 
participaram no ano letivo anterior em atividades Erasmus+ partilharam as suas experiências e 
falaram sobre o impacto que as mesmas tiveram para a sua prática letiva e, mesmo, para a sua 
vida pessoal. Foi ainda um momento para partilhar as oportunidades para o ano letivo 2023-
2024 e pensar na melhor forma para planificar e partilhar as próximas atividades. Ao longo do 
encontro foram ainda esclarecidas dúvidas, nomeadamente, sobre a tipologia de projetos 
Erasmus+ e questões práticas ligadas à sua implementação, gestão e candidatura. 

Avaliação: O número de docentes que participou foi reduzido, o que não permitiu que a 
disseminação fosse abrangente. No entanto a disseminação poderá ter outros momentos ao 
longo do ano letivo. Estas atividades têm também um efeito multiplicador através da 
passagem de palavra através dos colegas que participaram. 

 

     

 

III. /ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ κ²ŜōƛƴŀǊΥ άh aŀǊƪŜǘƛƴƎ Ŝ ƻǎ т ŀƴƿŜǎέ 

Coordenação: Engrácia Bastos 

Colaboração: Facudade de Economia da Universidade de Coimbra: Professora Cristela Bairrada  

Destinatários: Alunos da turma 12CSE2 

Local: Sala C da ESFH 

Período de realização: Aula de Economia C  - 28 de novembro 

Descrição: /ƻƴŦŜǊşƴŎƛŀ ƻƴƭƛƴŜ ό²ŜōƛƴŀǊύ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ άh aŀǊƪŜǘƛƴƎ Ŝ ƻǎ т ŀƴƿŜǎέΣ ǇǊƻŦŜǊƛŘŀ 
pela Professora Doutora Cristela Bairrada, docente da Faculdade de Economia da Universidade 
de Coimbra. A Doutora começou por explanar os conceitos e a evolução por que passaram no 
decurso do tempo e em resultado do avanço tecnológico. Expôs a definição tradicional de 
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ƳŀǊƪŜǘƛƴƎΣ ǊŜǇƻǊǘŀŘŀ Ł ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ мфслΣ ǉǳŜ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ƴǳƳ άŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ƳŜƛƻǎ ŘŜ ǉǳŜ ǳƳŀ 
ŜƳǇǊŜǎŀ ŘƛǎǇƿŜ ǇŀǊŀ ǾŜƴŘŜǊ ƻǎ ǎŜǳǎ ǇǊƻŘǳǘƻǎ Ŝ ǎŜǊǾƛœƻǎ ŀƻǎ ŎƭƛŜƴǘŜǎΣ ŎƻƳ ǊŜƴŘƛōƛƭƛŘŀŘŜέΦ 
Destacou que esta definição está bastante desatualizada, pois, atualmente, o marketing não é 
somente utilizado pelas empresas, mas pelas organizações em geral. Logo a seguir, debruçou-
se sobre o tema central da conferência e clarificou que os 7 anões estão associados à política 
dos 7 P's. Esmiuçou cada um dos P (Produto, Preço, Comunicação, Distribuição, Pessoas, 
Processo, Evidências Físicas). Considerou que os diversos P's se relacionam entre si, 
proporcionando a melhor experiência possível ao cliente. Entretanto abordou o tema do 
empreendedorismo e interpelou os alunos sobre o significado de empreender. Então, exibiu 
um vídeo em torno do empreendedorismo social. De seguida, levantou a questão: Quem é o 
empreendedor? referindo que é fonte de novas ideias. Partilhou diversos exemplos 
elucidativos, designadamente da Knök (uber da saúde) e da Cloak Room (aluguer de cacifos 
em aeroportos ou noutros locais).Também recorreu ao exemplo do Dropbox para explicar o 
surgimento de serviços que resultaram da identificação de problemas com que se confrontam 
as pessoas. Na parte final da conferência, a Doutora Cristela mencionou que para se criar 
empresas tem de se adicionar criatividade, isto é, capacidade de as pessoas fazerem as coisas 
de maneira diferente. A fim de clarificar o conceito mostrou um vídeo, seguido de uma 
questão: Para que serve a criatividade? No momento ulterior, a Doutora Cristela partilhou um 
outro vídeo e mencionou que, a partir de 2022, os consumidores passaram a valorizar mais a 
saúde e o bem-estar, marcas portuguesas, marcas autênticas, marcas que são amigas do 
ambiente e que contribuam para um mundo melhor, dando o exemplo da Dove. Deixamos um 
agradecimento à Professora Cristela Bairrada pela sua gentileza em partilhar connosco os seus 
vastos conhecimentos sobre marketing. 

Avaliação: Muito Bom. Esta conferência proporcionou aos alunos a aquisição e/ou 
aprofundamento de conhecimentos no âmbito da Gestão de Marketing e contribuiu para a 
tomada de decisões futuras em relação ao curso superior ou mesmo sobre a escolha da 
profissão. A Professora Cristela Bairrada recorreu à interação com os alunos e a um discurso 
claro e persuasivo. 

    

 

IV. Erasmus+ VET - Evento de Disseminação para Alunos 

Coordenação: Carla Barbosa | Sandra Machado 

Colaboração:  

Destinatários: Alunos dos Cursos Profissionais  

Local: Auditório 3º piso ESFH 

Período de realização: 25 de janeiro, 14:25 

Descrição: Promoveu-se uma reunião/evento de disseminação para alunos do Ensino 

Profissional que pretendem participar em projetos e mobilidades Erasmus+. O evento 

contarou com testemunhos de alunos que participaram nos anos letivos anteriores. Foi ainda 
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divulgado o Plano de Atividades para 2024 e serão recolhidas as expectativas dos alunos 

participantes. Participaram no evento todos os inscritos anteriormente; os que se inscreveram 

este ano letivo através do formulário específico; e todos os alunos que tiveram curiosidade em 

perceber como funciona o Programa Erasmus+ para o Ensino Profissional. 

Avaliação: O evento foi muito participado. Mas ainda há um conjunto grande de alunos que 

temresistência em participar em eventos ligados ao Erasmus+ que não sejam as mobilidades. 

No entanto estas reuniões e eventos servem tanto para disseminar como para selecionar os 

alunos. 

 

 

 

V. CƻǊƳŀœńƻ ƛƴǘŜǊƴŀ Ϧά9ǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ǇŀǊŀ ƻ Ŝƴǎƛƴƻ Řƻ ƧƻƎƻ ŘŜ .ŀǎǉǳŜǘŜōƻƭ ƴŀ 
9ǎŎƻƭŀέ 

Coordenação: Núcleo de Estágio da FADEUP 

Colaboração: Professor Cooperante 

Destinatários: Professores do Grupo Disciplinar / Professores Estagiários 

Local: Pavilhão da Escola Secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: 10 de abril de 2024 

Descrição: No dia 10 de abril, às 14.30, no pavilhão da Escola Secundária Francisco de Holanda, 
realizou-se uma formação interna promovida pelo núcleo de estágio 3, cumprindo assim uma 
das inúmeras tarefas dos professores estagiários. A formação foi coordenada pelo professor 
estagiário Tiago Silva, com a colaboração dos seus colegas de trabalho, Francisco Matos e 
Jacinta Fernandes. Esta formação teve boa adesão, quer por parte dos outros professores 
estagiários, quer por parte dos professores do grupo disciplinar. Durante a ação verificou-se 
um enorme envolvimento, interesse e entusiasmo de todos. O professor estagiário Tiago Silva, 
que é treinador de basquetebol, apresentou propostas de exercícios muito interessantes e 
pertinentes que podem e devem ser aplicados nas aulas. Foi sua intenção modificar 
comportamentos ao nível da prática pedagógica, com o objetivo de introduzir alterações ao 
nível do processo de ensino-aprendizagem do basquetebol na Escola. Em suma, pretendeu-se 
com esta formação dar resposta aos novos desafios e às crescentes exigências científico-
pedagógicas que se colocam aos professores de Educação Física, fruto do processo evolutivo 
do Desporto. 

Avaliação: Formação muito interessante, oportuna e pertinente. 
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VI. Formação: Capacitação de jovens e pré-adolescentes 

Coordenação: Manuela Paredes; Shohreh Shahidyan 

Colaboração: professora Maria José Fernandes 

Destinatários: alunos do 3º ciclo 

Local: Biblioteca escolar (EB2,3 Egas Moniz e ESFH) 

Período de realização: 3º P 

Descrição: bƻ оȏ ǇŜǊƝƻŘƻΣ ƻ ƎǊǳǇƻ ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜ Ł ά/ŀǇŀŎƛǘŀœńƻ ŘŜ WƻǾŜƴǎέ Ŏƻƴǘƛƴǳƻǳ ŀ ǊŜǳƴƛǊ-

se, todas as terças, com a professora bibliotecária e a Shohreh Shahidyan. Como foi referido 

ƴƻ ǊŜƭŀǘƽǊƛƻ Řƻ нȏ ǇŜǊƝƻŘƻΣ ŀǇŜǎŀǊ Řŀ ǇǊƻǇƻǎǘŀ ŘŜ ŎǊƛŀœńƻ Řƻ ά/ƭǳōŜ ŘŜ ŜƳǇƻŘŜǊŀƳŜƴǘƻέΣ ǉǳŜ 

funcionaria às terças ou quartas, pelas 15h, que a professora Sandrina Rodrigues acolheu com 

entusiasmo, acabou por não ter sequência, por falta de feedback da escola básica. O grupo 

acabou por se deslocar à escola para uma sessão com os alunos da professora Maria José, em 

maio. Depois dessa atividade, foram suspensas as reuniões para que as alunas se pudessem 

preparar para os exames. Em reunião entre a professora bibliotecária e a Shohreh Shahidyan, 

já em junho, ficou definido que as sessões a decorrer na escola sede seguiriam uma outra 

dinâmica e o público-alvo seria definido em setembro, juntamente com as jovens do clube. 

Avaliação: O balanço é positivo, na medida em que as jovens continuaram convictas de que 

fariam um bom trabalho junto dos mais jovens. Sabemos que não é fácil a interação entre as 

escolas, mesmo porque são muitos os projetos com a comunidade sénior. Pensamos, no 

entanto, que é importante este trabalho com os jovens e para os jovens, daí a sua 

continuidade em novos moldes. 

 

VII. Formação Interna Goosechase 

Coordenação: Núcleo de Estágio de Educação Física I/ Professora Cooperante 

Colaboração: os presentes 

Destinatários: Grupo disciplinar / professores estagiários 

Local: Escola secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: 23 de maio 2024 

Descrição: Na quinta-feira, dia 23 de maio de 2024, pelas 13:40h realizou-se uma ação de 

ŦƻǊƳŀœńƻ ƛƴǘŜǊƴŀ άDƻƻǎŜ/ƘŀǎŜέΦ 9ǎǘŀ ŦƻǊƳŀœńƻ Ŧƻƛ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀ ǇŜƭƻǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ ŜǎǘŀƎƛłǊƛƻǎ wǳƛ 

Machado e Hélder Ribeiro, sob a coordenação da professora cooperante Manuela Brochado. 

Contou com a presença do professor cooperante Francisco Magalhães e dos professores 

estagiários Francisco Matos, Mara Fernandes, Sofia Pereira, Tiago Freitas e Vítor Hugo. Esta 

formação interna teve como objetivo partilhar o conhecimento a nível da capacitação digital 

com o grupo disciplinar e demais professores estagiários, com vista a promover esta 

ferramenta ao serviço da didática e metodologia de ensino. A plataforma digital GooseChase 

permite a criação e gestão de atividades que podem ser direcionadas a diferentes 

modalidades e disciplinas, permitindo até a articulação interdisciplinar na mesma atividade. 

Esta ferramenta oferece uma forma divertida e envolvente de realizar atividades educacionais. 

Partindo de um exemplo já aplicado este ano, seguiu-se um guião, explicando como proceder 

para fazerem o Login, ou, o SignUp. Posteriormente, explicou-se como podem ser criadas uma 

série de missões que podem incluir fotos, responder a perguntas, encontrar itens, fazer textos, 

gravar vídeos e enviar uma localização. As missões são realizadas através de uma aplicação no 

telemóvel, tornando a experiência interativa e acessível. Os participantes recebem feedback 

imediato através da plataforma, o que permite reforçar a aprendizagem e corrigir erros, além 
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disso, podem ver as suas pontuações em tempo real, o que adiciona um elemento competitivo 

e envolvente à atividade. A plataforma pode ser usada em diversos contextos, desde salas de 

aula até ambientes corporativos. É possível personalizar as diferentes atividades para atender 

às necessidades específicas de cada grupo/equipa. O GooseChase promove a aprendizagem 

ativa, onde os participantes não são apenas recetores passivos de informações, mas também 

ativos na resolução de problemas e na realização de tarefas práticas. Isso pode levar a uma 

melhor retenção de informações e/ou habilidades. Considera-se que a transmissão de todas as 

informações foi bem conseguida e que todos conseguiram perceber como podem utilizar a 

aplicação no futuro. Esta ferramenta pode ser utilizada de diferentes maneiras, uma vez que é 

flexível e pode ser integrada no currículo de várias maneiras, pode ainda ser utilizada para 

revisões de conteúdo, avaliações formativas e atividades fora do espaço de aula. 

Avaliação: A formação foi muito bem planeada e cumpriu com os objetivos, dada a interação 

prática e a exploração individual de cada um dos presentes ao criar o seu próprio desafio. 

Pontos menos favoráveis - Infelizmente, houve pouca recetividade por parte dos professores 

ou manifestação de qualquer tipo de feedback. 

 

     

 

 

 

3.5. Tecnologias da Informação e Comunicação 

I. REDE SOCIAL - INSTAGRAM 

Coordenação: Professores cooperantes e Núcleos de Estágio de Educação Física 

Colaboração: Parcerias com a comunidade 

Destinatários: Comunidade educativa 

Local: Rede Social 

Descrição: Anos Letivos desde 2019/2024 

Avaliação: O presente relatório apresenta-se como uma reflexão deste projeto a funcionar há 
ŎƛƴŎƻ ŀƴƻǎΦ άh ǇǊƻƧŜǘƻ Řƻ ȄƛŎƻΦŜƴŜǊƎȅ ǎǳǊƎƛǳ ƴƻ ŀƴƻ нлмф ŎƻƳ ƻ b9 ŜƳ ǾƛƎƻǊ ƻǊƛŜƴǘŀŘƻ ǇŜƭŀ 
PC, Manuela Brochado. Pensámos em explorar o potencial das redes sociais a favor da 
educação, pois a ferramenta apresentava já muito dinamismo e um alcance de grande 
dimensão. Dessa forma, queríamos facilitar as interações e ter mais visibilidade na transmissão 
da mensagem que, enquanto educadores, pretendemos passar. Para isso, os trabalhos de 
publicações têm tido consistência e regularidade e é assumido com a continuidade dos 
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professores estagiários, ao longo dos anos, no âmbito da sua área 3 de desenvolvimento 
profissional, contemplada no processo de estágio, o que lhes permite alargar horizontes de 
ação para o futuro, bem como a perceção do impacto que podem ter no seio da comunidade 
educativa. No início do ano letivo, fazemos sempre um vídeo de apresentação e distribuem-se 
tarefas para que a dinamização da rede social seja rotativa por todos os estagiários/ núcleos. 
Temos vindo a aumentar o número de seguidores e temos a perceção de que é um canal 
direto e acessível que nos permite uma maior interação com os alunos, com a comunidade 
ŜŘǳŎŀǘƛǾŀ Ŝ ŎƻƳ ŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ŜƳ ƎŜǊŀƭΦ !ǘǊŀǾŞǎ Řƻ άȄƛŎƻΦŜƴŜǊƎȅέΣ ŎƻƴǎŜƎǳƛƳƻǎ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀǊ 
e eternizar experiências que considerámos memoráveis e que, de outra forma, passariam à 
história. Os alunos têm-se mostrado bastante envolvidos com os diferentes propósitos para os 
quais usamos esta tecnologia, passamos a citar: Divulgação de conhecimentos relacionados 
com a Educação Física e Desporto · Criação de posts com conteúdos alusivos à cultura 
desportiva, curiosidades sobre modalidades, competições nacionais, internacionais e recordes 
desportivos; · Sensibilização para um estilo de vida ativo e hábitos de alimentação saudável, 
com partilha de diversas receitas; · Exibição de habilidades motoras através da realização de 
vídeos com alunos (bons modelos de execução); · Criação de stories com caixas de diálogo 
abertas para que os alunos possam colocar questões ou fornecer sugestões sobre os 
conteúdos que querem ver tratados. Divulgação e realização de eventos · Publicação de reels e 
realização de diretos para promover atividades bem como para fazer um balanço no final das 
mesmas; · Cobertura em direto de atividades para captar audiência e despertar o interesse de 
ƻǳǘǊƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ǇŀǊŀ ŀ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻΤ ϊ tǳōƭƛŎŀœńƻ ŘŜ ŎŀǊǘŀȊŜǎ άŎŀƭƭ ǘƻ ŀŎǘƛƻƴέΣ ƛƴŎŜƴǘƛǾŀƴŘƻ Ł 
ƛƴǎŎǊƛœńƻ ƴŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ƛƴǘǳƛǘƛǾŀ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ƭƛƴƪǎ Ŝ vw ŎƻŘŜǎΤ ϊ ά±ŜƳ ŎƻȊƛƴƘŀǊ 
ŎƻƴƴƻǎŎƻέΥ ǇŀǊŎŜǊƛŀ ŎƻƳ ǳƳŀ ƴǳǘǊƛŎƛƻƴƛǎǘŀ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ǇŀǊŀ ŀ ŎƻƴŦŜœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ǊŜŎŜƛǘŀ ǎŀǳŘłǾŜƭ 
em direto. Promoção da atividade física · Lançamento de atividades e desafios (ex: treino 
funcional) com o objetivo de envolver toda a comunidade escolar, com a compilação final de 
um vídeo que evidencie o contributo de todos (muito vigente durante o COVID-мфύΤ ϊ ά·ƛŎƻ 
mexe-ǘŜ ол ƳƛƴǳǘƻǎέΥ wŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŘƛǊŜǘƻǎ ǇŀǊŀ ǘǊŜƛƴƻǎ ƻƴƭƛƴŜ ŘŜ ŘƛǾŜǊǎŀǎ ƳƻŘŀƭƛŘŀŘŜǎ 
όǇŀǊŎŜǊƛŀǎ ŎƻƳ ƛƴǎǘǊǳǘƻǊŜǎ ŘŜ ƘƛǇ ƘƻǇΣ ǎŀƭǎŀΣ Řŀƴœŀ ƻǊƛŜƴǘŀƭΣ ŎŀǇƻŜƛǊŀΣ ƪŀǊŀǘŞΣ ƛƻƎŀΣ ŜǘŎΧύ 
Valorização dos recursos humanos e físicos da escola e do meio · Expor os bastidores das aulas 
de EF e o empenho dos alunos a realizar as tarefas para os envolver cada vez mais com a 
disciplina; · Destacar alunos em situações desportivas de relevo, fomentando o apoio da 
comunidade escolar; · Ganhar visibilidade com os parceiros que nos apoiam na realização das 
atividades e aproveitar o mediatismo da ferramenta para fazer os devidos agradecimentos. 
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II. Etwinning - Projeto Twich Talks 2030 

Coordenação: Carla Cardoso 
Colaboração: docentes dos conselhos de turma 12CSE1, 12CT2, 12CT3, 12CT5 e 12CT6 
Destinatários: alunos das turmas 12CSE1, 12CT2, 12CT3, 12CT5 e 12CT6 
Local: Escola Secundária Francisco de Holanda 
Período de realização: Ao longo do ano letivo 
Descrição: Twitch Talks 2030 é um projeto que visa promover ativamente o inglês e o 
espanhol. O projeto visa promover a comunicação em L2/L3, aumentar a liberdade de 
expressão e criar um espaço de partilha de experiências e interesses entre alunos das 
diferentes escolas participantes. Utilizando ferramentas digitais, úteis para melhorar a 
ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ Ŝ ŀ ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀ ¢ǿƛǘŎƘΣ ŘŀǊł ŀƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŀ ƻǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜ ŘŜ ŎǊƛŀǊ ǳƳ άƭƛǾŜ 
ǎǘǊŜŀƳƛƴƎέ ǇŀǊŀ ŦŀƭŀǊ ǎƻōǊŜ ƻ ǉǳŜ ƴƻǎ ŀŎƻƴǘŜŎŜ Ŝ ƴƻǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀ ŜƳ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ƛŘƛƻƳŀǎΦ ¦Ƴ 
canal onde terão liberdade para tratar de alguns dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da Agenda 2030 (ODS n. 3, 8, 9, 10, 11, 12 e 13) como inclusão, saúde mental, 
diversidade, sustentabilidade ambiental, o mundo do trabalho ou a educação digital. Com esta 
proposta pretendemos criar um ambiente seguro e aberto à interação, permitindo aos alunos: 
melhorar as suas soft skills, fortalecer as suas competências de L2 ou L3 e dar-lhes confiança 
para gerir diferentes situações reais. Com esta atividade pretendemos sensibilizar os alunos 
para questões urgentes, a fim de formar cidadãos informados, engajados, responsáveis e 
críticos. O projeto envolve alunos de 9 escolas: 2 portuguesas, 5 italianas, 1 espanhola e 1 
turca. - Liceo Carducci Dante - Trieste (Itália) - Liceo Petrarca - Trieste (Itália) - ISIS "L. da Vinci - 
G.R. Carli - S. de Sandrinelli" - Trieste (Itália) - Liceo Linguistico Giulio Rivera - Guglionesi (Itália) 
- IIS Linguística Gaetano De Sanctis - Roma (Itália) - Agrupamento de Escolas Dr. Júlio Martins - 
Chaves (Portugal) - Agrupamento de Escolas Francisco de Holanda - Guimarães (Portugal) - 
Colégio San Buenaventura - Madrid (Espanha) - mȊŜƭ 5ƛȅŀǊōŀƪƤǊ 5ƻƐŀ CŜƴ [ƛǎŜǎƛ ό¢ǳǊǉǳƛŀύΦ 
Avaliação: Através de um google form existente na plataforma do etwinning27.  

 

 

III. Atualização/Inovação do Website do Agrupamento 

Coordenação: Ana Ferreira 

Colaboração: Comunidade Educativa 

Destinatários: Comunidade Educativa e Sociedade 

Local: AEFH 

Período de realização: Durante o ano letivo 

Descrição: Gestão e atualização dos conteúdos no Website do Agrupamento. 

Avaliação: Ao longo do ano letivo é mantido o Website do Agrupamento com a constante 

atualização de conteúdos. 

 
27 https://school-education.ec.europa.eu/pt/etwinning/projects/twitch-talks-2030 



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO AEFH  
OBSERVATÓRIO DE QUALIDADE 2023/24 

94 

     

 

IV. Registo/Produção - Relatório de Atividades 

Coordenação: Ana Ferreira 

Colaboração: Docentes e Direção do AEFH 

Destinatários: Docentes e Direção do AEFH 

Local: AEFH 

Período de realização: Durante o ano letivo. 

Descrição: Atualização/manutenção da aplicação de registo e produção de relatórios de 

atividades. Trata-se de uma solução integrada para registo das atividades realizadas pela 

comunidade e que gera de forma automática o relatório sumativo de todas as atividades do 

agrupamento. Esta solução foi estruturada e funciona como uma intranet (interface Web). 

Avaliação: A aplicação mantém-se em funcionamento continuando a ser utilizada por todos 

docentes do agrupamento. 

     

 

 

V. Concurso Bebras 

Coordenação: Carla Barbosa e Sandra Machado 

Colaboração: Fernando Guimarães, Anabela Ribeiro, Conceição Novais, Filipa Oliveira, Gloria 

Batista, Fernanda Silva, Paula Marinho, alunos do 11ºTEC e do 12ºTEA. 

Destinatários: Turmas do 3º e 4º anos das Escolas Básicas de Santa Luzia e Pegada 

Local: Escolas Básicas de Santa Luzia e Pegada 

Período de realização: Dias 8 e 13 de novembro 

Descrição: O Bebras é uma iniciativa mundial que promove o Pensamento Computacional 

através de uma prova/atividade ludico-pedagógica de 45 minutos. As atividades potenciam a 

resolução de problemas e o conhecimento em Informática, preparando os alunos para as 

competências do futuro, normalmente designadas por literacias para o século XXI. Em Portugal 
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a iniciativa é implementada e gerida pela Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. Para 

dinamizar a atividade os alunos contaram com os seus colegas das turmas 11°TEC e 12ºTEA. 

Avaliação: Os alunos participaram com empenho e entusiasmo na atividade. 

    

 

VI. Bebras - O Castor Informático - 2º e 3º Ciclo e Secundário 

Coordenação: José Carlos Silva 

Colaboração: António Marcos Martins, Ana Ferreira, Carla Cardoso, Carla Nunes e Isaura 

Figueiredo 

Destinatários: Alunos do 2º e 3º Ciclo e Ensino Secundário 

Local: Escola Secundária Francisco de Holanda e EB 2,3 Egas Moniz - Sala de aulas 

Período de realização: 4 a 15 de novembro de 2024 

Descrição: O Bebras é uma iniciativa mundial que promove o Pensamento Computacional 

através de uma prova de 45 minutos. O Bebras potencia a resolução de problemas e o 

conhecimento em Informática, preparando os alunos para as competências do futuro. 

Avaliação: Os alunos participaram na atividade com bastante empenho. Três alunos obtiveram 

classificação ao nível do top 1% nacional, e vários conseguiram resultados ao nível 10% e 25% 

nacional. 

    
VII. Technological Toys and Games 

Coordenação: Sandra Machado 

Colaboração: Sandra Machado 

Destinatários: Alunos turma 12TEA - Cursos Profissionais 

Local: ESFH 

Período de realização: 11 de outubro de 2023 

Descrição: No âmbito da Semana Europeia da Programação, EU Codeweek, os alunos da turma 

12TEA desenvolveram equipamentos tecnológicos para serem usados em contexto educativo, 

nomeadamente no ensino básico. Os alunos prepararam protótipos e/ou jogos, recorrendo à 

eletrónica, aos microcontroladores, ou aos robôs existentes na escola. O próximo desafio é o 

teste e depuração dos materiais produzidos, pelos seus colegas do ensino básico. 
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Avaliação: Os alunos revelaram motivação e autonomia. Seria necessário mais tempo para o 

design e conceção dos brinquedos tecnológicos para realizar protótipos mais 

atraentes/comerciais. 

 

    
 

 

VIII. Sistemas Embebidos na Mecatrónica 

Coordenação: Sandra Machado 

Colaboração: Sandra Machado 

Destinatários: Alunos turma 12TMC - Cursos Profissionais 

Local: ESFH 

Período de realização: 12 de outubro de 2023 

Descrição: No âmbito da EU Codeweek os alunos da turma 12TMC participaram numa 

atividade designada "Sistemas Embebidos na Mecatrónica". Os alunos estudaram a arquitetura 

do Microcontrolador Arduino e implementaram sistemas baseados no microcontrolador. 

Avaliação: Os alunos revelaram motivação e interesse pelos microcontroladores e a 

programação. 

 

    
 

 

 

IX. SEMANA EUROPEIA DA PROGRAMAÇÃO | CODE WEEK 

Coordenação: Carla Cardoso 

Colaboração: Departamento Curricular de Eletrotecnia, Mecanotecnia e Informática 

Destinatários: alunos das turmas 12CT2 e 12CT6 

Local: Sala TIC1 - Escola Secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: 07 a 22 de outubro de 2023 

Descrição: A introdução do pensamento computacional (PC) e as literacias digitais na escola 

constitui, atualmente, uma proposta suportada pela comunidade científica e educativa e, com 

relevância nas competências que as crianças e jovens devem adquirir ao longo da sua vida. 

Neste âmbito, todos os anos celebra-se a Coodweek na União Europeia durante o mês de 

outubro. As turmas do 12.ºano na disciplina de API utilizaram a plataforma e realizaram 
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atividades envolvendo a programação e a inteligência artificial. Explorar aplicações de 

Inteligência Artificial Generativa Consciencializar para o uso responsável de ferramentas de 

Inteligência Artificial Desafiar ao uso de ferramentas de IA Generativa como assistentes de 

trabalho criativo pessoal Explorar questões éticas e culturais relativas ao impacto da IA 

Generativa. 

Avaliação: Os alunos mostraram-se bastante empenhados. Atividade a repetir no próximo ano 

letivo. 

 
 

 

X. Atividade sem tecnologia 

Coordenação: Ana Ferreira 

Colaboração: Ana Ferreira 

Destinatários: 10TSI - Cursos Profissionais 

Local: Sala de aula  

Período de realização: 13/12/2023 

Descrição: Atividade realizada no último dia de aulas do 1.º período, na disciplina de TIC, do 

Curso Profissional Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos. Foi uma 

atividade sem tecnologia com jogos tradicionais, conhecidos de todos. Apenas usaram um 

computador para ouvir música. 

Avaliação: A atividade correu muito bem, os alunos gostaram deste momento diferente em 

sala de aula. 

    
 

XI. Code day 

Coordenação: Carla Barbosa e Sandra Machado 

Colaboração: Alunos dos Cursos Profissionais de Eletrónica, Automação e Comando e Gestão 
e Programação de Sistemas Informáticos 

Destinatários: Turmas do 2º e 3º anos das Escolas Básicas de Santa Luzia e Pegada 

Local: Salas de TIC da ESFH 

Período de realização: 18 de março 
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Descrição: Integrado na Semana Aberta, o Code day, foi uma atividade de programação 
organizado na Escola Secundária Francisco de Holanda (escola sede do agrupamento), com a 
colaboração dos alunos dos Cursos Profissionais de Eletrónica, Automação e Comando e 
Gestão e Programação de Sistemas Informáticos. Os alunos do 2.º e do 3.º ano das escolas de 
St. Luzia e Pegada, deslocaram-se em grupo turma, até à escola sede onde foram desafiados 
a programar num contexto de gamming e trabalho de equipa e cooperação. Os alunos 
resolveram os desafios propostos e através de instruções de programação criaram 
programas para resolver problemas. 

Avaliação: Os alunos participaram com empenho e entusiasmo na atividade. 

 

     

 

XII. tŀƭŜǎǘǊŀ ǎƻōǊŜ ŀ ǘŜƳłǘƛŎŀ Řŀ άLƴǘŜƭƛƎşƴŎƛŀ !ǊǘƛŦƛŎƛŀƭ ƴƻǎ ƴƻǎǎƻǎ Řƛŀǎέ 

Coordenação: José Carlos Pereira da Silva 

Colaboração: Carla Cardoso, Ana Ferreira, Carla Nunes e Isaura Figueiredo 

Destinatários: Turmas do 10TSI, 11TSI e 12TSI - Cursos Profissionais  

Local: Auditório do AEFH 

Período de realização: 19 de março | Semana aberta 

Descrição: bƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ ǇǊƻƎǊŀƳŀ Řŀ ·[LLLΣ ŜŘƛœńƻ Řŀ ά{ŜƳŀƴŀ !ōŜǊǘŀέΣ ƴƻ ǇŀǎǎŀŘƻ Řƛŀ 

19/03/2024, os alunos do Curso Profissional Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 

LƴŦƻǊƳłǘƛŎƻǎΣ ό¢{Lύ ŀǎǎƛǎǘƛǊŀƳ Ł ǇŀƭŜǎǘǊŀ ǎƻōǊŜ ŀ ǘŜƳłǘƛŎŀ Řŀ άLƴǘŜƭƛƎşƴŎƛŀ !ǊǘƛŦƛŎƛŀƭ ƴƻǎ ƴƻǎǎƻǎ 

ŘƛŀǎέΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ ƴŀ ŜŘǳŎŀœńƻΦ 5ƛƴŀƳƛȊŀŘŀ ǇŜƭŀ tǊƻŦŜǎǎƻǊŀ 5ŀƭƛƭŀ 5ǳǊńŜǎΣ Řŀ 

Universidade do Minho. A palestra foi direcionada para os jovens alunos, com o objetivo de 

dar a conhecer as perceções e reações da sociedade civil relativamente à integração da 

Inteligência Artificial, na educação. Esta sessão, focou-se na compreensão do papel que terão 

os diversos atores da sociedade, no âmbito da IA na educação, abordando questões como 

inclusão, ética, preparação para o futuro e impacto no sistema educativo. Falou-se como a IA 

está a influenciar as metodologias de ensino, a experiência de aprendizagem dos alunos e as 

expectativas dos educadores, refletindo também sobre a necessidade de políticas e 

regulamentações adaptadas a esta nova era educativa. Foram ainda, demonstrados exemplos 

práticos da aplicação da IA em diversos setores da sociedade. 

Avaliação: Uma palestra que agradou os presentes e potenciou o interesse dos alunos nesta 

temática, que está a mudar o mundo em que vivemos... 
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XIII.  Eu sou digital 

Coordenação: Carla Cardoso 

Colaboração: Maria José Fernandes, Grupo de Informática 

Destinatários: Alunos de APIB e Cursos Profissionais -  Curso Profissional de TSI 

Local: ESFH 

Período de realização: 21/03/2024 

Descrição: No passado dia 21 de março, realizou-se o evento EUSOUDIGITAL@Escolas, 

promovido pela Secretaria de Estado da Digitalização e da Modernização Administrativa. O 

programa visa dotar de competências digitais básicas pessoas com mais de 45 anos, que não 

usam a internet com frequência. O agrupamento de escolas Francisco de Holanda juntou-se à 

iniciativa e mobilizou os seus alunos do Curso de Técnico de Gestão e Programação de 

Sistemas Informáticos e Aplicações Informáticas B como mentores desta iniciativa, sendo 

responsáveis por ensinar e orientar cerca de 25 formandos seniores. Numa partilha 

intergeracional inédita, estes jovens aceitaram o desafio de ensinar o que para si é simples. 

Um especial agradecimento às instituições de Guimarães que foram parceiros nesta iniciativa, 

nomeadamente à Associação Familiar Vimaranense, Lar de São Domingos e Irmandade de 

Nossa Senhora da Consolação e Santos Passos. 

Avaliação: Foi uma experiência muito enriquecedora, marcada por um encontro de gerações 

na partilha de saberes, no dar e receber que nos alimentam a esperança, de uma sociedade 

mais justa! Deixa em nós motivação para continuar e repetir... 

 

     

 

 

 

3.6. Visitas de estudo  
 

I. Visita às Instalações Técnicas da Escola 

Coordenação: Francisco Martins 

Colaboração: Sandra Machado 

Destinatários: Alunos turma 12TEA - Cursos Profissionais 

Local: ESFH 

Período de realização: 27 de setembro de 2023 

Descrição: A turma 12TEA fez uma visita pelas instalações técnicas da Francisco de Holanda, 

nomeadamente, os dois PT (Postos de Transformação); os quadros eléctricos gerais e parciais 

(de piso); as instalações de produção de energia eléctrica a partir de energia solar; e os 

equipamentos AVAC, como as unidades de tratamento de ar novo (UTAN). A atividade 

decorreu no âmbito das disciplinas de Eletricidade e Eletrónica e Tecnologias Aplicadas. Foi 

coordenada pelo Professor Francisco Martins, professor de Tecnologias Aplicadas e 

responsável pelas Instalações Técnicas da ESFH. 
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Avaliação: Os alunos gostaram de conhecer uma parte da escola que desconheciam e 

mostraram-se muito motivados e interessados. 

    
 

 

II. Visita de estudo (Ciência da Escrita) Casa da Memória 

Coordenação: João Salgado de Almeida; Manuela Paredes 

Colaboração: Adelina Martins; Conceição Guerra; Sandrina Silva 

Destinatários: 10ºLH1; LH2; LH3; LH4 

Local: Casa da Memória - Guimarães 

Período de realização: 9 de novembro: turmas 10LH3 (10:20) e 10LH2 (12:00); 14 de 

novembro: 10LH1 (12:00); 16 de novembro: 10LH4 ς (12:00) 

Descrição: No âmbito do projeto "Leituras com a biblioteca: Ciência da Escrita", as turmas do 

10º ano de Línguas e Humanidades deslocaram-se à Casa da Memória, acompanhados pelas 

professoras Conceição Guerra, Sandrina Silva e Manuela Paredes. Pretendia-se que os alunos 

conhecessem a História da cidade, através de uma viagem realizada através dos documentos, 

imagens, histórias e objetos associados a diferentes aspetos da comunidade vimaranense da 

Pré-História à Atualidade. Sendo promovido pela biblioteca escolar, o projeto conta com a 

colaboração das docentes de História e Geografia das respetivas turmas, já que o que se 

pretende é trabalhar o currículo, associando atividades promotoras do desenvolvimento das 

diferentes literacias. Os alunos levaram um guião organizado pelo professor Salgado de 

!ƭƳŜƛŘŀΣ ǉǳŜ ǇŜŘƛŀ ŀƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ŀ ŘƛǾƛǎńƻ ŜƴǘǊŜ άtŀǘǊƛƳƽƴƛƻ LƳƽǾŜƭΤ aƽǾŜƭ Ŝ LƳŀǘŜǊƛŀƭΣ ǉǳŜ 

devia ser preenchido com dados da Casa da Memória e, de seguida, com a sua própria 

vivência. No 1º período, foi a Geografia que promoveu as atividades em aula e em contexto 

extracurricular. No 2º período, também a disciplina de História estará envolvida. As turmas 

desenvolveram, depois, um trabalho sobre o património, que será terminado no próximo 

período28.  

Avaliação: O resultado final é muito positivo, pois os alunos não conheciam o seu património e 

esta foi uma forma de o fazerem. Por outro lado, tiveram de refletir sobre a sua importância e 

tudo o que pode (ou não) ser importante para legar às gerações vindouras e que é preciso 

preservar. 

 

 
28 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2023/11/ciencia-da-escrita-visita-casa-da.html 
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III. Visita MEO XL Games ς Exponor 

Coordenação: Departamento Curricular de Eletrotecnia, Mecanotecnia e Informática 

Colaboração: José Carlos Silva, Ana Ferreira, António Marcos Martins, Carla Nunes e Isaura 

Figueiredo 

Destinatários: Turmas do 10TSI, 11TSI e 12TSI - Cursos Profissionais 

Local: Exponor 

Período de realização: 24/11/2023 das 09:00 às: 16:00 horas 

Descrição: Com esta visita de estudo pretende-se que os alunos tenham contacto com 

tecnologias de produção de videojogos. Trata-se do primeiro encontro ibérico em torno da 

indústria e desenvolvimento de videojogos. A visita permitirá ainda, aos alunos, conhecer 

percursos alternativos de formação e entrada na vida ativa, estando presente empresas, 

criadores, associações, escolas, universidades e organizações (governamentais e não-

governamentais) ligadas ao mercado dos videojogos em Portugal e Espanha. Pretende-se que 

os alunos entrem em contacto com esta realidade e possam pensar e ponderar sobre os 

desafios futuros, quer pretendam prosseguir estudos ou ingres-sar no mercado de trabalho, 

após a conclusão do ensino secundário. 

Avaliação: Muito positiva. Focaram os objetivos do Projeto Educativo: - Educar para o 

Conhecimento; - Possibilitar novos contextos de aprendizagem e de abordagem das matérias 

lecionadas nas disciplinas de Programação e Sistemas de Informação, Redes de Comunicação, 

Arquitetura de Computadores e Sistemas Operativos; - Permitir aos alunos o contacto com 

tecnologias recentes; - Participar em talks e debates de testemunhos de diversos especialistas 

em videojogos; - Aproximar os jovens, os estudantes, as escolas e a sociedade em geral em 

torno do universo científico e tecnológico; - Educar para o respeito, pelo ambiente e pela 

manutenção da natureza; - Educar em Cidadania; - Formar cidadãos autónomos, 

ƛƴǘŜǊǾŜƴƛŜƴǘŜǎ Ŝ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ ōŜƳ ŎƻƳƻΣ ŦŀŎǳƭǘŀǊ ŀƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ƻ ŎƻƴǘŀŎǘƻ ŎƻƳ άƻ ƳǳƴŘƻ ǊŜŀƭέΣ 

proporcionando-lhes uma visão mais concreta das suas possibilidades de formação futura; - 

Preparar os alunos para as novas literacias do séc. XXI; - Permitir a socialização entre os alunos 
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em contexto escolar; - Fomentar a socialização entre alunos e docentes; - Estimular o 

crescimento cultural dos alunos. 

     
 

       

IV. Visita de estudo à exposição "Bodies" 

Coordenação: Mara Vaz 

Colaboração: Professores: Bernardina Cardoso, Carla Gonçalves, Maria José, Paula Oliveira, 

Eduardo Rodrigues, Isabel Carvalho e Alexandra Casteleiro. Assistentes operacionais: Emília 

Pacheco, Cláudia Faria e Célia Rocha. 

Destinatários: Todos os alunos de 9º ano 

Local: Alfândega do Porto 

Período de realização: 4 de dezembro, das 13h às 18h 

Descrição: Visita de estudo à exposição "Bodies" na Âlfandega do Porto, destinada a todos os 

alunos de 9º ano. A referida visita realiza-se no âmbito da disciplina de Ciências Naturais, em 

que são abordados ao longo de todo o ano letivo conteúdos relacionados com o corpo 

humano e a sua morfofisiologia. Pretende-se também proporcionar uma articulação com a 

disciplina de História, realizando-se um passeio pedonal pela Baixa do Porto e visita exterior a 

alguns monumentos. 

Avaliação: A visita cumpriu todos os objetivos propostos, tendo os alunos participado com 

muito interesse e empenho na referida atividade. Na opinião dos alunos, tratou-se de uma 

visita muito interessante e educativa. 

 
 

   

V. Visita de estudo (Ciência da Escrita) Centro de Monitorização e Interpretação 

Ambiental (CMIA), em Vila do Conde e ao Pavilhão da água, no Porto 

Coordenação: Carla Teixeira; Manuela Paredes 

Colaboração: António Oliveira, Belém Cunha, Fátima Carvalho, Carla Pires 

Destinatários: alunos do 5º C e D; alunos com medidas adicionais (11º ano) e Cursos 

Profissionais (10TEC) 

Local: Vila do Conde; Porto 

Período de realização: 11 de dezembro 
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Descrição: LƴǘŜƎǊŀŘŀ ƴƻ tǊƻƧŜǘƻ Ϧ/ƛşƴŎƛŀ Řŀ 9ǎŎǊƛǘŀέ Ŝ ƴƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǉǳŜ ǘŜƳ ǾƛƴŘƻ ŀ ǎŜǊ 

ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ ƭƛǘŜǊŀŎƛŀ Řƻǎ ƻŎŜŀƴƻǎ όά¦ƴƛŘƻǎ ǇŜƭƻ aŀǊέύΣ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊŀƳ 

na visita de estudo ao Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental (CMIA), em Vila do 

Conde e ao Pavilhão da água, no Porto. No Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental 

(CMIA), em Vila do Conde, os alunos assistiram a uma pequena sessão sobre a importância de 

preservar o nosso planeta e, em particular, em respeitar o ambiente, mantendo a água com a 

qualidade para beber e usar em diferentes contextos. Após a sessão, os alunos puderam 

realizar algumas experiências que se prendem com o trabalho do CMIA. De seguida, os alunos 

visitaram uma breve exposição que se encontrava no Centro, antes de se deslocarem para uma 

outra sala onde jogaram para "salvar o planeta"29.  

Avaliação: A visita foi muito interessante, com cariz muito prático e, por isso, muito positiva. 

Os alunos puderam conhecer os espaços e fazer experiências. Para além disso, promoveu-se o 

convívio entre as turmas do básico e do secundário. 

  
      

 

VI. Visita à Biblioteca Raul Brandão 

Coordenação e Colaboração: Educadora de infância titular, com a colaboração da assistente 

operacional e estagiária da UM 

Destinatários: JIB 

Local: Biblioteca Raul Brandão 

Período de Realização: 14 dezembro 

Descrição: Saímos com o objetivo de conhecer um espaço organizado com livros e confortável 

para a criança. Ficamos a conhecer o espaço dos pequeninos e dos adultos. 

Marcamos ainda atividades presenciais para o segundo período, para o nosso grupo e dos 

nossos amigos do JI.  

Passeamos por alguns espaços da cidade, na resposta a questões históricas das crianças, 

Como: porque há argolas no chão? Porque está uma estátua ali em cima? Porque não está o 

Menino Jesus nas palhinhas e estão os pais? Aqui haviam umas portas grandes, mas porque 

está ali uma concha? 

Avaliação: A atividade excedeu o planeado, que era consolidar e estimular o poder de 

planificação de atividades pela criança, assim como o conhecimento de espaços para seu uso 

pessoal. As questões colocadas foi uma surpresa muito agradável que pude observar em 

alguns meninos, o que permitiu passar o conhecimento aos amigos, na resposta às questões. 

 
 

29 https://bibliotecaesfh.blogspot.com/2023/12/ciencia-da-escrita-visita-de-estudo.html 
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VII. Visita à exposição "Anne Frank- Uma História para Hoje" 

Coordenação: Manuela Paredes, Bernardete Moreira; Miguel Rocha 

Colaboração: Alexandra Casteleiro, Ana Alves, Belém Almeida, Paula Salgado, Raquel Ferreira, 

Sílvia Correia 

Destinatários: Turmas do 8º ano 

Local: Escola Secundária Francisco de Holanda 

Período de realização: 15/12/2023 

Descrição: Visita das turmas do 8º ano à exposição "Anne Frank- Uma História para Hoje", 

patente na Escola Secundária Francisco. 

Avaliação: A avaliação da atividade pode ser considerada como bastante satisfatória. As 

turmas foram guiadas por alunos da ESFH numa visita a uma exposição de trinta e dois painéis 

educativos em que se conta a história de Anne Frank através de uma linha temporal situando-

se, por um lado, a História da 2ª Guerra Mundial e do Holocausto e, por outro, a vida pessoal 

da jovem. Os alunos puderam ainda ver um filme sobre Anne na Biblioteca Escolar. Foram 

ainda cumpridos os seguintes objetivos: estimular o pensamento crítico sobre as semelhanças 

entre eventos do passado e acontecimentos no mundo atual, fomentando a reflexão sobre 

conceitos como liberdade, respeito mútuo, direitos humanos e democracia; desafiar o 

preconceito e reduzir o ódio, inspirando e incentivando a escolha de atitudes empáticas, 

compassivas e de respeito pelos outros A exposição suscitou um grande interesse por parte 

dos alunos, tendo eles ouvido com muita atenção as explicações dos guias, alunos da ESFH, e 

colocado muitas questões. 

 

       
 

 

VIII. Pausas Letivas de Natal (CIDADE NATAL ς VIGO)  

Coordenação: Belém Cunha e Filipa Boído 

Colaboração: Natália Castro Mendes, Manuela Paredes, João Ramos e Assistentes 

Operacionais afetas às pausas letivas 

Destinatários: alunos que frequentam o programa de pausas letivas e alunas dos Cursos 

profissionais ς Curso profissional de TGR 

Local: Cidade de Vigo 

Período de realização: 21/12/2023 

Descrição: Visita de estudo à cidade Natal de Vigo (luzes natalícias, decorações e mercado de 

natal) como forma de adquirir experiências educativas de acesso livre; desenvolver 

conhecimentos gerais relativos à época natalícia; utilizar o vocabulário básico relacionado com 

o Natal e promover o convívio entre alunos/alunos e alunos/professores fora do ambiente 

escolar.  
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Avaliação: A atividade correu muito bem e os alunos puderam conhecer uma nova cidade e 
desfrutar do espírito natalício. 

I.    
II. 

IX. VISITA DE ESTUDO AO MUSEU E GALERIA DA SOCIEADE MARTINS SARMENTO 

Coordenação: Professora Délia Carvalho e Carla Teixeira 

Colaboração: Museu Martins Sarmento 

Destinatários: um grupo de alunos da turma 9ºD 

Local: Museu Martins Sarmento 

Período de realização: 2º período 

Descrição: /ƻƳ ƻ ƻōƧŜŎǘƛǾƻ ŘŜ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊ ƴƻ ŎƻƴŎǳǊǎƻ ά±ŀƳƻǎ ŦŀȊŜǊ ǳƳ Ǉƭŀƴƻέ ς projecto com 
o apoio do Jornal Público e do Plano Nacional das Artes, alguns alunos da turma D do 9º 
ŦƛȊŜǊŀƳ ǳƳŀ Ǿƛǎƛǘŀ Ł ŜȄǇƻǎƛœńƻ ά¦Ƴ ǘǊŀœƻ ŎƻƴǘƝƴǳƻέΣ Řƻ ŀǊǘƛǎǘŀ ǇƭłǎǘƛŎƻ WƻǎŞ tŀǳƭƻ CŜǊǊƻ ŎƻƳ ŀ 
acompanhamento pela parte das docentes Carla Teixeira e Délia de Carvalho para uma análise 
e reflexão são as obras em exposição. A visita foi o ponto de partida para a estruturação de 
uma entrevista ao artista plástico e assim participar no concurso em conformidade com o 
regulamento do concurso ς no caso, a criação de um artigo de âmbito cultural que figure na 
cidade dos alunos. 

Avaliação: Muito positiva. 

 

    

 

X. Encontros com a arte - Museus em Lisboa e Roteiro de Eça de Queiros 

Coordenação: Castro Mendes (Dep. Artes) e António Oliveira (Departamento de Português) 

Colaboração: Carlos Baldaia, António Guerra e Augusta e professores estagiários do MEAV. 

Destinatários: 11ºAV2 e12ºAV1 

Local: Lisboa 

Período de realização: 25 e 26 de Janeiro 2024 
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Descrição: Desenvolver as capacidades de observação, interrogação, interpretação de obras de 

arte e a sensibilidade estética assente no conhecimento de obras relevantes e Design. Roteiro 

de Eça de Queiros, como orientação do prof. Firmino Mendes e visita aos museus: Museu Arte 

Arquitetura e Tecnologia (MAAT), MNAC, MNAA, e Centro Cultural de Belém (CCB). 

Avaliação: A avaliação da visita de estudo foi altamente positiva. 

       

 

XI. Visita ao museu do Holocausto - Porto 

Coordenação: Carla Teixeira; Eva Soares; Manuela Paredes 

Colaboração: Bernardina Cardoso; Sandrina Silva; João Moreira; Alice Alves; David Martins 

Destinatários: 9ºA; 10LH4; 11LH1; 11LH2 

Local: Porto 

Período de realização: 26 de janeiro 

Descrição: No passado dia 26 de janeiro, realizou-se uma visita de estudo ao Porto, mais 

concretamente ao Museu do Holocausto, visto que no dia seguinte, dia 27 de janeiro, se 

celebrava o Dia Internacional em Memória das Vítimas do Holocausto. A visita teve início pelas 

11h, tendo uma guia contextualizado os alunos sobre o Holocausto. Um dos campos de 

concentração mais conhecidos é o de Auschwitz, na Polónia e foi na segunda sala que foi 

possível ver uma projeção do campo, bem como o letreiro que se encontrŀ Ł ŜƴǘǊŀŘŀΥ άh 

ǘǊŀōŀƭƘƻ ƭƛōŜǊǘŀέΦ 5Ŝ ǎŜƎǳƛŘŀΣ ǇŀǎǎŀǊŀƳ ǇƻǊ ǳƳ ŎƻǊǊŜŘƻǊ ŎƻƳ ŀ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ Řŀǎ ŎŀƳŀǎ 

presentes nos dormitórios dos campos bem como algumas imagens da época. E, após 

observarem essas imagens e as camas, o grupo entro na sala que homenageia as vítimas do 

Holocausto onde o diretor do museu, Michael Rothwell, fez um pequeno discurso, com todos 

os alunos à sua volta. Este partilhou com os presentes um pouco sobre a história da sua 

família, tendo os seus avós maternos estado em Auschwitz, onde foram assassinados. A 

emoção cresceu bastante nesse momento, bem como quando referiu que tinha visitado o 

campo, na semana anterior. Procedeu, então, ao acender da chama, em memória das vítimas e 

pediu um minuto de silêncio, para que todos pudessem refletir sobre todos os horrores que 

ocorreram nos campos. Após toda esta breve cerimónia, mas extremamente emotiva, a visita 

continuou para dois corredores seguintes, onde se encontravam vários documentos 

autênticos. O Holocausto exterminou cerca de 6 milhões de jǳŘŜǳǎΣ ѿ Řŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ ƧǳŘŀƛŎŀ 

total que existia antes da Guerra. Mais de 2 milhões de judeus conseguiram fugir para outros 

países. No final da Guerra, 250.000 sobreviventes enfrentaram a árdua tarefa de reconstruir as 

suas vidas. Apesar de já terem passado 79 anos desde o fim da Segunda Guerra, o Museu fez 

um apelo ao mundo atual, alertando para o ódio do Holocausto que está vivo. A Anti-

Defamation League recolheu dados que indicam que o ódio aos judeus ainda ocorre na Europa 
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e em Portugal. Os judeus são acusados de deter o controlo dos negócios mundiais, a 

responsabilidade pela maioria das guerras, de não se preocuparem com os outros povos, entre 

outros fatores. 

Avaliação: Foi, sem dúvida, uma experiência que permitiu conhecer mais sobre o Holocausto, 

e emocionou bastante os presentes. Estas visitas são fundamentais na medida em que os 

jovens precisam de contactar com as realidades do passado, para evitarem que estas se 

repitam. O conhecimento da História é fundamental na formação de cidadãos informados e 

esta visita sensibilizou-os para o que se passou e o que se está a passar no mundo, atualmente. 

 

XII. Visita de estudo ao World of Discoveries e Planetário do Porto 

Coordenação: Paula Marinho 

Colaboração: Glória Baptista, Anabela Ribeiro, Conceição Pacheco, estagiária e assistentes 

operacionais 

Destinatários: Turmas do 4º ano 

Local: Porto 

Período de realização: 31 de janeiro de 2024 

Descrição: Os alunos fizeram uma visita guiada ao World of Discoveries e ao Planetário do 

Porto (onde assistiram à sessão "Vitor e Sofia vão à lua". A visita teve por base os conteúdos 

programáticos de Estudo do Meio. 

Avaliação: Excelente pelas aprendizagens proporcionadas, pela motivação demonstrada pelos 

alunos e pelas opiniões dadas por eles. 

 

     

 

XIII. Visita de estudo à Guimagym - Academia de Ginástica de Guimarães 

Coordenação: Engrácia Bastos 

Colaboração: Docente Fernanda Freitas - Grupo 550 

Destinatários: Alunos da turma 12CSE2 

Local: Guimagym - Guimarães 

Período de realização: 26 de fevereiro de 2024, 2º bloco da manhã 

Descrição: A visita realizada às instalações da Guimagym, no âmbito da disciplina de Economia 
C, tinha como principal objetivo dotar os alunos do conhecimento das suas práticas 
sustentáveis e das diversas energias renováveis que utiliza no seu funcionamento. Os alunos 
reconheceram as vantagens económicas e ambientais decorrentes da implementação de 
ǎƛǎǘŜƳŀǎ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎƻǎ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜǎ Ŝ άƴŜŀǊ ǘƻ ȊŜǊƻ ŎŀǊōƻƴέ ƴŀ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ŘŜǎǇƻǊǘƛǾŀ 
municipal que é um referência a nível nacional.Por outro lado, os alunos apreciaram o 
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revestimento exterior do edifício em cortiça - um produto nacional altamente sustentável e 
amigo do planeta. 

Avaliação: Muito Bom, pelo que contribuiu para o reforço das aprendizagens essenciais da 
disciplina de Economia C integrados no tema 3. Acresce que os alunos e docentes foram muito 
bem acolhidos pelo diretor desportivo, numa visita orientada a todos os espaços interiores e 
exteriores e ficaram a conhecer as múltiplas modalidades desportivas que disponibilizam à 
comunidade vimaranense e dos concelhos mais próximos, abrangendo um público-alvo 
constituído por grupos etários diversificados. 

 

 

XIV. Visita de estudo à Guimagym - Academia de Ginástica de Guimarães - Turma 12CSE1 

Coordenação: Engrácia Bastos 

Colaboração: Docente Fernanda Freitas - Grupo 550 

Destinatários: Alunos da turma 12CSE1 

Local: Guimagym - Guimarães 

Período de realização: Aula de Economia C - Dia 28 de fevereiro 

Descrição: A visita realizada às instalações da Guimagym, no âmbito da disciplina de Economia 
C, concretizou-se em vários momentos. O primeiro consistiu no acolhimento das docentes e 
alunos, seguido de uma breve contextualização acerca do historial da entidade e dos serviços 
que presta à comunidade no âmbito desportivo. No momento subsequente, deu-se a visita 
guiada na parte exterior da academia e, por fim, a visita aos espaços interiores, incluindo a 
assistência à exibição de um atleta de alta competição que se encontrava a treinar na nave 
principal. A visita tinha como principal objetivo dotar os alunos do conhecimento das suas 
práticas sustentáveis e das diversas energias renováveis que utiliza no seu funcionamento. Os 
alunos reconheceram as vantagens económicas e ambientais decorrentes da implementação 
ŘŜ ǎƛǎǘŜƳŀǎ ŜƴŜǊƎŞǘƛŎƻǎ ƛƴǘŜƭƛƎŜƴǘŜǎ Ŝ άƴŜŀǊ ǘƻ ȊŜǊƻ ŎŀǊōƻƴέ ƴŀ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ŘŜǎǇƻǊǘƛǾŀ 
municipal que é uma referência a nível nacional. Por outro lado, apreciaram o revestimento 
exterior do edifício em cortiça - um produto nacional altamente sustentável e amigo do 
planeta. 

Avaliação: O balanço foi Muito Bom, pelo que contribuiu para o reforço das aprendizagens 
essenciais da disciplina de Economia C, no âmbito do tema 3. Acresce que os alunos e 
docentes foram muito bem acolhidos pelo diretor desportivo, numa visita orientada a todos os 
espaços interiores e exteriores e ficaram a conhecer as múltiplas modalidades desportivas que 
disponibilizam à comunidade vimaranense e dos concelhos mais próximos, abrangendo um 
público-alvo constituído por grupos etários diversificados. 
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XV. Visita a Parceiros FCT do Curso Técnico de Eletrónica, Automação e Computadores 

Coordenação: Sandra Machado 

Colaboração: Carlos Baptista | Francisco Martins | Fernando Guimarães 

Destinatários: Alunos da turma 12TEA - Cursos Profissionais 

Local: Parque Industrial de S. João de Ponte 

Período de realização: 28 de fevereiro e 6 de março de 2024 

Descrição: A turma 12TEA realizou um conjunto de visitas a empresas parceiras da escola: 

HydraCooling (S. João de Ponte); Lameirinho (Pevidém) e Petrotec (S. João de Ponte). A 

Hydraccoling colabora com a escola no âmbito da Formação em Contexto de Trabalho em 

várias áreas e já marcou presença nas Jornadas do Ensino Profissional. A HydraCooling é um 

fornecedor de referência internacional, exportando soluções de refrigeração como murais, 

semi-murais, vitrines e ilhas para praticamente todo o mundo. A Lameirinho tem uma relação 

de parceria de longa data com a Francisco de Holanda e de verdadeira disponibilidade e 

colaboração. Colabora com a escola no âmbito da Formação em Contexto de Trabalho em 

várias áreas; já marcou presença nas Jornadas do Ensino Profissional; pertence ao conselho 

consultivo no ensino profissional; colabora em projetos europeus; recebe alunos de 

Erasmus+ para realização de experiências de trabalho e está sempre recetiva às diferentes 

solicitações de parceria. A Lameirinho é uma industria têxtil com uma área fabril das maiores 

do país, altamente modernizada e equipada comtecnologia de ponta. A Petrotec e a 

Petroassist são parceiras da ESFH no âmbito da Formação em Contexto de Trabalho. O 

Grupo Petrotec, é o maior fabricante europeu de equipamentos para postos de abastecimento 

de combustível e, através das várias empresas do grupo, um dos únicos players globais 

presente em toda a cadeia de valor da mobilidade. Está presente no mercado tradicional de 

combustíveis fósseis,  nas também nos mercados emergentes de carregamento elétrico e 

hidrogénio.  Esta visita teve como objetivos globais: 1) aproximar os alunos e a formação do 

mercado de trabalho; 2) proporcionar aos alunos informações sobre saídas profissionais e 

necessidades dos empregadores; 3) permitir o contacto com profissionais da mesma área de 

formação; 4) perceber o papel e as funções de profissionais da sua área nas várias empresas. A 

visita pretendeu ainda demonstrar também as potencialidades de colaboração 

escola/empresas. Um pormenor relativo a este conjunto de visitas a destacar foi o facto de 

todas as deslocações se terem realizado em transportes públicos, usando a rede de 

transportes que os alunos usam ao longo da Formação em Contexto de Trabalho. 

Avaliação: A visita foi interessante e permitiu a aproximação entre os alunos e os parceiros de 

FCT. Resultou também em oportunidades de realização de FCT. 
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XVI. Visita de estudo em torno da "Economia do Mar" 

Coordenação: Engrácia Bastos 

Colaboração: Docentes Carla Cardoso e Helena Gonçalves 

Destinatários: Alunos das turmas 12CSE1 e 12CSE2 

Local: Museu Marítimo de Ílhavo e Salinas de Aveiro 

Período de realização: Dia 6 de março de 2024, das 8:30 às 17:30. 

Descrição: A visita de estudo ao Museu Marítimo de Ílhavo e às Salinas de Aveiro, dinamizada 
no âmbito da disciplina de Economia C, visava a compreensão por parte dos alunos das 
potencialidades da economia do mar para a riqueza nacional, associada aos alimentos que 
proporciona à alimentação das pessoas, mas também minerais - essenciais ao 
desenvolvimento de várias indústrias e atividades económicas, o turismo, entre outros. 
Pretendia-se, igualmente, que os alunos conhecessem a história da pesca do bacalhau, 
devidamente documentada através de réplicas de utensílios e equipamentos utilizados na 
faina no decurso dos tempos, e se consciencializassem para o trabalho árduo dos pescadores 
de outrora e das várias fases do processo produtivo do bacalhau. Simultaneamente, os alunos 
tiveram a perceção do processo tradicional, incerto e difícil, de produção de sal, produto com 
múltiplas valências, sendo sensibilizados para as questões ambientais relacionadas com a 
preservação dos oceanos e a biodiversidade da Ria de Aveiro. 

Avaliação: Excelente. A visita às duas entidades: Museu Marítimo de Ílhavo e Salinas de Aveiro 
excedeu as expectativas de alunos e docentes pelo enorme contributo que proporcionou ao 
aprofundamento das aprendizagens inerentes à Economia C. Por outro lado, os guias das duas 
instituições foram magníficos e cativaram a atenção dos alunos em todos os momentos. 
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XVII. Visita de Estudo à Qualifica 

Coordenação: Carla Barbosa | Sandra Machado 

Colaboração: Carlos Baptista | Feliciano Guimarães 

Destinatários: Alunos das turmas 10TEC, 11TEC, 12TEA - Cursos Profissionais 

Local: Matosinhos | Porto 

Período de realização: 7 de março de 2024 

Descrição: Os alunos das turmas 10TEC, 11TEC e 12TEA visitaram a Feira Qualifica,  Feira de 
Educação, Formação, Juventude e Emprego, na Exponor. Este ano a feira Qualifica teve como 
tema: In The Era of Artificial Intelligence, BE HUMAN. Esta visita de estudo faz parte do Plano 
Anual de Atividades e reveste-se da maior importância para a orientação dos alunos para as 
saídas profissionais e/ou de prosseguimento de estudos, após a conclusão da formação técnica 
e profissional no secundário. A feira proporciona ainda atividades lúdicas e de formação, 
mostras de trabalhos de alunos, contacto com profissionais de várias áreas.  A visita contou 
também com uma componente sociocultural na Baixa do Porto, que acabou por ser 
condicionada pelas condições meteorológicas. 

Avaliação: A visita decorreu conforme planeado. Refere-se como particularmente positivo o 
facto de decorrer ao longo do dia todo e permitir maior socialização entre alunos e entre 
alunos e docentes. Permite ainda alargar o âmbito técnico e socio-cultural da visita à Feira 
Qualifica. 

     

 

XVIII. Visita de estudo ao Tribunal Judicial de Guimarães com assistência a julgamentos 

Coordenação: Engrácia Bastos 

Colaboração: Madalena Ribeiro 

Destinatários: Alunos da turma 11CSE1 

Local: Tribunal de Guimarães 

Período de realização: Dia 8 de março de 2024, das 14:15 às 17:00 

Descrição: Os alunos, acompanhados da docente de Economia A e da docente de Filosofia, 
foram acolhidos no átrio principal do Tribunal pelo Secretário-Geral, Dr. Francisco Azevedo, 
que os encaminhou até junto de duas oficiais de justiça (Dra. Carla Abreu e Dra. Sara), que, por 
sua vez, conduziu todo o grupo para a mais bela Sala de Audiências onde iriam decorrer dois 
julgamentos referentes a processos-crime. Após os momentos de boas-vindas e de prestados 
os devidos esclarecimentos por parte da Dra. Carla Abreu, o grupo aguardou pela comparência 
da Juíza, Procuradora do Ministério Público, Dra. Ana Isabel Peixoto. Entretanto, a oficial de 
justiça, Dra. Sara, chamou a advogada de defesa e o réu do primeiro processo, tendo-se 
iniciado a sessão com a auscultação de ambos e decretada a sentença final. Seguidamente, 
deu-se início à abertura do segundo julgamento, após ter ocorrido a chamada do réu, da 
advogada de defesa, e da posterior auscultação das partes envolvidas, incluindo quatro 
testemunhas que não convergiram nos seus depoimentos, o que forçou a interpelação da 
procuradora e da Juíza a fim de procurarem apurar a verdade dos factos. Como a vítima não 
estava presente, foi agendada uma nova sessão para o final de abril. Após a saída do réu, das 



 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO AEFH  
OBSERVATÓRIO DE QUALIDADE 2023/24 

112 

testemunhas e da advogada, a Doutora Juíza concedeu um momento destinado ao 
esclarecimento de dúvidas por parte de alunos e docentes, que foi muito participado e 
elucidativo. Por fim, a Dra. Carla Abreu acompanhou o grupo às celas onde ficam os presos a 
aguardar os julgamentos e sensibilizou-os para a importância do civismo e do cumprimento da 
legalidade. 

Avaliação: Muito Bom. Com esta visita os alunos puderam apreciar o discurso argumentativo 
através da interação entre a Juíza, réus, testemunhas, advogadas de defesa e Procuradora, 
despertando o interesse dos jovens pelo exercício da cidadania ativa, aprofundando o seu 
conhecimento no âmbito do funcionamento da justiça. Os alunos adoraram a experiência de 
aprendizagem sobre um órgão de soberania tão relevante. 

 

 

 

XIX. Visita às Instalações Técnicas da Escola 

Coordenação: Sandra Machado 

Colaboração: Francisco Martins 

Destinatários: Alunos turma 12TMC - Cursos Profissionais 

Local: ESFH 

Período de realização: 12 de março de 2024 

Descrição: O turno 1 da turma 12TMC fez uma visita às instalações técnicas da Francisco de 
Holanda, nomeadamente, aos dois PT (Postos de Transformação); aos quadros elétricos gerais 
e parciais (de piso); às instalações de produção de energia elétrica a partir de energia solar; e 
aos equipamentos AVAC, como as unidades de tratamento de ar novo (UTAN). A atividade 
decorreu no âmbito da disciplina de Eletricidade e Eletrónica. Foi orientada pelo Professor 
Francisco Martins, responsável pelas Instalações Técnicas da ESFH. 

Avaliação: A visita Proporcionou um contexto diferente de lecionação de conteúdos do 
módulo de Sistemas Trifásicos. 
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XX. Visitas de Estudo a empresas do concelho de Guimarães do curso Profissional de 

Mecatrónica 

Coordenação: Amorim Peixoto, Avelino Sá e Rogério Vara 

Colaboração: Amorim Peixoto, Avelino Sá, Rogério Vara 

Destinatários: Turma 12 TMC - Cursos Profissionais  

Local: Concelho de Guimarães 

Período de realização: 15 de Março 

Descrição: Os alunos da turma 12TMC do curso profissional de mecatrónica, no âmbito das 

componentes de Formação Tecnológica e Formação em Contexto de Trabalho, visitaram no 

mês de março empresas do concelho de Guimarães (Cultifusão; ICC; Jordão e O.C.O.) nas quais 

poderam observar processos de manutenção industrial e de maquinação assistida por 

computador. 

Avaliação: Excelente. 

 

XXI. Visita de estudo a Lisboa: Museu do Dinheiro do Banco de Portugal, Espaço 
Santander, Museu da Presidência da República e CMVM 

Coordenação: Engrácia Bastos e Fátima Pereira 

Colaboração: Docentes António Oliveira Sousa, João Moreira e Sofia Carneiro 

Destinatários: Alunos das turmas 11CSE 

Local: Lisboa 

Período de realização: Dias 20 e 21 de março de 2024 

Descrição: Com esta visita de estudo a Lisboa, os alunos tiveram a oportunidade de visitar e 

conhecer várias entidades de enorme relevo no plano dos mercados financeiros. Assim, a 

primeira parte da visita recaiu na observação do acervo de numismática (por vezes exótico) do 

Museu do Dinheiro, do Banco de Portugal, bem como na possibilidade de explorar os 

inúmeros desafios em formato interativo nas diversas salas temáticas. A segunda etapa da 

visita consistiu na visita guiada ao Edifício dos Leões ς Espaço Santander, com setores 

dedicados à recriação da atividade bancária do início do século XX, onde foi interessante o 

confronto com os equipamentos de outrora. A terceira fase da visita, no primeiro dia, dedicou-

se a explorar o Percurso Queirosiano, na baixa lisboeta, sob orientação do docente de 

Português. Após o grupo pernoitar na Pousada da Juventude de Almada, prosseguiu-se com 

uma visita orientada ao Museu da Presidência da República e aos jardins do Palácio de Belém. 

A última etapa da visita a Lisboa culminou com um evento de excelência, na CMVM (Comissão 

do Mercado de Valores Mobiliários), que contou com a participação da Euronext Lisbon, ASF 

(Autoridade de Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões) e CFA Society Portugal intitulado 

άtƻǳǇŀǊ ƘƻƧŜΣ ƛƴǾŜǎǘƛǊ ŎƻƳ ǎŜƎǳǊŀƴœŀέΣ ƛƴǎŜǊƛŘƻ ƴŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ Řŀ Dƭƻōŀƭ aƻƴŜȅ ²ŜŜƪΣ 

campanha internacional de sensibilização dos jovens para a importância das questões 

ŦƛƴŀƴŎŜƛǊŀǎΣ ǉǳŜ ŘŜŎƻǊǊŜǳ ŜƴǘǊŜ му ŀ нп ŘŜ ƳŀǊœƻΣ ŎǳƧƻ ƳƻǘŜΣ ƴŜǎǘŀ мнȎ ŜŘƛœńƻ Ŧƻƛ άtǊƻǘŜƎŜ ƻ 

teu dinheiro, assŜƎǳǊŀ ƻ ǘŜǳ ŦǳǘǳǊƻέΦ h ŜǾŜƴǘƻ Ŧƻƛ ŎǳƛŘŀŘƻǎŀƳŜƴǘŜ ǇǊŜǇŀǊŀŘƻ Ŝ ŎƻƻǊŘŜƴŀŘƻΣ 

ao longo de vários meses, pelas Doutoras São Igreja e Gabriela Branco da CMVM, em 

articulação permanente com a docente Engrácia Bastos, através de e-mails, telefonemas e 

reuniões via Teams. O protocolo foi rigorosamente cumprido, o acolhimento foi caloroso e 

planeado ao pormenor, no qual o grupo da ESFH, composto por 66 alunos e 5 docentes, foi 
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brindado com lanche, T-shirts, sacos de pano, desdobráveis, cadernos de educação financeira 

e equipas de multimédia incumbidas da cobertura mediática do evento. Tratou-se de uma 

sessão muito participada pelos alunos, uma vez que foram submetidos a diversos desafios, 

respondidos de forma digital. 

Avaliação: Excelente. Em suma, tratou-se de uma visita de estudo muito rica e intensa não só 

pela multiplicidade de entidades com as quais os alunos tiveram a honra e o privilégio de 

interagir, mas também pelo aprofundamento de conhecimentos e enriquecimento das 

aprendizagens no âmbito da Economia. De sublinhar o comportamento exemplar dos alunos 

em todos os espaços. 

 

     

 

XXII. Visita ao Museu da Cultura Castreja e Citânia de Briteiros 

Coordenação: Grupo 200 

Colaboração: Grupo 200 

Destinatários: Alunos de 2º ciclo da Escola EB 2,3 Egas Moniz 

Local: Museu da Cultura Castreja e Citânia de Briteiros 

Período de realização: 20 e 21 de março de 2024 

Descrição: Nos dias 20 e 21 de março, as turmas de 5ºs e 6ºs anos da Escola Egas Moniz 

realizaram uma visita de estudo à Citânia de Briteiros e ao Museu da Cultura Castreja de 

Briteiros. Esta visita foi conduzida por arqueólogos que, de forma muito cativante, orientaram 

as aprendizagens desta viagem ao passado. 

Avaliação: As ruínas da Citânia, o seu subsolo, os objetos recolhidos testemunham, pois, 

milénios de história. Os alunos tiverama possibilidade de contactar com diferentes materiais 

que testemunham esta ocupação no Museu da Cultura Castreja, no Solar da Ponte, em 

Briteiros. 

 

XXIII. Visita ao Museu Judaico do Porto 

Coordenação: Bernardina Cardoso e Maria José Fernandes 

Colaboração: Carla Teixeira, Cláudia Abreu, Ilda Oliveira, Isabel Carvalho, Filipa Costa, AO 

Cláudia Faria e AO Célia Rocha 

Destinatários: Alunos do 9ºB, 9ºC e 9ºD. 

Local: Museu Judaico do Porto. 

Período de realização: 20 de março 
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Descrição: Os alunos deslocaram-se ao Museu Judaico do Porto para comemorar o Dia 

Nacional da Memória das Vítimas da Inquisição. Esta visita teve como objetivos sensibilizar os 

alunos para as consequências do antissemitismo, trabalhar temas como os Direitos Humanos e 

as organizações que os representam, discriminação, situação das vítimas de perseguição 

religiosa e a Inquisição. Os alunos tiveram oportunidade de solidificar conhecimentos sobre o 

Judaísmo: contexto histórico e religioso. Pretendeu-se que fosse um tempo e espaço para 

diferentes formas de aprendizagem. 

Avaliação: Muito bom. Os alunos acharam a experiência interessante e valorizaram esta forma 

de aprendizagem. 

 

     

 

XXIV. άt!L·%h 9a D¦La!w%9{έμ ·[LLL {9a!b! !.9w¢! 

Coordenação: Associação Cultural e Educativa "Oficina e alunos do 3º ano de Artes Visuais da 

Universidade do Minho 

Colaboração: Professora Délia 

Destinatários: Alunos da turma 10º AV2 

Local: Igrejas, capelas e Museus de Guimarães 

Período de realização: 21 de Março 

Descrição: A convite da associação cultural Oficina, no dia 21 de Março da parte da tarde, os 

alunos da turma AV2 do 10.º ano tiveram a oportunidade de fazer um itinerário/percurso à 

exposição "A paixão em Guimarães". Esta atividade foi dinamizada por diferentes grupos de 

estudantes do 3.º ano da licenciatura em Artes Visuais da Universidade do Minho e permitiu 

aos visitantes, uma troca de reflexões entre espiritualidade e património, onde os mediadores 

selecionar algumas peças museológicas de Arte Sacra que habitam várias igrejas, capelas e 

museus de Guimarães. Estabeleceram-se diálogos e pontes entre as obras de séculos passados 

com algumas intervenções artísticas contemporâneas, cujos autores se debruçaram sobre o 

tema do sagrado 

Avaliação: Muito positiva. 
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XXV. Guimarães project room - novos média, em Guimarães. 

Coordenação: Sandra Silva 

Colaboração: Carlos Guerra e Laura Moreira 

Destinatários: 12º TDS e TGR - Cursos Profissionais 

Local: Guimarães 

Período de realização: 3º Período 

Descrição: A visita guiada com a duração entre 60 a 90 minuto, ao palácio de Vila Flor e ao 

Palacete de Santiago - Guimarães. Com o intuito de proporcionar aos alunos uma interação 

com novas maneiras de pensar. 

Avaliação: A visita correspondeu ao espectável, os alunos interagiram com o espaço, e o que 

lhes foi apresentado criou-lhes curiosidades e vontade de saber mais. 

 

XXVI. Visita ao entreposto de logística da Sonae na Maia 

Coordenação: João Pedro Vilaça 

Colaboração: Letícia Rodrigues, Sérgio Castro, Maria Alexandra Mendes 

Destinatários: Alunos do 11º e 12º anos do curso profissional de Técnico de Comércio - Cursos 

Profissionais 

Local: Maia 

Período de realização: 12 de abril de 2024 

Descrição: Esta visita permitiu aos alunos conhecerem no terreno a operação logística de uma 

grande cadeia de distribuição. Em todo o percurso percorrido nas instalações do entreposto 

estiveram presentes chefes de equipa das operações, que explicaram em detalhe todos os 

aspetos das mesmas. Houve assim oportunidade dos alunos terem uma perceção de todo o 

circuito que os produtos percorrem desde os fornecedores, passando pelo entreposto, até às 

prateleiras de um hipermercado. 

Avaliação: Muito positiva, dado a atividade ter-se revestido de grande utilidade prática. 

 

     

 

XXVII. Visita Virtual (orientada) ao Museu do Papel Moeda 

Coordenação: Engrácia Bastos 

Colaboração: Fundação Dr. António de Cupertino Miranda - Porto 

Destinatários: Alunos da turma 11CSE1 
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Local: Sala de aula 

Período de realização: Aula de Economia A - 12 de abril de 2024 

Descrição: No âmbito da participação da turma 11CSE1 no Projeto "No Poupar Está o Ganho", 

da Fundação Dr. António de Cupertino Miranda, no dia 12 de abril, durante a aula de 

Economia A, os alunos tiveram a oportunidade de realizar uma visita virtual ao Museu do 

Papel Moeda, orientada pela coordenadora do Serviço Educativo da instituição, Dra. Sónia 

Santos. A visita recaiu na exploração de seis áreas distintas, sendo que duas (o Cofre-Forte e o 

Papel Moeda) estavam sujeitas ao pagamento de uma quantia com recurso ao Porta-moedas 

digital, enquanto nas restantes áreas (Átrio, Euro, Meios de Pagamento) os alunos 

participavam em desafios, que, ao serem respondidos corretamente, proporcionaram 

acréscimos no saldo do porta-moedas digital. Por último, os alunos foram confrontados com 

um Quiz final, tendo obtido a pontuação máxima. 

Avaliação: Tratou-se de atividade muito interativa, no âmbito da literacia financeira, tendo 

contribuído para a consolidação de aprendizagens e o aprofundamento dos conhecimentos 

dos alunos. Muito BOM. 

 

     

 

XXVIII. Visita Mercado e Feira Municipal  

Coordenação: Maria Emília Arantes 

Colaboração: Educadoras e assistentes operacionais  

Destinatários: Meninos do Jardim de Infância  

Local: Guimarães 

Período de realização: 12 de abril 

Descrição: As três salas do JI foram à feira e ao mercado Municipal, na sensibilização a outras 

formas de mercado que não os centros comerciais e à história das trocas comerciais ao longo 

da história. 

Avaliação: São experiências sempre do agrado das crianças pelo carinho recebido pelos 

diferentes vendedores. 
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XXIX. Visita ao Museu do CIAJG  

Coordenação: Maria Emília Arantes 

Colaboração: Educadoras e assistentes operacionais  

Destinatários: Meninos do Jardim de Infância  

Local: Museu do CIAJG 

Período de realização: 23 de abril 

Descrição: À descoberta da obra e coleção de arte de José de Guimarães, a visita foi realizada 

autonomamente. Descoberta das cores, formas, expressões, materiais, técnicas. 

Avaliação: O Grupo aderiu de forma excelente na descoberta do museu e mesmo de formas 

replicadas em outros modelos. Ficamos de voltar, mas não houve tempo. 

              

 

XXX. Visita de estudo à Zona Oeste Portuguesa 

Coordenação: Arlindo Tomaz, Camila Sousa, Fátima Alpoim, Fernanda Lopes 

Colaboração: Ana Célia Mendes, Célia Lobo, Fernando Macedo, José Luís Viamonte, Manuela 
Campos, Rui Vítor Costa, Sílvia Barros   

Destinatários: Alunos de BGG e FQ A do 10º ano 

Local: Praia do Baleal, Berlengas, Praia da Consolação, Museu Nacional Resistência e 
Liberdade, Cabo Carvoeiro, Ponta do Trovão e Papôa 

Período de realização: 29 e 30 de abril 

Descrição: Foram visitados os locais referidos com desenvolvimento de atividades de campo 
dedicadas à observação e interpretação das particularidades existentes na região oeste de 
Portugal, posibilitando a consolidação e a aplicação dos conhecimentos adquiridos em sala de 
aula, no âmbito das disciplinas envolvidas. As ações implementadas contribuíram, ainda, para 
o desenvolvimento das vertentes cultural e social, evidenciando a perspetiva de liberdade com 
responsabilidade e despertar a sensibilização humana para as questões ambientais do nosso 
património geográfico e natural. Constituiu, assim, estratégia de desenvolvimento e de 
cidadania. 

Avaliação: A atividade decorreu de forma bastante satisfatória, destacando-se o interesse e 
empenho nas tarefas envolvidas, permitindo atingir os objetivos definidos. Com efeito o 
trabalho de campo constituiu uma ferramenta didática de relevo nas aprendizagens, em 
particular ao nível das Geociências. Para além disto, a atividade realizada, ao proporcionar o 
contacto com o meio natural, contribuiu para a amplificação do interesse pela Ciência e para o 
desenvolvimento de uma maior sensibilidade em adotar atitudes que produzam efeitos 
benéficos na conservação e proteção da Natureza, em geral, e da Geodiversidade, em 
particular. Destaca-se, ainda, o contributo para o desenvolvimento de atitudes cívicas e do 
fortalecimento das relações interpessoais. 
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XXXI. EMRC SPRING FEST'24 

Coordenação: Maria José Fernandes 

Colaboração: Alexandra Martinho, Bernardina Cardoso, Carla Teixeira, Cláudia Abreu, Filipa 

Costa, Isabel Carvalho, Maria José Peixoto, Mara Vaz, Marisa Alcântara, Paula Salgado, 

Quitéria Soares e Sandrina Rodrigues; AO Cláudia Faria; AO Célia Rocha e Coordenadora das 

AO Emília Pacheco. 

Destinatários: Alunos do 3º ciclo que frequentam a disciplina de EMRC. 

Local: Parque da Cidade, da Póvoa de Varzim. 

Período de realização: 15 de maio de 2024 

Descrição: Foi o 3º Encontro Arquidiocesano de Braga da disciplina de Educação Moral e 

wŜƭƛƎƛƻǎŀ /ŀǘƽƭƛŎŀΣ ǎƻō ƻ ƭŜƳŀ ά.ŜƳ /ƻƳǳƳ Ŝ .ŜƳ Řƻ hǳǘǊƻ ς /ǳƛŘŀǊ Řŀ Ŏŀǎŀ /ƻƳǳƳέΦ ! 

atividade decorreu no Parque da Cidade da Póvoa de Varzim, no dia 15 de maio. Um encontro 

em que os alunos tiveram a oportunidade de participarem em workshops temáticos, 

nomeadamente, sustentabilidade, yoga, teatro, suporte básico de vida. Participaram ainda em 

diversas atividades que visavam a superação de desafios. Houve espaço de animação e 

ŎƻƴŎŜǊǘƻǎ ǉǳŜ ŎŀǘƛǾŀǊŀƳ ƻǎ ǇǊŜǎŜƴǘŜǎΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜΣ ƻǎ 5ƧΩǎ wƛŎƘ ϧ aŜƴŘŜǎ Ŝ /ƻȊǘŀΦ bƻ 

evento, marcaram presença o Arcebispo Primaz de Braga, D. José Cordeiro e um representante 

da autarquia da Póvoa de Varzim. Os objetivos delineados para esta atividade incidiram, 

nomeadamente, em valorizar comportamentos de responsabilidade social em relação ao ser 

humano e à natureza; Fortalecer o espírito de relação com os outros num ambiente de 

reciprocidade e empatia; Fomentar o crescimento pessoal de cada aluno/a como cidadão 

consciente do seu papel no mundo; Concretizar a alegria, a confiança e a esperança na 

realização própria e dos outros; Identificar, consolidar e estabelecer dinâmicas para a 

construção de um projeto de vida, valorizado pela disciplina de EMRC, promovendo os valores 

de identidade e pertença a uma comunidade, de âmbito local e global numa lógica de escola 

cidadã que forma para o Futuro. 

Avaliação: Excelente. Os alunos acharam a experiência fantástica, interessante, diferente e 

inesquecível. Consideraram que foi uma excelente oportunidade para conviver, rever amigos e 

conhecer novas pessoas e desejam repetir a experiência. Focaram o sentimento de felicidade 

vivido nas diferentes atividades. Lamentaram as filas para participar nas atividades e são de 

opinião que a iniciativa devia durar mais tempo. 
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XXXII. Volta ao Museu em 7 dias - Turno da noite 

Coordenação: Mónica Laborinho 

Colaboração: Graça Oliveira e Helena Marques 

Destinatários: Alunos do 10º EFA e 12º EFA A 

Local: CIAJG 

Período de realização: 17 de Maio 

Descrição: Os formandos fizeram uma pesquisa alargada sobre o CIAJG de forma a esclarecer a 

sua origem, a confirmar o seu conhecimento prévio e a reconhecer a sua importância. Após a 

visita, em sala de aula, os formandos discutiram ideias e registaram os seus comentários 

críticos no Portefóllio Reflexivo de Aprendizagens. 

      Avaliação: A visita foi orientada de forma motivadora, com algum misticismo, focando a 

importância cultural e função dos diferentes espaços, bem como das diversas obras de arte 

que o CIAJG contém. Os formandos gostaram dos intervenientes da visita, valorizaram empatia 

e linguagem clara, mas por vezes, enigmática. Toda a atividade foi muito positiva, motivando 

os formandos para novas visitas culturais. Valorizar a cultura e as artes e reconhecer o seu 

impacto no crescimento de um povo. 

 

XXXIII. Visita de estudo- no âmbito do projeto missão continente 

Coordenação: Rosa Maria Castro Meireles Viana Xavier- grupo 230 

Colaboração: Escola Missão Continente- Responsável da loja de Guimarães 

Destinatários: alunos do 6º D 

Local: GUIMARÃES 

Período de realização: 21 de Maio 

Descrição: Os alunos no âmbito do projeto missão continente, foram convidados a visitar o 

hipermercado, da loja aos armazens. A visita teve início ás 9h 30m e finalizou ás 13 horas. Os 

alunos sairam da escola ás 9h 30 e chegaram ao continente por volta das 10 horas. O percurso 

foi feito á pé, acompanhados pela professora Rosa Xavier e Teresa Râmoa. Orientados pela 

responsável da loja os alunos percorreram com explicação detalhada todas as secções do 

hipermercado. Entraram também nos armazens, espaço restrito. Interpretaram a informação 

contida nos rótulos; semáforo nutricional; aditivos alimentares; relacionaram os nutrientes 

com a função que desemepnham. Foram também alertados para o consumo consciente e o 

combate ao desperdício que é visível na seção das frutas. Os alunos mostraram-se muito 
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empenhados, puseram questões á responsável e tiraram apontamentos e fotografias. O 

Continente ofereceu a todos um lanche saudável, embalado num saco reutilizável. Chegaram á 

escola ás 13h 30m. 

Avaliação: Excelente comportamento e participação dos alunos na atividade contribuindo para 

o seu desenvolvimento pessoal, autonomia e relacionamento interpessoal, favorecendo o 

desenvolvimento de atitudes de sociabilidade, tolerância e cooperação. Permitiu consolidar 

aprendizagens no âmbito da alimentação saudável, consumo consciente e sustentabilidade. 

Compreender a importância da alimentação saudável na saúde Promover a 

interdisciplinaridade; Integrar saberes de diferentes disciplinas para aprofundar temáticas de 

Ciências Naturais; Consolidação de conhecimentos já adquiridos. 

     

 

XXXIV. Visita MAGIKLAND 

Coordenação: Maria Emília Arantes e Direção 

Colaboração: Educadoras e assistentes operacionais  

Destinatários: Meninos do Jardim de Infância  

Local: Penafiel 

Período de realização: 23 de maio 

Descrição: A visita consistiu em as crianças poderem andar em diferentes carrocéis e o que 

maravilhou a todos foi andarem pela primeira vez na roda Gigante. 

Avaliação: Foi uma visita que não foi respeitada idade dos meninos, pois tiveram de caminhar 

para o extremo oposto aos carroceis do Parque para lanchar e almoçar. O que foi tempo 

perdido e cansativo, para o custo real do passeio. Foi manifestado o desagrado na altura. 

 

 

XXXV. Visita de estudo ao hipermercado Auchan - Guimarães 

Coordenação: Letícia Rodrigues 

Colaboração: Docente Sérgio Castro 
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Destinatários: Alunos da turma 11ºano do Curso Profissional Técnico de Comércio -  Cursos 

Profissionais  

Local: hipermercado Auchan - Guimarães 

Período de realização: Dia 4 de junho - toda a manhã (das 8:25 às 13:20) 

Descrição: A turma do 11ºano do Curso Profissional de Comércio realizou uma visita de estudo 

ao Hipermercado Auchan, em Guimarães, no âmbito da componente técnica do curso. Esta 

visita teve como objetivo primordial perceber, na prática, toda a envolvente do hipermercado 

bem como as atividades inerentes ao seu funcionamento. Esta visita foi bastante interessante 

e enriquecedora, pois permitiu consolidar conceitos desenvolvidos em contexto de sala de 

aula. 

Avaliação: Muito Bom, pelo que contribuiu para o reforço das aprendizagens desenvolvidas no 

decorrer das aulas da área técnica do curso. 

     

 

XXXVI. Visita Tibães com os Avós 

Coordenação: Cristina Antunes 

Colaboração: Educadoras e assistentes operacionais  

Destinatários: Meninos do Jardim de Infância  

Local: Tibães 

Período de realização: 5 de junho 

Descrição: A atividade consistiu na visita ao Mosteiro e a parte da Cerca. Almoço piquenique 

com os avós. 

Avaliação: Existiu o contratempo por parte da empresa das camionetas que não enviou os 

bancos elevatórios pagos, para os meninos. Como uma das camionetas oferecia mais 

segurança o JIB cedeu as cadeiras dos meninos para as colegas, a fim de se iniciar o passeio. 
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XXXVII. Visita ao Parque de Vizela de Comboio  

Coordenação: Maria Emília Arantes 

Colaboração: Educadoras de Infância e Assistentes Operacionais  

Destinatários: Meninos do Jardim de Infância  

Local: Vizela 

Período de realização: 11 de junho 

Descrição: Com o objetivo de viver o dia Internacional do Brincar de forma diferente, fomos ao 

Parque de Vizela de comboio, com a mochila às costas com o merendeiro do almoço. 

Brincamos na exploração do Parque.  

Avaliação: Foi uma atividade em que as três salas chegaram cansadas, mas felizes, muito 

felizes pela experiência desde que saímos do JI ao regresso de novo ao JI. 

    

 

XXXVIII. Visita à Penha de teleférico  

Coordenação: Maria Emília Arantes 

Colaboração: Educadoras de Infância e Assistentes Operacionais  

Destinatários: Meninos do Jardim de Infância  

Local: Penha 

Período de realização: 13 de junho 

Descrição: Foi uma visita realizada pelas três salas do JI, com o Objetivo de concorrer no 

ŎƻƴŎǳǊǎƻ ά tŜƴƘŀ Ł ±ƛǎǘŀέΣ ƻƴŘŜ ŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ ǇŜƭŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǾŜȊΣ ƳǳƛǘŀǎΣ ŀƴŘŀǊŀƳ ŘŜ ǘŜƭŜŦŞǊƛŎƻΣ 

de comboio turístico e exploramos as diferentes grutas e percursos. 

Avaliação: Excelente na alegria, entusiasmo e admiração das crianças. 

    

 

XXXIX. Visita ao Tribunal da Relação e Município de Guimarães 

Coordenação: Anabela Martins 

Colaboração: Assistente Operacional Ricardo Conceição 

Destinatários: 6º A 
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Local: Tribunal da Relação de Guimarães; Câmara Municipal de Guimarães 

Período de realização: Manhã de 13 de junho 

Descrição: No dia 13 de junho, no âmbito do estudo dos órgãos de poder local, a turma 6°A 

teve a possibilidade de usufruir de uma visita guiada ao Tribunal da Relação de Guimarães pelo 

dr. Francisco Azevedo. De seguida assistiram a uma palestra dinamizada pela dra. Adelina 

Pinto, no salão nobre da Câmara Municipal. 

Avaliação: Os alunos tiveram a possibilidade de consolidar as aprendizagens realizadas na 

disciplina de HGP sobre os órgãos de poder local e seu funcionamento. 

 

XL. Visita de estudo ao Parque de Adaúfe - Braga 

Coordenação: Maria José Fernandes 

Colaboração: Ana Lúcia Cunha e Quitéria Campos 

Destinatários: Alunos do 6ºB e 6ºC 

Local: Adaúfe - Braga 

Período de realização: 13 de junho 

Descrição: Saímos da Escola por volta das 8h40, com destino ao parque de Adaúfe, em Braga. 

Chegados ao local, os alunos foram divididos em dois grupos e participaram, alternadamente, 

nas atividades previamente agendadas: canoagem, gaivota, paddle individual e em grupo e 

aquapark. Na hora de almoço realizou-se um piquenique, tendo as atividades sido retomadas 

da parte da tarde. Por volta das 17h00 regressamos à Escola. 

Avaliação: Excelente. Os alunos gostaram das atividades e participaram com entusiasmo. A 

iniciativa permitiu promover o convívio e a confraternização dos participantes, estimulando o 

espírito de grupo e a cooperação entre pares. Os alunos estiveram em contacto com a 

natureza, num parque aprazível, onde lhes foi proporcionada a oportunidade de vencerem 

desafios, superarem obstáculos nas atividades proporcionadas e viverem momentos de pura 

alegria e felicidade. 

 

     

 

XLI. Visita Portas da Cidade desde os inícios com a Condessa Mumadona 

Coordenação: Maria Emília Arantes e o Avô do André (Dr. Barbosa) 

Colaboração: Educadoras e assistentes operacionais  

Destinatários: Meninos do Jardim de Infância  

Local: Guimarães 
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Período de realização: 21 de junho 

Descrição: Começamos na Vila de Cima onde o grupo foi iniciado à visita histórica desde a 

Mumadona e como estávamos no dia da inauguração da Feira Afonsina, o grupo ficou a 

conhecer a importância do feriado do 24 de Junho. Começamos a descer para a vila de baixo 

com conhecimento de curiosidades históricas, como o sinal de incêndio, o convento de Santa 

Clara e as Portas da Vila. 

Avaliação: Foi excelente na forma como o grupo assimilou o conteúdo e o transmitiu aos pais 

assim como de perguntas formuladas ao avô do André Barbosa. 

 

                           

 

XLII. Visita S. Torcato  

Coordenação: Maria Emília Arantes 

Colaboração: Educadoras e assistentes operacionais  

Destinatários: Meninos do Jardim de Infância  

Local: S. Torcato 

Período de realização: 25 de junho 

Descrição: Este passeio foi planeado pelo grupo, com a vontade de andar de autocarro, logo a 

Mariana tratou do espaço para o almoço e lanche na casa dos avós. 

Avaliação: Foi um dia excelente com o acolhimento recebido desde o arroz de pato, pizzas, 

gelados, bolacha, sumo e trouxeram o pão de milho que iriamos cozer nos fornos comunitários 

não fosse estar de chuva. 

 

 

XLIII. Viagem de finalistas 

Coordenação: Pais da turma 4º AP e Paula Marinho 

Colaboração: Assistentes Operacionais 

Destinatários: Alunos da turma 4AP 

Local: Lisboa 

Período de realização: 6 e 7 julho 
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Descrição: Os alunos realizaram uma Viagem de Finalistas, com visita à Kidzania, Oceanário 

(onde dormiram) e Centro de Ciência Viva, em Lisboa. Uma atividade para promover 

momentos de brincadeira e de aprendizagem e o fim de um ciclo. Os custos foram 

assegurados pelas famílias, com o apoio da Associação de Pais e da Junta de Freguesia. 

Avaliação: Excelente pelos momentos proporcionados, pela alegria dos alunos e pelas 

memórias criadas. 

 

     

 

 

 

 

4. Domínio da Educação para a Cidadania 

 

4.1. Atividades de Segurança 
 

I. ά! ¢ŜǊǊŀ ǘǊŜƳŜέ 

Coordenação: Maria Alexandra Casteleiro e direção do agrupamento 

Colaboração: Todos os professores em serviço, do agrupamento 

Destinatários: Todos os alunos do agrupamento (Cursos Profissionais e Cursos Científico 

Humanísticos), assistentes operacionais e público que estivesse nos edifícios escolares. 

Local: Todas as escolas do AEFH  

Período de realização: 14/11/2023 

Descrição: "Exercício público de sensibilização para o risco sísmico", iniciativa promovida pela 

Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil que tem como finalidade chamar a 

atenção para o risco sísmico e para a importância de comportamentos simples que os cidadãos 

devem adotar em caso de sismo, mas que podem salvar vidas, foi realizado em todas as 

escolas do agrupamento, embora uma turma que se encontrava em visita de estudo, realizou 

este exercício na biblioteca municipal Raul Brandão, onde se encontrava. 

Avaliação: Os alunos aderiram bem à actividade, estando motivados para participar na 

mesma, o que permiteu o desenvolvimento de novas competências. Houve um envolvimento 

dos diversos setores da comunidade educativa e uma boa colaboração entre os pares. 

Numa próxima actividade deverá ser feita uma melhor divulgação da atividade pelos discentes 

do agrupamento, uma melhor articulação dos responsáveis/destinatários por divulgar o 

material elaborado pela coordenadora do PES e disponobilizado pela direção para 

informação/conhecimento dos alunos. 
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II. tŀƭŜǎǘǊŀΥ άWƻǾŜƴǎ ŜƳ 5ŜŦŜǎŀ Řƻǎ 5ƛǊŜƛǘƻǎ IǳƳŀƴƻǎέ 

Coordenação: Engrácia Bastos e Biblioteca da ESFH 

Colaboração: Escola Segura (PSP) 

Destinatários: Alunos da turma 12CSE1 

Local: Sala C43 

Período de realização: Aula de Economia C - Dia 6 de dezembro 

Descrição: Palestra subordinada à temática dos Direitos Humanos, que integra as 

Aprendizagens Essenciais de Economia C. O Agente João Castro começou por explanar as 

funções da Escola Segura e dos seus objetivos, referindo que, atualmente, tem como 

finalidade primordial melhorar os índices de segurança objetiva e subjetiva que se verificam no 

interior dos espaços escolares que foram considerados prioritários. Por mérito do programa, a 

ŎƻƴŎŜœńƻ Řƻ ǇƻƭƝŎƛŀ ŜƴŎŀǊŀŘƻ ŎƻƳƻ ǳƳ άōƛŎƘƻ ǇŀǇńƻέ ƻǳ άƻ ǇƻƭƝŎƛŀ Ƴŀǳέ Ŧƻƛ-se 

desmistificando, pelo que o seu principal objetivo é atuar junto da comunidade escolar e tratar 

dos problemas existentes. Focando-se na temática central da palestra, o Agente da Escola 

Segura explorou o âmbito dos Direitos Humanos, afirmando que são reconhecidos e 

protegidos por leis nacionais e internacionais e, no caso de Portugal, pela Constituição da 

República Portuguesa - Lei Magna do país. Os Direitos Humanos abrangem uma ampla gama 

de dimensões e incluem direitos civis e políticos, como o direito à vida, à liberdade, à 

privacidade, à liberdade de expressão e de religião. Além disso, incluem direitos económicos, 

sociais e culturais, como o direito à educação, à saúde, ao trabalho digno e a um padrão de 

vida adequado. Divulgou um pequeno vídeo que mostrava diferentes bebés com distintos tons 

de pele, e questionou a turma sobre qual dessas crianças nasceu com desigualdades, 

abordando, de seguida, o tema do Racismo, enfatizando o artigo n.º1 da DUDH, que expressa: 

ά¢ƻŘƻǎ ƻǎ {ŜǊŜǎ IǳƳŀƴƻǎ ƴŀǎŎŜƳ ƛƎǳŀƛǎ Ŝm dignidade e direitos. Dotados de razão e de 

ŎƻƴǎŎƛşƴŎƛŀΣ ŘŜǾŜƳ ŀƎƛǊ ǳƴǎ ǇŀǊŀ ŎƻƳ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ŜƳ ŜǎǇƝǊƛǘƻ ŘŜ ŦǊŀǘŜǊƴƛŘŀŘŜέΦ tƻǎǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ 

citou a Carta Internacional dos Direitos Humanos - documento composto por outros três 

documentos principais que estabelecem os direitos e liberdades fundamentais que são 

considerados universais, nomeadamente, a Declaração Universal dos Direitos Humanos, Pacto 

Internacional dos Direitos Civis e Políticos e Pacto Internacional dos Direitos Económicos, 

Sociais e Culturais. No momento seguinte, o palestrante debruçou-se sobre a Convenção 

Europeia dos Direitos do Homem e a Convenção sobre os Direitos da Criança, considerando 

que versa os direitos absolutos que os Estados não podem infringir, como o direito à vida ou a 

proibição da tortura, e protege direitos e liberdades que só podem ser restringidos por lei 

quando tais medidas são necessárias numa sociedade democrática. O Agente João Castro 

ŦǊƛǎƻǳ ŀ ǊŜƭŜǾŃƴŎƛŀ Řƻ ŀǊǘƛƎƻ олȏ Řŀ 5¦5IΥ άbŜƴƘǳƳŀ ŘƛǎǇƻǎƛœńƻ Řŀ ǇǊŜǎŜƴǘŜ 5ŜŎƭŀǊŀœńƻ Ǉƻde 

ser interpretada como o reconhecimento a qualquer Estado, grupo ou pessoa, do direito de 

exercer qualquer atividade ou praticar qualquer ato destinado à destruição de quaisquer dos 
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ŘƛǊŜƛǘƻǎ Ŝ ƭƛōŜǊŘŀŘŜǎ ŀǉǳƛ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛŘƻǎέΣ ǎƻŎƻǊǊŜƴŘƻ-se do exemplo do confinamento 

decretado visando conter a pandemia Covid-19, no qual foi retirado ao povo o direito da 

liberdade de circulação. Na parte final da apresentação, o palestrante exibiu um pequeno 

ǾƝŘŜƻ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ άIƻǿ ŀǊŜ ȅƻǳǊ ƘǳƳŀƴ ǊƛƎƘǘǎ ǇǊƻǘŜŎǘŜŘΚέ h ǾƝŘŜƻ ǊŜǘǊŀǘŀǾŀ ƻǎ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ 

direitos a que temos acesso, bem como as situações em que nos são subtraídos e formas de 

agirmos quando esses casos acontecem. 

Avaliação: Muito Bom. Foi uma palestra muito interessante, na qual o Agente João Castro 

recorreu a um discurso acessível, foi claro e assertivo, privilegiou a interação com os alunos, 

procurando elucidá-los sobre o âmbito dos Direitos Humanos, formas de os exercer e 

legislação vigente. Agradecemos ao Senhor Agente João Castro e à Escola Segura pela 

disponibilidade em colaborar com a Escola na formação dos alunos em temáticas tão 

importantes como os Direitos Humanos. 

 

    
 

 

 

4.2. Dimensão Artística e Cultural 
 

I. Brinco de Voz 

Coordenação: Paula Marinho 

Colaboração: Manuel Mendes e assistentes operacionais 

Destinatários: Turma 4º AP 

Local: EB da Pegada 

Período de realização: Ao longo do ano letivo 

Descrição: A turma participou no projeto "Brinco de Voz", em que se trabalhou a expressão 
musical com sessões semanais. O projeto culminou com um espetáculo em conjunto com a 
Academia de bailado de Guimarães e a "Outra Voz". 

Avaliação: Excelente, pelo envolvimento dos alunos em todo o processo. Mostraram-se muito 
interessados e motivados e o resultado final foi um espetáculo muito bom. 

 
 




























































































































































































































































